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VACINAÇÃO 

Maranhão abre · 
a campanha em 

João Pessoa 
O governador em exerclcio Joté 

M.nnbio&m1D1mabide-•C...­
nha de Mili.-aauçio, quando apliooa -
doec de \ 'ICÍIIJ DO pralO ~ CJouYàa 
Fcau. dec:inoo-dellade. A ........... 
que aomKCOOU DI l'nça da ladq,111:llwcil 
OODlou comapresmçado,ecnóriodaSllÍllt 
do Estado. Paulo Moaleaqvo, cio pnâito 
Chico Franca e OUlru alllOlidades lipdu a 
aia de Saude. lnlegl'llllt:Sdamal'l)DIDI i.ç.. 
nm, na opoltlllidade. uma call1)lllba de• 
dancdade com a finalidade de amocaclar 
doaarl..,. a ...- distthsidoó com fàmiliu c:a­
ra11es, comexcessio dediibán>. Pícm6do 
Caderno 1 

= 
= 

Investimento de 200 milhões na Paraíba 
Embratex produzirá 60 mil toneladas de fios e tecidos = 

PMDB não 
1 exige carga; 

O ICllador Rumbclo 

~.r::r•PMD! -..rec1cn1.-T,.... 
ct'fatl\urporisso. ''Jádi•e 
"!'ftqQem..,maalmpor­-411'"' _ _,,.. 
IS deFftrDO'', afianou. 
Hclnbarto, ao eràllUO, ê da 
... cio que, - o panelo 
-«DpÕeCOlllO~ticvt­_,.,.._.,._,.ilt 
llboaçiode-J'"!S""'P" 
..-. setor.. Oúlse 1111eo 
PMDB te f'Cll!illtM\1n visado 
• M9Õ«m~del'oli-tas~•== i::...~, .. 0.--1 

1 
Robson quer 
ser prefeito As maquinas trablham na ttrraplanagem d, 11ma ána de U Km onde a fábrica funcio,,ar6 

Sesc oferece lazer e 
luta para não acabar 

Hoje, domingo.o par­
que aquã tico do Centro 
Campestre Gravatí, na 
Gronja do Sesc, em Joio 
Pesa;oa, volta a receber de­
zenas de trabal.badores no 
seu descanso merecido . 
Como o Sesc, o enac, Scsi 
e o Scnai sio instituições 

que realmente funcionam 
neste país, e , ,em, dcsen­
\'Olveodo atividades pro­
ficionais,culturais.esportime 
dela= Em todo o Bnsil,en­
tidades de tnbalhadores e em­
prcsano realimn ~• 
contnastcnt1tivas dee.xtinç.io 
d s intituições._Ngina 10. 

t,.bollradora, suasf111Hflias lotam, nat, domingo, o P""{u• Anqu4dco do Granja do Sac 

Banco Central 
fiscaliza Ecooómico 

O&.:oc.....1111o,_-.. 
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Jovens mortos 
na Rodoviária 

"-c, ... s.t,os.i.._ 
tlt to IOOS, utwal do Rã 4t , ...... * ............ ...... .. __ _ 
_ ._,..._.1o1o P.- . ___ ,_ .... ___ ..,.. 
Tllltl0drt l0--..dll.6$ca o.---·"""' clolàeo. ..... taoh--
-~.llallberTlc::t -....--

ün .,,_ """'°' 
a 200nd>õesdeRllis, 140nu 
metros quadradCK de area 
antnída.'""' prcwçio dei,() 
nul 1"1d>das.ano de fios e teo· 
dos Os numcros n,p<ae0m a 
Emmre<-lnbstna e.-,. de 
F,oseTeodos. do~~ 
e- ""'e ,meio un­
plarnda no 0,51118> lràlSlna1 do 
Llgaro (CarTflN GTW,de~ e _. 
'.<gr& • ~ do GoYllmo do 

....,,'-'"""'.M.lres. 
retomam para 
salas de aula 

0.pro(,ssoresdarodo­
(lsal de efmDO esdo o,dmdo 1 

""1\oc:açào do Go\ .... do Estado, 
e~arecomarassua~­
u\i>esdeonpn S<&,mdooprab 
"" L,mJdo Corma. -
de EnsmoModio. do&'l00p'1Í<SSO-
"' ~ estl\"llffl esp,1hadoo pdOl 
~ ..... orgào,.600Ji,e­
W>nl •Se=tanade E4,:ação, 
Cultura E.ues profe.ssor« 
rttom3l'ào as .sabl. de alias. o qw 
'\1llpanbf 3D0Mllrlbcbdt-Daesr» 
lasmanndap,loga,<mo­
Ti."Ubcm estão seMD C'.m\~ 

234 candadMos sdeoorlado5 no~ 
brtlO t'0llCW10 p::d:ihco.. CQUUl'lte 

em n:1~ d& nomes ~- na 
s.cm.n,,,. ',dnuruSIJ1l?O Páci­
nt -4 do Caderno l . 

Estado pm ,,abw:ar . ndtnçio 
O<Dlima da Pataõo 

Oapxt,de"""'101dilp1 --. ~----~ o Qp1ul empr,pdo pela 
Vol<swag,n m sua tãb<ica ela ca­
- ao Rio de Janmo A­
wação cla Mlltnam Pniõob 
po&SÍwi~--ca,­
cododol pelo Go....,.,,......., 1 
pn\iode..,,...,rnla.Np, 
.. 1 .i. e---3 

ava-se no 
País a oferta 
de empregos 

O profeuor Mirc'to 
Pokh-dal/no-• ..... 
do o,--..... ndaçlo 
daor.n.de-110Bnliled 
.. .,.,-.n11os.,.,,1o-. - . .. _.._.,.. ........ 
c•pt&LS I tna de clelmDp,p é 
SUjll!OOr ■ tO'.l'llldlaman­
em Joio -pnc,pmdo dos 
comeo,onçôel dos 40 - do 
l>ieese, octslio em c,JecnllOOUOI 

ecorPDISW do Pais que tim a 
tdna equn-ocada de qut o cnaca• 
menta da econcma e ~ 

na demanda de - Ele • 
fendeu um1pohbt1 OOI\IUIUSGO 
Esnido, ~hnopo • a Umio pn 
ga-•empregas Páriu H• C. 
tltnM 1. 

Cemitérios sem vagas 
preocupam prefeitura 

A Pnmtln Mlnapal de 
Joio Pmoa ... ostudnlo solu­
çiles para~•~ 
nosC8\1118lasdaCoptll_Ainilr• 
ma;àoedose::ntanodeS«\,ços 
l'rbanoo, Eluio f"'1CI. OI R\,._ 

lar"'° uma das altan■ln-u ó a 

COO.,.. do IEl tmlnO - .. 

""""'10 de Cru.das - Na 
proiomaquarta-fimu ibJlliodo! 
amtmos sendoi>otidanaC-­
n dos Vnadore&, cp cauri 
-•-dacpá ....... 
P,... 7, do C--1 



Esquecimento 
o b•lrro dos B•ncirfos, •br•n11•ndo o 

cOl1)un10 dos ProfHSSOf'H, An•tóll• e Á- Fria, 
dispõe, hi quue duu dlc•du, d• me/or lru 
dasd,,,,,,_ • equlpafflfll>IOS comun/"rlos em todo o 
Estado. É um rernno equlvalent• • quatto ou cinco 

praçu =.,'~.:;,,,nlsr,»çõumunlclpela. os 
moradpres ,.,,,.,..,,, emplacar projetos,,.,.. dM..,,. 
das~prod<mvr, eo r-. E,,,,,,., 

~. mais t.me .,.,. vk tentar con-.cer • 
,,,..r,,;run, M1111c/pel • transfonnar •-num modelo 
de eSp.-ço ,,.,. l•zer • c:ulrura. 

Isso, se•• awasões de ber'r-.que/ros MO ,,__ 
fonMrem o lociOI, .,,,.., numr,rande mwc-perN. 

Sebrae 

••• 
Convenção 

A a,,eçaodo S-PS 
o secretano de !ndúotna 

Corriéroo T uns mo Ciência 
e Tecnolog,a SArhndo 
Atrne 1da estaria em 
Bras!lia na prô)Jma qumta• 
rei,, 

vao mostrar li bancada 
federal para•ba'18 as ações 
CIO Sebrae para,bano e pe­
dir aPOIO para os pro;eios 
em~ oas mcm e peQue-

111s ernp'VS3S 

Desenho 

Ter-:· n!cfOamanha 1nd0 
até 8 de se!embrO. o curso 
/mc,aç.!o ao Desenho 4'11s­
: :;e nuMa ~romoçao do 
Espaço Cu.-~ra 

o trutor sera o an,sta 
Nast,co Archldt Picado F, 

H1stona 

José Clc!a,'10 de Arruda 
Melo D>rgr,al Tercero Neto 
Doml'll)OS A:""'® R,be,ro 
Jose Rafae: de Mene=.es 
'-scend•no Le e Wellmgton 
Aguiar F"atima Arauf() e. Ll­
ge Mana avares de Lira 

Esses sao aiguns dos 
pesqursadores Que estarao 
presen:es ae 31 de agosto 
a 13 de 04t~\)(0 ao c1e10 de 
pa1estí8$ em homenagem 
aos 90 anos do IHGP 

Sentença aceita 

A ""V Tambaú esta em 
:es·a 

O programa Senrenç• 
Popular Que estreiou na 
ulhma qunta..fe1ra alcançou 
resultado além do esperaao 

A pergunta .. o governo 
dl!!lve dem1trpara sav da cn­
se·P 2 907 te iefonemas 
disseram sim 2 662 nao 

Cerca de 1 500 h(:a,s do 
INSS oe todo o pe,s esta­
rao.pan,0"8ndo dehofe•é 
quarta.te.ra em Joio Pes­
soa da 15' Convençao Na­
CtOnal 

OSPB 

As comemorações dos 
50 anos da O!questra S1n­
ronca da Paralbe gamaram 
o rerotço ae RS 50 mil re­
passados pe.o M1n1sténo da 
CU!tufll 

A orQuestra fará concer­
tos pooutares e eruditos em 
todo o Estado 

Danças 

De terça a "'badO a e,. 
aaoe de C,abedeJo rea a o 
11 Encontro de Danças Fol­
clõncas e Parafolclõncas 

,., abe~ura está prev.sta 
para as 191130 do doa 22 

ICMS 

A SecrelanadeFinanças 
elaborou manual dlf'Qldo a 
contnbu111tes e contado!es 

Para· s1mphhcar e des­
centrell:M os procedimen­
tos de arreeadaçao do 
ICMS 

Posse 
_O advogado e escn101 

Sl!ldulfo Saotiago toma pos­
se no pr6",,1mo dia 1 • na 
Acade!Tla Para,bana de Le­
tras 

Ser.! saudado pelo e•• 
re or José Jacl<son de car­
vaího 
Jegue 

O camp,nense Gen,val 
Lacerda este\"e no Progra­
ma LNre na Ultima qu1nta­
fe1ra 

E. é Claro. perguntou de 
quem era o ,egue 

RODA-VIVA 
ooo O ombudsman Ru~ns Nôbr~ga r.cebe aman~ no 
auditório da OAB, às 19h30, prfmio do Conselho Estacà,al 
de Defeu dos Olr.ttos do Homem e do ~-

000.,/'Õ e•jX),S,Ç.to oe pna·s sobre a ,noepencMnc,a do Bra.s1' 
no 1'18 , da CE~ e • oõe' a par.•r de a'1"lanhê publ,caçõas de 
r~opa:s 

ooo TV Cabo Branco jJ esd recebendo msc~6es para 
o Fuuval e.anta Hon:hste, vers~ 95. 

ooo Jodo Pessoa recebe esza semana 1• monstros do 
l ftltro o,as,1e-ro Be,atn! Segai lvathá1 a Ttmt>erg e Mansa 
ôt!!"I Trés m,..."1eras ~aoas 

000 A 'tm.to 4 corajo.,._ Tolefu desta cóluna: 235.2630. 

000 lr~ de'ic,a p.an~n,conofnlaodaRUICarrtefro 

ooo Um manlrio: ~s trxos, es~hMJos pet, orla. 

ooo Ollfll"" é econõmko, só saca 5 md amanhll 

Memória Política 
'• con..,cnç:ao da LD""­

pana escolha de Joio Agn• 
prno como nndid.tto do 
partulo n,h cle1çóc de 
190:' . rtala.:.da no Cme San-
10 Antônw. em Jaguanhc 
João PtUOa. hOU\.e um CO· 
meço de 1oc1dcntc cn, ol­
~cndo o candtda to e o 1ndu,­
tnal Renato Ribei ro Couu ­
nho. u.m dnc- grandcs .nt'lmc\ 
11a ·o, 

~ .a m~talação d()) tra • 
balhos. João Agnpino. aco­
mod una mesa diretora Se= · 
.... ermo Cibr.al . prdc110 de 
Campina Grande . e o depu­
u d o Vita l do Rc!&o',. t•m­
him d«; Campina Grande. 
ma.1 nao cohpdo ao prcfc1-
kl ...; intcrim cbcp Rc• 

n.1.10 R.tbc1ro Coullnho, por 
dm:1to e por Jl»Uça. recla­
mando o ~u lugar à mesa 
pnnc1pal '\áo bn1a mais 
e paço . 1ampouco cadeira 
d1 .. poni1;el Ja .io Agnpino. 
com a )ua natural sinct-nda­
de . da.ssc qo companheiro 
depo,~ da pertinente recla­
m•ç.ao 

··Reaalo. lembn- e 
que • l'D'i eslii cantada Ck 
ca.rn:p-lo nti coaw. Um 
dia, P'.ra e IM •pf(•'•. 

Um Renato pcrpleJCo e 
um mal e.,1ar tremendo. mas 

cm poll 
ua ludo~ rcsohe , a cnse­
paS!,Ou e Rcn.1.10 foi um ba• 
ta1had<>r na \'1tóna de Joio 
Agnp,M ( C) 

OPINIÃO 

s Á V o 

V ale do Camaratuba 
No momento em que se 

está iniciando a consrruçáo 
do Ca na l Core m as Mãe 
d'Ã$ua-Sousa. que vai pos­
ibihrar o maior aprovei ta· 

menro das terras do Vale de 
Sousa, de grande fcnilidade 
e altos índices de p rodu ti­
vida<le. vale também uma 
reícn:nc,a às potencialida­
des do nosso Vale do Cama­
ratuba . para onde não preci• 
sarno, transportar água de 
longe e que pode assegurar 
contribuição decisiva ao 
abastecimento da C1pital. 

O fio de água que desce 
da Serra da Cupaóba para 
o mar e o Canal do Vale do 
Camararuba. teatro das pri• 
meiras lutas pela conquista 
da Par-•íba. nos fins do sécu­
lo XVI. Ainda havia em ÜI· 
maratuba, até pouco tempo. 
uma velha muralha do for­
tim que servia de núcleo de 

O defensores rad,ca,s 
do monopólio estatal costu­
mam mvocar considerações 
abstratas, demagógicas e rc:­
róricas. fruto de posições na­
cionalistas extremadas. Duas 
das tônicas preferidas pelos 
paladinos da manutenção do 
controle estatal da produção 
de aço e das grandes empre­
sas de extração mineral. são 
'que o ato de privatizar em ­
presas estratégicas é atenta­
tório à soberania nacional , e 
que essas mesmas empresas 
são. por ocultas vias. paln• 
mónio do povo, riqueza con -
truída com o sacrifício dos 
trabalhadores. etc. 

A pane o fato que. se 
for por e ta última razão. lo­
do empreendimen to . toda 
auvtdade lucrativa, toda U­
briea. oficina, obra de cons­
trução civil ou industrial , to­
da fazenda e propnedade ru· 
ral são mantidas e produzem 
por ménto do trabalho intele­
tual e braçal do povo; msuru, 
cionaJizar o pensamento e o 
suor , é ostentar de todas as 
facetas da condição humana 
apenas a de Trabalhador, co­
mo anacron,camentc con11~ 
nua fazendo o p.anido homó­
nimo. e teimar no milagre de 
rcsu.satar Marx e o Comunis­
mo exatamente no Brasil. 
Delírio agradável! 

resistência daquelas luta< 
'8ngrentas. 

Devemos lembrar tam­
hém que as primeiras con­
ces,óc,, de sesmana, na Pa­
rafba foram feitas perto da 
capital e para os lados de 
Mamanguaix e Camaratu• 
ba . Os antigos sesmeiros re­
clamavam o dirl!ito de J>4.1s,e 
daquela, terr•s cm retribui• 
ção aos esforços e sacnfic,os 
da luta contra os fran e--e, 
e o~ pollguara~. 

Desde os tempos do go­
vernador Ruv Carneiro .-..e· 
reahzaram ai, trabalho, de 
desobstrução e drenagem 
do rio e do vaJc . com o com­
haCt' à:r. endemia~ t.· J~ pri­
meira experiências de colo­
nização 

Com o ad, enro da u­
dene uvemo, a época das 
grandes mobilizações de tra­
balhadore, no I ordcste rc,-

Privatizar 
■ \1khel~ Lunttla 

Quanlo ao aspeclo eMra­
tégico . é bom ressaltar. com 
Robcrio Campos. que não 
)ão a:, empre!kl.S. e SJm a:, ati­
vidades que são estratés1cas. 
Para atender aos interesses 
estratcgicos são necc-5.!,á ri o~ 
eficiência nos serviços e o 
exercício. pelo Governo, do 
poder emmentc de legislar. 
tributar. regulamentar e re­
q_uisitar. O governo não prc­
asa ser ac1onista de emprc~s 
para exe rcer 1a1s poderes" 
Em termos econômicos. re­
fletindo sobre a falénaa anto• 
lógica das empresas e 1ata1s 
brasileiras -0u estrangc_ira . 
não ha como negar a av1dên­
aa de que o estado é o pior 
empresário, incompetente , 
corrupto e desperdiçador 

Quais são os nscos de 
pnva1tzar uma estatal? Ne­
nhum. na prática. aturai­
mente. no terreno doutnmá­
rio , priva_t1zar representa 
uma heresia para os último, 
cultores do sonho dos parai• 
sos marxistas. Paraí~ extin­
tos, la fora, mas que seria ex­
c11antc implantar, cxpcn­
mentalmenlc ao menos, no 
Brasil . segundo os sonho, dos 
Lulas e dos V1ccntinhos. Pri­
vatizar representa tambl!m 
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vindicando a reforma agrá­
ria. e. n,_... caM> da Parafba. 
o nome de Camaratuba de,· 
~nta"a como um cenário 
ideal p. ara a experiência re­
lorml\lJ O trabalho de a,­
<entamento de colonos no 
vale fértil e rico de água pre­
CÍ!lid ~r ma1:,i de\C'O\olvido e 
ampliado. 

Av .. im como o !'!Crtão 
rêahza uma expc:n~ncia \'1-

toriosa de valorização e 
apro, ei tamento dos seus va­
le,. o homem do hroral tam­
bem se mob,hzc e despene 
para a , alorização e apro­
\i:ltamento de "·ale\ qu~ ~o 
verdadeiras dádivas dos 
céu\. como o do rio Paraíba. 
úo noGramame edo noCa­
maratuba Eles nos ofere­
cem um gencro-.o futuro. 
em troca do nosso trabalho 
e capacidade, re-ahzadora 

hitre!'lrn e de!ktfio para o~ cul­
tores da!!o gigantescas "manJe­
douras" e latais onde a fome 
Jnimale.!tea é !,.aC13da em prc­
Juizo do povo. 

Logicamente. ao ser pri­
\ at,zada. uma cmprei,a vê 
transformar-se o desperdício 
de toda espécie. de ~uando 
era esiatal. em lucro hquido. 
Isto.os ultranac1onalistase os 
purista!!o da~ ultrapassadas 
doutnfüb nco-marx1sta. não 
exphcam aos adeptos. Por 
exemplo: como é que há Usi­
mma~, ex-estatal . em cresci­
mento continuo desde 1991, 
ano cm que fot pnvatizada. 
· ·!'lt prepara para registrar o 
maior faturamenlo de ua 
h1s1óna. USS 5 bilhões? •· 
Podem confenr cm "Empre­
<35" . caderno espeaal da Fo­
lha de S. Paulo de 25 jul 95, 
pelo artigo de Hélcio Zohn, 

A laxa de cresc1mcn10 
anual dessa siderúrgica da 
lpatmga (na região do Valo 
do Aço. MG ), é de 100%. 
~o mínimo. representa o 
produto da metamorfose da 
burocracia cm eficaéncia e lu­
cro. E o que intere~sa mais. 
no ccnáno econômico com­
pe111ilvo de hoje' As ortodo· 
xias doutrinárias dos filo­
marXJstas? As h1pócnras e in­
sensatas lamúnas dos nacio­
nal-oportunislas? 

ÀDMIMSTRAÇAO 

Joti lt:amar da Roe~ CiadWo 
Supc:nn1cndcntt 

l..oal"'l'-.ÇO OI Lormm M•rsicano 
Diretor Admm1JilT11lwo 

dloa Codllo da SU"• 
DirclórTknK'.O 

Oemkio de Anjjo Cwdula 
O,rclor Optraaon•I 

RfflAÇÁO 

Carlo,Cm, 
Ed11orGcr• 

Carlo, v-
Edttor Adp.into ·---Sccrct"1o de Rcd1çlo 
oi-...,._ 
Chefe de Rcportaa<m w-­Supcmson Graffca 

E k>ng<l ~. 
lc.'. cada vez m· 
cm defc..a do, 
,afore, qw ., 
gadora confc,s· 
mim:ua cada ,:ez mat5 o 
merõ do que d"p<ic a 
dé-lo temos buscado 
l,tr a diferença êx1,tcntc 
J t:,...Cn1.:1J de um re,,_ 
mc.lCra1ico e ª"' fonnas 
r1onai'I que ...e propótm 1 

lo em pratica 

o que tange a pn 
pim:cc-no, muito claro 
n,1 culturJ a que pene 
mo, . de caráter dom1n 
c.:ri-,tão. pemle-,e ela à 
cencao de ~r humano 
uma realinde criada por 
.:.i ,ua imagem e !!oCmelha 
l.\lm de~uno tran,cenden1c 
mera expre,são biológic,, 
progctaMc. o referido. 
no. em 1cmpo de mfin11t • 
de c1crn1dade. cons,d,r 
,unda . o homem como 
do c- hHe arb1lrio e Je 
infere-se a índole da< rei 
cnlre ele e a!-i super-estrutu~ 
poh11ca, que o "'u espm1oi 
vremente engendra. nà~ pm 
primí-lo. ma!-1 para faalit 
lhe a ma1> plena real,uç 
po< 1vel de todas as ua, p> 
1enciahdade, e ~phdôc---~ 
uva!'! e JU,td!, E a1 ôlil. 
gu ndo entendemos. a e · 
eia da democracia. Ouantoi 
afe ição daquela!'! super-ôlrt­
turas, e!<i:--ialvado\ algum, Ut 
ço, fund,tmenta1~ pre)Cn 
dorc!'I da e!,sênc1:1. o demib 
deve em conta a.., peculanda­
dc, de cada ,ociedade. q~ 
o rel'omcnda -,oluç.õe.., prn· 
pnas para cada uma dela,, 
din;.1m1 ,mo capaz. em caJ 
qual. de considerar lb ~u~ 
transformaçõe~ e afii nova) 
exigênci a.., que, por acaso. a,; 
acompanham . 

Ora. dentre ostra~ 
íundamenlai~ acima me 
n..tdO!t. obviamcnle é o qut 
,e refere acOnliilllUlçâOde 
\erno, que. cíc11,·amentc: u 
pre'i.\Cm o, m1crc~, e a~ 
raçõe~ lcgl11ma, das soc,~da 
des a ç,erem por clé!!o Juns.d1 
c1onada-. 

Como a, soc,cdadcs 
dcrna.5. ..,ão profundamcn. 
d1fercn1e,. i,u.a ex1raordma 
complexidade . das que rol 
respondiam a-. pequenas 
dade, da Grécia An11ga. 
não mais pode funcionar 

~fi.r~"d~d~~;ts:m:~ ~~~: 
va sobre todos o~ problemas. 
o, cidadõc, da c1da<lc. É con­
ven1en1c reg1s1rar que aquela 
faculdade esta"ª adstnla ape­
na aos cidadõcs. excluid~ 
entre outra,!, pe.i,soas. do .i,C:lO 

femlmno e e\Cravos. É ex1)· 
1ênc1a de-.ses últimos. alias. 
moMra o quanto e equivoca· 
da a opmdo. entretanto d(· 
fendida por muitos. ~gun&l 
o qual a democ,racaa lena nas· 
c1do hélade. E que, o, qot 
pcnsnm as.sim, 1alve1 estejam 
ma1i, preocupado!:! com a foi· 
ma do que a cssênoa 

A PIOR ADMINISTR.~· 
ÇAO • O deputado lnaldo 
Lc11âo , l<der do governo e dt 
;cu parudo o PMDB . na A" 
sembléin Lcg1,lativa fez um• 
aprccia\·âo muito feliz quan· 
do mo:-.1rou que o PT~t,ccn· 
11c,ar ma~ n:io aprendeu a ad· 
ministrar Lembra que o go: 
ven1\1dor do D1>1n10 Federal 
Cnstovam Buarque. fo1 )(· 
gundo a pc;i,qu1.i,a rea li zadA 
pela Da1afolha. o pior do 
Brasil. ão quis ou não lc:01 · 
hrn o nome da pior prcfci1a 
que o Brasil conheceu. M aria 
Lu1za . que tudo fez para aca· 
har com Fortal~,a 



POLITICA 

l HUMBERTO LUCENA 

Beneffcios para o Es~do são mais 
importantes que cargos federais'' 
"Muito ma,s tmponante 
uc os cargos fedei-is são 

s de governo. E muito 
s bem vmda para nóS a 
áo de uma verba para a 

paraíba, para resolver 
mas fundamentais na~ 

,reas-de saneamento, 
abastecimento d'água, 
vias, elctnficação rural ~ 

• do que nomear aJraém 
para um cargo federal . 

A afirmação é do 
nte reg10nal do PMDB 

raíba , senador Humbcno 
Lucena . que afirmou 
ntem que a presença do 

B na indicação de pessoa• 
11 preencher determinados 

federais se deve apenas 
fató' de o partic)o estar 
pondo o atual ROverno 

rai. "Se o panidÕ compõe 
je o bloco de apoio ao 

vemo. é natural que ele 
p presente no proce,so de 

ção dos ocupantes de 

cargos de confÍança · . 
ressaltou 

De tacando a ncccwdade 
de uma mob,hzaçào maior dJ 
classe polit,ca no sentido de 
prcss10nar o presidente da 

Repubhca. Fernando Henn4uc 
Cardoso. a v1ab1hzar o 

r<cscalonamento das divida, 
dos Estado, . notadamentc 1k 

Estados pobres como a 
Paraíba. Humhcno reafirmou. 
durante entréYl\ta coleu-, 4u<' 
pubhcamos abatxo. a umdade 
do PMDB para,hano e o <cu 

ap0K) ao governo An16mo 
ManZIJOS<é Maranhão. garantiu 

4ue <> <eu panido csti <e 
fonale,:.-ndo ,-ada ,.,z ma1> par• 
vcnctr aç, clt!l~lli mun1apa111i 

de 191/R na ~randc mamria do,, 

munu:1p10, Jo E~tado i..• d1,.....: 
que o governador do Esiadn da 

Bahia. Paul<> Sou10. '-1! 

t.'4 Ul\'Ot.\JU JO Jc.'.'údir p,:l.i 
t,ta11zação do hancn 

et.•~\nÔmll'tl 

Senador defende mobilização para reescalonar dívida da Paraíba 
Ptrpnta - como tsta • tl"lmka­
it ,..)<to 6t resolução q .. modl­
•-pon • rola&<• cladhicla 
[âadosbnsüell"OI~ 

H•11bn10- O prohkm1 da rola­
da díVlda náo é apena, do Estado 

1bl e Sim da maiona dos Esta­
'twwlc1ros. :.cndo mal) gra1.e cm 

de 0110 a to fatado, que ~130 
acsa11 s11uaçáo da Para1ba Como 

sabem cu lenho dois proJtlO\ 
,~ e cm traam11açio no Sc­

Tr111-.,. de um proJ(IO de- rt'<Ó· 
· qut baixa o percentual da rola­

da dívida atual que é de U por 
para nove ( um proJCIO de k1 

llli:tu1 neste pcrccn1ual a mlagtm 
~ns débitos que no momento 

pro1b1das, obngando os govc• 
a pagarem por fora No ca~ da 
ba • P?r exemplo. a rolagem of,. 

Esl~i:11:~: ~~ad~; lo~ ~n;~ 
por ccn10. o que cqu1,..alc a u.m 
!uai de 20 por ccn10 ao me, . 

pra11camcn1c e 1mpossivel e 
·bihta a go\·emab1hdadc do fa. 

Ptrp nla - O zo,nnador JOSf' 
• st rn1n.HI u qlU■ta-fffl'II 

COID a bucadl tstadu.al da 
no Concra,so Ntclooal. O~­

~ br o q~ foi tralado nt"Stt t n-

Hu1btr10- O g ',)Htn.lith>r kz 
rrun1ão raptda no mt u gatiinel\.' 

l rasiba com a bancada federal do 
no Senado e na Cimara, para 

llffll cx~1çio do cntcnd1mcn10 
k \lC com o prcsukntc da Rcpu• 
t'Om relação i ass&n1tura dc con­

quc lransfcnram verbas para 
, dcstinada!i à construção de 
, populare~ de ha1xa renda 

obras de saneamento bAs1co Ele 
m aproveitou a oportunidade 

trocar inrormaçóc!ri sobre o pró­
t nv,o. pelo pre 1dcn1c da Rcpu· 
•o'Congresso dos proJ('IOS de 

admin1stra11va e a reforma 

~~c~11~~.d~d~~ 1:1
1!,~ 

dos membro, da bancada nós f•· 
uma d1scu.ssíio 1n1cma com a 

r~~.~~l~~t t',sr~r.lt:~n~~~t~~~r:: 
1.1uc na prnuma -.emana"°' tcnhamfl'\ 
umJ no"'" reuni~. Hwndot."'tahlhur 

-~)t:J S~t1nf.!~1~~P~o8'~~1r~~: 
~fl°'\',(,.l prc1cndcm°' l'Offl a prc..c:~a 
do gu\crn .. dor. k -..ar paira uma au­
li11:n,1.1 ,,,~ o prc~l.kn1c h: rn,nd\) 
Henrique.· l .1rJc .... ,1 . rara dcfcndc-r .1 

1 "1luça1, de algunn~ prohlcma-. do b 
to1du , que ~ ) de íumJamcntal impor· 
1.,n..:1J pJrJ "' pttpulJ\"k."'I p,trJ1h<1nJ" 

' urtl.m.1, e.· rurJ" 

flttauata • Como o.st■bor ,iu • 

r!::t: r::.~;n~:,:,:~;::.~ 
dor Antóolo Cartos Maplll.., (PR.1 
por C'IUUI do 8aMO Ecoaômko~ 

Humbtno l::u nJnJm.11.fuc.·e , 1, 
fl• um.i pc.1lém1c.1 O que JCOnteCt'u 
hrnam .1lgun!l fat<b rclaaonad<h. com 
,1 mtcrn:nçJo Jo San,',) [c',lrn.lmte'1 
tl,1 8 Jh1.1 4Ul" \'nH1h1,.·u ,1, pc.-,i,oa, &., 
pre)1dc n1c d.1 Rcpu M1ca,c.' o ~ nador 
An1ónto Cukb Magalhie!l Eu acho 
que nlJ h.i\l'nJc.1 cm 1uJo 1w,1 um 
c."\.'rl•' l'l.jUl \ f1o(\1, na mcdtd.t cm que.· 
~ !rata •~na-. de uma deo~o do 

J'::~1~ntntr J~a l ... ª:~~1~t~~,~~~.J~ 
de.: dl·,.,prdpri,n ,1mht1lu:.tmrn1I." o 
l'lln lrolc.' JCIOndno Jo Banco E:conó• 
miro Creio que o go"cmador di Ba­
h1.1. nn~ 1.·,1,.0. t11h .:z 1cnha "4.'.' cqu1-
\ 1t1.:,1d<l. n.1 ml'd1da cm qUl' cr;t nt'l'\.., 
'l.lna e,~ dc~apropuaçáo par.a tra n, 
form.tr ;i intef'\C ll\j àO num regime de 
Jdmm1'tr.1,.1oc,pél'1JI no hJn,o Te• 
nhn pJr;t mim 1.jUC t• 1.1uc.· '-1.' traia e.• 
uma co1,ã d1!Crl'ntc. pt.lt~ e de k"an-

~:,~ni~~c.:~,c~~~~'~.•~t:!ª;: 
cm pr·1"'·c,-.a de.• hqu1Ja d1a n1c dr um 
prcJUlZO gnndc. não e o fa10 de dc1• 
ur de -.cr banco pm ido e paJ.Sar a 
-.cr l,.inéo rUbll\'.O 4uc \ill rcMlh•cr o 
prohkmJ O 4uc l' ~--c\Mlno e IOJC'· 

tu dinheiro noH, dentro do banco 
Econõnuco. e o Pre 1dc n1c da Rcpti • 
Nica de1:i.ou claro 4uc ~~ dinheiro 
n.1,1 ..au;1 nem do Ban"l Ccn1nil nem 
do Tc)()uro Nacional O go\-e rnador 
da. Bahia~ que m va1 ter que oonscguu 
c~i, recu~. ou do Es1ado • o que 
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'-l'f.1 J1 tl&I \' ' 1lk.•n1l'ml'nll" - ,,u dl' ,·m­
rrc'-lno, t-id1JTN" que "-' dt\J)(mh:am 
J Nn+..tf umJ 00\ol 'lllU.t'iJO pójr.i ó 
l'-llkO. íl'llr.inJ11 J.i '-II UJ .. JU J.: h~LI I· 
da PJ r,1d1,.•11,, .. k ht".:rJr•" '1+.'f'INhh 
... .tll·n&r .t dk:'nld.i d.i m,11tu",."atl 

Pfquala . \ lp1» dt-pvllldcn. ri • 

11K1111l\ panibalt(fr, JI .su~rinm • ... , . 
ptftSIO tio paJAIDH lO c1CJ5 juro6 da d,­
\Ü do Estado-O ... 0 St■hc llffla 
d&a pcoposta7 

Humbtno '\ .10 '( r.,tJ de.· ,11,,. 
p.:mk r o pa,:.1ml·n10J..,._ JUh'k. d;i d1\1• 
J.i , Oólc.· Q'-1.\ x•nJ a \IJ)fk'n-.ao do 
PJl=.Jffl c.'nlc.1 UJ p1,1pn.1 J1, 1JJ IOIJJJ 
1.jUl' 1ndu1 11 pnn..:1pJI l' 11, 1ur1"- L 
l'\IJcnk• 1.1uc 1)', Jhrn 1um, que .. 1 e....,· 
tJ,1 .sgr~,am .1nh1.t ma1, a ,uuaç.111 do 
\·nJ1\1J.1!Tknlc Jt1 [ ,uJ 11 tu n.u, 
.1d10 qur ....-na "'"l' o ..:.1mmh11 ( ) t:·or 
reto '-1.'ra um.1 J'líl' ' ~" drn !:º' l' TnJ• 
lkm!, do, fa1ad(h 1un10 :10 Prc--..dt.•n1c 
JJ Rl·puhh..:J e.· J,1, \lim,1ro .. J.1 J rc.·.1 
l'1.:,m11m1\,I. fkl "'·n11J11 ~I dí"'"' 3th 
pTlll(hh qut• Jpl('~fl lCI m m il '•Mfl.t· 
tur, tamt',.:m ~~nido,c, '°t ) u~­
,unJ e.' R11nJIJc1 Cun hJ L1m.1. l'11m \,,. 
1.,,.1Jlh:r.tr .1 lc1?1,l,1\,1t1,1t u.tll'ron'4.'• 
~u1rmo .. rt·oclal J rt>lagcm da divida 
J,, falado J~ 1al mane ira qul' a),, d1f1• 
l·ulJ.1J1,.•, nJtur.n,. 'l: 11.11, lnr..:m 1,11.,1. 
llll' ntl.' ,lt.1, 1.1c,.I," '-1.'l, lffl ['l\.'111 mc.•mh 
minor,1d:1, Porqul' 4u,mJo .1 rc'°lu• 
çáo e.· J lei 1.1Ul' c,IJl'l cm \lgor no mo­
nwntt, ~,t-irc ,1 rnl.i~cm d.1 d1HJ.1 ,u r­
g1r,m1 ,1 ,11u,1,.1t1 1.·r.1 um., e .t~tr.1 l' 
11ulTJ eomplc1amcn1c d1krl'nte En· 
1ã\1. nu, h:mt'k.1.jUC fazer uma ahl'íil· 
1j.t,1 fü"''-J kg1,IJ\J\I ~'l'ffi \l~l<l' .1 ~'' " 
f\',thJ.td\' J1t, l,lhh 

Pn1u.1a • O 1onrn1dor Jast 
\t aranhao n11 )tndo <'Obrado ptl• 
opoMÇ90 por uma dtft•içao a mprito 
da situlÇIO ttOftÕmia do Eslldo, por• 
q11e tH: tt.m afirmado qut pncisl cor­
Lar 05 JASIO-- C'OfflO 1,nti{kaçóts • OU· 
Iras df:spesa.,.. O qw 01srnhor adia 
dl<so~ . 

Hu.mbtrtu 8,·m. ll goh•rnJJor 
\·,t• fazcoJt1 um k,,m1amt'n10 com 
,ua equipe t'COn("lmtt'li. d~ Secreta• 
na)dc PlancJamcnto e Finança), pa ra 
,enfie.i r .1 '-IIUJÇ.itl f1nancc1rJ e dcpo1, 
r ropor alguma\ mt'd1da, d(' au,1t:n• 
dadc Nos do P\◄ DB • mclusne cu 

:°,~a~:':~1Íu~~ f:~~~~~ ~~;: 
;:~:~~~ ~l:; ~,:~%11;~;.c !~~~ 
das que a !ttU '-CT dc \em ~r tomdti, 
para ~ ma1) uma \ CZ darmo •po,o 

: n~e:;t:1~~~~~~~ :~e~:: 
dor Anlónto MaN, lio k>go ek reas­
suma TamtM!m e)pc N que ele tenha 
o rtsp. ldo da lQnada e o apóia na 
Assembléia Lcg1sla11,a, nio so do 
PMDB a,mo d< outros partidos aha­
do> 

Huabuto ~ No que du rcspe.110 
aos"bancos ofioa1i. a dcasio tem que 

~rS:~:êo~;!~~~~ 
Eu ac:bõ que 1 ·r1u110 difk:al fue.r a 
pnvat~,Slo dol banto1 oficiais no 
Brasd, porque haver, uma resi11tna1 

mu1h1~r.in<ll· ~,(-,m,rl''-'"'' au1ttul 
1"'1tqul' mniu,:m f)\.kk' i.k1ur Ji: k:\;i1 
,m 1.·1wtl.1 .a fl+.'\\.'-'\IJ.JJc.• J.1' t'l.tl'k.1" 
t1l t+.1.11, l"\1m11 in,1rumcn111 Ji: &._....._..n. 
\1,h1ml·n1" ,o.1JI Jo Pa, ... ~" [,u 
t~I'> l' J,1 r c.•~t.-, °'\ 

Pfl'Junta • O ._...Jlor KM qw ._., 
difnklad& nna■<"rirti q• o lstado 

:=n;..:!:':-p■:or=~ :T~ 
do prü\lnwt»■n 1 

Humbuto lu ,1chu l.jUl' ""º· 
I""' ,, ~U&: ,: p1 1,."\.1"411,. qlk· 11 ~,1\ 1.·rnu 
..._. \i!ffl lln~lk.' \llffl .1 1'f'tnl.tO J'lllt'lfh.'J 
p..11, n.1 m\-J1J.1 l'ffl qul· 1t.Jc,-. --..1ti.;,m 

:\~:n~ ,~~\.::;; ~~~~~::~n!-~ 
í''h,IU\' ,tl_çun, prctl\km,1, n.iu '-'" R 
,... ,h,l.h,,. rtirqul· n.ao ...,. piNk· J:tLl'r 

~~~.~~~~::-;:i t:.1~~~1
;:: ... \Jc~ 

!!•'""~ \''um u l'Ji•1ml·n111 1.h1 luTN:1on.1 -

~ ~":;:, J. ~:l'c~'"d~;,t ~:;;~f~:;,~~:~ 
h,ni,, m,:n:c.:+.'. e IJm~m n ,m 11 p.1i.1-
mc.· n111 li.1 J1\ 1d,1 i.k1 L , 1,1Jn L l' \ 1-
Jc.·n1c llUC n.111 '-1.lhra n.tJa p;ard lfl \C'• 
llml'nh1' l:. dJrtJ llUl· .a opmaào put,11-
1..1 1..: m qu\· .._1t,,., r 'l' n ~11\Cfno OJO 
1.·,tJ ,·on,trumJi.1 no,J.., nhtJ, 1,.• por­
~u"· foh.1 u C'+.'\.'nli al 4u\' --âit 1" n·­
c.·uN" 

~r,unu · O PMOB ja Ckfuli• 
~ • nlr■lf&ÍI para as ~ do pn,-, 
,imo alk)C;~ 

Humbtr'lo • , ih \'"'ªnli" o11inJo 
e.· n.-c"ru1unndo 11 puttdo cm todo 
,, SI.ado A~ +.'Ofl\C'nç{)o munt0p.a1) 
lor;im rl':ahud1.., 1,.•m w 1ru, muntl1• 
flt'" olkk ""º cn,fl'm dm:.1nnt")<o. l°' 
1.unm ,nando rom1-.sio prov1)()na 
Ma:. nc» dc,·crcmm trr canchdll(n cm 
hllÍ\h 1'1),, mun1Ctp10, do Es1ado. +.-Offl\'• 
çando por Joao P1.•»oa. onde nt.)' ll'• 
mo, n nooo Ctctro Luc..•n• . l ' cm 
Campina Cir:i ndc 

l'ffpnta · 0 P\101 ,ai halar pr­
lo, carp lo<ltnls~ 

H11mbtrto • N.io e um • 4uc,tJ\1 
l.k• lutar por l·.ngo-. fc-d(ra"-. e cu Ji 
d1»r e rcr,tto que mu.110 mais impor-

~~~ t~!5c~~ !eu~::a~i: 
\'indo pua n(}'I; a ht',rraçào dC' um a 
verba para a Pan1ba. para resolver 
probk:mas fundamentais nas ircas de 
~ ncamcnto. abastec,mtnlo d',gua. 
JOd<w1a,. elctnf,cação urbana~ n1ral. 
do que: nomear at,uêm para um cargo 
federal Agora . acontece que o 
PMDB esta compondo o governo fc-­
dcraJ e '< c11s1cm cargos a preencher . 

~~tfo:e:~; ':c~~c~~=: ~~:!: 
çio de pessoas para esses cargos. 

""'1-ata • O PMPB udp alpta 
IWIO! 

--- -- 1 

-aNELION COELHO 

ACM, 
um novo 

Pinheiro Machado? 
' <m .\n11in10 C,rk" \ fJg.llhx, r< 

"'<-<m toda plennude . P,n~,m '4iKha­
J., . 1amrnuco Fernando H,nnau< Cardo>· 
"-> lt!mPra Delfim \1orcar.i Ll ~: \Jü '4.'· 

1<nta ,nm daqud~ t<mpo de anudof<' 
.... ,..,àlgK, .... ln,1Jnh."' cm ~uc . no gnto, 
.wu.:ho \ JffiJ . i:omo um ·mmu•no .. , 11.J· 
k nto. ,, plcn,m,1 do \1oor.lé. d1eiand<> 
;1 ,ua , 01 ,1h1hn.1men1r .to" nu-.1<1',, d4, 
P"""kntc Ja rqwMi.a Algun, unham 
m<Jo. OUlrll', nJO A hem d• ,,rdJde . 

~::~t'JJ:~~:.'1~,r..)!::!h~ ~ ~~\·IC::~: 
tk-. herdada, n,, campanha, oo, "pro»· 
",m,... .. ~Jut:ht1' . f;,ztr o qut Ih+.· "1nh.1 
nJ í.olhc..'ÇJ I IJ \ 1J pohtKlh. fiinlO no 5':n.a­
do quanto na lãiua , capazt, dt engolir 
,,\,, o fanfarrão . mt"mo l{U,mdo e-k ,1 
.:u, 1J Jo pn:,11gw l' dd hderJnça que deu 
nha no ...cu part ido. impunha ao go~mo 
., ,uJ , tmlJÓc: . oqutro, o posso t om■ndo. 
HJ h1-.1onJJon.·-. . c nju Wo pouo.)', , que.: 
rc-e.1 -.tram J m1rom1,YO ck PmMiC<l ~ a-
1..•hjdo de~ a nomc:ação de um -..amr,lc..•, 
líl"J'k.'h>r J~ L'Ju,JÇJO . no Rio Grande do 
'iul. Jlt.' um h-.c;1I tk> \tnnµ1 . nJ AmJ· 
/ Ú Ol3 h:i.11 

Aniõmu (. Jrl,r- \ 1.J~JlhJC, . ...cnJJo r 
p:la Bah1.1 . rc'«>h tu c:ndurccer o JOgo 
l-cim Fl'Tn:tndo Htnnquc C" Jr~,. tcnJo 
n•mu mist•tn•srtnt .1 1n1cro.c::m;ão do 
8.mc..·o CfnlrJI no Banro Eronom1co. um 
lk" l,r,ulht,.. "'-l"' "ª'ª"!.)\. Ocorre . 'C'fUn 
Jo a -. uz c.:orrcntt.· na grande m1d1J . \{lk 
o C-J'Cl do Ecnc\m1ro dc,·ena liiCr trattldo 
lk.· um.t fnrmJ mdhor. não dc-. cnJ -.cr 
.rnah, ado pdJ rnllc.:J l')pt.'C1ahuda t.'m 
i..x'\nxlm1a ou 1..., ,men1aOO pcto Jom.1h'"10 
pc.,h111..·o. ma, dl'-.aia ~r comentado e 
.tnah--.JUO pda ,wn11..'J pu lK1JI , pôl\ "4: lrJ• 
1.1 de um •• anço. pra1tcado pelo, d1r<to­
rl°' do h.mco . .. ·on1r.1 o dmhcm., do r n \.o 
l mJ l4Ut.',tao 11p1c.:ê1 Jr.· mJ gc:rt.'naJ . 1..u m 
rt'"'uh.tdo cnmmo-.o • apropnação m~~ 
h11a. 1..·, 1d 1onJto l' o ulrJ -. ro1,ha, ma1-. 
O 11 ru1cw tk·.J1..'l·hJdt> por An1õn10 Carkh 
\ idg,llhac.", fez me-00. moalmenlc . ao go­
\\.· mo t.' .u, prc~,1J1..· n1e Todo o ,1,1em;1 
!!l·n·n,·1al JJ 1.·L"onom1 J fui pt>10 'IOh ~U)J)C:1• 
1.1. c.•m \'Jnudl' do 1ro,eJJr ,crhal do ~ha­
dm h.11 ,mo A n·.u;,io Jcon1cc.:u. o ~ ­
~a,ll· hll mJIOí 

L'm liuron,ua. Lo\XllJ . deu a, ronr~ 
lk \ i .1g.Jlh.1r, A d J ,-.c;• poli1tca. L' ,li.illía 
ro•~uc..· hou, l' f"M:rpk•l1dJJc . dc.·morou J 

rt>ag1r E"º fazer. d1,·1d1u-Y: En~ naram­
~ ,t h h J,-.emdhadc,.. à h1,1nom'"10. ~m 
l.jUl' Jlgucm )C de~....: (.'Onla da cnorm~ plJ-
1c:1a. toda a \llC1edadc hra..,1lm1 . c:ugmdo 
4ue o p;a1nmõmo púhhoo não fo ~ lNdo 
PJrJ mbnr lk>mando,, irr<>poll>J,et de 
.tdmtOl!!lradore, dcstd lOSOS O go .. ·crno 
não , J1 r ag;u o rombo do Eronõm1ro. 
o prc~denle Jª romun t<Ou a nação 4uc 
o go,·emo não t mpl"e}tana 1tcun.os do 
tl' '-Ouro parJ tal finalidade Ü'- polill~ 
J1v1d1do~. um. apl.tudmdo o gO\·cmo. a. 
ma,ona. e out ros M>hdáno~ com Maga-

~~êd~~ ~~~:'n~;~~=~ ~r~~óm~~r~~ 
a 1mmtneta de f1caT't'.m stm dirc,10 a sa­
l{UC, 1gua1 ~ "ª'°tt'<ii que mantêm cm 
Je~uo. Mu110 num 

Qual Ptnh<tro Machado. An1õn10 
( arlo,, Magalhat, r. um homem púhli<o 
poltôm,co. d<,abu,ado e odt<nto. quando 
qu<r s<r D1fcr<nte d< Delfim Momra. 
gur era meio louco e 11nha Afrânto de 
Mcllo Franco. o chanceler. como seu 1me-­
d1a10 cm comando. Fernando Hcnnquc 
Cardo\O. ~ não ter muita coragem. 

:::::.1:u~c~c=~:m nn:4~~ 
d.i n:púbhca Pinheiro Macha~ com to­
da aura de ,,oltõnca. t<mmou sendo as• 
sa ,nado por um cdadão que Julgava o 
gaucho r<sponstb<t por todas as mazelas 
nae1ona1s. mclus1-.·c a doença do ?íC idcn• 
t< D<lfim Momra ão se quer cst< des­
fecho r<pctido. seria uma solução doloro­
,a, não cooncstada com 0> foros de pai 
ovihzado A observação deste detalhe 
lembra um tdo~ à segurança do sena­
dor Magalhab. mesmo se sabendo que 
o duna pobtiro ó d, fc n:nte. não dcscm­
hoca cm acontecimento infaustoso 

O senador Magalhaês busque. no es• 
tritos hm,tes da l<g,slação que n:ge o te· 
ma bancirio nacional . a melhor maneira 
de assessorar os seus amigos do Ecnô­
m,co, de11ando a fo rmulação da polftica 
<ctorial para quem entende do assunJO 
É para fn:nt, que se anda! 

.::::: = 
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Professores retornam para as salas de aulas 

Orf11.utra Sil,f6~• da Ptu"Oibo faro conttrlos e,n ddod~, do il•terwr 

Dos 900 professores da re­
~ cs11dual que cnconcravam• 
se espalhados pelos mais divcr• 
SOS órgãos, 600 já se apresen-
1aram após a convocação feita 
pelo Governo do Estado, atra­
vé da Sccrc1aria de Educação 
e Cultura, para. que os servi­
dores que se encontrassem à 
d, po 1ção re tornassem aos 
seus locais de trabalho de ori­
gem . Segundo informações 
concedidas onlem pélo profes­
sor Lenildo Correia, da Coor­
denação de Ensino Médio, a 
SEC susiará o pagamen10 do 
mês de agos10 aos 300 profes-
sores que ainda não se'Bprcsen-
1aram. 

aula 
Outra medida adotada foi 

a convocação de 234 candida­
tos selecionados no 1.Htimo 
concur><> público, cons1ando 
de uma relaçllo bem mais am­
pla que encontra na Sccrc-­
tana de Admonis1ração. A ten­
dc!ncia , seguindo a avaliação 
de Lenildo Correia, é de que 
o resranre seJ3 convocado "e 
isso pos~ivclmente ocorrerá 
neste mês•·. Depois de toma• 
das eslas ati ludes que fazem 
parte de um plano es1ratigico 
mon1ado pela SEC. visando 
gantntirque o alunado da rede 
pública estadual não tenha 
prcjuizo algum no seu ano leti­
vo . é que serão cont ratados 
profissionais devidamente 
qualificados cm regime de 
emcrgénc,a, mas isto somente 
poder~ acontece~ se pcrsislir a 
falta de professores em sala de 
aula 

dio, está concl · 
que serio entr 
mente à avali 
rio lveraldo 
doumanov 
profissionali 
Oprojeto · 
1õÇ3fflC'\SOS 
soa. onde os 
ntm adqviri 
se tornara 
prestáveis, 
curso de co 
chegado a f 
gummomenl 
IC . 

Para' evitar dº 
material e recursos c:a 
profissionalizantes 
desenvolvidos de 
atender os reais in 
coletividade, atingiodt 

:e~~tJ~v:ai:~-

Convênio garante Orquestra 
Sinfônica realizar concertos 

Lenildo Correia aprovei­
tou a oportunidade para escla­
recer a respeito de recente ma• 
t~ria publicada nos jornais. rc• 
passadas ã imprensa pelo pro­
fessor ç:láudio Toledo. direror 
do Colégio Oswaldo Pessoa . 
·• A solicitação feita por ele, em 
tom de reclamação, não é ver• 
dadc1ra . tendo em vista que o 
secret á rio h ·e raldo Lucena es• 
la usando de todas as armas 
possíveis. tomando todas as 
providências necessárias. para 
M>Juc10nar a problemática edu­
cacional paraibana". este 
:,cn11do. foram adotadas medi• 
das como a política de retorno 
dos professores que estavam 
lotados em o utros órgãos e que 
a partir de agora terão que 
ocupar seu espaço nas salas de 

O diretor do Colégio Os­
waldo Pessoa comentou aos 
Jornais pessoenses que os cur­
sos profissionalizantes esta· 
riam sucateados. Os cursos de 
enfermagem e computação 
passam por strios problemas. 
Lcnildo Correia reconhece es­
sa deficiência, inclusive no en• 
caminhamen10 de soluções de 
parte do próprio diretor da• 
quela unidade de ensino. A Se­
cre taria de Educação e Cultu· 
ra . nes1e sen tido. atravc!s da 
Coordenação de ç.nsino M é-

relaçâo às solicilações 
nhadas pelo diretor 
Toledo, a verdade é 
zou•se rodos os cst 
sá rios'" foi emitido 
mas elas terão que se 
ã nova polílica para o 
profissionalizante que: 
pretende adotar a1 
exercício. "'Não scndô 
deiras, portanto, as ConH!mo que 0bJell ... a o 

apaio financeiro para realrzo­
çao e andamento do projeto 
··cmquentenáno da Orques­
ira Sinfónica do Estado da Pa ­
raiha· · no "alor de RS ~5 mil. 
for celebrado emre o Minis• 
téno da Cultura. a tra,tés do 
Fundo 'acional de Cuhura e 
a Fundaç1io fupa o Culiural. 
O pro1ero prevê a realização 
de concert~ eruditos e _popu• 
Ja.re em João Pe,soa e c,âaâe.3, 
do interior do Estado 

O proJeto pre,ê também . 
a ediçao de uma can.1 lha da 
Orque!\tra mfõmca para ser 
uuhz.ada e distribuída durante 
~ conct!nru. d1dát1cm, na rede 
oficial de ensrno. gundo o 
presidente da Funeo:.c. ltapuan 
Bouo Targmo, e\1oa cartilha~ 
darão aos J0\'ens oportunida­
dec. de apreciar a mú ica eru­
d11a. co nhecer ~eu in~tru• 
memo~ e despertar para o , a. 

lor da Orquesrrn Como um 
bem cultu ral da com unidade . 
A inda de acordo com o pro je• 
10 . ...erá confcl'Cionado um á l ­
hum wbre a Orquestra com 
dado · h11;.rónco,. fotos e de­
poimento'- 1;;obre o cinquente• 
nano 

O con,C:mo foi assinado 
on tem pelo pre,idt:nte da Fu­
ne~ e fo1 enviado para Bras1 -
lia. o nde tambem de .. ·e r.l se· 
ra-.,i nado pelo ministro da 
Cuhura. Franc1:, o Correta 
llapuan Bouo informou q ue 
i.l primeira cota dcv .. e con,ê­
mo dc,~ra ~r hberada em ,e­
tembro. e o re,rante será d1s­
tnhuído em trê1;, parcela, 

A rc:al1zaçJ.odo­
cmque n1enano da OSPB. de 
acordo cnm o prc,idcn1e da 
Fune'loc . \"l!,d proporcionar a 
comunidade m~1os para parti­
cipação em e"·enlo!> cultura1,. 

·,oferecendo condiçõc:, para 

Governadores debaterão 
recursos do FNE em 95 

Oue,1ôe, rda..:,onadd, dO 

Fl"JE (Fundo Con(tltuaonal de 
Financiamc.-nto do Norde .. 1e) e J 

c:xclu~o de empr(',a~ do ,1.31emJ 

de m~nuvo-. do Finor --erão o-. 
de,taque-s da reunião do Con,e­
lho Deh~ra11"0 d.t udene 4ui: 
~rá realizada no RC'Clfe . no dia 
11 de"1e mês 

A udene vai propor dO co­
legiado que aprove hm1te'í de 
Jplicaçõe, de recuf"'Só5 do NE. 
com o obJe11vo de eqtar que:...,.... 
emprcsumo~ do programa ft­
qu~m dema5;iaà,a.mente concen 
trado, em uns 8s1ad05 em detn• 
mento de outros A mlençâo t 
de que º" financiamentos - pau 
os qua1~ h.,. uma d1spon1b1hdade 
d.e RS 470 molhó<, em 1995 - ,..,. 
Jam concedidos com um patamar 
mm1mo de :,e; _por~o Por 
outro ladt:>.o, reprC$Cntante!l- doS 
E"'1ad~ bcneliciaão,; pelo FN[. 
da Sudenc e do B'JB farão reu­
ruão extraord1mfna toda vez que 
for ol'Ken-ado mvel de contrata• 
ÇÓ('\ em um ou ma1~ Estadoi. 
1guc:tl ou ~upenor a t5G- do,. re 

Lur,o, d1, Fundo 
Com rcler~nc1a a ndui,Jo 

Jt> prOJe10, c:m 1mplan1açâo do 
,1,1emJ de incen11vu,. ,;,era pro­
J'llhh> que 15 -.eJdm Jtmg1do~ por 
e,,;;a medida por dc-.cumpnrem 
c,1gC:nua, d..1 lcg1.-..l,u;.io do F, 
nur L,,e foi o numero re,ultan-
1e do total de 35 pro1e1m cuJa 
... ~,<:Ju,ãn do ,1-.1em,, c,1a,a pre• 
, 1,1., para J reunijo do t~m~lho 
Dehhera1,,o Jo mt .. pa,,ado. 
um., \t•z qul· ~l "-' t'nt.iu.tdrJram 
na, normJ, 

Alem do f, E e da pro~t.J 
de e~clu\do do ftnor. a pauta da pnh.1ma reunião do Con-.elho da 
Sudene l(ra parecen:, relam-O!-> 
d 1mplantaçJo de proJeto da 
Wh11e \ hr11nc.. em Marechal 
Deo<loro (AL), pelo Artogo ~ ). 
a re1"'est1men10 do Imposto Je 
Renda (Sant...,ta Alimentos. de 
'fata l) e a !1-ubli.cnção de debén­
lures (da Sumop1'3~Sumocultura 
de Pmpin. de Taperoa PB) 

Finanças elabora novo 
manual do contribuinte 

A Secretana das Finan­
ças. atrav6 da Coordenadoria 
de Jn formaçõcs Económico• 
fü,cal.5. elaborou manual para 
con tnbumtcs e contado res . 
que auxília na entrega da Gu,a 
de Informação Mensal do 
ICMS (GIM). tanto em formu­
láno como _.,em meio magnéu• 
co 

1mplantaçâo da nova s1stc,ná­
tica pemuurá o controle dos 
co ntnburntcs omissos des a 
obngação accssóna O contro­
•e poderá ~r feiro nas própn~ 
repan1çócs ftscéus. através do 
acesso as bases de dados espe­
dficos 

aprecraçâo de 3ll\irdndes no 
campo d:t mú~1ca A meta t! 
allngJT vana:-. far~d"i cl.Jrta:, 
com aprescn1açõe, de,.,dc o 
ten1ro 3lé ª" praça=-, públicas 

do direlor de que a 
estaria sendo off!issa 
çâodos problemas que 
aquele educandário coa 
mais escolas mantidàs 
tado" finalizou Lcniklo 
reia . 

m trahalho de educação jun 
to as escola\ estadua,~ da 
grande João Pc,son também 
!,C!fa real1zadc.1 dentro de um 
proJeto de di~ussào, promo­
ção e p,re:-i_ervação da Orque~­
rra Smfõm a do Es1adr, da Pa· 
ra1ba. 

Para a realização d.is co• 

~~d~rófP's~ºr~',"~"~~t~1~ª~ 
uma comi(sâo formada pe-lo 
propno presidente da_ Func¼', 
h apuan Bo_no: Dommgo1i. de 
Azevedo R1bc1ro. Cario ... Au• 
guMo Ro mero. Afonw Perei­
ra da Solva, José Alberto Ka­
plan. Anna C'hn..,tma Moura 
Borborema e ma,.., trê, repre· 
sentantes da Orque..,tra infõ­
nica do Es1 ado 

Prefeitura de Cajazeiras promov 
1 ª Feira Municipal de Alimento 

Informática 
agiliza a 
Segurança 

O Nuclco SeccmnJI de lnfor­
m.ít1ca (DATA POL). m.!.llluido 
na e,1rutu ra nrgamz,1e1onal da • 
cretaria de Segurança Publica. 
tem capacidade de cada,.trar in­

formaçõc~ de toda, a!I. ocorrência,;; 
\c..'rtl,cada~ nas 150dclcgacia!I.. em 
todo o Es1ado. mclwndo a, espe• 
oahcbde,. d1,;1r11ais e mun1c1pais 

A necc~~•dadc de con1rolar 
,ua11 mforma~·ócs e ter -.eu própno 
equipamento Jc- ,·ou a Pa la da Se-­
gurança a 1mplan1ar a Da1apol. 

~f;~n~~c~~ d:~~m~}"~:~~~3~~~ 
hrcga Tnguc:-1ro. courdc:nador. 
·órgáo proce$,...ador de informa• 

çóc~ como qualquer outro da Jrca 
Jc mforma11ca. J 0a1apol conia 
hoJe com uma equipe de pcs.soal 

}::i,~•~~ dr°!1,~~'~'u~i,fl~~ªc;f~?~ 
com pleta 

atual~za~~
1dc~~d:~~ J/:~~ 

são cxpcd1d<h pela Justu;a Parai• 
bana. rce1stros refcren1c, a cana.s 
preca1ón"'5-.acompanhandodcsdc 
o processo de reccb1men10, d1stn­
bu1c;âo para cumr,nmento. até a 
resposta ao órgao emL,~1r. além 
de controlar o 0uxo entre a, car­
ias reccbtd&s. cumprida, e cm 
cumpnmen10 

ron1r~~:;~,1~~J;;;s f::i~:!~s 
da Academia de Pohaa C1 \1l •A· 
cadepol . tendo na memóna do SIS· 
tema o h1'-lónoo de t<><los O\ pro­
íe.s.sores e alunos que reala.aram 
cursos desde a sua fund•ç4o e 
acompanha ~ que co;t.ão ~ndo 
reahzados Dentro do s1ncma de 
recursos humanos proccu.a dados 

~:ra;mJ;,ede1~~• ~::~'dis\~~ 
buído pelos d1ícrenlcs mumdpi01 
do Estado, expedindo h(tagens 
d1tna.\ com alleraçóes dcoorrcn­
res de mo..,1menlaçóes executa· 
da, 

Outro mtema dcscn\lolv1do 
oom eficilnoa pela Dallpol. t o 
contro le de írcqu~ncia e paga• 
mcnto de d1ínas de 305 integran· 
tc5 da Opcraçio Manzu~ ln1erlí-

t~.1:n~~l~e :~~ 

O mun1c1p10 de Caja­
ze,ras sedia de 24 a 26 deste 
mes. a 1' FEMAC - Feira 
Municipal de Artes e Ali­
mentos. O obJetivo ~ apoiar 
e incenti"ar a produt;ão eco­
mercialização de produtos 
agropecuários e artesanais 
da região . 

A abertura ofictal está 
prevista para às 20:00 hs na 
praça do Xamegão com a 
prese nça da diretoria da 
E ma1er. autoridade do se1or 
público agn·cola , prefeito e 
,·ereadores. além de _repre­
sentantes de associaçóe:s co-

dauh!t!;~s;~~ª~;sfi:1aS:~~;: 
racas em n• de 70 aproxima• 
damente. onde pela primei­
ra \ ez os produtores vão ter 
a oportunidade de expor e 
comercializar seus produtos 
alimentares e artesanais co-

~~- ~=~~ç~!~::~:~~ ~~-
IC, aves e ovos. cereais. pro• 
duros da abelha e pequenos 
a nimai s, direlamcme ao 
consumidor sem a presença 
do atravessador. 

Pn/tilo Zl!rinlio tstiMu/o'" orus no 1n1111idpiq 

A Ema1cr, através de 
um "s1and .. vai mostrar as 
novas tecnologias, seus pro-
1e1os c rará também . a dist ri· 
bu,ção de matenal infonna-

t1vo sobre programas e at ivi­
dades da empresa . A reali­
zação do even10 que espera 
reunir mais de dois mil pro• 
dutores. é uma iniciativa da 
Emater em parceria com a 

União Municipal dll§ · 
c i_aç õcs Com uni1ári~ 
UMAC, Prcfei1ura Mun ; 
pai local e institu ições q 
a1uam no setor agropc 1 
rio do município. 

INTERCÂMBIO 

Embaixador libanês 
visitará a Paraíba 

A ParaJba receberá na 
próxima semana , dias 23 e 
24, a visita do Embaixador 
do L1bano, o diplomata Gasi 
Ch1diac. A \0$ita faz rarte do 
esforço mlemaciona libanfs 
para acelerar o rea tamento 
de relações rom todos os Es­
tados brasileiro • a colônia 
libanesa e seus descenden ­
tes, M> momento cm que o 
!.,,'bano, supe.rando uma ár­
dua fase de Súgios• polí1icos 
e religiosos , êaminha para a 
normalidade .administrativa 
e recuperação sóci=conó· 
mica. 

çôes ,iml'o rtante~ndo 
econõm1ro e pofffico. O E m· 
baixador Gasi Chidiac, em 
sua primeira visita à Paraíba , 
prestará as obrigações <;eri· 
monaos. visitando Sua Exce­
lência o Governador do Es­
tado , o Senhor Piefeito da 
Cidade , o Presidcn1&do Tri­
bunal de Justiça , a Diretoria 
da PBTUR. a Assembltia 
LegJSla11va e fará conlato 
com a imprensa do Estado. 

anos a diplomacia li 
foi represcntadf no N 
1e pelo Cônsul Joseph 
jaim Habib, residente , 
Campina Grande . 

O consulado se si ( 
e m Pemamburo o qué 1 
milia ao Cô nsul conl 
com todos os governos 
Nordeste do País e a JIJ 
lenção de sua ativa p oi. 
como decano do corpo , , 
;ular . Uma de S'!P5 P" 
pais preocupaçóer, ~- q 
tomar conhecimento .. ~ 
condições sócio-cronõOII'~ 
do Nordeste brasi leiro,~ 
reativar o int'érd.mbiO (t 
confra1ernizaçáo cntr• , 
inúmeros núcieos ~~ l 
nias libanesas e seus ! 
dentes no país, inte 

O obJcuvo deste manuaJ 
é descentrahzar e simplificar 
"ªº~ procedimemm. associa­
dos a GIM, melhorando, desta 
forma a qualidade e confiabi­
Ldade das mformaçóes e poss1-
btlitando uma ttduçio do tem· 
po de acesso is mamas, com 
custos menores. r\ltm disso. a 

Foram co nfecc,onados 
1 .500 exemplares do manual 
10 qual os contnbuintes e con 
tadores podem ter acesso tanrc 
na Secretaria das Finanças 
(Coordenadoria de Informa­
ções Económ1co-Fisca1s, J• an­
dar. IV Bloco-Cenrro Admi­
mstra11vo) . quanto no Conse­
lho Regional d<: Contab1bd•­
de 

cumcntoi: oeCCIÁnOS i avalaçio 
de d1inu permitindo o recebi• 
mento no própno oontr~heq~. 

• Libaneses e seus des­
cendentes são no Brasil mais 
de 6 milhões. oaopéDd<> posi-

Em suas atividades nác 
formais sua Exceltocia visi ­
tará pontos turfsticos da Ca­
pilal e de Ca~delo, o Con­
vento de São Francisco e ou­
tros monumentos históricos 
do Estado. Durante muitos 

as a movimentos s,erí,e 
tcs e.1isten tcs cm to 
mundo. 
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indU}f O Santiago vai se imortalizar 

No próxnno dia 1° de fessor de Dtrcno Civil da nos • 
bro, às 20 horas, na universidade, quer como Joma­
emia Paraibana de lista e escritor, CUJO livro NA 

ocscritor, jornalis- ROTA DOS AU ENTES E 
professorSindalfaSu- OUTRAS CRÔNICAS mere­

estar6 tomando pos- ceu as melhores referências da 
cadeira n• 5 qnc wn cribca, Stndulfo Santiago terá, 
patrono Alcides Bc- semduVJda,umapossebastapte 
e como fundador o concorrida. 

O novo imortal será sau­
dado pelo acadêmico José Ja­
ckson Carvalho. Após a oleru­
dade haverá um coquetel ofere-
cido aos presentes O umtor Smd11lfo Sonll4BO R ,mortol,;r,a OI Rtortbro 

,ofa.toro Onêlia Rocha lança lwro 

■LeilaRomtro 

" S~votêada quesabetudo 
respeeto de sua amante Pense 

vezes, espeaatmmte se ela 
sua esposa 1 ·' 

A fulht.r dos Mtus So--
s (Dream Lover, EU 4) E 

~trtullerps1cológicoquec:omb1• 
na elementos de misténo no me­
J>or. esnlo trachaonal com temas 
tmlemporânoos Dan.gado e rote• 

bdo por N1cholas Kazan. que 
faz neste filme sua estreta como 
6raoree filho do renomado cmfr 
uta Eha Kazan (Uma Rua Cha· 
llada.Pecadoeoutros) 1'csteobnt 
~ des"mda o compon:ammto 
~ com fundo ps1c:ologico. o 
!"'"..., parece segwr os passos do 
hestrepatemo 

Trama t..m :1rquit«o bern 
ocedido, Ra1 Reardon (James 
ip.der, de "O Lobo) parece ser a 
i'noruficação do sonho yupp,c e 
P'-'Ml, nco. atramteecercadopor 
tnaporçàode:mugoslca1s Quan­
i, o seu pnmaro casamento ter­
~ am1gavelmmte, os anugos 
~m a lhe apresentar vanas 
la.nxas maravilhosas Sua pac­
baa e fin3\m«.'fll.e premiada Ele 
~ a atraente Lena ~iathers 
r,tadchen Anuck. de " Sonimbu­
•1 uma moça que possui todos 
s ambutos dcscJados por clc e 
ktce. culta. so.". elcsru,te e edu· 
~ Tudo a seu respato - passa­
i,, eduaÇ3o. cultura - par«e ser 
ltr:ít,to Mas, cle Jam,us podcna 
~ o que se ·segwna na sua 
lda Dtstnbwdo cm VHA pela 
:...,, Home \ '1doo Com 103' 
proximadamcnle Censura 14 
nos 

Um JO\'Clll ator que vem &­
eldo uma carm ra de sucesso grn­
lS â sua versauhdadc e talento 
UC se comprova a cada mlerpre­
lÇào, a cada papel. pnnapalmen­
t em seus mau ro::::mt.cs traba­
_,, asado em Bostoo, Spadcr 
~ a atuar amcla TU escola e., 
"1s tarde, mudou-se para Nova 
fOri< onde estudou no .• M,dael 
;hekvov Studlo •' e atuou Junto ao 
A.aors Studto • • 

Madch<n -\nuck 

Ma!S conheoda por seu papel 
da garçonere Shuelly Johnson n:t sene 
.. Twm Peakes". d!.ngub por Da,,d 
L)Tidl e recentemente adapuda para 
oanema como nome de ''T\\m pe3 
-Os Ultunos Dias de Laura Palmer' . 
onde representou a mesma persona­
gem, Anucl.. é um3 hnda e ,ersaul 
atnznasada em Reno nos ELA. onde 
estudou arte dramanca Aos dezes­
sas anos mudou-se para Los Angeles 
para segwr carreira onde. graças ao 
seu talmto. consegwu grande suces­
so 

Os Dez \1a1s Rcurados da emana 
(de 04 a 07 de agosto) 

O l • Pengo Real e lmechato ( A ventu• 
ra) - C1c \ 1deo 
02 - Um Sonho de Liberdade ( A.1,a,­

tura) - C,c \ 'idco 
03 • Frankensu,n (Terror)• L~-Tel 
Vidro 
04 - Mmha Am..'lda [mortal (Drama) -
Pans 
05 • O profisstonal (Pohctal) - L~­
Tcl V1deo) 
06-Nmguem Segura Este Bcbc(Co­
nlOO.la) - Fox V1dco 
07 • On!y You (Romanc,) • L~-Tcl 
V1dco 
08 • La \ladre \!uerta (Susp,nsc) · 
VTI Home \ '1deo 
09- ~Fratem1dadce\'emldhatDra­
ma)- Look \"1deo 
10- O Maskara (Comcxha)- Plavane 
Fonte Video T:ipe Fone (0 3} 11-l-
0231 

.◄ \Jwlltn d0$ \/~11.f ~Wll'lhos ""'rrlttl/u 
com 1mpl1C'a(&~ p.tiC<J/óf-:1,.·tU 

Onélia Setúbal lança livro 
abordando o Código Penal 

A professora Onélia Sctu­
bal Rocha de Queiroga. da lJni.. 
,ersidadc Federal da Paraíba. fez 
aa quinu-fcira última o lançama,-
10 oficial de scu li\To Aspectos da 
Pane Geral do Código Peual Bra­
sileiro que tem como subtítulo 
Principio da Culpabilidade: tn· 
tamrnto do Erro e Coocuno de 
Pessoas. 

O livro teve seu pré-lan­
çamento, no dia 9 do corrente 
por ocasiio da inaugunçio de 
virias reformas introduzidas no 
tradicional prédio da antiga 
F acuidade de Direito, • o ade 
boje funciona o Centro de Ci• 

ências Jundic1 d1 UFPB 
O livro .. Aspecto da Par­

le Geral do Codigo Penal Bra­
ileiro' · tem prefácio do de­

sembargador Miguel L"'iao 
especialista cm Dircno Penal, 
que, a certa altura, enfatizou 
Com suporte na boas fonte , 
o trabalho da Profu ora Oné­
lia é, irrecusl\ elmentt, útil. 
nio ró I e tudantts de Direi­
to, mas também a proíesso­
res, ad,•ogados. Em sintesr, 
tonstitui-u em instrumento 
de apnndizagem para qutn• 
tos peltjam no terreno do 
Direito Penal. 

Lançamento da Editora Rocco 
A editora Rocco msndou para 

as l1,nnas os segwnies lançamentos 
Oiua ou• Caçadera S.liti­

ria. Cartes Fllt.lltes - O consa:ndt 
tscritor muicano (Primie Mi:ud 
dtCtnaattstm 1913,aa úpuba). 
tm rt.lato co■fessional, narra a hii-
1ória da atriz am~riuoa Jean St-­
btrz - sob o ndioornt dt diana So• 
rcn -.com quem tt\'t um romance hã 
2~ anos. A obra destaca-se no pano­
rama dt lanfamtntos littrírios por 
sua vtratidadt e, sobrttudo, pelo 
penonaiem d, Sebtrz. rttraco dt 
umaeeração. fucntts conu dcsdta 
noitttm qut a conbtc.tu até o dia em 
qutaatrizfoitncontnda,tm 19 9, 
dtntro dt um carrt numa, icla dt 
Paris. du u stmanas após sua mortt. 

Como Morrtnos, ShtNin 8 . 
Nuland. O medico Shernm 8 Nu­
land. apos decadas dt f'.penê11C1&. es­
colheu ~s situ.,ções que resultam em 
monc- AIO , cãncer.1taque do cora­
ção. mil dtAzllelmtr.aadm.eeaglti­
siio - para. 1 pamr delas., rwrar deta­
lhadamente o "caprulofuul·· de todo 
o ser humano Swctcho e euta~• 
lambem são temas abord:sdos sob o 
ponto de ,ista nJtdico. com i:reocupa­

çio etica e humanttant Em l 9'l4, ele 
ganhou o Prêtruo ,anonal Bool. .4..w1rd 
de No-ficção por Como MorttmOJ. 

Aqjt da Guarda. Sara Pa­
rtuk) . Adeccb\"~pat11cular\' l War~ 
sh:awUJ. a pnmemt mulher a protago­
ruar açio, suspense a aventura. tSta 

de volta no b,10 aajo da G•arda. 
Com tSta persort!gtm., Pantsky apre,­
scntA o perfil d! hcrOlna modem., Jo­
vem, bela, feminina. <IMcasada. carm­
lt, bebe uísqur. solta uns pala\'rões e. 
quando necessano, bana o s:unfo 
botl\tl00mu1tolumboi:ncotn"r ·es­
te no,o h,TO, por coma de uma reforma 
urb:uusnc:1, \' I St 1,'C eswoh,da num 
conf1110 que esconde JO§O pesado e 
assassinatos 

A Orictm da Eipttit Hum1-
aa,Rkhard Lotakt) , AcoleçioCi• 
daAtual.da:Editcn Rocco. ~-

LETRAS 

·· lo me pergunta por qttem 
o sinos dobram eles dobram 

porti .. HEMJNGWAY. 

ona aseus~toru acesso a temas consade. 
rados campinas_ apresentados dt forma 
comprtaW,el e mtereuante em A Ori­
ttm ela tspédt Humana.qwmo\'olumc 
da sene, o paleontologo nchard L~.ake'\ 
discone sobre os nus1enos da c,oluç:iodo 
homem. 1ndic30do a locomoção bipede e o 
desen\'ol'11nento do urebro como fs1~ 
fundrunermus p:ira a consntu1çio da cons­
ciinc1s humana 

O Valor da Mulhtr. Marianttt: 
Williamson. Para a autora. que J3 fot dona 
de h \Tana. cantora. sectttana e g..'U'Çonett, 
as mulheres inc1s.a e,em1,r seu rui ,a. 
lor. escapandocb ba1,a csnma edo medo 
Cons1derads a guru prc-dilcta das estrelas 
de Holl~"'ood. ela dedica cap.tulos a bel~ 
za. 1dadr, f!'laçõcs amorosas. ~o. 61ho5 
e ,,da profissiona \fanannr- mora ffll Los 
\~eles. 2mpara wna UlSblUIÇ'30 dr paa­
rnte mdrbcos rm 'º\ª Yori. t ~allu 
pslcstras sobfT o cur:ioO de nul~ sua 
mspir~ão Fftdlltu 

Roeu t Stu1 lm1io • am R• 
bdit. "pos o lançamm.1n dt O sitimo 
~lo. Cantando a.a O.u, a, Dns t • 
Diabo na Ttrra do oi. entrr outros. a 
colrçâo Ane'hd,a ~nl~ RocfO t 
Seus lm1ãos. Oh,TOt wbtt filme horoô­
ru.mo. chngido pelo 1tahano \'1SC'Onll, t" 
conta a tustona da f301113 Parondi, que 
de1xao sul 11ahano pobre e ,a1 P-'t'I ~blio 
tentar constrWr wna no,-a ,,da. no norte 
mdustnal 4,, namn,:,, foc:ahz:1 a desmtr­
graçio eh fsmiha t de sem \'3lores tt11Cb­
a00&1s na ltaha urbana 

ftitas Para Ourar. Jame, C. 
CeltinstJt.rT)J . Porru Pcl-queemprt-­
sascomo1Procttr" Gsmblt..GE.t>Phthp 
1oms se tomaram lideres cm seus scto-­

res. passando a frente de SUti n,"lls1 P~ 
responder a essa pergwu. os professores 
James Cofum t Jem Porra.s ~3!.tw-am 
uma pesqlasa sobre 1 empres.as "C'CpO• 

onaistduradourtstCUJodiescnptnhovem 
sendo 15 \'tll"S supcnor ao da mt"dia do 
DX!f'tado aeionano desde 1926 O ti,TO 
dem1ba nntos do sucesso. como o Oder 
ransmatico, s intuição. a em iresa "oltada 
para o cht.ntt, do11a.s int, mclhona conn­
nua e deleogaçào de podttts 

CORRESPO ot. ... cu 

CAIU.O RO\lERO · Caiu 
Postal 3030 • Tambau • C'!"tal • 

Pora,"b,. ~. dos .,~. 
'12-Telefonc• 2~6-1061 -CEP -

03"-111 

--..... »•-·•'"6 

l1 ACONTECÊNCIAS 
ICUBITSCHEI PINHEJAO 

Surrealismo 
na Arquitetura 

Em IDIDhas mios " SumtlUIIIIO 
na arquit.<tunt '' doamm pbsl,eoAlborto Luc. 
na de B JtnOT, uma ediçio da Edoan lÀll'fnl• 
tana E um trabah> de alm ,.wl. _,..... 1 

~ do rnowndoJUtnlWU elUI ~ 
cinaa na aru, do seculo XX. ,....,,....ao lado do 
Cubumo 

Un•lkatru. 

• ~24. :?S. Zot27dellt'mês,oUllllO 
Paulo Poms do Espaço Cllibnl ,,. &mhr de 
tis da anz Beamz Segai. .,. JldllllOIU atm 
'-t!wia Tunb<rg e ,1anu Onh vio esw por 
essas bandu aim a peça " Três ,1-.. Altas". 
uma S'4)0I produção que r""'1be o-,, do C«· 
mo da Paí3lba e do Banco Real 

Houaw,IO 

Degr>rld<~aauuaat1vado1111&· 
rufia, relor da l,"fPB p- "..-..Ido Paus 
de A=-edo. em pratar JUSU """"'- 101 

octan """'do rmomado cscmor """'"'º Hou­
ws:s O enaxicro, em tomo do AH 1.c:cnean cm 
ot.(\.lbro pro-orno nos dtas 25 e 26. c:om um 
s.errunano d(, pnmeari Parabms 

Homcucem a Cbati 

o,,.., de S<l1horu pambanas esüo pllll· 
opando de o,garuução soa.ai do cvtm> \fodc,.-­

nasmono B=cl uma--• ""'10,.,..,. 
bnand. um supe< acmuiamona que se reah.zaD 
an setembro. de 1-4 a 28. oo udoo de aJU. 

Conten-.,orãnea Do grupo de S<rilons f:wm 
pane \ larlua, \"1<g>S Elma ' 'l!l'W'O, G<rusa 
,ta.a. ·',dalgma Abrarus. llDuh.a uns e~ 
&ndara 

O maldrto • SU!J>reendemeru pocu. dlar­
les Baudewre. chegando nws uma vez 10 BJUII 
oom "Poesia e Prosa" pela editora o,-a Aguw 
• bcografia esalla por Henn TfO)-at pela edrtont 
Sonta Baudelam, • um espanto perpdUO, dit 
Damel Pua. que pusa as utfurmaçêes sob,. os 
don no,,,. hv"" !ançados Quem leu " As Fkn& 
do \til" sabe que o po,a fnncês nio morro 
nunca 

Tambaba: um banho 

O Jornal Dtano de P<mambuco dedtcoo 
pagma intera a Tamblba. nou.a Prl.Ja deruturu­
mo .~ reponagan esmiuça aquele paraiso O 
lugar e lindo com pequcrus b21a.s de are.as e aguu 
daras ~ tl.1)0rtag.em do DP desnuda 11 prau1 e 
mostra mdusi,'C o ta.eu'O. como chegar ate eta 

LaOÇIDlt.D{O 

' º pro'ilmo cba 1 ~ setembro. as 17h00. o 
professor e moro de anema João Baosta B de 
Bnto, esura lançando " Signo• Imagem em C..-
1ro Pmto · · na FCJ .,_ hvro publicado pela Editor> 
da Lra,.,...dade Federal da Pa121ba O Tr2balho 
de JBBB e a pnmetra tese de douton.do dmncbda 
no D<panamento de Laras da L TI'B • trata do 
percurso poeoco de t'fSJº dt" Castro Pinto. Va­
mos a;,lauchr 

PrHidentes de T J"s 

Encerrou•se CJU.em un, dos e\i:nlOS mau 
importantes. ocomdos na capital. o Encauo de 
pres,daues de tnbunalS de Jusuça do pau, que 
aconteceu nos chas 17. 18 e JQ ~a abertura, o 
pres1da11e do T J daqw, desembarpdor Antàruo 
Elias de Que,rog;, fu a saudaç:io aos pan,opan­
tes, no aud:itono do Tnbtml do Jun e as dcnws 
ranuões acattt.•c.·eram no Ouro Branco PB.ia H~ 
td ÜC\"1'1Io. sandu,,dat>umnwa>nagestiodo 
desoubarpdor Que,roga 

Ol"TRAS 

\ \IOOELO ~DRl ... '\"E GahstN nua na Pia 
Bo)par=~sa,ho 
\CO'\TEC~CUS da - passada SlllU 

cem algumas nooaas "gàada.s ··. mas não ha se 
set nada .\qui ~sm.mos outras qucncs 
\ COLL"]\1 T ~ ASTRID Baile apos nlOmlr 
da ,,agem que fez 10 Rio t ão Paulo. oomcnou 
com este cclurusta •·romo é bom \'Ollar a Joio 
Pus o a,,. Sem commtanos 
\IARIA BARATA, 1 MJSS FtUlll O • te\-e"" 
nomodcstacadonosJOm3lsdon1undotodo Quffll 
e reia tambem chega la 
FOI O ~WOR suasso o show da tot•monia 
carmeltta kelh Patnoa, no Esp,ço Cultura O 
nome dela e oo.mo 
O DETR..._ '\ adiou para setembro a cdlrança das 
multas por radar Quero"erosapressados comen­
do au Oral 
O ARRE~L~ TE do JOmahsta Helder Mouro são 
estonas fantasticas que ~-enam ss pubhc:ada.s 
em livro 
E hoJe abraço Pat. lnnd . Creusa Pires, Orlando 

era.fim e a mara,,lhosa R.crulsa 

:1 
' 
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'"• O festJVal de C:umcs este ano 
confirmou o que antes era so bo­
atos O~ Antonio 8.ande1rae 
Mc13me Gnffüh auumtram o 
namoro de wz. Os dois estrela­
ram, 11 comedia românttcn '1'wo 
\tuch·· e depo,s das filmagens 
trataram de JUntnr as tsC0\'35 de 
dente Sem d\mda e um dos ca­
sais m.11s bonitos de Hollywood 
• • Otttpc1onantc a.bp(aç30 do 
bes.t-scller ng,uado de \ 11chael 
Crichton. ··congo" .J)3f8ocioe­
ma Orotcirodisparat3domassa­
crou a obra ongm.11 mostrando 
umn sucessão de alteração. Os 
efeitos espec1a11 nàq são dos me­
lhorts. n t '<emplo cb Gonla que 
rn.."U.S pmece um robó 

Frankenstein: clássico conservado 
O grande desafio que o d,­

rotor u,gles Kennech Br:,nagh as­
surmu ao npresmtar esta obra, fot 
se dq>arar com a res1stffic»a li.a 
cnuc:a q-ue não concebia a ,dá.a de 
que o dir«or fossemcapudeoom­
por seus filmes sem desterrar os 
discursos dramaacos de Shwake­
aspeare 

• • A. sihcomiada Denu Moore 
recebeu 1.? nulhô!s de dobru 
para e'(Jb1r os dotes fi Stcos que 
ganhou nas clinicas de cirurgias 
plasucas Em .. Strepee:ise··. \1o-­
cn \.1\'C o drama de uma garota 

~~~~~t!=~= 
dt con~u1r di.nhe1ro parn recu­
pom a guarda da filha P<la bis­
ton3. tudo md1ca que o ingresso 
so vale pela tal nudez da musa 
•· Os fi lmes rom,inul'.:OSestàoem 
alta nos: Est.ldos Umdos Três 
produ~ despretensiosas estio 
roubando a cena A pnme1ra e 
"The Bndges of\1adison Coun-

Dem1.\locrearrcbo1a 12 
para ~strtflar ·StreplNttt 

de Bdly Cnstal • Debra 
O casal se apaixonam 
mente sob os ccnános 
.,. ~pois do fracasso dt • 
de M:iur _ A V1nganç;I"', 
W1lls ja está presente rq; 
'' l2Monkeys··. umaDO't'I 
tura de ação Ele e um ª3 
queparaobc.ersu.e: hbenayiD 
ta a 1russào. de extenn1aa 
grupo de macacos eon 
em laboratono por um -..inis= 
tal O bomtmho mas ord:i 
Brad Pttt fazo defensordos 
1osdosan1mais q11etenta18" 
o e.'(lenrunio 

O esogma que marcou seus 
trabalhos antenores estabdeceu a 
e:q>ectauva do pubhco quanto ao 
filme. Esperava-se. enfim. que suas 
caratensncas dommassem a fu. 
sio do delmo vtsianano de Co­
ppola (que produz:,u o filme) e a 
arqutterura l!"'Ual que Brnnagh 
desenvoh e So que o resultado 
revelou uma postura diferente 
Br:,nagh transpõe fielmmte d,alo­
gos e sequênaas em absoh.tta co-­
p1a do Lvro msohto de Mal) She­
lle,, Vantagem nào sepodeneg.,,r 
a l.mponfflle senedade • que carac­

tenzou um fitmequeJa fora sann· 
z.ado , -nnas ,-e.zes Den-antagem. 
não se pode nega r o embaraço de 
ser cwnphce da mfimnJ1dade de 
'\fary Sh~l~·(que escre\.--eu a obra 
com apenas to anos) 

O certo e que a ausênaa de 
cogtempor:merdade do filme não 
c:omprom« ~ _ sru verdada ro 
propos1to O rotemsta Franl.. Da­
rabgnt (o mesmo que escre\eu 
-- , ·eioadade \lamna "') resgata 
as mwtas mensagens do filme es­
cuJpmdo nos momentos ma.tS tr.11• 
gicos. '\;ào desena confessar o 
apem,,çoamerno da mtehgmc13 
humana e como este c:hspos1uvo 
neutrahza cruelmente a 1denudade 
de supenondade Condena a hu­
marudade a s11uação de "Cnatu-

rn .. e mfim mtroduz uma esfer:i 
tendlSlCIC>sa 3 redenção rehg.iosa 
que no hvro se mostrou ostraasta 
ao tema Tudo isto adnurustrndo 
com prod.Jg..osa produção esullw­
da e obst:madameme romântica 

te ProJeta seus conhcomm tos com 
de wn professor e da ongem a um 
ser desfigurado. Hermeuco e sen­
Sl\-el. que transfom1a seu senu­
mento de re1ciçào - por ser tem ­
vel mente fao - em V1olêncrn 

zcs artifiaal Do vesngio shakes­
pc:inano sobra o clnna, do final 
tragicamente dch rante 

Contudo. e t1ce1tnr o de­
safio de assuur Frankenstem 
como Mal) helley o msp1rou 
Sem modern idade. sem escola 
hterana. sem pretenção e en­
fim. se con,enccr que class1-
cos devem ser consen a dos 
( D A) 

t) 
0 'dmg1do~loduràoapa.Lwna­

doChnt E3Stwood. ritme b3seado 
110~-sellerde Robcrt J WaJlcr 
..\ seg,und.'1 produção e 'Wh1le 
\ou Were Slcppmg· · com San­
dra Bullock confusa e.n1re se en­
tregar ao futuro mando que se 
encontra em coml e o cunhado 
Por ulumo "Forgel Pans .. e o 
mais elogiado. rom 3S presenças 

•• Pró'(tmo mês entra em CIII 
no Bnwl o romance ·•c:amu.. 
dol13S1'U\~n,· c1e,'.foruo""" 
mesmode "Corno . .\gual'lnQ, 
colate .. l Keanu Rce'\tie um111 
dado que volta da g.uerra e­
ofilhoda:unad:l. OJJO0pale• 
Por mcnvel que pareça a Jnlçl 
e dos tnuãos Zucker, os l1lllll 
dospasre.lões ''CorraqueaPIIIQ 
Vem AI" " e .. ToGang·• 

1•so \'OC'Ê(On/y Youl · EUA.Q.;. 
LI\-TEL \1dco1Ronanc~) 

Zoel • EUA.94 • Mt.md111/Look\ 
deo(Po Licu.11 
1' PERJGO REAL E IMEDI.~ 
(Clcarand Present Pan,et) •B.iA.! 

Lm outro aspeao pos1uvo 
foi. descartar qualquer mfluênaa 
do fTIOf15tro monahzado no cme­
nu em 3 1. \1 \1do por Bons k.arlo­
ff Abusa de unu maqu1agem 
grotesca em Roben De ' iro 
que cnxena na criatura um 
excelente cond1c1onamento de 
-dinam1smoexpress"o Ocon­
füto in1c1a quando um rapaz 
nco e inteligente (o propno 
Kenneth Branagh) aspira sem h­
m.ita~ cnar ,,da aruficialmen-

.A. not \'3 do a enosta. Ehsa­
beth (Helena Bonham Caner) se 
toma presa tàcil da obcecada vin­
gança do moostro quando este e 
pn,ado da campainha de uma 
nol\d 

O tom opensuco e o \isual 
gOllco acrescenta o reflexo da es­
tetlca. que foi 111:flueflaada pclo 
estado de angusna dos persona­
gens Estes. mais pareciam mam­
pulados por um diretor de teatro. 
1rnphcando num resultado por ,.e-

Frankenstein de \far~ She­
lle,·(\1:1r, Shelle, ·s Frankens­
te1~l - EL .\ Q4 - Direçà0. ~e­
neth Branagh Com Branagh. 
Robert De '\iro. Helena Bo• 
nham Caner Tom Hulce . .\1-
dan Qurnn Holm John Cleesc 
Lk-TEL\1dro l~~inm 

,, ~">t SO'\liO DE LIBERDADE 
The Sha""',hJ:nl. R~empt1on 1 -

ELA.94- \1~Ane1Dnm1) 
3"'\lXGL 'E\ISEGL llAESTE BEBÊ 
1 lb~ "s Da) Oun · El,A. ~ • Abnl 
\'tdeo!(omódia) 
.;• A BECRA DA LOl..:Cl,llA (ln lhe 
\louth Of\t1dneu1 - El.:A.'14 - \'1• 
Jeo Company ff mor) 
<• O \fASKAR.\ (The ~tul..J -
El, ~'l4-Pl.n . .\ne\'tdo!o1Comcdui1 
t'i•PARCElRbSOOCR.L\lE(K.t:Umg 

il6~itló~~S1Dlm 
EMAPUR.0S\Dunb.-id °"1N 
El.,A.94-TopT:1peVideo(Colllll1Í 
ir O CASA.\ 1F.',,'TO DE MW 
í\1unet·s \\ aidmg) • AIISlnll,.tt 
Top Tape V1deo {Rom:lõee) 
IO'OPRDFISSIDNAL(Th<llw 
s1on:11) • EüAfFr.94 - LK-Til l 
deo {Suspense) 

Ul:ST4CÔMHllO 

O destaque de hoJe vai para a 
COO'IJ>dente Regma A,,la. asswnmdo 
a Pres1dênaa do Clube Soroptmnst 
nada fcmm1staemuitofenumno. abnn­
do espaços para a mulher que sabe o 
que fàz 

} A 10 VER EÉ\ERDAD E. 

O Senador Ne) Sua~a. 
última quinta. ao \."f\.O pelo telefone 
para o FLASH, 1 O. da Record 
declarou que não queria emplacar 
nenhum parente seu para a Telpa 

adiando que era melhor mautcr uma 
diTet.oria remica Como esta colw1a 

f01 fechada antes da decisão. , amos 
confenr o que deu para saber da 
siocendade ou não do enador 

E TOM E FAX 

A propósno de T elpa o fax 
do Mm1stro Sergio 'Mota, das Co-

É muita "malvadeza" 
Este pais. por mwta:,, ez~ e real- qwao,. aido a sua Ba}u..1 nas manchctL~ 

mente 1mntehg.i, el O Pre--1de111e. com como local de quebradeira de wn Banoo 
ch:ise Cnsto,51..1 Tadeu. de,-c ser o maior · ·mu?elo'· como aquele L l."'\lgJU Botou 
hurnom,ta cont~or.inoo Com o seu pe .~rmouoseue,~n.:uoepartrnparao 
Jeitão <le-.contrai ,·ai fazendo ptada com PlanaJto dispo~to a 1udo [ FHC ou,,u 
asc01~a:.<,en&e,aicedcndo~paçoaos fR atca<lcu l: recuou E mo,trou que-, 
\cus hatédon .. ~ dt: palma!-. d~de qut: ,1 quando toma uma JC'\:t,àl, nJ.o "-~ta hem 
cl.3quc continue rinne e, atuantt! '\ão cenodoquefcz lmagmc.d1::. Fem,1ndo 
sabe ele que claquctamht!m se re,olta e Hennquc ficru '\em ,t,;, palma.-, nec~'\J-
dequandocnH l.!Zamea aparardebate-r nas e e:1,.rudecedora,;, do lomho1 bto 
palm~ para bater presado e de frente nunca O palco esrn am1ado. a cena L'":ild 

quandonàogo'\t,1do · ·sl..c.."tch :\conte-. abena. os perwnagcri<, c...tào ei11 ação e 
ceua~ora,quandooclaqueuotempora- o fina) ameia e um sLL'ipense onde o~ 
no ele,;,cmpreetcmporano paroude espectadores são os dq,os1tantes ao-
aplaudir porque a mtoca"cl Bahia fo1 gusuados e o po,·o. em geral. que esta 
alve:1ada pelo Banco (·entrai, atrav~ de pasmo com a mudança do diretor lfoJC 1- c·,cvo /.unma. d<!po;\ dm .1h·.i:ria.rdn w!11 w1 i1·l!r\·arw ,, .. ma1tcla para a Coréia 
um banco particular . podero,o porem 1eme<.petaculo. s1mst.nhor HoJeesem- Sui , ,~r w tra: r"<''-:r r.:.1· "''"\ ,,, r>r .... .-,1. 1, ,r1punh'1do do Clttflo C /.in: 
lascado A o:·ensa era grande demais pre. como dis=>e o Peter 1'.elleman wn 

paraque.\C\l.o ·,a,da,alsa""ficasse dia.no paiodo,colladinho,· POR TELEFONE, DE BRASÍLIA, 
** ******* 

muni~açõe'!>. fü:ou entupido de tanta 

mens.agem que recebeu. de apóio à 
pcnnanetlda de Manoel de Deu~ e 
companheiro, a frente do!-. dc'1uio, da 

T elpa Pre!-t1Íg.io e reconhecimento ~m 
du, ida alguma. eles mostraram ter cm 
abw1dacia 

SE:.\lA "\A 00 COR.AÇÃO 

t· •;;:tamo~ entrando na dila cuja 
que quer lembrar a todo'\ no o, 01ale­

fic10~ do tahaco, a ne1.:e~dade de 

andar. de fazer um che"l..-up de, ez em 
quando e "°bretudo tentar de~fogar 
um pouco o i.tress· · de cada dia O 

cora~ao e que ma1!-. mata em todo o 
mw1do mais. ",C o re'-J)ons.a,·el maior 
for o · stre,;,!. o bra~ilc1ro que se 

cwde porque o real de\-e ~r o maior 
prO\ ocador neste momento Marcelo 

Que1roga. o card1olog1sta. deu bri­
lhante e,1ue...1sta ao \.iarcclo 

PCJr ond~ ,mda aquela pleyr,a mcrmhJu 
da R.-1011~ 

llolonda" .\ão nm pn1·~ de 1eu hom 
humor He1une 

\gora. todo, O':-, dia,. por,. olt;1 

dl'l meio dia_ um pouco ma,,_ o Joma­
h-.ta \tardcn Goe:- ~mra ao,. T\ o. por 
tcl('fone. de 8ra\1lia. com nolrL;a, frc-.­
quioha,;, e mini-entre-. ~1<1\, para o Fl;1sh 
10. que ,ia esta fa,cndo o maior ,u1.:e\­

so na programação da no"a T\ Rc­
cord. canal 10. de João Pe"t,oa \rale a 
pena conferir a atualidade do l\1ardcn 
à!, ,c,e, dc..-ntro de no:-;'-0 programa 
ABRAÇOS IMPRrsso, 
DIZl'-IIAGOI S-porc,tarsemprca 
frl-'Tltc de obrb -.oc,ai,;, 
Hf l IA BOl l l 110 -pcl• comemora­
ção do -.cu aní\ ersario 
JOAQl,IM SIL \ 1 IRA - pelo h\ío 
--r,tudo~ de Ca,(h no Treinamento 
de F ,ccutn o-, 

f D!: 'v!OR.RlR Db RIR 
Conheci de peno e ate cntrc,1:,­

tci ontem. no Banpapo da rv do,.., 
per!-i-Onagcn) do J:t famo-..i.1 Pastoril 
Profano· \cn~..:,onai!,. mmta, CI"\ e. 
multa dc~ontraçào e uma bcl:i de-

motl',1raçào da criathidade e , 
mo, imentC\ t«:-atral em João P( 
soa. que ..:ada \Cl ~ tom a maio' 
dcfinitl\ o \. ale a pena Yer o est 
taculo no Teatro Lima Penante 
reconhecer o e"tfo rço de noss 
3T1l\1a!-

lll JOAO PF\. OA A CAJAZI 
RN, 

Ch engenheiros e tCcnicos 
1\ Rc.;ord. l.'.nnnl I O CMàO na 1 

ttada au, ando o \mi.. que "ªi IC'I 
nov,a nnagcm ate Cajazciras, 1 

lcmpo br'-"'..: <\.1a1s alguns dia: 
CampmaJa c-.iara re~cbcndo no! 
prog.ramal,.'àll Por outro lado. 
nh1ald'tóe:-. na cidade do Recife 
c,1ão pronrn, e o lmk esta scn, 
preparado Pernambuco , ai sat 
pl·JII qul." c que a Para1ba tem t 
matcna de tdc:,.. 1!'>io 

QUlc'vl 11'1 RA PRA S 
MAR ÃO I MA rt MATICO 
lMSOI IDARIOCON TRlJfO 



elé volta a jogar 
elo time santista 

tos, (AE) - Os toroedo­
. spoderãotera opor­
e de ver Pelé vestindo 

uroa vez a camisa l O do 
Ele deverá participar do 

· treino coletivo a ser 
do no no, o campo do 
de treinamento no inicio 
,robro, quando as obras 
in.auguradas. O Rei Pelé 

dizendo que " talvez 
' de uma treinadinba lá''. 

Jioempresário Renato Du­
coofumouque Peléiní trei­
''Estivenios reunidos para 
· os detalhes desta inau­
o e é natural que Pelé 
~ da criança, idealiza­

do CT esteja presente e 
ainda que vai marcar gol 
· bo". A data ainda não 

bro". Pele viaja para o Esta­
dos Unidos e no seu retomo 
faremos a inauguração' '. 

Pelé comentou também o 
episódio envolvendo-o na par­
tida comemorativa aos SOO ani­
versário 1 'E, erdade sim que o 
Ricardo Teixeira me cobrou 
para jogar. Este foi o presente 
que ele me deu no meu anner­
sário de 50 anos'·. Pele revelou 
que teve que pagar 150 mil 
dólares para jogar " Nunca fa. 
lei nada sobre isso, mas um 
jornalista me perguntou e esta é 
a verdade·· . Disse também que 
na época pediu a liberação dos 
jogadores mais famosos do 
Brasil como Dunga. Careca e 
AJcmão que jogavam na Itália 
mas eles não foram hõerados. 
"Ele me disse para jogar com a 
seleção de novos mesmos' · 

Botaf ogo desiste do 
·meio-campo Leandro 

Rio, (AE) - O Botafogo não 
·u acertar a transferêa­

oome,a Leandro, do Vasco. 
a disputa do Campeonato 
eiro O v1ce-pres1dente de 
do Vasco. Eunco Muan­

exigi'!-. alêmdopassedomeia 
oferecrdo ao clube, tam-

o lateral-esquerdo Jeffer-
0 pres1de,,tc do Botafogo. 

Augusto Montenegro. 
udecootratarleaidro .. O 

renovou com o clube 
aeeumapeçafunda­

- no esquenta da equtpe ·•. 
oou Mesmo assim. Lean­
~ ooatrato desde Junho. 
lfflovou com o \ ·asco 

O zagueuo Wilson Gottar­
do. que se desbgou do São Pau­
lo. ontem. runda não defiruu o 
clube que vm defender no Brast­
leuo HoJe. ele se reuruu com o 
presidente do Botafo20. Carlos 
Augusto MontcnegrÕ, mas não 
disse se vai voltar para a equi­
pe Na Flununense. o umco 
reforço para o Bras1le1ro que 
\"81 desfalcar o time. domin­
go. contra o Cnc1uma. nas 
LaranJe1ras. será o meta Vam­
peta Os dmgentes tncolores 
não regulanzaram o Jogador 
na CBF Ele de, e Jogar apenas 
na segunda rodada. contra o 
Bahrn. em Sah ador 

,. ESPORTES JoioPtu0a.d.,.,.,.,1t c1u,..,.d<199~ 7 

Há 10 anos a Paraíba não conheceu 
o campeão do seu 4º centenário 

■Franco FaTelr■ 
.:.;. ... 

Há dez anos nio bou, e o 
campdopambano Exaumen­
tc no ano de 1985, quando a 
Paraíba completou 400 anos de 
fu,Jdaçlo, o futebol paraíbano 
viveu uma du maiorescrises de 
wa história e a competição, 
que na época era disputado por 
dez equipes, nio apresentou o 
vencedor eos motivos para tan­
to sio divmos. 

Os clubes. na época, cri­
ticavam a Federação Paraibana 
de Futcbo~ que tinha como pr.,_ 
sideote Juracy Pedro Gomes, 
esposo da atual presidente da 
FPF, Rosilene Gomes Mas. 
Juracy, por sua vez. devohôda 
as críticas aos dirigentes de clu­
bes e o certo é que depois de 
virias 1cutativaso e.ena me ac•­
bou não tendo o campeão A 
Confederação Brasileira de 
Futebol determinou que 1 

Paraíba fic.aria mesmo sem ~ 
nhecer o campeão eSladual de 
futebol naquele ano. 

A competição teve início 
no dia 12 de junho daquele ano 
e, na primeira rodada, apresen­
tou os seguintes resultados o 
Botafogo \'Cttccu o antos por 
2xl , no Almeidão , Santa Cru.z 
1 x O Guarabira. no estádio 
ilvio Porto. Esporte 1 , 1 

Campinense. DO esiádio Jose 
Ca,akantc e Treze O, O aci­
onal de Patos. no estadio Presi­
dente Vargas. 

O campeonato. de acor­
do com o regulamento. confor­
me noucia publicada pelo Jor-

na! A Uniio, inicialmente co­
meçou sendo disputado com 
uma faseclassificatóna casdet 
eqwpes Mididas cm duas cha­
ves- A e 8 - e st classificavam 
três para decidirem o t O turno 
A mesma fórmula seria empre­
gada no segundo turno 

Antes de ser iniciado o 
hexagonal aconteceu a primei­
ra modí6caçio Osclubespáram 
o cename durante oito dias e, 
cmvczdeum hexagonal para se 
conhecer o campeio do 1° tur· 
no, passaria para um octogonal. 
Da mesma maneira seria o pro­
cedimento para o 2' tumo. Este 
é um dos probleIDJ que leva­
ram o cenamc a nio chegar ao 
final. 

Dirigentes de Botafogo, 
Santa Cruz, Auto Esporte, 
Carnpincnse.. Santos, Guarabira 
e Treze estavam rc\:oltados por 
ter de se deslocarem com sua 
equipe parajogiro,cidadede 
Cajazein que adotaram o 
Nacional de Cabedelo A FPF. 
de acordo com os dirigentes 
dos clubes. prometeu pagar 
despesas de transportes e hos­
pedagem. mas não cumpriu o 
prometido e cada vez mais a 
situaç.ão se complicava. 

O presidente do 
Campinense, Lamir Mota , é 
o primeiro diretor a enfren­
tar a FPF Entra na Jµ tiça 
Comum. O representante 
campinense se sente perse­
guido O presidente da FPF 
diz que a entidade não é obri­
gadu pagar a despe as do 
clube . O Tribunal de Justi­
ça Desponh a da FPF pune 

... 
João .\/d.rimo rampe LYl/'J'f o ,/1ro!tCW1a da FeduarJo 

IGREJA x FUTEBOL 

La ruir Mota por 210 dias e, 
itua ào fica fora de contro­

le 
O caso e IC\ado até ao 

conhecimento do \1.llllSl.ro d1 
Educação ... epoca_ o atual 
,,ci,.prcs,dente da Republica 
Marco \1aciel Indignado com 
a punição, Lanur \fota rern.a 
uma solução para o desca~ do 
futebol par>ibano O certame 
continua rctgmdo a tanto dey­
caso e mesmo assim se 1cm seu 
reinicio 

OjuizGenr,-.ICaJu mo­
ga a liminar impetrada pelo 
Campinensc e a competição 
\.Olta a ser disputada. mas por 
pou o tempo Outro juiz. 

e\'erino Ramos Maia, , et.1 a 
disputa do h"agonal para se 
conhecer o campeão do 1° tur· 
DO. A saída e iniciar o 2° rumo 
sem concluir o 1 ° 

Se nio bastas;e tantos 
problemas rotre o~ dube, e a 
pane admn:usuatt\ a da Federa• 
çio Para.ibana de Futebol. o~ 
arbitro Juba.; Ferreira e 
Jairo de ouza ganharam 
questão trabalhista:. e o pre­
dio da FPF é ameaçado de 
ser leiloado 

Os problemas não param 
ma 00\·1 crise começa depob 

que o jogo em oh endo Treze, 
Auto Espone. marcado para o 
dia 13. no estadia Ami!Zào. não 
acontece Os: dirigente~ 
trezcano~ ~ rc.:-u~ a disputar 
a partida. no Anugão. onde!' o 
Auto Cspone !!...pera. enquanto 

o umc do Treze fk:a no PV 
Oca'°,aipmr o TfDe 

o r~~idane do Auto Esponc. 
Joio \1a"10o. -crit1(:a I FPF 
~ le queria que a dirctona da 
F edeu.,:Jo 1.onta os pontos 
para o Auto l-~rte e ameaça 
parar o certame \1" • crise 
aumenta mesmo dq>ob que o 
TJD conta os ponto~ para o 
Tre,c 

OTreze!i,Ci.ettenodirci­
to de Jo!ar no estadia Prcsi­
den1e \ 'arghc no,o problema 
, em a tona. com sua recusa de 
enfrentar o Campineosc, oo 
Amigão O Jogo oio e realiza­
do O nmetrczeaoo fica no PV 
e o Campmensc. no Amig.io O 
fato,edeuooda I0d,oo ·cm­
bro Quatro dias depots o T ID 
suspende o ampconato. por 
entender que o Treze e5t1xa 

acobertado pelo regularnCJto. 
no utigo I '. que mdie1Y1 seus 
_1ogt,~ em ca~ pan o P\ 

A í eden.,:.ão tenu mais 
uma , e.z dv 1.ootmwdade i 
1.t.,mpetr\iC'. mas Botafogo. 
.\uto Fspone. Santa Cruz e 
\.ac1on1I de Pa10, abandonam 
o cena me. 1le21ndo falta de 
comando por Pane da d1re­
tona da FPI O presadeote da 
entidade. por ...ua, e.z. culpa os 
dmgentc~do:.dube!>pclo de!>­
ca~(h JuraC\ PedroGomes..em 
entrC\ 1sta a nn d u1cion1J- TV 
Ulobo. chega a culpar a no, ela. 
na ~0\.-1 Roque antcrro. que 
te, grande "-l\.·e~...o. pelo fracas­
'º Jo i.:-ampeon110 paraíba.no 

Edir Macedo quer exclusividade para transmitir Brasileiro 
Rio, (AE) • Dcpo,s de esten­

der o poder da lgrCJ• Uruversal 
por vanos pa1ses do mundo. 
transfonmmdo casas de espeta­
culas e cmemas h1stoncos em 
templos religmsos. o bispo Edu 
t\ taccdo deochu mvestu fone no 
futebol A reumào entre o Clube 
dos l 3 e as redes Globo e B:m­
deinmtes para defimr o cmtrato 
para tr"1SnllSSào dos JOgos do 
C:unpeooato Bra.stleuo. qumta­
ÍCU'O. nwn hotel da zona ui do 
Rio. te\"e a presença mesperoda 
da n Rccord. que pcnenc, ao 
grupo cmpresnnal comoodado 
pelo bLSpO Com uma ofena de 
l S t 1 nulhões. a emissora pau• 
hsm conseguiu me.,er com os 
dmgcntés de clubes. que amea­
çaram rasgar occxi.trnto em ,,gor 
com Globo ~ Bmdei.rmtes 

''E uma proposta me<:usa­
, er·. disse o ,,ce.-pres1dmte de 
futebol do \ asco. Eunco M,r.in• 
da ''C&oo:mngopoolnàoacet-
1eo :iumeritoda001a vamos res• 
cmchr o coo.trato e assmar com a 
Record" Os clubes querem um 
aumento de 10• • no valor da 
contrato com as redes Globo e 

83Tldetr11.1tes. a que ele-.,ma a 
atual oota de cerca de t ~ (\ 
m1füões para t S 10,.4 nulhõo. 
Embora ttllha sido :issmado em 
19Q:!, com ,--al,d.lde J.te %. o 
acordo pode ,er ignorado Ha. 
mnda a poss,h,bdade de a Reoon! 
mtcgrnr o pool fomudo pd:is OI> 

tras duas: cnus...-..oras Cada uma 
pagana urna cotB de L 'S • m1-

lbõcs.101.ibz3idol SS 1 "nulhõe,, ' º llllCIO da reunião. club~ 
e n ·~ dJscuuràm as propost~. 
por tna1.s de ires hor&. em s.11:b 
separad..b Dt:po1s. se cricootra­
ram. com a presença da Rc,.."'Ord. 
representada por um bispo e pelo 
rad111bs1a Orlillldo Bansta O., re-­
prcsmt:rnes da Globo, C,ro Jose. 
eda Bmdem1111cs. Tro \ lfonso. 
deixaram a rcumão sem d.v de­
clarações Dts,eram ~3.."i que 
os mtcnchmcntos m:un ...rrosse. 
guu à n0t1e A Record continuou 
negoomdo com~ dmg.e:rnes em 
separado O:. dmgmt<s do, clu­
bes toram clJroS so ha acordo a 
parnrdel S 10,4m,lhõcs Pck, 
valor atl.Lll. nem pabar 

O Clube dos 13 di\ldiu a 
p~ta em d~ parte& ~e fot 

p.1ra "''"""' l SS 10,4 m,­
lh<'e-. ,\., C!Truv,or.~ poderão 
tr.1r.~mmr 10 _1og~ 00 C'am­
pMtahl Br~ilem na pnmei­
ra fa-;e • 15.)('l!.,;ibadose 15 
nome1odesem:11;,1 Sfqwse­
rem tr.-tsnuur mJl, 1 ~ pam­
~ ao:- Jomm~. as 19h. 
como pn~~ .e; n·~ ttfOO 
que .)...'e!tat o,"31N de l t: 
nuh._~ TCI\ ,ndi~pdo:, clu­
be. ".;t:,,tt!' c.N\. :-.ensn ~ 
~ 4' .K ~ ,:. na prunora fme 

'\J pr,~:a. "' clubes 
n~"OClaç.io n~ f!U.\JlllO sl'te 
paru.;Lc. e: no mmuno ~oo. 
<ada ~ d,, ,são da rota ainda 
n:t(\ foi estabdccida. embora 
as l'QW(X~ coos1Jeradas g.r:m­
de,, dofondam a ado,;ào do 
cnten\1 \lt~ tmponiEãa e~ 
lo Je pubh.xi O ,,ce-pres1-
dcrne de futeool do flunu­
ncn,o_ ~lede, .\ntmes. uln­
moaJe"a, a re\l'UOO.a1.."fedi· 
u que a., R,-Jcs 1.ilooo e Bcm­
dar.Y\te- ,ioré\:uared,,cgar 
l wn X1rJo 1,,."0m o~ clubet 
~egun..ioele e::,.,.i:, enu ra.s 
1a cs.tã.,, \.:i.'.lmprC\melldas rom 
31Ul"l~irlll.--. 
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CADERNO 

ESPORTES 
CAMPEONATO PARAIBANO 

Santa Cruz conquista título se empatar ho 
C Santa Crui: pode !or­

nar-se campeão estadual da 
Paraíba, neste domingo, se 
~ cncet" o Botafogo no Está­
dio Almcidão. a partir das 
16h00 O. do1sclubcsestiio 
alhe:1os à cnse entre a Fede­
ração e o ousa. com o 
clube scnaneJO também lu­
tando para conquistar o titu­
lo da temporada. mas, até à 
tarde de ·ontem, tinha seu 
jogo com o local invertido 
para a cidade de Patos 

Os mcolores de anta 
Rtta formaram uma cqwpe 
f. ne e depoi, do fracasso do 
pnmeuo turno. re3l!)rain no 
segundotumoenoquadran­
gular de,,s1'o esta à frente 
do segundo colocado com a 
vantagem de dois pontos. O 
Santa Cruz pode ser cam-

peão até com o empate, des­
de que o ousa também fra­
casse dJante do Espone. 

A parttdadestedomin­
go no Alme:1dão é decisiva 
apenas para o representante 
santarritcnsc, sendo que o 

Botafogo é um livre atirador 
e tem como objetivo maior 
despedir-se do Campeonato 
de forma honrosa Fala-se. 
inclusive, que dirigentes do 
Sousa estarão no Almcidão 
para gratificar a equipe bo-

tafoguense. caso consiga. lhor posshel."A arbitragem délioeJúnior, 
até, empatar com os tncolo- do encontro será feita por e Nivaldo; Wal 
rcs. soneto, como vem acontc- Cristiano. S 

Os S31ltacrusenses es- cendodesdcomíciodoqua­
tão cônscios de suas respon- drangular. As duas equipes: 
sabil.tdades. e o ambiente BOTAFOGO - Índio, Ra­
entre os Jogadores é o me- miro, WashmgtonLuiz,Gtl-

Torcida santarritense invade Abneidão Atacante Cláudio José volta ao 
A tOfClda do inta Cruz 

esta ,,vendo \Dl1 momento de 
e:xpectativa que ll'ã demorar ate 
qll8l1do o arbitro da panteia api­
tar O final do JOSo, marcado para 
bOJe à tarde. no estadto Almei­
dão, cliante do Botafogo O anta 
Cruz Joga P"1" um c,q,ate para 
consegwrontulopanubaoo.fat0 
medno pera os s211tamtenses 

O nme do Santa Cruz está 
pm11a;,;!lldo dó Certame Est&­
dµal ha '2.0 Imos e sua melhor 
colocação. na ~ção. acon­
teceu em 78.quaidoficoucomo 
terceuolugar Mas, agrandevrr­
rude do clube can3'11aro é a re. 
biln.ação. dqxns de ser rebai.xa­
do para a cgunda Di,,são, cm 
93 Cooscgumdo mcntar um nmc 
fone e àiegmdo a cooclição de 
ser campeão pannbaoo 

C!áudioJosééa principal 
novidade do Santa Cruz para a 
partida decisi,·a desta tarde 
contra o Botafogo, no Abnei­
dio. Ele diz que volta 10 time 
" num momento oportuno, 
quando o titulo podeti ser con­
quistado, coroando todo um tn­
balho honesto feito pela diretoria 
do clube e os jogadores". 

Por isso • acentuou o jo­
gador, ex-goleador do Vasco 
carioca. após o coletivo de on­
tem - me sinto feliz e agradeço 

a Deus por retomar ao 
Cruz num instante difiiie 
gre. Ser campeio 
meu grande sonho. 

O atacante Cláudio 
marcou, até agora, 16 fk 
Campeonato Paru'bmo · 
mim-clissc o jogador-e 
tante estar sendo o · 
goleador da equipe. E1100 

do pago para isso e se 
quiser dentro de campo, 
domingo, farei mais gol! 
alegrar a torcida do Sanu 

DESEMPATE 

Foram 25 Jogos, sem coo­
IM com os dois quadra,gularcs 
do l O e ~ twno. com 15 vnónas 
e 50 pontos ganhos. ate agora, 
para obte- esta oonclição de fina. 
hsta O Sana Cruz preosa \icn­
ccr. boie, o Botafogo. às 16h, no 
Almeidão para ficar com o tro-

feu, mesmo que o Sousa vença o 
Esporte de Patos 

Os torcedores saotamten­
ses prometem mvadrr o estácho 
Almesdão para mcmnvar seu 
ume e depo1S fazer a festa O 
lea»CO NClO Maradona, que Dll­
CIOU o trabalho de preparação e 

teve de de,xar a eqwpe durante 
as disputas do quadrangular do 
1 º turno. está mwto ca:ifiaote na 
possibilidade de conqwstar o ti­
tulo e entrar para a b.istóna do 
futebol parwbano 

de Treze e Crunpmense, a con­
quistar o Certame Paraibano 
O Sousa Esporte Clube. ah­
ás , o atual campeão. tempos­
s1b1hdade de ser b1. basta ga­
nhar do Espone de Patos e o 
Santa Cruz perder para o Bo­
tafogo 

Saldo de gols leva 
tricolor à conquist 

O anta Cruz joga 
pelo empate, hoje à tarde, 
com o Botafogo, às 16. no 
estádio Alme1dào, de acor­
do com o regu]amento do 
Campeonato Paraibano 95. 

quadrangular final, 
obscr\-'ados os cnténos 
base na campanha geral 

Em números de 
tos, na classificação 
Santa Cruze Sousa, se 
tecer empate entre 
Cruz x Botafogo e ,ito · 
Sousa sobre o Esporte. 
rão empatados. O tri 
canavie1ro soma 50 
ganhos contra 48 do 
Neste caso, o Santa 
ficaria coin 51 e Sousa 
51 pontos ganhos. 

J ogodnr 

O Santa Cruz. será o 
quano clube do iptenor. a1ém 

O cann.so (J) S11•lmt01t tm, o ruponsob1hdad• de parar o otaqu• do Bota 

Sousa joga pensando no adversário Botafogo: oito anos sem o título 
OS.C...~ndomn.ancam­

po. hoje ii tarde. 00 JON Cavalcante, 
..w-a Jogando COldn o Esporte de Pa­
u.. mu com ..-oçio na partada que 
em,oolw, Botafogoe Sua Cruz. O tunc 
~eo Mf'II btcarnpeio para1bano 
.. ~oepatoa:Wea•~,er detTou 
doS.nta &t.atardanioetaell Porém 
oe~ do Soma. prometem p ­
nhara JMlruda 

Paraob'OI.D,adorDl.uPtftlR..O 
SouaW11deCaaro..u.~•'-..ca 
o E.aporte.e a derrota do Santa Cruz~ 
\Ana ~ do JOf;D ... Joio 
p....,. •'Nio~ fuer tXUOI que 
......- ~qiN;oBatafogooan­
... ~ o Santa Cruz• 110 ...-ID'I • 
~pocSaraaimanorarmaiaumt:11'>-

0Soma. campoioda _.,.... 

... ~ --·-· a,emna~~.-,r.,.-an. 
c:b9gou, .-coe. fiaa_b,Ma,: e 1111n cood.t-

~~A c;:n~~7°~ 

~!~/=.ic::~.:~~ 
panoRemo,deBuemdoParii),prej..,_. 
dwou butan1e o uma 

Meano com • auaêocu. da Ro­
b«\oMicbele.. o 5ouA lutou com todas 
u ~ de .. o pnmet.rO ooloca­
do E taotoqueklffl& i t poo• pnbaa. 
dou a meoos qla o S&nta Cna.. Na 
cluadic:açlo gwal, o ume _.... 
tambem .e aproxuna do crlCOlor ca»• 
YMUO pcueaacoai4&00QU'& 50do 

_..,,.,º"""'"""ºJGIIOdo...,. 
clew - · Fehabo. G..t.lba, Woludon. 
Claudio e Namu. J...,, Fael e Nem, 
Caçotie. Gihnar • Wwartmt. 

O Espor1e d,e Pai. caer. em 
campo ca:n. auado•,.,... decun-

:!deta:~~:=n::t: 
=-~~=r.-~..,,; 
qw wa eqwpe oooup .. deapedir da 
oompeC>Çio cou:, uma wona ~ _ ....... 

O Botafqjp complecaseu Otta­
vo ano tm1 concp.n.Jtllr o titulo pana­
t.lO. A ulbJnl vez.a,corac:eu em 88 ~~:=:::.=..~ 
closaficoui-ooolri,s~ .. 
-.----◊tocn­coNmlBoron,""'sulllutuauDaa,>-
b<rn,Borps,...,....-.l"'woS­
i,goootitulo, p,uambérueoúcom 
um tabu do nio "" campeio, doode 
""'"-'àP,naoaom87 

O. dm--­fizeram vánas contratlÇÕe$. mu 
nio doram as clmdu cx,nd,ções do 
trabalho e o amo nio eonsegusu .­
campeio, frustrando, m.111 um1vez, 

• grw,de ..... a. -- faJ. 
tando duas semanas para o encerra-
.,..,,., da compoaçio, tm Jogac»­
res dot.1 dele, btullJ'N da eqwpe, 
peduam pua da-xar o cll.lbe 

Cáss10 e Torunho 'Marques, 
contratados Juntos ao SantoJdc São 
Paulo, foram os pnrl)C!llros a delltaro 
Botafogo Eles alegaram tnubsfa• 
çio, de-.ido o atraso de pagamc,nto 
de ulanos OeJ)Oll. o eenb"Olvante 

~:~-eu~~~ru't:· 
Sem -J<>&■dor-. Natal B«cn 
tevedeeacalarosJovens OI~ 
ato que tentaram. mu umbem sem 
condição, por parte da dareiona, nio 
chega,am ao lugar separado aim--gamoa.­
~ -· 4Seml0do ocamp,­
onllO.. o Botafcgo ocupl • tfrCetfl 
poaç.io no geral e enra em campo, 
hoje com um un,co ob,ebvo wr de 
campo 00ffl um resultado poaattvo O 
bme de\.oe w - mio, Rmn1ro, Chld&-

~~=r~.i~~':-~ ~; 
Wandà 

O Sousa que também luta 
pelo titulo Jogando contra o 
Espone de Patos, no estádio 
loséCa,alcante( ousaper­
deu o mando de campo), 
precisa , encer e torcér por 
uma vttórta do Botafogo. 

Com 13 pontos gan-
hos. DO quadrangular fina], 

o Santa Cruz empatando 
passará para 14 pontos gan­
hos, mas leva vantagem no 
saldo de gols sobre o Sousa 
O anta Cruz morreu, ao 
longo do Certame Parruba­
no (sem contar os marcados 
nosqwuhangularesdos lºe 
2° turnos, respect1vamente} 
49 gols e sofreu 21. 

O Sousa, vencendo o 
Esporte, passará para 14 
pontos ganbos,Já que soma 
atualmente 11 pontos gan­
hos. O nme &Ourense mar­
cou ao longo da compeb­
çio, 49 gols e sofreu 27 
Como recomenda o regula~ 
mento, em caso de empate, 
entre dois clubes ou mais, 
oos numeros de pontos no 

Eis o atual 
dro na classillcação g 
Santa Cruz e Sousa, conli 
do os pontos conquis...l 
gols marcados, sofridos. 
tórias, derrotas e emtJli 
obtidas durante as 6tses 
sificatórias do 1 ° e 2° 
quadrangular final : 

l º lugar - Santa O 
25 jogos, 15 vitórias, qut 
empates, seis derrotas, 
pontos ganhos, marcou 
gols, sofreu 21, tem 28 1 

de saldo 
2° lugar - Sousa, 

Jogos, 14 vitónas, cinco 
pates, seis derrotas, 48 p 
tos ganhos, marcou 491 
sofreu 27, tem um salde 
22 tentos. 



CULTU 
m projeto de Espera a 

riência qw rira l'linltg,ar lllfflÔlaT 
dt Cabttltlo, 1111 ~ 
~. Wlicomplttar1111ano 

-e!m-
esperança diz muito. Tanto que 
deu nome a um projeto que visa 
agrupar os meninos que vivem nas 
ruas de Cabcdelo para dar um 
direcionamento didático profissi­
onal 11:i suas vidas. O Projeto Es­
perança surgiu da reuruão do pa­
dre Norberto do Municipto da ci-

•portuãria, com a comunidade domuni­
No próximo mês completa um ano de 

- eia. 
De imediato através de doações o gni­

· abilizou a aquisição de carrinhos de 
caixas de isopor, carros de pipoca e 

doce para que os antes desocupados 
dar os primeiros passos para um 

r llpfOVeitamento de seu tempo e de 
criatividade. Reuniões foram feitas no 
tro Socilll da Paróquia de Cabedelo, 

a principio os meninos foram incenti­
a desenvolver sua criatividade, con­
'l!llnbênrcom a-furmação rchgiosa. 
Dentro da ~ cultural, o projeto en-
a encenação de peças teatrais, com a 

tagem de textos, dentre outras ativida­
artísticas, que são realizadas na Fortale­

dc Santa Catari!la 

Atualmente os meninos estão aplica­
dos numa atividade cultunl, de grande im­
portância para o folclore d.a~idade. Trata-se 
da Nau Catarineta De ,ic:,rdo com Cleide 

Rocha da: Silva, uma das di-
projeto, outras 
como a UFPB 

a apoiá-lo desde 
do ano passado 
Coordenação de 
acoplando--0 ao 

Objetivo é dar retoras do projeto, esse tra-

redirecionamento balho é muito importante 
porque a tradicional Nau 

às vidas dos Catanneta (masculina), que 
meninos que ali existia, não é mais prati-

estão cado. "Agenteprccisaman-
ortaleza de Santa pe/as ruas tcrvivoonossofolclorc,nos-

,_ __________ sas tradições. por isso resol­
vemos formar o gnipoda Nau 

· · os que vmham trabalhando no proje• 
estão conseguindo apoio da Prefeitura de 

lo, para construção da Casa do Me­
O terreno já foi cedido pela Diocese, e 

COordc:nadores do projeto aguardam ape­
a tramitação legal da documentação que 
· encaminhada à Prefeitura viabilizando 

Catanneta 
Para Fernando Abath. coordenador da 

COEX-UFPB, " o projeto além de acampar 
as festas sociais, favorece ao individuo o 
desenvolvimento de sua capacidade de re­

descobnr a sua identidade cultural, pois 
entendemos que se essa criança compreen­
dendo-se como cidadão vai crescer social-

mente". 
F cm ando Abath acrescentou que '· ape­

sar de excluídos soetalmente. estamos fa. 
zendo com que eles se redescubram e assu­

b1hzar tanto a populaç • como empresas e 
órgãos go, emamc'!lt.31< ou não para que as 
metas sejam cumpn dJdc mpo "ºª 
dessas rcahzaçõcs 

mam seus destinos soci3ls ~--------- Além do trabalho tndi '1du-
reivindicando suas necesst· 
dades e direnos enquanto 
importantes membros da 
sociedade. ' 

0 projeto trabalha atu· 

almente com 67 menmos 
cadastrados, contando com 

O projeto ainda 
está com 
limitação, 

pois está sem 
condições de fa:::.e, 

maior atuação 

ai que e feno com \lS!M ao 
de,,:moh,ment<' mteltctu­
:,J e cnab,o do. mcmnos o 
proJeto cn,ohe lambem ar 
suas fanuhas Penodicamcn­
te os coonlenadore, do E s­
perança flllem , ,~tta~ ao 
pan:nt sdcs ,merunosJ>lra frequência assídua de uma ._ ____ _ 

média de 35. Uma das condições para conn­
nuar parttc1pando do projeto. é que frequen ­
tem a escola Cle1de Rocha salientou que 
quanto a esse aspecto esta surnndo grande 
efeito Confonne mformou. ate o ano passa­
do cerca de 80 por cento não frequentavam 
à escola e agora esses dados prantamente se 
revcrtararn percebendo-se um mdicedem31s 
de 80 por cento de frequênc,a escolar dos 

a, al1arem a_, 1.."Qru.hç~ em que \1\tm tx-r.• 
como acompanhar o Jex"tl\'ol,1m('nto \OCta! 
Junto aos mesmo, 

Os intC!rJnte< do rro1eto coman, tam­
bem com um médico da romun1dade bc:m 

que mtcgram o projeto 
São oferecidos tambem para os 

alunos cnvo1'1dos no projeto ah­
mentaçào diária. nas segundas e 
terças durante todo o dia e nas 
quartas. qwntas e se.,tas e sonido 

apenas o almoço. Isso porque nos 
outros dias as crianças estão desen­
volvendo suas ati-,dades nas fc,ras 
da cidade dentre outros com o pe­
queno comercio favorecido pelo 
projeto. A alimentação distribuída 
aos meninos lambem e uma doação 
da comunidade e recentemente o 
projetocontoucomumaBJudasubs­
tancial para viabilizar a compra das 
mercadorias. 

como uma C\lag1ana d enfem1ag 1 que 
estão dando ass1sténcta :i, cn3ll, 

Cle1de Rocha mfOfltlou 
que as cnan as arrecad:un n 
comercio que f fct to atrai<> dos cam 
pipoca e algodão doct. :Mm ovtras e 
totalmente rc,ertldo para eles que por sua 
, e.z se rompromet"m apena,; com l' paga• 
mento de uma ta, a pela unh,..,-- do; equi­
pamentos 

Nas pro\Jmas semanas o prefeito de 
Cabedclo ,w marcar uma rcwuil<' todos 
as msntwções. orgã,_,,_ ennd.tdcl. e 1 
que trabalham com o mesmo objen,o ,olt•­
do para questão social dos mcrunos de rua. 
para reali zar um trahalho cm conjunto 

Oprojeto3lndaenfrenta lgmn s\im1-
tações pela falta de cstro1uu e a um 
trabalho mais abrangente Ckide Rocha in­
formou que o grupo mtewa :ipen os meru­
nos ja que as meruna.\ estão enh•h1das nU111 
problema bem"' l!Ja,e l'"l! l ç·, Sr­
gundo informou " as mcrun~ que ,wein nas 

1 dc,irro da Fortalna de Stm10 Catanna onde o.r at1\•1doda arlistico.r ,do Noll:oda, ~ ho;•to ~ 
1 

Dentre outras insutuiçõcs que 
estão apoiando o projeto destaca­
se ainda a Maçonana. e embora 
não esteja garantido uma estrutura 
mais adequada para as atividades, 
OS coordenadores cspenm SCDSI· 

ruas de Cabcdelo são prosntutas Desta for­
ma. tendo em ,,sta que o gru.ro Jo Pro3cto 
Esperança ainda é mwto pequeno não tcna 
condições de acompanhá-las" 
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PÃO& 
CIRCO 
MARCOS TAVARES 

Indústria 
~ - 1 vez ela illdiulria comoçu I fediar a 

porta elO&ilar-.oonlat1. Nomavimato--W. 
co, o comércio., por iCí lllDI lltMllado de &ate, IIOfte 
o primeirosimpactos1111Ssaida crisetllllbémpm,à-

A iaclústti■ mm imó11el e podaou, ,_ a.is 
capacidade deresiltência e cai depois, mas ... Ilida é 
extn:nwnmte 1-■ Em Slo Pulo e outros padel 
centros oomerciais. sio claros os iDdíciosque .,_... 
pan uma crise no sctormdustrial. cauuda pela­
m■ R>CCSSlo impoau pelo Govemo. 

JJcmisaões, férias colotiws, acordos em..,.,. 
do sio apenas o 1clinhmalto de uma criae que todos 
pm·eem. 

MCllOSoClcMno 

EJgrim1 

O país deliciou-se com 
o esgrimo verbal feito 
pelo Presidente me e 
seu aliado ACM. 
Um■ obnprimadeiro­

nia de di se-lile-disse 
nada compatTvd com a 
dignidade do cargo que 
os dois ocupam. 

flúor 

~ mm FHC a .◄ C\f não 
COl"lb1no11cqmod1g,ud.0.UdosNrgos 
qwon,paa 

Autoridades sa!Útírias 
desse país de desdenta­
do prOCWll nova fortn1 
de levar o Oúor is crim­
ça : 1 substànci• seria 
inclwda oo leite. 

O Oúor jogado oa iguA é perda de dinheiro. 

AjudA 

Dificilmente a Bahia conseguiri ajuda do atual Gover­
no para tocar qualquer um dos seus projeto 

A grave crise abena com o fechamento do Econômico 
vai deixar o Governador Paulo outo a ver navios. 

Fali.ntia 

O futebol da Paraíba anda mal. 
UD.\ dos seus times mais tradicionais, o Campinense, 

cst.á cm vias de alugar todo seu patrimônio a um colegio de 
Recife. 

Dos nove mil sócios do clube. apenas seiscentos estio 
com o pagamento em dia 

Q ued a 

As bolsa de , ·atores de'\-·em continuar caindo. 
E sa pelo menos é a cencx.a dos analistas. 

lntuess~ 

Porque os americanos estio tio interessados nas 
queimadas brasileiras na arca 
d.a Amazônia, a ponto de en­
viarem um sofisticado aviio 
da asa para ajudar no rastre­
amento? 

Caru para a Casa Bran­,.. 
Jom.a.r 

E para complementar 
esse domingo preguiçoso. 
na.d.a como um poema de Jo-­
mar OUlO, O'\-'llCma.iordessa 
cidade das acácias 

sões. 

Na Capital das acácias 
treze horas e mormaço 
Dommgo Repetições 
Otcmpo-sct.adecinzas 
num espaço sem dimen-

GO\ n-nador da Ba>ua, Pa11/o 
Souto am~orodo d~ ficar ''a 
litt' na\:ros ~m 111~,o á cnse do 
Banco Enln6m1co 

Na urbe de acacia e vidro 
despalnTam-se os senões 
dos recusados pedidos 
na sesta das d.tmensões 

Entrecruz.ar de cante1ros 
nosjardms de Tambut 
os olhos e as mlos da moça 
despida oo seu soli 

Trescalam cheiro de vida 
e cheiro de rez.endí 
U'ma moça delirando 
na tarde de T ambiá 

Felipéa Quinze horas 
Domingo J!..epctições 
E o veato cortando a tarde 
Sawnador1 de sona 

OPINIAO A 

■D- LIIÍIJ' ........ Igreja Viva wm somar•• no 
no N.sedéamo 
cercado 1 300 
p■nanm 

ena• 130 

~ .. =~ ::.=:~::.= 
''A/,,j0Ca/tllk:a110/Jlall_,,,_ ....... 

prod,,ttw,. in,pb'tldo• ........._ e_.....,,,.. ___ ,.,.,_.IÃ .......... uma afirmaçioda■ 
OOl,snbusc:ade 
e CUJ6nnar a 

Ili! U11>l'CSSl.._o. A paribola 
de Jesus dit que, enquanto os ho-

ltMllS ~ TF'=: 
,,_;-v,gwdn....---trtw(t,/lalt,• 
~ q,atdoa_..,.,.,oErpl,Uo .. ..,. 
• ,,,..,,_. .. ,.,,.dtrxar..,,,_pa,,.,,,...'' 

Apordeaa 
tãooopnobiteroo 
zaçio naaai■l, 
lliva deles, por 
bibdade pti,pna. ~ Horuooto, a São P3ulo, da 

As.soaação de Educadol"5 Cat<>­
b001 (AEC) ao Ca,gr,sso Miu,­
anáno Lannoamericano (Ccmla), 
ao c-ro de Estudos da liistôna 
da JsRta na Aména ulina(C<lu­
la) ou a Confirinc:ia dos R<ligJo­
sos do Bnwl (CRB) . .com seus 
milhares de n,p~ e dele­
gados, tiwmos nwulestação elo­
q,l,nte ediversdicada de um cbN­
mumo cnador que atravessa os 
mUltOS ~ odes,au 

Abu, a Igreja Catoba no 
Brasd t,m fiuna de ser aaw, pro­
chaiva, mspirad.a e rmovadora 
Certo exagero pode estar nesses 
<XJ000IIOS gmerosos. De toda ma­
neira. precisamos Vigiar sobre 
qualquer antude un.i&hsta ou 

presunçosa, quando I verdade e 
que o Es!>ínto ""'J"" onde quer" 
sem se deucar apns.Cl\&r por run-

gu,m Ecompraur, por exemplo, 
que podanos atar owos &tos 
signincatiYOS,atemesmoporaqw, 
em nossas V11lllhanças sularncn­
canas Nesses ultunos anos, tanos 
ado o privll'li!lo de par11apar um 
pouco an atavtdadcs pastOf'l.ls na 
Af&entma Faalmente se Pode 
ccmtatar que os mstios do Plata 
também se mexem e abran canu­
nhosquepodem serwdeest1mulo 
para OW'o$ irmãos 

Mais de wna vei, fui c:om11-

dado a colaborar no belo Sem,na­
no de Formação Teolog,co que se 

Revisão sobre sexo 
■Hélio Zenaide 

lonwuta 

a sua lorg0Cl!npla para ner­
"'OS&.aconselhaHennógenes Jogue 
no bxo, como algo perraaoso. esta 
noção de sexo como pecado lsto Já 
ora. Fedo o moto da ~• Medie­
,-.1, • proebtr o casamento dos pa­
ck-es e a pmtar o se.."to como cetsa do 
diabo 

Observa Hermogenos - E 
absurdo pensar que só os abstênuos 
ganham o céu. Existem. abstêmios 
que, por imatundade esp.ntual, em 
,-ez do céu, constróem um uúerno 
em suas \.i das,. pocnão serem castos 
Ccmo existem pessoas castas que 
levam um.a ,,da sexual normal 

As repressões conlra a,, tab­
elado sexual, para Hennôge,es, n,. 
presentam uma ,, olênaa à nature­
za. e a natureza. asStm agredi da, 
tem assuasrt"SpOStaS 

Tratede \1ver sua tdade-dtz 
ele Cada idade tem seu JX'OJJOO 
padrão O moço não deve faur-se 
velho, nem o ._'elho fazer-se moço 

O que bberta o homem do 
sexo é a sublimação do amor. e a sua 
aubficaçio Pela sanndade. pela 
angebtude, o homem se bberta do 
erol1Smo 

Uma pessoa verdadetnunen­
te santa - assmala Hermôgencs -
pene<rada pela graça de Deus, não 
J:n!Osa de sexo 1vendo em harmo-­
ru e1ragracbno Espinto, pan.elaos 
~ do sexo. em comparação à 
beaDtude csp.ntual. são sem ubor 

Sexo. para um nusnco, nada 
sagnaficacomofontedepraz.er Mas, 
se voü não é santo, você não conse­
gue ISSO 

E erro condenar as marufes-­
t:açôcs de energia sexual em você 
COtno '' COlS8 podre'' OU '' COIU 
feia·· ou .. eotsa pecanunosa. dta­
bobca ·' O st:'<O, ao contrano. e 
uma eotsa cbvuu 

'ão se pode conclwr dm. 
entretanto. que sc.w não tenha uma 
função e uma dtsapbna O se'<-o e. 
uma ab'\1dade normal entre um ho­
mem e um.J; mulher~ seW\Cffl pelo 
ar:oor ancen, ede,'OUÓO para a cons-

truçio de um lar, para a edifica­
ção de uma fanuba.. Sexo por 
sexo, por mero puer. de modo 
udsai.u:u nada. sexo por cknhet­
ro, se..1<.o com di storsões e abusos:, 
ISSO é depra\-'aÇio. O degraciaçio. 
nio e sexo 

Osexotemsidomwto a'\-,1-
tado e a urd o sexual entre o hc:r 
mem e a mulher. em grande pane.. 
hoJe.,se&p'O"(lmademmsd&sm• 
111t'esaçõesdoslxutos,dos1ma­
onais Hi pouca diferença entre o 
sexo de eettos homens e certu 
mulhereseosexodeumboteuma 
vaca., um cavalo e uma égua, e 
isso não e amor-, e an.mahdade 
pnmana. 

Anlh Luit afimaquenão 
de,-emos esquec:er- que o sexo, na 
existêncaa hWDi,na. pode ser um 
dos instrumentos do amor. sem 
"que o amor SP"' "'ltO Por ,sso 
mesmo, os ho. , as mulheres 
CUJll alma SC '\ 'ffltando dos 
cativeiros da fot .. 6si~ esca­
pam, gndanvamen. do tmpe:no 
absoluto das sens..""'"ões canws 
Para eles. a umiio ~ualorgâ.mca 
v11 deixando de~ uma 1mpost­
çio. porque aprend 1n • trocar os 
valores dtvmos a • ma, entre Sl, 

alimentando-se •'«lC8Dlente, 
através de permu tagnêacas. 
nio menos valiosas -a os sct~ = da Coação lnfi gerando 
realizaçõesesp.nttu "laeter-
rudadeglonosa, semq.. ,Jerex:i­
gênca dos atntos celulares. da 
conJunç.ão carnal 

Ai, por subhmaçio, o ho­
mem e a mulhtt subsatuem as 
palavras " umào sexual" por 
'"umàodequahdades'' Omstln­
to cede lugar ao afeto, à ternura. 
ao cannho Essa wllio e.."<!ste no 
Untverso entre os astros com o 
nome de magnensmo planetáno 
da atração E com mwto mais 
razão exasle entre o homem e a 
mulher, com o nome de amor 

O se-coemantfestaçiosa­
grada do amor W1I ,'ffW e m,,no 
eo lar, a fanuha. uma msntwçào 
cb'\1na onde o homem e a mulher 
seimegrame subbmamsuas for­
ças_ sannficardo-se 

Meia furada 
F01 uma câmera mdi.sc:reta quem deu o furo para a rede de 

tele..,são. levando-o para todos 01 recanl05 do pais. Ele, o furo, 
estava bem loclbzado na meta do p-esidcnte Fernando Henrique 
Cardoso,comoumcham.amentoperaaerfocabDdo F0t omaiorfuro 
de report-e.em do ano• delcobertl do furo na meta Jn!!Ddenttal 

Pcu é, e bnha-se Fernando flfflnque Cardoso oomo um 
homem eJeg.ante, cwd.tdoso na mlllelrl do wlbr Pode atê ser que 
~e se ._,sta bem, mu t'!lm se tratando de meu o p-esidente nio está 
dando multa bola e ê. meio dacwdado Pets ah estava o furo p1n 
c.onfirmar a afirmabva. Nem mesmo tentar e.sconder o pe. e• meia 
FBC tentou, pois ag,.1 como se nio soubeue do buraoo na peça de -Fernando lumcp Cardo<o foi um firio na c.anponha, 
fuendo fwo no ell!lllendode Lula• peno do det:xar o barbudo com 
a barbo de molho Mu dopou do elaçio • da poue, o ins,denb, 

oomeçou 1 -furo& no-gowroo: • "'°'""'ºdesta úlnma =::~===:.~.:i~~ iumoo-,ecocn oodeqlachoode lllllbanda do Salvado<• bicharam. ou 
melho< 6nr-. a ,mpooincu preadeoaal e F..,..,dinho Talvez 
IOJI por - finda do malvada que O ins,denle nJo tenha D0111 ,e 
inoomodado .. calçar uma ... a furada. 

Aacr■• po,a cor-• filrada,deocolnal,.. furo na .... ado 
_..,,. brlltloro p.,.,. que-governo..,_.....,.. furado 

rq>«e cada ano ,\gon. con.,ie­
tou-se o dtcin,o cléssa tiecunda 
rahzal;ào Hi. • cato!_, fui em 
Ncnqulm. "'!"tal da Pmgêru. 
sob o pauoan,o dognndePastor, 
Moos De ..,,.res 

-­telparaoJ• 

Nes.a ultima-. ii fui em 
Qu,lmes, ah na ponf<ru de Bue­
nos Aire<, sobas bâ,çiosdo Moos 

owak. Trau-so de urna espoti­
nca arregimaução de mumeri­
vos forças vtvas, gn.,as e movi­
m<lllos rmovadores, através do 
pau. para urna nqwssima pa!lllha 
deeq:,enênaas eestbrço ele r<fle. 
xio e avahaçio Ha uma tbrte 
hdernnça laga ~ CXllldut o em­
p""'1dunmto, nao faltam. cx,ntu­
do, sacerdoteserdigiosos(as) que 

ro~ulogo 
ram emaise ~ 
sertãzan_ 
dohojealgumu 
a,gnino. 

As.rtl,g, ::'J:'.= -· · po" gn.-,dersig, 
oos moios populares 
QJI de 
lpOIO para mihtaus 
emtaTasaiga,tinas 

Ji se vê, a 
aquém e alffll - Plata 

Dia do Folclore 
■Pincib< d< Lattoa 

e.au. 1: (akloniu 

Tudo começou, no dia 22 de 
ogosn,de 1846,quando, "TheAthe­
neum ··. de Londres. publicava uma 
carta escnt1 por W11ban John 
Thoms, ''propord,-. 'rudoquan­
lO, na ~a. chamavo de UCl­
gwdade pop,!■res , h,...tura J)O?l­
lar. embora seJa mms preasamente 
um saber pop,lar do que uma L,te­
ranua, e se pudes.se ~ com mais 
JX'IIXledade, designado com wna 
boa pal1Yru1l!lo-saxônica," folk­
lon,," saber trodiaonal do poYo, 
não fazia ele maa do que banzar 
estudos que vmlwn desde tempos 
que Jª ser foram. Mas. que no final 
do Sec:ulo xvm. tiveram o seu m­
cenbvommor Referia-se •·1noms•· 
aos estudos dos "usos, costumes, 
ommôo:as.. cnmças. romances. re­
frios, superstições, eu: " .. Não 
só• filôsofos como Vico. Volt&re, 
Rosseaueoutros bnhamehamado a 
atenção para o senado fundamental 
de aiação popular, como &nda a 
pesqwsa dos Escntores alemães, 
Wilhein e Jacob Gnm. de contos e 
estónas, para rastrear sua ongem, 
ou a Cnfase que os românacos ~ 
ram à poes1s e a mUllca popular, 
tudo isso fez com que a palavra folk­
lore, de conteúdo mwto nco, contn• 
bwsse para a S1Stemat1zaçào dos 
estudos de sabedona popular A 
pala,n não venceu rapdamente, 
vános pa1scs entenderam que den­
am ser adotadas outras. A França 
buscou em Ow-dire, outros em~ 
mologia e os alemie.s se manav~ 
ram em Volkskunde Final.mente, o 
tennofot1ce11ouro\lU'Salmente,com 
todas a.s denvações e. adaptações 
mrus vanadas A palaVTa " Folk"', 
com sentido de povo, é unhada em 
ex-pressões quais - "cultura Folk, 
folk"'-ay.etc e "Lore '", com~ 
tido de sabedona. dizendo-se 
" Lon," do, posc■dores, !ore do, 
pottguan.. etc t,,;:o ,cboma Irg!ês 
atual. a pala'\TI e grafada sem o 
" H,f,m" (Folklore), nosso pom,· 

PISCANDO 

ooeun!:: ;~~q~~;; 
Franco Jwu« com ;r'açi, a Contn· 
bu1çào, qundoele, dom1rustro Jose 
Amenco no assassinato de João Pes· 
soa' Franco diz que José Amenco 
que:naserhder do ordesteeome­
lhor caminho sena afastar o pres1-
deme João ~ 

Não que eu comungue rel1gi­
osame.n1e com °' argumen1os de 
Franco Junior, que se diz base.ado em 
1nf~ de Adernar VidaJ , que. 
1nfehimcnte esta mofto Mas em se 
tratando de. um fato me ceno ponto 
polênuco na H1stona da Para.iba. por 
que. nio uma análise mais profunda? 
Deve-se acabar c:om essa tusióna de 
que me:1a duZla de três ou quatro 
hlstonadores IO<:aJs do os,donos da 
verdade 

Já e tempo de se enxugar as 
lagnmas das v,uvas e se panar para a 
procura da verdade 

dizer ~:1no~1=~~ 
ClplOr Boa Ventura., ondeo prefe110 
e Antoruo Alvarenga, está há 16 
mesesscmrtabert 

Nioe Vttdade, pcnoatrasoé 
rnesmodelSmese.s 

Po,nnho.,..,...io...._ .. 
mesmo! 

ão e por nada não, mas a 
1g.re;a CUJO' padres vio p.va O pulp1to 

guês. tendo desapareculo do 
too " K"'. .. folclore ' "ccmo 
desigr,a• própnaculnnp,pja 
a d,sc,plma que a estuda, e 
lhá,-el grafar a p,.me1n caa • 
ounlliCWo folcloreelseg\llla 
" F" llllllúsculO Folclon,. 
que é o folclore, visto de modo 
mânbco, c:heto de mwtas 
Comudo, a,nda somos &lias 
ser o fok:lore paraibano, ta 
DlllS ricos de tradições do 
bnsilttro, .. .. --amos reperDa 
Como sabemos, tivem0$ a 
fase, quo considero de "On 
periodo de 196Sà 1984, de 
e,ob,ções o apoios. las, gi,ça 

Dous_ os bons lrulos Yio_... 
São João, no Parque Solonde 
na_ FostOJOS em Camp,na C'nt 
Sousa, CaJaz.eiras al,m da "li• 
nada Paraibana de Folckn, .. a­
nda recenn,mente na nossa C'II( 
OOOCoNm'mst.a popular.cuno• 
pnnctpal. vãnas mesas redala, 
abo<daumo Mi to, t..nda, 
Popular e o Romance,ro poplB 
lado das danças folclóricas e a 
rattura de cordel que não foi 
ada. 

Todos os Orga,u,adon,i 
D Jornada, estão de panbins 
sucesso alcançado Pnna 
o Governo do Estado, nas 
do Secretário de EducaçãoeC 
ra_ lvoraldo"l.ucena, Su 
da Cultura Osvaldo M01ra, 
Comissão Parrubana do Foi 
Fundação Espaço Culrural. PBT 
e os que c:ontn buiram pari • 
lhannsmo do Evento. No dia 22, 
mês em curso. Cabedelo, terá o 
D Encontro de Folclore, o seu 
b VO pnnc:t pal ,. é O de resgate 
valores folclón cos da Regiioe · 
esquecerodtado " Folcloro" C 
grarulações, aos org.amiadom 
quele evento, nas pessoas de T 
Patrioo. Sales Urqwu e ao 
da Prcf01tura Mun,c,paldeCa 
lo. Secretana de EducaçioeCul 
ra do Estado e do Teatro Santa 
tanna 

Sal"e o dta do Foi 

cnucar o aumento de custo de 
vtda e condenar o gO\'efflO pela 
situação «onÕJTUc:3 do país. é 1 
mesma 1gre1a propnetina de 
rnw(os 1m01,-eis em João Pessoa 
que aumenta os alugueu dol sro­
pnos em 120-~. quando a 1nfla­
ç:ão anual ctieg.a pooco aoma ck 
tnnta por cento 

E esses padres aioda quo 
rem tr para o remo do 0N, como 
se fossem uns anJ1nhol. 

PISCADELAS 

Sera que Malan estava nl 
malandragem de Dalan? 

M1landroquc Malaodn 
não dalari o ouro ao bandido 

A pres1dêllCla da R.epubh· 
ca esta ~1a furada 

Um presidente q4e Uli 
meia furada e económico 
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Mcano 00ID IOdol OI problomu DO Cciaar-io, m,de leffl que 
or sempro de olho bem ......,, o......, Jlaaaldo Cwb, Luna é 

""11"' oooVldado p1r1 falar ,obro PONia. 
O. ouv,dos 1ten101 peneooem. 101 UUIIOI do ooléfpo Objeuvo 

Luçaimto 

Dia 22. bO Ouro Branco, teremos o ~to do New Life 
~tdcncc. um profcto voltado excluaivamc:n.to para a Matoridade. 

• o genêro, é o pnmcuo na Parul>a. 

Prognmaçio 

Desde agon que a diretoria Jatista trab&Jha para a festa que 
IIJ.lt'C&fl OI trinta mos fio late Clube. 

Com Coctlail. dia 15 de ourubro, taanoo mino e apos,çio de 
~ f- dos ex ... -, Djair Nóbrega e AJeundtt 

PrimeiroMUDdo 

' Oméd>coAlminoNw,esaioda-'naAkmanbafualdocuroo 
l\esooninc., M,picL 

Ameia em 95 no Cenlrv do Diapllboo Eije K........,, seri 
mulodo o pnmeiro ,p.,.lho de Raomlnci, M.opé1io, 1','uc:leor na 
Porúba. oode Almino teri como ~ Oualbeno CJu.anoa, Cliud" 
Goaç&lvcs. Morieelia Rodrigues, halo Kumamoto, Erasmo Banot. 
>J<K> Pola , Mattoo Mogalhies. 

Ministros 

NoHotelQ\troBraocoatéhojcaJRl(IDÇ&dolaurustros cry 
da Silve.n • Romilde Bueno de Souz.a ,J&n de 32 Deoomborgadores • 
os l'rcs,dcote, dos Tnõunw de lusâça do Pai,. 

Nfhon d, Sooaa {Gnq,oAlbano Fraw:o) • Edwan/oJo,~ gv,nt• do 
llam,rlnd.,. (S•w• Color By AJ""1). 

Venha 
conhecero 

NewLife 
Residence 

/ SOCIEDADE 

OBJETIVA , __ -c..-.,,ANtW 
• • • • • • • TRIO B KK • • • • e • • 

Enlace 

O casal 
CO • 

anfirnllo 
de hoJe.· 
Híl,o e 

Norma 
Pedrosa 
{Rocha) 

BUZUZU BUZUZU BUZUZU BUZUZU BUZUZU BUZUZU 

ANIVERSARIANTES de tam,bem.1 ---··· para unpcwtao&e cbmom ra 
IIOV> ,dado ..... dommgo, Telpa.Rcusumt1Praad&t-
20, W,gocr, 6Jbo de Do<g,- BELEZAPURA:Drcstim--ame~ eia da T elpa.., Manoel de 
v,j • CJ&ua Androde, Leru-- giocta C JUYCDtude QO nMr de Deus e Bmurdmo Bando,. 
nha Gomes, Clóv.s Arruda.• Héh1Booclho,ultma~•fen, ra, a Dintona Técn,ca 
PettonioSc:rafim Nasegun- !~ Costa e l.ilia Vnpll&. 
da, mudam de idade, Patrieia 
~•lenaR. CounnboGadclha. PREÇOS Aqalldlafnnça 
AlilaGari>akbS....,Lalcna OPÇÃO JoioP<aoaterima1<r• com dc:lccnto1 cspecws na Leal, NIDC)' Trvmbcta e La-

t==~~~~ ... _.. perfum.,na (m> 
,mo Pues, ca-<leputado por 
Souu. ...... Cmter na Pedro l 

po<Udo,) . ...... 

EXAGERONoOuroB""'° MONOTONO Apexardaboapa• TURISMO EmloloPe.., 

- final de <Om. icstn de Ezuda Rocha ÍOI bda -r.n.22. ... worobap. 
p,,oooçados, ... do- como &xa ■ ô.ltma mauio do ooOuroBnncotDOYIIDmla--

:n:.~= nS>deD- \\'omen'1Ctubc..ulbma1tXta.no n o tnde bm$bc:o do Nar-
nlcluooça !«quinte Apenas quma mulbe- destie tumaauaatl\-.da 

~"1.--=-- ra.~wda.que ...... ~ ...... ~ 
lampclobotel HaJ11CgUrao· 1n--e bclissuna. O Wcmeu'1 esta 
çai••···· ~~!!';'do sacudir um pouco DESCONTAoo.-

,. Pau1ag1uel dando deaooo· 
MULTIDÃO; F.msemmaa kllpat11U1 cbentdade 10'\ 
c,dadc mtetrl ~ kr\'1- RETIRO ~Goo,ahoa•Mo- ·qualqu,,d>a·oob«anodo 
lboodo. Équ- .....,...., J&na passam este fuw de IUlWla almoço Fcbpe Capibanl:,e e 
nossa ctdad. .J. Congrcno Kmamdl:r. Gocw, m)CI() da ,e. Rubem Gomez com oerteza. 
do INSS To 01 mtcgrao- mana fo1 atacado pelo cacbom, lllO\'IQlelJlltloeeda"umw 
tcs almoça d~ Jantam na de~astor) oquercsul- a e&sa CUJI quahciade (cardá-
MllSOnBh r-Uediaiameo- tounum fcnmmtooobra- pao) e mdllCUtivtl 0 •••• te. ••-•··· ço (mlo) mmia. ""'' 

LÃ FORA. O iosnahsla Go- RETORNO Volta a Joio Peno.a A coluna de hoje~ CG:D 

rardo Rabelo semmalmcute oodc: UKSSOn\'1 Ronaldo Cu• carinho esp«W para Joio 

usm.ara mowncntada oohJ. nha Luna. • excc:utJVa Anctlba Carlos fffl'm'& e S6ru1 Pc. 

oaoo Oiiriode Pernambuco, Rocha. 1:ftti:ma sexta fot nomead,, soa. •••••• 

• ~ dunoata...., al--.lo auMl d. 
coWp, doe Prcoodanool doe Tribuoall de J-

Bapp<lliq -Aywb--1-aa-=..~~--•-da-
~~,:.w:p=:.":::t::=:: 
IÜMIMde-

Visit10llJ1re 

O ooqJ0 Vllio su Q.I 6-allC e ena e&no 
p,ofiwooalwotc de TIINIDO, l llhd de ?' .,..., 
deixando feia ll>da, d....,, da PBTur 
• lrutlOÔOCUl"IO 1996 

Dupfo, Festejo, 

OSecmánodeTunanodoMumcap.o~• 

:,:r:~~•~;:.,9!tc,oruu~-:': 
turilbco p•• Jaotw em tomo de Sebut\lo, uma srm 

T~=-=::omowoéanovamde 
dobomcnopd,> 

' ai.Mo Emocional 

Hmn.ano Tarpw, dew cãa" em c:aado de 
p,ça depois do fax qu, o bolei,_ da Socffllna 
doElbdodo<N.....,.deE,por..o,TunJmode 
SloPaolo·-~da"""""'1e .. _O!letu 
ficatambolpedado,..,o,..Bnaoo.dog>mdoo 
botdernl0&Jil•íia:w. 
• o "" gauile g<nl. • por10p& Almada amda 
le\ia. 

VociSabu! 

Qo< a pcnooag,,m Vmdioba, a mz Cliud,a 
ln.da ooYda 8-vde Am«da Globo,• filbada 
oouaa•mm Paraíba.Mmpnda V~ 

Desfile 

Com uma pmade~daa24. no 
loopdaClubeacoolOccriodesfik111oaldeNorma 
pedroA Ji com o \aoçamallD para o wrio 
• A reada do desfüe. que oomo ~ 6cwri • ........-p,1, ......W.,ri p,na E-lado 
'"""""°·RCC • A 6-etik do C\,,"'t:QIO de moda. Damba Goês. 

UC't!!O 

A maugunçio da Utudu • R.cm a c.w, u 
Ep1t:6cto Peaoa_ DI 001\r da lihmi• qumtt--fen, foi O ..... . 
• Oewn10 do d,a, (o, orpowdo p« Genldo Rabelo. 

Passando 8an 

OadYo&adoAbelmloJamna.filhodeMan,o­
loeAmahafemn,amda•ooMomonaJ Sloloá 
ooR..;feoodefo,op,ndo~) pdo..,.. 
pioMinoGeol,n. 
• Alsilb:odo Ado,• sua mulha-, 1 bomta ~ 

LançaQtento 
excrusivo_para 
a "Maior Iãade" 

CONSTRUÇÃO E INCORPORAÇAO 

CONSCIVll 



4 Jo -;, VARIEDADES 

Dicas para não transformar sonho de viagem para pesad 
Tudo deve ser p ensado 
com antecedência para 

evitar os problemas 
■Nin• ~t1rtiano 

~-- Efudo 

O sonho de fazer wna -,agem 
acompanha a maiona d pe soas 

em todos, porém, conseguem fu­
zer desse sonho uma rcru,d:lde bo­
nua. agradavel. gran ficante Via­
jar pode ser wna e.xcelente expen­
ência de ~,da, mas e preciso saber. 
,rucialnente. fazer ua escolha. 
prep:ir.i-la. e tomar a prcmden ,as 
necessarias. com antecedência Em 
,,agens rcsoh1das de ulttma hora 
a probab1hdade de niio er tão boa 
e grande 
Quem \13J3 com frequen 13 sabe 

E só marcar a data que o tempo 
com a a voar ma, depressa que 
um a,,ão Passagens. pa apone. 
'1Sto. ,acina. rra, ·eller cheque. ho­
tel e - sinõrumo de soth mento para 
muitos - arrumar as malas. s.io al-

tns dos itens bã.sicos a erem tra-

s. antes da decolrutem Tudo 
leva tempo. Tudo da trablllho Mas 
vale a pena porque alma de quem 
gosta de ,, aJar. com ceneza não e 

quer e prc 1sa levar Com ela ficará 
menos dific1l esquecer de algwna 
01sa E ha aquelas essenciais que 

,oce não pode. em hipótese algu­
ma, e quecer Por exemplo, remé­

dio. o '"tenor. é muito dificil 
comprá-los sem receiruário Se to­
mar algwn especial , leve a receita, 
se n,er algum medicamento que 
, oce toma com freqüê ncia. leve-o 
daqui 

PRECALÇÕES 

Escolhido o desuno. procure in­
fom1ar-se sobre moeda. fuso-ho­
rano. corrent~ eletnca. fenndos 
nac1onai; e chmn Consulados e 
agências de \1agens ão IOCaJs ide­
rus para serem consultados. Quan­
to ao chma. a maiona dos Jomrus 
d1anos traz. na página de 
meteorologia. indicações da tem­
perarura média das pnncipais cida­
des do mw1do Cwdado para não 

.,,,..,4/agrrH dl! ~•1tÍ11tu\ qa.r rn,dr"' derrama,. f«.'&t N•'1lti,dr, ~ •1J1ar ,:n rnupa.s como 
Ol'1!('161 e." /M" L"''-" Jn ,.,.,. ,e,, J,., a, •'í .-m ,ra,._, la\ J.- müo 

pequena Nem e pequena também 
a ,on tade de conhecer lugares. fa. 
mosos ou não. pessoas. de prefe­
rência interessantes. costumes. 
diferentes dos , , , , dos no di a-a­
dia. enfim . tudo que permita des­
cobnr o novo 
Então se ,océ consegwu real1Zar 

o tal sonho de ~,aJar. mão a obra. 
ou melhor mãos na mal a que. regra 
número um. não de\. C ser multo 
grande Sai baque malagrandes1g­
mfica necessidade de carregador. 
goqetas. taxas ex tras em tá,1 e 
ainda por ci ma. mai s tempo para 
fazé-la e desfazê-la Dentro dela 
lc,e o es~enc1aJ 
Calcule a duração da viagem com o 
número de roupas que você ira 
precisar ão se esqueça daquele 
tubmho preto de crepe, e vocês. 
homens. do ble,zer preto ou azul­
mannh'o Essas peças serão ute1s 
para qualquer programa social 
Defina o upo de roupa de acordo 
com o desa no praia. campo, mon­
tanha 

d as que antecedem a viagem . 
t , a fa,~ ndo wna !Jsta do que vQCê 

confundi r a coluna de temperatura 
com a de fuso-hor:ino Isso Já acon­
teceu e. é claro. resultou cm pro­
blemas 
Para a , ,agem. Je, e. de preferên­
ia. roupas de matenal sinténco 

Elas podem ser lavadas e secas em 
pouco tempo. até mesmo dentro do 
seu apanamento no hotel. eV1tando 
gastos com lavandena Alem dis­
so. mesmo depoi s de mtenmnave1s 
horasde võo. , ocê de embarca sem 
aquela deselegante aparência de 
roupa amassada ão viaJe com 
sapatos apertados, a pressw, zação 
do a,1ào causa inchaços em todo o 
corpo. pnnc1palmente nos pés 
Bebidas gasosas tambem causam 
inchaços no corpo fa11e tomá-las 
durante o vôo e. para e,11ar outros 
problemas. não coma nem beba 
demais a bordo 
Cal çados tambem devem ser trans­
ponados dentroda mala ão queira 
levar wn par para cada dia Lmutc­
se a um social . wn baixo, uma 
sandal1a. wn clunelo para praia/ 
p1sc1na e os 1ndispcnsávc1 s têrus 
que Junto com moleton e calça 

jeans, são essenciais para qualquer 
viagem Os homens. aqui , levam 
vantagem Dependendo da \13· 

gem, ,à com um. leve chinelo e 
tênis. 
Xarnpus, cremes, perfumes e de­

mais produtos líquidos não devem 
ir soltos na mala ão se esqueça 
que sua mala poderá er Jogada e se 
esses frascos se abnrem, racharem 
ou quebrarem, poderão manchar 
suas roupas. Oidealélevá-losnuma 
bagagem de mão. em embalagens 
pequenas. acond1c1onados numa 
necessairc. A bagagem de mão 
ideal é uma bolsa rira-colo grande. 
Ela deixa suas mãos hn~ e , ocê 
mrus a vontade 

e sa bagagem de mão. e aconse­
lhável ter wna troca de roupa Em 
caso de cancelamento de , õo. ge­
ralmente a bagagem não é devoh,­
da ao passageiro e você poderá ter 
de passar uma noite em hotel e 
embarcar somente no dia seguinte 
É imprescindível ter. também na 
bagagem de mão. creme ludratante 
e colírio. O ar condic1onado do 
a,ião dinunu1 a umidade da pele e 
dos olhos 
Documento . Jóias e dinheiro não 

de\em ser de pachados E melhor 
levá-los com a bagagem de mão 
Lembre-se que. aparelhos fotogra­
ficos. filmadoras . elerrórucos. in-

cluindo-se ru computadores e tele­
fone cel ui ar. devem ser registrados 
ante de ,ocê de1'ar seu país de 
ongem lnforme-se nodepanamen­
to da Recena Federal do aeropor­
to Uma cóprn xerox do seu passa­
JX}rtc, assim como o nllmero do seu 
canào de credito interna 10nal. 
guardados separadamente dos on­
gmrus. evitarão maiores problemas 
em caso de roubo. perda ou exrrn-

'"º 
CO;\IO ECONOMIZAR 

Ainda com relação à mala. idenn­
fique-a por dentro e por fora, tran­
que-a com cadeado e não esqueça 
de checar se a enqueta do desnno 
esta correta Se sua mala é de mo­
delo comum. cuidado para não ser 
trocada na e te1ra. Em aeroponos e 
hotéi . nunca deixe sua bagagem 
sozinha. Ao pegar sua mala. exa­
mine-a antes de sair do aeropono. 
Caso haja algum dano. denuncie 

imediatamente à compantua aerca 
para que ela faça. no local. um 
bolenm de ocorrência e. poSlenor­
mente. pro,idencte sua mdem za~ 
çào Já de posse da sua bagagem. 
dmJa-sc a um balcão de informa­
ções turisncas, no propno aeropor­
to Você podera ficar sabendo de 
interessantes programações que 

hle o cofre. e mais seg 
do sair, leve a copia do 
dinheiro. tr3\eller che 
tão de crédito numa boi 
na cintura. embaixo da roupa. 

Ligações internacionais 
caro O sistema de canào e mai 

econômico e pode ser adqwn 
aqui mesmo Se ,ocê prefenri 

Ligações a cobrar, ou seJa. o 
pagar no Brasil. a Embraiei ma,. : 

tem. em alguns pa1ses. um sen 1 

que permnc que você fale dJ 1 

mente com a teleforusta braSJlo 
e. o que e mais ímportante. 
porrugué o Estados Unidos. 
cõdigo e 1- 00-344 1055. na ltalii 
17-21 055 e . na Espanha. 9 
990055 
Informe- e. aqui no Bras1J.p, 
número 000 -333 

t 

ções locais Por isso. us, j 
abuse dos te lefones publico, : 
Ma seJ a brev e. Fale o essen 1 

ai E del\ e pa ra contar os deta : 
lhe da ua \\agem. quanil' l 

regre ssar ; 

\'ão, riCOMmdawl Jrvar ,,u11tas bQgagens na wa wagem l.'íSO tmpl,coro 1:m pogomt!"'º d11 ~or;t!las para lra115p0rta-la., albn d,,,, 
tempo d.e arnmrof4o e du01'nml0f4o 
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~u.-~anowla 

c6tnu:a para o 

l,1oda.r l91t, na 

t,o, com o a;uda 

Mano Carmem 

~ 
ão bastasse atuar em 

Cara & Coroa", assinar a co­
rqrafia de um espetáculo, re­
formar .seu apartammto. cnar 
textos para teatro e apresett.ar 
o ' ' Vídeo Show'', omulumidta 
Miguel Falabella prepara-se 
agora para escrever uma nove­

~ lado de maria Cannern Barbosa. 
quem forma úma dupla inseparável, 
J.amtialevaraoar.nohoranodas JQh, 
comécba rasgada para runguem botar 

'º FalabeUa e Maria Carmem traba-
mjuntos, pela pnmeira vez. na séne 
rtão de Polia a ·•, assinada pela aut~ 

ra F01 no teatro. porfem, que os dois se 
transformaram no que se pode chamar de 
uma espeae de Casal 20 da dramaturgia 

ospalcos.elesreahzaramsucesSOICX>mo 
.. Louro, alto, soltaro procura" e ·• A 
pequena mártir de Cmto Ra" A prôxi ­
ma cnadosdo1s estreia d1a lºdesecembro 
e fot batizada de " todo mundo sabe que 
todo mundo sabe .. 

Afinada. a dupla Jª se reurnu para 
discutir a trama de sua novela Algumas 
anotações J3 estão registradas no compu­
tador. mas a smopse so de\'era ficar pron­
ta no mês que vem Se tudo der certo e a 
trama for aprovada pela direção da Rede 
Globo, ela podera esuear em 1996 

PROGRAMA DE TV 

1:SO • Hino Nacional Bras1le1ro 
,1:SS - Palavra Viva 
i:00 • Palavras de Vida 
11:45 • A Santa Missa · Ao Vl\1(1 

t.JO . Desenhando 
0,00. Castelo Ri-Ttm-Bum 
10'.30 • Academia Amai.ôn1a 
11 30 • Paidé1a 

~j~ : = tJ~~ua Po~W:e~ 
12:00 • Espaço Nacional 
'430-Stadtum 
,5.30 • festival Os Reis do Riso 
6·15 • Cinema de Domingo 
1:00 • Especial João Bosco 
9 00 • Planeta Vida • 
:0.00 • Obras Pmuas 
'l·OO- Especial 
:2 00 • Debate Esportl\'O 
:3:30 • Imortais Amcncnnos 
O 00 • Encerramen10 

~.05 . Globo Rural 
19 00 . Grande Prêmio de fômmla Um 
1 lS- Me1rosc 
2 20. Barrados no Baile 
l to - Os TraJ),'lhôes 
4 00 · Temperatura Mi,1ma-Amtrican 
~inja 5 
7 SS • Oommgào do Faust:'io 
'I 00. Fantast1co 
'.) 05 • Placar Eleirômco 
IJ 00. Cidade das llusôts 

15 30 . A Hora da Graça 
il 00 • Pesca (t C.a 
~00- Locat 
000- Clube Irmão Cam1nhooeir0Shell 
0'30. Show do Esporte· Com Elia Jr. 
'Simone Mello 
'I 00. Apitai Fmal • Com Luciano do 
,,ue 
:2 00 • Jom.31 de Dommgo 
:2 30- Por Acaso- ComJoSt Maurício 
~•chline • Ray Charlts 
:J 30 . V1deoclube • A Dupla Vida de 
ltronique 

06 00 • Educaoonal MEC 
06 30 - O O.spenar da F• 
0800-DesafioooGalo 
09 00 • o Chão e o L1m1te 
10 00 • TV Casa Ceniro 
11 00 • .-\ Canunho do Ceu 
11 10 -lmagens do Japão 
12 Oo • Starman 
1 J OS • CarTo Comando 
14 00. TV Mapp1m 
1 S 00 • O Homem da Mafta 
16 00- Cine Mruor. Piratas Diabólicos 
18 00 • Nanny 
18 30 • Parker Le\~,s 
19 00 • Sene • O Qumteto 
:O 00 • Cme Rerord Especial• O Assalto 
22 00. Espelho Encantado 
23 00 • Guerras do S«ulo 
23 30 • Sessão de Domingo • Os Oh't>r­
c:iados 
01 00. Sto Culto em seu lar 

06 2.3 • ama \ hssa em Seu Lar • -\o ,wo 

07 08 • Pa\aua \'1\'3 

07 1 O O Edutall\l> 

07 Jd • Planeta dos \1acaros 
OS 30 • 1ga Bem Cammhoneuo 
OQ 00 • Tcles1san 

10 00 • 'º ~lundo do Cm.'o 
10 30 •\'idade Cachorro 
11 00 • i\ Pequena Sert1a 

11 25 • M1ss Banana 

11 4S • Programa S111110 antes 
12 00 • Domingo Leg3] 

18 12 • Tentação 
19 IS• Em '\orne do o\mor 

21 30 • Top., Tudo Por Dmhctro 
23 30 • Sessão d.ls Dei 

00 00 • ln1em1ezzo 

~E,IUCA NI JA 5 • 14h00 Ol\ da comunidade chmesa 98 minutos 
~obo 

l PRINCESA DE DAMASCO (Th;,r 
if DamaKuS) -16h00naRecord EUA. 
,952 Direção de \V1II J:uon. com Paul 
ienrc1d. Jctf Donnell e John Sutton Em 
>.vnasco. um general s,e alta a Al3dlm. 
i1ncbd e Alo Baba para destnur o tirano 
~rnador da cidade que aprisionou o 
;uJtão e sua filha 78 minutos 

CONFRONTO MORTAL (Ch;n, 
Mlite) • l0hOO na Record EUA. Lqgo 
~reçlo de Ronny Yu. com B1lly Drago. 
:tllUcl Wong, Steve Lc1g,h e Lisa Schragc 
C.lu é hder da gang nws influente na 

~!,~c~:S: r::.=~çjo5: ~~ 
1nnho.. contra os ou1ros hderes do 
Rlbmundo Atraves desle poder, Chi 
tentaqut.brar a host1l1dadeco1re 05 gan.gs 

A ULTlMACRtANÇA (Thr LastChHdl 
· 23h30 M R=nt EU-'. lºlt O.reç.lo 
de John Llewell)n Mo,c), com \hchacl 
Cole. Janet \fargohn e H30')' Guardmo 
!',.utn.'.lvtsàofutunstade 1<>9-1. osca.gisda 
SOC'1ai.1dc amcnc::ma podem ter apenas um 
filho MasumdessesC3S31sdeadeteruma 
segunda rnnnça e enfrcnl.3 11 pohcta tendo 
que fugir parn o CMl\d:l 73 mmutos 

CIDADE DAS ILUSÔES (FATCITY) • 
1h00 na Globo EUA. 19 J O.uçiodt 

~~~~ ~=n~:etl~ ~f~:~~Jtr 
Tully, um C'(•Ju1ador 3b:lndon3do pela 
mulher volta aoginas1oeronhece o Enue. 
lul!ldor que foi contnll.ldo pelo seu ex­
agente Oepotsde muitos problemas. ele se 
sep.va a 01.ura mulher que em alcoolatra e 
volta 3 encon1rar Emie 99 minutos 

TELEVISAO 

NOTAS t NOTAS t NOTAS t NOTAS t NOTAS 
OTAS 

Atenção ARedeGlobonio 
tem convênio com qualquer cuno 
de formação de atore1 ou compro­
mmo de apro,eitamcnto de alu­
nos formados exterruunente. Para 
identificação e fonnação de no­
'os a tore , a Globo mantém pes· 
quisa e oficina própnos. Mais in· 
formações pelo telefone: 529-
2857 

Desde sua estréia, Romeu e 
Julieta, espetáculo de Sérgio 

presugtado esta IDOlllllgCm. 

O premiado at0r e drre10r 
Ennque Oiaz acaba de estrear seu 
último trabalho com a Cia dos 
Atores. Trata-se de Melodrama, 
espttá ulo cm que o uruverw e a 
passionalidade da alma lanna são 
saboreados ao ntmo de bolero e 
tango O espetaculo, em tempora· 
da no Ccntr0 Cultural do Banco 
do Brastl, tem no elenco Cesar 
Augusto , Dnca 1oraes, Bel 
Gama 

Britto, cm cartaz no Teatro Delfin, s;,g,o Bntto 
Jorge Fernando não pode 

comparecer a fc.sta, mas Vibrou 1 

semana mlctra com o prêm.10 da 
Aliança Franc=. Ele recebeu o 
do Melhor Diretor, pelo musical 
RockHom>r bo,.. tambetmen• 
ccdor nesta categona 

rendeu confusão devido às diver• 
sas montagens que a mais famosa 
peça de hakespeare Já recebeu. 
Também a Broadway ,i,•eu dile-­
ma semelhante com o famoso 
musical de Leonard Bemstem, que 
acabou sendo chamado de \Ves t 

ide Story. Conclusão o espetá­
culo ganhou º°'º nome, Os 
Amantes do Rio~ mas os aplau• 
sos 3 encenação. coreografada por 
Renato V1erra. continuam. Ale-­
xandre Frona. Mana Fernanda~ 

ora Este, es e Eri Johnson 
são alguns dos que têm ruaHolt: 

'o úl11mod1a 7, Vcr, Holtz. 
ganhou um upe,prescnte de ruu· 
, e~o o título de culadà benc-­
menta de Taru1, sua cidade natal , 
no mtenor de ão Paulo O untlo 
e confcndo pela ãmara de Vere­
adores e a Prefeitura numa hnda 
fes1a no Teatro Procópio Ferreira 
Ficou feh tsSi.ma 

Público quer casal unido 
àobavcni final felizparalefferson 

(Lui 1endes) e andro (André Gon­
çal\ es), o primeiro casal de ~omossc­
,1.1ais masculinos assumido da história 
da televisão brasileira. O que vai 
deixar frustradas as 9 mil pessoas que 
enviaram. esta..t,emana, i "direçào da 
Rede Globo. um abaixo--assinado rei• 
vindicando a permanência dos dois 
juntos na " Próxima Vitima·•. Jefferson 
vai ficar com Rosãngela (Isabel 
Fillardis) para Não decepcionara mãe, 
Fátin1a (Zeze Mona), que ficará mui­
to abatida com a ruone do marido, 
Cléber (António Pitanga). 

'' eria muito fãcil fazer com que 
os dois sa1ssem caminhando de mãos 
dadas. passando cm baixo deum arco­
ui.s. alegres e contentes. Mas tenho de 
ter trama para colocar a novela no ar 
atê o dia 11 de novembro, e nada 
melhor do que a polêmica para manter 
o interesse das pessoa caso contrário 
a novela acaba ·'. afinna SihioAbreu. 

O em•olviruento deJefferson com 
Rosàngela será cada vez mais fone. 
mas Sihio ão antecipa se os dois vão 
casar ou Não· csnatcgia de autor de 
teleno,ela " Tenho que manter o 
suspense e ào posso correr o risco 
de depois me chamarem de mentiroso 
digo que casa. e Não casa. ou então, 

Os atores Lu, .\f~n<ies ~ .~,idn Gonçal\~s 
formam o pnm~1ro casal ltomossUJJol ""' 
r1Q1·~la 

asseguro que ão e a tnma pode 
seguir pano casamento"'. diz ele 

Para Abreu. o mais importante 
nesce momento e que esta consegum• 
do alcançar o objeti,o pre1cndido 
quando incluiu a tematica homo~. • 
,"Ual no horârio nobre •·Queria que as 
pessoas discutissem o 1ema de uma 

forma abcna e St:m preconceito. dai a 
opção de mostrar dois homosse,-uai 
sem estereóupo Antes de serem 
homo exuais, o andrinho e o 
Jefferson são estudantes, são cida­
dão como..quaisquet ouuos ·. argu­
menta 

A recq,çio da opinião pública 10 
casal de homosse,'llais. inclusi\ e a da 
pare-ela beterossexuaJ. tem sido a me­
lhorpos.sJ\ el Alem do abailo-assina~ 
do, os atores e o autor rém rccebid, 
milhares de cana e apoio verb.w:I do 
populares.. ·•umuusta quemetrou~e 
c.m casa deu o maior apoio i pcrma-­
nência do andro com o Jefferson . 
cu achei aquela matiifcsta io de 
um annbo in n,el ".conllAndre 
Gonçah es. que mora oo Lebloo, 
z.ona sul do Rio. " Por incrível que 
pareça. a1c agora Não bou, e nenhuma 
manifestação contrária ao casar·, fcs­
leja Abreu 

O su so do casal e tanto que ate 
Lui \1endesesta torcendo para que o 
dois permaneçamjun1os. '· ihio Nio 
separaria o Jefferson do aodrinho. 
um asai que esta dando lia ceno · · 
almeJa o ator Lui. entretanto. coo or­
da om o 1u1or. quanto a necessidade 
de manutenção do c.onflito ·' em isso 
Nào tem graça". diz 

Eros "baixará" na Malhação 
O erotismo ,a1 chegar a " Ma­

lhação· · nas proxiruas duas semanas. 
Primeiro. aua, es da curiosidade sexu­
al dospre--adolesceotcs Fabioho (Bru­
no de Luca) e Broduei (Fabiano 
Miranda), que só pensam no dia remo­
to em que vão poder praticar ·'aqui­
lo·· Depois, coma chegada de Mclis.sa 
(Danielle Wini1s), modelo da rC\Ísta 
·· Buxi.,o se.X)·•. que most.n mulheres 
nuas., o debate dos aluno da academia 
, ai ser sobre sexo 

Candelaria(Dill Costa), ai rece­
ber um convite para posar nua para um 
livro de luxo alemão sobre o strip 
tean no mundo O fotógrafo se CD· 

cantará com a beleza morena da fax.i. 
ncira da academia e fonna\izari o coo• 
,'\te A dúvida em aceitar ou nio o 
convite vai dividira turma dc '· ~1alha• 
ção'·. como sempre O dramJ maior 
fica por conta deum deslinmento que 
atinge o barraco onde mora Candelária: 
ela passa a precisar desesperadamente 
do dinheiro e vê nas fotos a maneira 
mais rápida de reconstruir sua casa. 

• Mocotó, por exemplo, que 
adora uma lenha na fogueira. , ai dizer 

Candtlono (0,11 Costa) rí'<'tfw.ra C"tWT\'ltt> poro posw nuo paro obro akmd ~ ac,dtntt. e 
obrigortt a pnr1sor d~ dmlt,iro 

que se fosse mylher posava, e que ela 
dC\'C aceitar• conta Ri ardo Unhares.. 
co-autor da soap np. 

Outro . como Taina (Ana 

Paula Tabalipa), terão posiçio 
moralista, contra as fotos. Paula 
( ih ia Pfeifer) tambem a bara que 
nio, ale a pena. 
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-Outro g,comui-
o. sipificativo pua você, 

O, CO!bumascxta­
terio um pcs, muito 

pás ,eu futuro rqais imo­
• pan seus interesses . s: 

Toaro • 21/04 a 20/05 -
Com o passar das hon,s, 
modere suu reações. Hoje 
você estará tentado a rc,. 
aolwr problemas a ferro e 

foso, levmdo de rolcUo coasideniçclcs 
e valores daq~:J:e ousarem a se 
colocar<m.. · o. Procurevalo­
tiar conaelhos rocdridos. 

Gêmeo, • 21/0S a 20/06 -
Quadro de boa disposiçao 
geral, cmboni estejam pro­
smtes alguns làtores for­

. ' · de que irio interferir 
· o acentuada na tomada 
Se necessário, recue e 

· os pani conseguir atingir 
a. 

Câncer-21/06 a 20/07 • A 
lua cm Escorpião gera a 

V r"I. SCQ favor um quadro de 
~ notável significaçio pani 

sua person tlid ade e seu 
''eu'~ pel1s próxunashoras. lsso acni­
tua vantagens • seu .&vor. Por isso, 
aproveite e fitÇ!I desse período momen­
to de realizações também no amor 

Leio - 21/07 a 20/08 • 
Você,lconino, podericon­
tar, ao lqngo desta sexta­
feira, oom boas influências 

. . de caniter geral. Reações 
poSJIMls de pessoas estnnhas. Com­
po.rumento apaixonado, que poderá 
trazer alguns problemas senão for con­
trolado. Cuidado. 

Virgem • 21/08 a 20/09 -
Dia astrológico que indica 
boa disposição, com forte 
posicionamento em favor 

de pessoas amigas que irio interferir 
cm decisões e cm sua vontade Quadro 
muito significativo e de intensa rcaliza­
çio no amor. Presença marcante 

Libra • 21/09 a 20/10 -.n. Siol/<>asasimdicaçõcspani 
sua rotina. Lucro tãcil e 

- ganhos inesperados. Isso 
deverá gerar, a seu favor~ 

um quadro de maior otimismo e muita 
~çio. Pessoas mais íntimas possi­
bilitaria realizações de muita satisfa­
çio cm rclaçio ao amor 

lll. 
· Es<orpjjo-21 / IOa 20/11 

• Você se beneficia direta­
mente por seu signo em 
condicion.amcnto que ago­

ra se revelará bem. mais propício à suas 
p~s iniciativas. Busque definir ob­
Jetrvos e dê-se com mais entusiasmo ao 
amor. T ernu.ra. 

Sagitário - 21 /11 a 20/12 
• Quadro astrológico no 
qual os acontecimentos 

• estari.o muito ligados aos 
seus interesses de familia. 

Nessa casa você iri coocentnr aten­
ções e cuidados de forma a obter das 
pessoas mais íntimas, motivações no­
vas e duradouras. 

- Capri<órnio-21 /1 2 a 20/ 
01 - Conwdo com um dia 
bom e. tninquilo cm seus 
intcressé\ materiais., você, 

çapricornimo, será domin.ado por eu­
foria e disposiçio com o passar das 
horas. Poss,õilidade de acontecimen­
tos muito compensadores que lhe tra­
ria ..iisf.açio afetivamente. 

._, Aqdrio • 21/01 a 20/02 -
"'-- ,- ~ Hoje, aquariano, estaria 

superados quaisquer pro­
blemas havidos na semana 

cm rel.açio a pessoas que partilham de 
scus interesses de trabalho ou negóci­
os. Uma boa influência se fná a seu 
6tvor no trato afetivo. Surpresas agn,· 
dáveü. 

Peis:ea - 21/0l a 20/03 -
Você, piscianoT começa 
agpn a viver um quadro de 
dias bem mais favoráveis e 

positivos para a conduçio de sua rotma 
de trabalho. Afetivamente, o dia pode 
am.da lhe dar graus e duradouras sur­
presa.a. Motivo-se para o .amor 

IVOIALDO 
Feitatada 

Deyse Oli-ra cantinua muíto 
ftuatoda páa oqpniiaçio do janw, 
dolugan,s marcados, com quo1wpre­
<ndcu Hildon Amônio no cita do ..., 
&ro\'8'SIIIO 

Afi>staaC<llúeeunoP­
v,,,I e, sem dúvida, tbi o aooruci­
mento de nwor 1"1)0rt:inaa da sema­
na em soaodado, 

Bem Criadu 
A peça "Coadas, Bem Cria­

das '', de Jean o.n«. estani no palco 
do Santa Roza nos dias 24 e 25 desta 
semana, patroanada pela s-ru, 
:~':vi. arano e assinado por 

Desagravo a 
magistrado 

Fac1 ao inadatle a,, f11e a­
J,ve envoh--ida o Da.. Mlll'COS Solllo 
M•ioretmU1anpn:sed,es~ 
• v~nodon ~ Pira -,,raa.­
tou Voto tk Desqr,n,o "° ~ 
do. o~ 111Nfot101UÍmuo 
IUIJS. 

N•~tliuc•,,.,,._ 

~~;':,"a':'."'::: 1=:: 
mos totkn nós vÍlimll:s ar, potmcia/ 
dasc pessoas ano1lllfles, p.,.,,.;_ 
littues ffU alaCÍo"41ff soa possa. 
ta 1.~;c,,10$ onfra,le 11DS INutcos th, 
ct1pilol,sOffsep~oc,qHU"rmonra-­
peito.r imposiçõo do trâ,uito e, prin­
cipolment~ darup,tiltUtdo cid,a. 
dãos. 

Bosta11m peqwn,omotivo, um 
~daupaso,,J,paraqueum.a 
tra1i dia ocon-a, sobrando sempre 
vitimas UUX:enla' ', concl#i11 • ven­
adoro ,udetist& 

O IPEP chega 
aos 42 anos 

Uma UlSOtWçàodeensinodas nws 
a>nce1tuadas de João Pessoa dlega aos 
42 anos de CXLStênaa com wn cartel dos 
mats elogiâvas dentre os múrneros esta­
belecmentos CX1S1<11tes na Capital 

Na próxima terça-Cara. o lnsatu­
to Presidente Epitácio P<Ssoa, fundado 
pela saudosa mestre Mana Bronzeado 
Machado, cstari cm festa Daqw wn 
abraço para Mana Helena, Lwz Carlos. 
Fernando e Luaano Bronzeado 

E, em saudosa memóna, para 
Edson Mamado 

Quem tem boca, 
vai a Roma 

Pro-••/IP-,,,..,.. 
pa/tk-,-.1YàraildN, 
_,,,de~ --­iút,u,,,,,odo,-«,•,,,.,,,i,,,,.1111-

--'"'~- o -H•1A G-, ,,,. ún A"lffO, -
uv, tief_, o ,.,,.,,.., üwau • 
""'itllS j~•a,s flle ...... COM • 
IMUSSO: tÜÍlar n•c.,,_ecno, J .... 

LII o;,;,,,.,.,., ui_. -
s,g11,'r fulgunude otll'f'flN e v.i a­
trd,u ""' fi'- pomô ,.. Ir.Ui& O 
911e 11io tkixa de ser•~ 
"1wU.o~ "Qu""u"'boaa, 
v,,i" Ro""'"· 

Et,, ,-la,i vir •Ria. 

BETH e Alfm:lo Fe:netra (leia-se Adep do 
Alfredo) IIUCWll bo,eVlagaD aos Estados t.hudos 
(NeowYork) A vohaestamarcadaparaocba li 
deldembro 

OOM Gio,1m1ll, o tecladuta mternac10U), 
armou o seu orpo eMU Ul'll.l canjl especial pan 
aque:les que: esta\a'ml sexta-íen oo b&rzmbo da 
Adep. 

NA revbu " Set" (<..laea• e Vtdee), lle 
ap,t..T•mBanJ.avtve .. aelkff'faetaApo­
llo 13 e tem os ""ºª fllma 4e C'llat htrw.4, 
Seaa Con.a:,ery. Rldt.•t4 Cttte Muyl Sc:r.p. 

EM Joio Pessoa, para• pouc:do Soropturus­
ta/Pb,.,. chegou• cW'ltibana.Anice:Messmar Ela 
PfODU11Ctari • oraç.ão de ap-adec:imento 

NESTE dommgo deverão cbep.r Rita Suza. 
11.1 Camuio, Go\'Cm•don do Repio da América 
do Sul do '' Sorw' '. e M1rlaie Elbel, Dirdor. de 
Expan.sio Uma de PA e I outra de: Bru:ilia 

ESTA sanan•. d tas 23 e 24, 1 Paniba recebe 
• v111t1 do diplomata Gu, CbJdiac, E.mbaucador 
do Líbano Esta reatmdo rei.ç.ões a>m Estados 
oordcstmos 

M.Anllt l..evy1-fonaae bu!íd lle allNp 
de boje •• Adega: CallldNII• lle. rnc.s 4• 
Mar, BanU,.u m• Naw e FDii N M•UN lle 
C'llampl&Doo. 

ZELAIDE(11.1sctdaMaua) e.H11U1bert.oSot­
ru cle OLn'ãfl recebem bo,epua almoço cm sua 
ra1dénc aa Tudo em fimçio do aruwnáno dde 
DO úJtuno d.Ja 14 

MESMO com um dos pés oo pso. Vactor 
Hu,o Jloch• VUJCHI pani Cm.adi, Mwn.i e La1 
Veps (EUA). Ao seu lado a mulher Juque:I eoa 
topvs Tac:ibo (Lourdmh•) Cniz.. 

FAXdooohnio 22~5556. 

Três mulheres anênimas dis• 
rutindo suas experiências e râar 
~como sexo, poder e dinheiro, 
eoqucopúblicopcssoense~ 
cmferir no espetaa.do ' 1Tres Mu­
lhen,s Altas", do dramatutgo nor• 
te-amencano Edward Albee. 

A peça, com Beatriz Scgoll, 
Nathalia Tunberg e Mansa Orth, 
estará cm cartaz de 24 a 27, no 
palco do Teatro " Paulo Pontes". 

Soroptimistas 
tomam posse 
Sócias do Soroptimuta la-

1unacional, da r,giãosul, chegam 
a João Pessoa e amanhã começam 
a cumprir prograffl3çào que termi­
na ~-fâra oorn a posse da pri­
mema diretoria do dube em João 
~essoa. A presidente é Regina 
Avila. 

Amanhã, as visitantes serio 
levadas a oonhecerem a cidade, 
cioeroncadas pelas colegas pesso­
erucs. Em s,gwda, almoçam no 
Poço. 

Desistência 
de Henrique 

De HOU'Ufue Brilo: 
"Tmlro a IJ,.e a~ 

cu a so/idaridad, pratada, 
mos t1.nltotkodmitir9ueRoul 
Mowrofoi compelelfJe no u­
collta de swa e9uipe para o 
ABAVIP.& 

Sendo assim, não me 
siltlo à voltlatk para concor­
rer com companheiros corre­
tos e éticos. Rata a mim, pois, 
11pOiivacJ,apaúnicaquecon• 
cornrá C1 eleição da ABA V, 
para que tenhamos 11,na enJi­
da(U forte e que volte a 0111ar 

no trade paraibano 1 
'. 

Distúrbios 
Posturais 

Por haver coordenado na Pa­
raíba o programa de prevenção de 
distúrb,os posturaís dos adetas que 
parti.aparam ffl1 João Pessoa dos I 
1- da Ju.-ucle, o prof Rogêno 
de Alme,da-cer116cadoaui­
nado pelo MiRSlro Exa-aordináno 
dos Esponcs, Edson Arantes (Pelé ). 

Sabsfeito, o m1nistro tencio­
na ímplantar o proJeto em todo o 
pais. 1travês do Instituto Nacional 
de Desenvolrimento do Desporto. 

Lançamento do 
"New Life" 

Desli.tu,do tltfMela f•t • 
fÜYUlt • c/tllll#UUI ttrc1tra ,chi,,, 
"'I· Evmúdo Sann,1flo J.,; .,,_ 
ç,,-fdro o IMç,,,,vldo do N,. ú,; 
Jlnid,nct. O projdo, """'­
robMlo JH1N a Mtd,,r lt»tlt, 111i 
to"1 o üo.fi,>aln,blra ntta,._ 

0Nn,Lif,,,ntn .. trcs'1i; 
-, co"'4rtÍ COM sa/il<, dcfe,I,. 
loja,fam,,kia, ,a1a,,,,,.,,..,..., 
ratt111NUtlc <, cnfun, bido'"'"" 
-,ío vida bun IIUUSftkilponn 
WU fat,,ros IIIDradortS. 

O lançamtnto strá às- ll»ltO 
Ouro Branco. 

Manhã festiva 
no Jangada 

- Uma oonsrder.iv,,1 parau i1a • 
ciedade.de João Pessoa estari ncsu,i 
mingo no Jangada Clube, atraída ptl 
manhã-de-sol em que o JOmabsta N, 
lardo Jurana FIiho seri hommage.a,l, 

Além do show cx,m o Mohlt­
glês e com Regina Brown, haveni ~ 
de duas passagtru aérea para Paru,iot 
tro do Proj"° "Abelardo MO 20·· lt 
grcsso· RS 25,00 

Excursão a 
Aracaju 

O Projeto " T unsmo Soa• • 
Sesc'' está oferecendo um agradâ\1 
passe.o para a adade de Aracaju (SEl 
aproveuando o renado da lndep"1dinci 
do Brasil A viagem, em ôrubus caúof 
tável, comE.Ça no dia 6 e temuna no dl 
11 , com uma excelente programação 

A taxa para COmeroános e~ 
dentes seri de RS 120.00, podffldo 
dtV1dida em ate 4 parcelas 

Moda Verão-95 
para escola 

Ma,s de 150 senhoras apa 
como p1tro0<sses do desfile do dia 24 
Jangada Clube, quando a prodtrton 
moda Norma Rocha Pedrosa mosutri 
sociedade a Coleção Pnmavera/V · 
9S/96 A iniaativa 1rã benefia ar a 
la de Formação da RCC. . 

Afora as patroa~sses. d , 
empresas contribuem para o sucesso 
rwiairo do desfile de Norma Podroll 

Informática: cada vez mais presente na classe média 
Alheio ao desaquecimc:nto da~ 

001TI1a, o mcn:adodcinfunnáticaavan­
ça rapidamente oo Brasil e toma-se 
quase uma necessidade entre as clas­
ses A e B. Nesse segmen10, quem 
ameia não tem wn oomputador cm 
casa planeja a compra para os próxi­
mos meses. Emcsmoquestjaapcnas 
para bnncar com as enciclopédias ou 
games multimídia, aausênáado pro­
duto em casa já~ asa- mal vista. 

Estima-se que serão \/Clldidos 
este ano 850 mil computadores no 
País, 30% a mais do que as 650 mil 
vendidas no ano passado. No ano 
2000, a previsão é que se \/Cllderá 

wn computador para cada apare­
lho de TV No ano passado, os 
brasileiros compraram 5 milhões 
de telev,sores " O computador é 
cada vez mrus uma necessidade", 
diz o presidente da Associação 
Brasileira das Empresas de Sof­
tware (Abes), Carlos Saceo. "Nos 
Estados Unidos há wn ~mputa­
dor para cada três casas, nwn total 
de 70 milhões. No Brasil são de 3 
a 4 milhões apenas", di;,: ele. 

Ao mesmo tempo cm que cres­
ce, o mercado de informática sai da 
ilegalidade O contr:abando, que já 
foi de 60% do total cm 1990, boje 

atinge no máximo wn terço do 
mercado. Para isso contribui a 
vinda no País dos grandes fabri­
cantes, com representantes ou 
mesmo fábricas, e a conseqüente 
redução nos preços. No ano 2000, 
a estimativa é de preços 50% a 
60%, menores do que hoje. Ou 
seja, um computador de última 
geração, equipado com multimí­
dia, custará menos de US$ 1 mil. 

software fiuuraram no ano 
apenas US$ 160 nulhões. O 
publema da pirmmia, para 
Sacoo, não é a sonegação ou a 
mas a segurança " Um ,úuS 
software pirata pode destruir 
arquivo e acabar com a carreinl 
amogado, por exemplo", diz 

Apesar de comemorar o 
menro do mercado, de lamcni.Ô 

Isso ainda não acontccc com o filzcmdocquipamcnto." 
software. A Abcs cstíma que a piÍ. te das canJrim moo~ pclO 
taria ainda fique a,m 80% do Rllal. rlcding, escolhem o último 
Qi seja, do mercado poti::náal de mas não ap'OVCÍlllm nem 20¾ 6.' 
US$ 800 milhões, as cmpcsas de de ofcrccc. 



Cinema 

Coração Valente - D1reçàoe pro­
deMel Gibson, que também está no 

este filme se passa no hm1ar do 
o Xlll, quando os remos da lngla­
eda Escócia se encontram em pleno 
!lo. Um ep1co de amor e aventura. 
cbjet.1voélibertaraEscóc1a NoCme 

pal De hoJe a quinta Horànos 
Om. 16hJOm. 1 ShJOm e l0hJOm 
' Somente elas ... - Dirigido por 
n Ross, trata-se de uma h1stona 
a vida na decada de 90, mostrando 
três mulheres trazem força. humor 

riqueza às suas respectivas vidas. e 
mvão~tomandoum3famiha Com 

ibocpGoldbcrg,Maty-Lou1seParkert 
Banymore no elenco No Cine 

-Mana.ira, de ho.,e atê quinta Horan-
14h 10m. J6h20m. 18h30me20h40m. 

Don Juan de Marco - Dueção e 
nauu de Jeremy Leven. com ~Ç30 ..­
•hancls F«d Coppola. tom Marlon 

'bido. Fayc Dunaway. entre OUITOS , •• 

'°""1Stado pela perda de seu unico e 
.'edaietro amor, sem esperanças de \'1• 

J;,Don Juan ameaça matar-se at1randl>­
~ -de beiral de edtficM)S a 15 metros de 

De hoJe a segunda, às l ShJOm e 
:.\JQm, no dorÍ'ungo, as l6h30m. 

0m e 20h30m .A,. pamr desta terça. 
· os Institutos. com Sharon Stone- No 

TambaU 
Strttt Fighter - Filme de ação 

Jean Claude Van Damrne e o saudo­
Raul Júha A partir de ho,e. no Cme 

Horarios J 4h30m. 16h)0m. 
ShJOm e 20h30m 

Farintlli - li Castrato - Filme 
ido por ltaha. Belgiêa e França. 

Je.roen Krabbe e Carolme Celher. 
!! outros conta a h1stona de Cario 

h1. m:us conhecido como Fennelh. 
11\als renomado 11 castralo do mundo 

liata-se da denominação para quem tem 
voi CUJO um~ e peculiar e fasa. 

te, em tom suave de uma cnança. mas 
flex1b1hdade das vozes m35Clllma e 

mina No Cmc Banguê do Esp;,ço 
ltural, nos horanos de hoje a dom1n­
. is l 8h30m e 20h30m. de segunda a 

as 20h30m 
Os Bad Boys-F1lmepohc1aJ,que 
ôs guetos negros, o Harlem nos 
Unidos No Cme Art-Manaira, 

, bojeaqu1nta Horanos. IJhSOm.16h. 
!lhJOm e 20h20m 

O Núcleo de Teotro da Universula­
defederal da Paraíbani111zari. de 11 a 17 
de llllmbn,. no Teotro S..U Roza, em 
Joio ...._, o IV Fest1val Estuda!III de 
Teotro Oobjebvoérev,iar.1IUl'Clmbiar 
ep,-oopr~lftlsllcosdesen­
volV1dos nas escolas de t • e 2• Graus das 
n!despúbhcas epnvada da Capnal. Santa 
Rrta. Bayoux e Cavedelo, sobnwdo as 
1tJV1dades voltadas ao teatro e i educa­
ção 

Jaostioabtrt&Jum.JCn\desp,irao~ 
de: Vt0lio Popular que o Espaço Culhnl. em Joio 
Pessoa. promo"' Mia duas tvnnu foram aber­
tas, nos squ.mtes horinos du I hons, w 9b e 
das 18hH 19h,nu~.q~oo.terçasa 
qumtas--fetrU M1tnculu no Nw:Joo de Cw-sos., 
Rampa 1. sala 20. ou pelo fone 244-1360, r1m1! 
268 St! for para saber de vap em owro horano 
contactar o mesmo fClot 

O &palio Cul:tW11I ta.mbem ofcrect,'lps 
para os cursos de Judô e J1u-Jtsu. Para ode Judô 
o inlcteU1do dC\le ler no mm uno cinco anos de 
1cbdc. O curso scri mmisttado às terças e sexta• 
felfl , sempre as 1Sh30m O J1u•JU\l às 19h nas 
segundu, quarta e Rxta-íe1n1s Outns mfomu­
çôe:s 11111~ do fone· 244-1360, ramal 261 

C11no 

O Conselho Estadual dos Due1tos do 
Homem e do C1dadio, a SocttdadedeAuessona 
1osMovanmtosPopulareseSmchca1seaCom1s­
sio dos Dtu1tos do Homem e do Cidadão da 
UfPB promovem até 21 de arosto. sanpre nas 
sqtmda-fc::ins. às 19 bons, na P~wa Sio 
Sebasttio, 1\-e uh Liberdade. em Ba)m'C. um 
cuno de E.'Ctmsiosobre Ou-eito Humanos f.ntn 
os temas cm abordagem Of1&'Cl'D e Evolução dos 
Ducttos Humanos.. Ducttos cb Mulher. Ou-estos 
da Cnança e do Adolescente. Eco!oaia e Cidada­
rua e Segurança e Justiça e C1dacWua 

,., ROTEIRO 

A 
Tum 

Conbnua ,_. final de -
oo Teotro uma P1nne, """"' u 
21 00 i'K>ru, de sexu a dominsi>, • 
comedia Já fez quuetoda população de 
Joio Pessoo ir ao Teatro T,.u do 
irreven11t• PASTOR.II. PROFANO 
D03ºMUNDO.wctoe~reçâoM 
Geraldo Jorge, montagem do grupo M 
Teatro Tenda Nesta "8l"lda t,mpo,.. 
da o espetaculo tru oenas novas, b~ 
cadeiras com plataa ate Clltio ameia 
não Vista OJ se,a, o expectador pam­
c,pa do começ,, ao fim do desbundeda• 
.. meru .. •··dopastonl 

"As m"""'1•" do Pastonl ;a 
provaram está dlsposus a casar com 05 
,.pazes da plate,a, ~stnbwr bnndes 
surpresas e ler os btlhetmhos que sio 
oolOC1:dos na caixa de surpresas que se 
ClCOnlra na porta do teatro 

No dmco so rapazes fa. 
zendo papas fenurunos, dai a 1rreve­
rênoa, o desbmde e o e:scrad\o do 
esp<Uculo 

Obser\'açâo as s~s­
fesras preço uruco R$ 5,00. de~ a 
donungo-Teatro Lima Penante-(Av 
João \1ach3do. 67 • cmtro) Fone 
221-5835 

Exposiçio 

Joio Pessoa - Cidade Antiga e 
o tema da e:-q>ostçào. com fotos de 
Walfredo Rodngues, que ficará abesu 
ate JO de s«embro. no Espaço Cultural 
Jose Lms do Rêgo, no bairro de Tam­
baUZJ.nho, na Capital São mstantàneas 
feitos no final do s'°-110 passado e 
mioo deste, mostrando como f'ot a ur­
baruzaçiod.3 Capital das Acaaas, hoJe 
tambem a segunda cdadema1s verdade 
do mundo A orgaruzaçào do evento é 
do Arqwcvo Histoncodo Estado, OÔJe­
uvando comemorar o aru,"el'Yno de 
João Pessoo. tr.1nscomdo ma anco de 
agosto A ,is1taç:ão deve ser feita de 
segunda a se-<ta•feiras, das Olto horas 
as 17h 

Folclott 

0\111S<11-LmSdol\fgo'1lome--'Fcnân. 
.,1 n.ageara o "Dia do Folclon" - 22 de 

EstaconfimudaarealwçãodoWfffl.lr• agosto• com uma tarde fest1,-a noTC3lrO 
te (fe$U\'1l NacKIO.lil de Me) promoVJdo pela. de Arena do Espaço CuJturaJ A progra-
fwtcb?o Espaço Culw-alda Paraiba Aten:eut mação t,fá IRICIO as JS horas,. C'Om a 
,·ersãodofmn-alestaprevistapaniopcnodode palestra ''Folclore e Parafolclore- Resis-
26 de J&nellO a 03 de (C\-cre110 de 1996 1ênc1as Culturais ··. que seraprofenda pelo 

A com1ssào des1i,,11da e. pres1d14a por professor Albe.no S1l\'a 
lt1puan Bôtto Tatg1110. presidente. da Funesc Jt A seguir. será a \'U da aprcsenta­
csti trabalhando noscnudo dc\11b1hiarno m11s ção de grupos parafolcloncos São e!es 
h1b1I espaço de lempo, • cntttga dos ~l1mtn• flocoreco (Colegio Eco • Jo.io Pessoa), 
los p,ra com1m1dadc an1st1ca de todo pais Ce11- coocdenado pôf Josc AJbc.noSiha, Arn:i-
tudo. os agentes culturais da F111esc J• cncon• 06 de Praia (Juazeinnha'PB), soba coor-

:~:1::r:u~:;,~~~a~~~:;:;:S:'! dcnaçào de Dom-an Rafael dos Santos e 
ma1scultunl dopai~ ~~=~ ~~:::a~=~ 

Elposlçio 

Na Galena Gamela. situacb na Avauda 
Alm~te Barroso. n• J-MCentrodeJoio Pessoa. 
amostra mt1tullda Atl1stas P1ra1banos. fiara 
aberta durante o mês e o pro,;uno Dez 1rt1st.u 
c~c.,;pcmçio,dandownes11lod1VC1• 
stficado ao e\'mto.. confonnc os estilos de tuba• 
lhodecacburndck,. 

' En1re os ar1tstas figunm Elp1d10 Dantas. 
fTcd S\'Cnds«1 Fl1v10 Tavues, \11guel dos San­
tos. Marlcne Almc.ida, Tadeu Lua, AIK:e. Vma­
gre. Albeno l.lcd eClo,,s Junior Sio ptnluras. 
gra\'Uf'ls e ~ultuns 

Esta e.xpos,ç.io e mais uma atração cb 
Gamela, que este ano prognmou uma 5ffl6 de 
evc:ruos c:ulturt1s pa111 come.mom scus 1 \ anos llt 
fisidaç:ào.1cndo 1 &ente a ma.rchmd Roscly Gar• 
eia, com seu mando Ahemu Garcia 

denado por losc1lton ~Wluel dos San!Ol 
Poderio pruug,tar as comemora­

ções. escolas. professores. alunos. pesqu1· 
sadores e prof1monais da area 

fup,:,çr, 
C11llurul 
ltomt'rtagt'Or"O 

"''"'!'ª'ºfÔU /oldor,.-as 
IM!S(Cdio.'2 
\o joio.por 
u.-1"plo.o 
Gnq,odt· 
Trod1('Õe1 
Populora 
-lrollÜdól 
.~.dt 
c.-,'"",m 
Gronde 

Paraná vai sediar 1 º Festival 
de Música Regional próximo mês 

1 

t.
Durante os dias 15. 16 e 17 de 
bro do ano em curso seri reati­
no Estado do Paraná, o 1° Festi• 

, Música Regional de Ponta Gro,;. 
► tcspo~t• -, um even~o que conta 
f\ ~ apoio da ccreuna de Estado 
"1llllra. do Ministério da Cultura e 
~dio Difusora de Ponta Grossa e 
ical FM, do Jornal da Manhã e da 
Esplanada, através das parcerias 

das pelo Lions de Ponta Grossa 
O.ngemda Esperança. O Festival 
1 previsto para acontecer às 20 
!'l, no Centro de Eventos da citada 
iode. 
, A 'difusão e a valorização da 
llica regionai além da integração 
1tnistas da terra com os de outras 
~dcs é o objetivo básico do 
'l>onta De acordo com o regulo­
lto, os demais interessados pode­
'eferuar suas inscriçõcsal.é o dia 31 
lgoaot até às 18 horas. na Secreta­
da J\jdio Difusora Por outro lade. 

as inscrições enviadas pelo correio 
deverão chegar na cidade Ponta-gros­
sense no úhimo dia do mês de agosto 

para se inscrever, o candidato 
não poderá ignorar as seguintes con· 
dições: a) Preenchimento da ficha de 
inscrição. b) envio de fita cassete de 
boa qua !idade com a música gra­
vada e e) envio de sete cópias de 
letra da música. devidamente ci­
frada , contendo o título da com­
posiçio, autor(es) da música e d1 
letra. Em papel tamanho oficio, 
datilografadas 

Segundo o artigo 5°, as compo-­
sições inscritas de-.erio ser inêditas. 
entendendo-se como tal a cançlo(mú­
sica e letra) que oio tenha sido grava­
da ou utilizada cm qualquer finalidade 
comercial. Adem.a.is. a aprescntaçio 
em público ou em outro festival, mcs-­
mo que premiada, nio dcscancteri.za­
da o ineditismo 

Serio aceitas composições nos 

estilos conhecidos como regionais, cai• 
piras, "moda de viola ", nativista e 
outros tidos como populares e regio­
nais brasileiros 

Já o anigo 13 que fala sobre a 
premi.ação. reza as seguintes disposi­
ções gmis lº lugar, um automóvel 
popular O Km. 2° lugar, dois mil reais; 
3º. mil reais Para o melhor intérprete 
scri concedida, a importância de mil 
reais. A melhor letra, quinhcnto reais 
e a melhor comunicaçio popular, mil 
reais. 

Aqu~ na cidade verde, os inte­
ressados cm participar do Fcspoota, 
poderi adquirir sua ficha de inscriçio, 
bem como o regulamento. 01 Direto­
ria de Dcsen,olvimcnto Anistico CuJ. 
tura~ da Fundaçio Espaço Cnltunl 
(Fuocsc). durante boririo de expedi­
en1e. Maiores informações poderio 
ser fornecidas na Rádio Difusora. Rua 
XV de Novembro, 439, Ponta Gro,;. 
sa-PR. CEP 84010-905 

Vau da Sarapalha está 
no Teatro Santa Roza 

o Grupo Piollm rcap,....... hoje. 
as 21 horas, no palco do Teatro Sau 
Roa. Situado na Praço Pedro Amenco. 
anr.ro de Joio Pes50a, a peç:a \'■a 411 
Sanpallaa. O oo)<Ovo dessa "1C<NÇào é 

~~ar:::•~= .t°fe::-e~:m• 
CUJO pfOJeto é usmado pelo arqwttto 
Claudio !'.ogue,ra. com e-<ecuçâo pei• 
Ofiana Escola 

Uma e,q,os,ção panlela a ,,_.. 
gemnoSanta RoudeYemarcarumrtfor• 
ço a campanha NeJa, estara sendo coru­
da a traJetona do T,.tro Piolhn. desde sua 
1\Maçâo. em JQ77. ate os mas de hoje 

O Grupo Piolhn lançara este mes­
mo proJeto pela ccndusio das obras: do 
seu teatro por ondeforapr6«u.ar \!aucb 
S■r■palha. Ent.ãoagendadosenanaç,ões. 
porexertl)lo,nopro~momês. encrc 1• a 
11. dur2r1te Fesuwl do Teatro da LSP 
(SàoPaulo) E,nomesmomês.de2l 3jQ, 
no Teatro 'eisoo Rodngues . no R.Jo de 
Janero 

~ orr1: St,,.o úro ,,.,, «'"ª d~ v • ., ti• 
Siuopoll,.4, f'!"ª '/,a.woJo '""' f"'Ollfon<'# d'" 
(. ,~u. " 

Andando e Voando ... 
só até hoje em teatro 
Andando e Voando Com "· 

guém t Ninguém é o nome da peça 
que o Grupo Experimental Teatro 
NO\ o. 6-u10 de wn curso de teatro 
promo,ido pela UFPB. em IQQ.l. 
aprcsenlara só hoJe as 17 horas, no 
Teatro Lima Penante. no centro 
de João Pessoa O texto. destina• 
do ao público mfanto•j u, erul. éde 
!lo Krugli. com direção de Marcos 
Montenegro. 

fa,-,e texto fot premiado em 
1976, durante o li C ont Ur<O ac,­
onal de Te to; Para leatro lnfan• 
til. na Fundação Tea1ro Guaira. 
em Curn,ba (PR) A histona se 
pa,sa num cenano como um pal­
co l~atral . e os personagens ,ão 
contando c.a~os que dão lugar a 
outros p.er5onagcn!,~ au ando a 
imaginação do público mfanul. e 
mesmo do io,em e do adulto 

(:v,o d~ A.ndAndD ~ Yo,ando C.,...Alpo,r ~ N"utpntL ,l!'\-.M para ffl4'1fat JOl'fflf , ati 
odMftOS 

O Pastoril é atração 
no Lima Penante, hoje 
HoJe. no Teatro Lima Penanle. u 21 

horas. sera apresmt1.da, a coml-d1:a do 
1m,,erente P\STORIL PROF-1..,0 DO 
3° ~fl..:\100. texto e direção de Geraldo 

~~~~~r!:;:: 
lo traz cems novas, bnncadetras com 

~J!=~:tà~~I~ 1º~ ~:g~; 
dodesbundets •·meninas'' dopaston1 

O Pastonl Profano tenta ~g.atar 
wn pouco do roldore nordesuno M wna 
forma saunca, sempre colocando os pro­
blemas soaaLS do po\'o bfaSllaro amo 
forma de hunor afinal, "Adiamos "°" nr 
ainda e o melhor rernecio para um pais que 
vive em cxnsuntt mau humor'' diz o ator e 
prodll:or do espetaculo Edlson Alves 

" As merunas" do Pastonl Jª pro­
varam est11 dispostas a casar cornos rapa­
zes da ptatoa. distnbwr bnndcs swp~ 
,u e ler os bilhronhos que üo colocados 
na caixa de surpresas que ~ tl\Qlfltf1 na 
porta do teatro 

'esses dots anos~ tempon.da a 
peça Já IC\100 ao teatn:> mais de 12" rrul 
expoaadoros de Cabedelo a CaJWlflS e 

~~~=~= rt:rmçà:n ~~f/e~ 
\fostra EstadUJ.I de Teatro 

Jorse. º~.n::nl ~~~:r=~ 
canções e-~ gcralmmte e..'Cectüdas 

;br,:~ ';~°âe ~~~:n~ =~ 
tNU d\amado a atmçio de pcu03.s mais 
1~ qutgO:)Um dt m:ordar sua adoles­
cmaa com as bnncadesras chnnitda.s na 
q,oca n.3uhna O Putonl ou a Lapmha 
oom chsp.u muo os conlões .W • En­
carnado Ja fti. mwto sucesso nos bamos 

nesta i~~~~tb~~:~:c&~ 
pets fenurunos. da.1 a 11'f'C\,'fflnaa. o J::. 
b1'lde < o esa-.cho do espet,rulo 

-\s paSl0'3S G,Json Affl'Odo. Be­
rulsoo Ohveri • ..\de.h:on Per-era. Scrg,o 
Luana. Loorur Rodngues. bu1do Sem· 
no. Jom .\J""' 4.lmu \bguel. Carlos 
Bent>nd e Edilson AI,.., 

Obser\'21çio ~u se.\U.S-fetras pr&-

f ra~c!i!: ~t(~~ k,ào~~ 
do, 67 • c,nro) Fone 121-5&35 
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a .--.--:ze••-•·-

está rotad11 romo auna das f'llel 

Micaroa muita a i 
Bandas Chiclete com Banana, Eva. 

Pa/oi: Asa de Ágwa e Netmho e 
Cap1/é. entre outros.farão afol,a 

Quatro grandes bandas e mais tJ-ê:s nomes 
importantes na axe mustc, formam o elenco de atr:a­
ções da M..1caroa-05. dias 7, 8, Q e 10 de setembro 
pró;cmo Ouclaecom Banana, ,.:\sa deAgwa, Eva e 
Palov, alem de 'etmho. Andre RJo e Cap1le estão 
corúirrhadas para o prox,mo camaval fora de epoc:a 
de João Pessoa A Banda E\'3 não paruapara dos 
desfiles de blocos etnos. em lugar cb~o fura um SOO\\ 
no Forrock. dia 7 As demais atrações estarão na 
averuda comandandotnos e •·pu..undo'' blocos'' 

Os orgaruzadores da M.1caroa estão prometen­
do 24 horas de folia nas avenidas da orla manoma de 
João Pessoa. durante os três dias de desfiles de 
blocos, tnos e bandas lsso, fora a noite da abenura 
does.-ento, d.ta 7. quando não havera desfiles , es.im wn 
show com as bandas Eva e Palov. na casa de espeu­
cules Forrock (Estrado de Cabeddo - BR-230) 

1os dias 8, 0 e I O, a concentração de blocos 
começara às 18 00, em frente ao balneano do Sesc. 
praia de Cabo Branco.·eos desfiles vão ate02h00do 
dia segwnte., rq:,resmtando oito horas de folia na 
·• 1aAstraJ'', emcadano1te Apro\Jm3damente JOO 
camarOf:es com capaodade para 16 pessoas cada e 
das lances de arqwbancado que podrâo suportar 3 nul 
pessoas serão montados no pclllo de dispersão dos 
blocos, final da aV<nJda Ep,taoo Pessoa e J"'I"'º das 
a,U'lldas Alnuranr.e Tamandare e Cabo Branco 

O programa defuudo para os desfiles P"'"" para 
o dia 8 • S>lda do bloco altemaovo Agua de Coco "" 
quetr.u corno atração o carc.or, e o tno eiet.nco 
Top 6°. e aind.3 a banda Paio, cano m o Pak>, .\lm1 

disso. tambem vai para a a"81Jda o canto'!"" Tadt,.1 

\'latJas. oomotno Pallaàum., CapJesrucxmoU10 Ba10n.i 
Bcx:a.sacrna balda eotno Tu::n-Fn.m. bandl etno Lunão 
c.an \1el eo arusta Andre Rio. com o T no Oicb Rio 

'-'os dias Q e 1 O - sabado e dommgo - vão as 
ruas os dois pnnopa1s blocos da \11caroa :ma 
Banana e ''Sereia · - quetrazem como3tt3çõesas 

Semana dos 
Direitos Humanos 
começará amanhã 

A 

~ 
corca6na 

t~msido uma 

das 
preocupo«>u 

das 
com,pli,u de 

D,r,ucn 

Huma,,o,­

a,stoitano 

poa 

Com oobJet1,-o~ emergir p.i­
raJelocom a SOCl~do mero estado 
de na1urea para cnar o tipaço huma­
no, a Lnl\'crsidade Federal da P;,.ra1ba 
( l,'FPB ). a1ra,csdo Centro de C1cnc1-
asHuman3S, Leu as e 4.ntstCCHLA ). 
promove, a pan1rdeama11hã_a ~ma­
na dos D1re1tos Human~ O e-.en10 e 
umapromoçàodo Cursod•fap.."C• 11-
zaçào cm Dire11os Hum3nos do 
CCHLA e da Commão dos D1rellos 
do Homem e do C1d.ld.'l0 

A Seman.11era 1n1<.1ccorn uma 

c~~~no~t.t~~~,~~ ~ 
horas Em segwda se dara a abcnura 
do Curso de Especialu·.aç.SO sobre o 
Tema ·EstadocDue110$Humanos 
Comoconfcrenc1stapar11c,paraost.1!> 
ptOC\lrador Geral da Repu :u ,,1-

ro Ribeiro 
Ainda seguod.:1-i r.1 

das 19 JO h, sera íc-11.1 a 

c:;.1.~~t~T::~l~UJJ [k 
fes.a dos D,rcuos do Homttu e do 
C1dad,'k) ·, ao1or nal 1it.1R bt 
brega. Ombudsman do 
da. Pa ra ,ba noaudttoriod 
na Ca pita l conforrnc pro 
çào a seguir 

Cb&ckte com Banana - Mator banib 
dl atuahdade.. sai dias 9 e 10 " puxando" 0 
· 'Nana Banan, •· Lança no final do ano o• 1 
disco e aln.1 milhares de foliões nu mK:araN 
acontooem paisafon Essa ê a ab"açiomars 
da M1caroa. usun como acontece em outras 

Asa dt Águia - Tem se mostrado 
nos carnavais fora de êpoca cm Micare«u 
Fartai. Camatal. Recúolaa e Mia.rande.a banda 
de Agura tem obttdo o tírulo de mais a rumada • • 
Mica.roa ·•puxará" o bloco " Sereia". tambêll! 
d1as9e 10 

Banda EYa-Comdo1sd1soos1ignvadoc, 
deles pela Sony Mw:1c. 1 Eva vem se desucando 
mwxlo da ué mus1c A canlora !vete S.nplo. 
anos.. e I estrela pnnc1pal do grupo. formado 
mus1005 competentes A banda,,., fua o 11-
abernn da Mlcara.. ao lado da Pakw. d11 7. 
Fom><k. 

Andr• Rio • O cantor e compos1tor Andtt 
e fruto de f est1va 1s estudantis e nos Ultunos ª"°" \ 
destaque os c:amava1s fora de êpoca que aoonletafl 
nas pnnc1pa1s cap1ta1s nordestmas. 10 lado dottt1 
possantetno ''Onda Rio'' Eleesuriem Joio Pai 
nos três d1u de desfiles dl M1c:aroa 

bandas Chiclete com Banana e Asa de Agu1a. respec-
11 vamente essas no1les. tambem desfilam Tadeu 
\ lauas. com a banda e o tno Palladium. Banda e T no 
Turu-Fruto. (de Maecto). Tno e Banda Limão com 
\1e!eAndreR.JocomoTnoOnda Rio(deRec,fe) 'º 
s3ba.do, a programaçãomdw Cap1lecom o 1no BeiJo 
na Boca e. no donungo, o cantor Fuba 

Banda Palov-Ogrupoeda Paraiba .mHdll 
cotado entre as melhores bandas de sxt fflU51C da. 
rcg1io,J1 tendo mc.lus1vc sido conv,dacb ~r• patt11;t­
par doca naval de Salvador A banda vai se apresen­
tar na abertura da Mu:aroa. no F01Toc.k.eparttctpador 
desfiles da M1c:aro, tu sexu-felJ"I e no sabado. 

Netinho - Outra grande atração d.a Mltllto1, 
\'l1par1 a av.mida ··pu..,ur'' obloooallemat1vo"Agw 
de Cooo". que sai na se.11:ta-felJ"I. S Netinho)' e 
ba~unie conhec.1dodo publico local e m11s ainda dt 
quem part1c.1pa dos c:anuv11s fora de epoca Ele\111 
com o seu tno top 69 

DIA :?IDE "-GOST0 1.scgunda-fe1ra) 

- Reumào dos professores e alunos do Curso 
LOCAL UFPB CCHLA,João Pessoa 
HORARIO I' J0h 

0 1.\.! I DE AGOST0 cscgunda•fc1ra) 

- a\bertura do (urso de Espec1ahiaçào 

TE\1A EST,DO E DIREITOS HL\IA,OS 

Confcrencnta Dr .\haro R1be1ro 
Sub-Procurador Geral cb Repubhca. 8r351ha 

• Enirega do prêmio cspcc1al do ··conselho Esta­
dual de Defesa dos D1rc11os do Homt111 t do 
C1dad.io . 

"CID,\DA'IA E IMPRENSA P,\RAIBA'A 

A0Jomal1s1a RUBENS NOBREGA. Ombudsman 
do " ('orre,o da Para100 .. 

LOC .A.L 4,.ud11onoda 0"-8 João Pessoa. Centro 
HORARIO 19 lOh 

\1cSJ Redonda 
, SO<IED , D[ <'"I\ IL f DIREITOS HL\IA• 
o, 

lo11fcrcuc1sta 
Prof J0;lO R1cardoDornclh.'!> PLC R1odeJanc1ro 

Det,,ucdorrs 
Prof Luciano Ohvtira. LFPE R«tfe 
Prof Fab,o F R1bc1ro. LFPB. Campina Grande 

LOCAL LiFPB Auduono .& \ 2 do CCHLA/Joào PC$SOro1 
HOR ARIO 08 J0h 

, 'CITE H, VERA , \lES\IA PROGRA,\IA(AO E~ 
C "1PI', GRA,DE 

DIA .:?3 DE "-GOSTO fquana-fcira} 

- \1esa Redonda 
'EOI.IBERALIS\1O E DIREITOS HIJMANOS'" 

conferencula Prof "-lvaro de \'na. IJSP. São Paulo 

Dtbatedores 
Prof \!arcclo ~eves. UFPE. Recife 
Prof G1usc~ Tos1 . t.:FPB. João Pesso.1 

LOCAL VFP8/Aud11ono.&12doCCHL Jo.ioPHso:I 
HORARIO 08 J0h 

DIA 2-' DE AGOSTO (quinta-feira) 

· \1cu Redonda 
" NEOLIBERALIS\1O E DIREITOS HUMANOS"' 

Prof -'J,-arodc \'na. üSP. São Paulo 

LOCAL AudnonodoCcntrodc Human1dadtCAMPVSU 
· C"A\1Pl"A GRANDE 
HORARJO 08 JOh 

DIA 2S DE AGOSTO (se11:ta-fe1ra) 

Semmano com o Prof Alvaro de V1ta sobre o terua 
""PREFERÊNCIAS INDIVIDUAIS E J\JSTIÇA S()Cl· 
AL "" 

LOCAL lJFPBICCHLA/João Pesso3 
HORARIO 08 }Oh 



PAULO SANTOS 

Taipa 
Do poooede cm novo mandato na p,911dtncia da Tolpo, oo.de Oausorgariza01 Ploielooda ___ _ 

pióxlmo lêculo • daqui • cínoo 1n01 • como • pnmelra 
rafllC/ng da Telelria. 
·chegamoc I um pon1o.., que• dillcil lubinno8outiw 

ua, mas vamo. procurar 1111nter, • todo cuato, OI 
,o._ de qualidade, do reepelto • de c<edibllidado que• 

e11 conqui-,·, diz ale 
Reveia que OI no\/01 integra,_ da cúpula • Ricardo 
111una e Aracllba Rocha • podem dar grandoa 

bu,ções para o alcance - objetM)a 
Taipa (li) 

Um dos pontos-chave 
praoramaçto de Manoel 
Ooua, para I Tllpa, • o 

P1nh1mento da avo-
o tecnológica, tanto n■ 

.. ,onl■ c011v1nclonal 
na celular. 

A prop6stto, -" dizem­
o sistema celular tl'tl• 
Hndo .fmpl■ntado no 
nlclplo de Patos. 
E at6 Junho do próximo 

o sistema utarj aten-
o outros municlplos, 
o Sousa, C1Ja1efr11, 

· bal • Guarablra. 
Hoje hi 150 mil ttrml­

telefõnlcos convenci. 
ais e 15 mll de celular, 

serio ampliados para 
mil att março de 96. Men04tl de Deu, da T~lpa 

Telpa (Ili) 
Com 1 100 runc,onànos -
a das cmco ma1s "enxu­
" empresas do sistema Te-
ás com cerca de 7 lunci­
nos para cada 000 ter­

mais - a Telpa tem um 
turamento médio mensal 

tomo dos 8 e meio m1-
s de reais 

E quer nessa programa­
tto, sobretudo melhorar a 
bma de atendimento ao cll­
,nte 

"Nao é poss lvel por 
mplo demorar 6 meses 

ra atender um pedido de :rrar: ~~Ts'' ob-

Telpa (IV) 
Os usulrios de celul• 

res devem ••r beneffcladrn, 

no. prdxlmrn da.a, com ~ 
du.11rorrt•<k~• 

Uma -no rnunlclplo do Con-­
dt • v,J re[Of"fM' • ttrMigaçlo 
com R•c"• (PE), JI que • Tel­
pe utl colocando uma torre 
em Go1,1n1. 

OUtfl - em M•mang~ · 
vai meJho,.,. • llglflo celul1r 
com o Rlo Grande do None, 
pots , Telern url cotoc,ndo 
1u, nov, torre proxfmo I 

dMu com , P••bl. 

Telpa (V) 
Outro proj eto •nunc11do por M• noel de Deus pera es.sa 
~, fue da Te lpe serl II suoswu,çlo du antigas cen1t111s 

Jefômcas de Joao Pessoa com cerca de 20 anru tJe uso 
Essas centra /$ - m ontaaes com sistema.s e1e1romecémcos 

, do operar com 1ecno1og1a a1g,raJ 
T• mbém as centrais co muniti n as seri o subst,tuídas por 

OUtru mais mooe,nas 
Os postos tefefOn,cos mtenoranos q1Je amda operam com 

o, tJmosse ur,cos s is temas de fi os serio fortai~K!os com a 

#'npJ• ntaç tJ o d• /ecno/09111 celu1ar 

Paraiban 
O canal Coremas-Mae 

OAgua na reg1ao de Sousa 
começa a render lhotes 

O Para1ban cnou um pro­
grama mlnimo de 1rngaçao 
para atender cerca de 300 
pequenos prOdutores rurais 
tfTl 8 muntclplOS da ~rea 

o dinhe ro sairá do FNE-
undo COnst1tuc10naJ de De­

volv1men o do Noroeste 
Para1e,amente, será for­

ade uma cooperativa de 
engenheiros agrônomos e 
tt cnicos agrlcolas para dar 
n s1sténc1a aos agncultores 

Detran 
O Oetran da Paralba en-

viou um represenranre a 
Braslli• para mostrar, ofi­
clalmenre, a poslçlo do 
órglo quanto ao proJero de 
municipallzeçlo que en­
contra~se em andamenro 
no Congresso Nacional. 

Os paraibanos slo ra­
dlcalmenre contr,rlos é 
Idéia. 

A exp/fcaçlo é simples: 
O fesrival de lnterfe-

rlnc la • de manlpulaçlo ~ 
lfrlc• t~rmlMrl ru ulranc:lo em 

prej ulzoa para • fmr/nJlç.lo. 

Finanças 
O secretá no de Finanças do Estado. José Soares 

Nuto, eslá aguardando apenas o "sinal verde" do 
llder lnaldo Lertao para comparecer à Assembléia 
Legislativa, esta semana. 

Vai explicar, em detalhes, tudo que vem ocorrendo 
com as finanças do Estado - rolagem de dividas. 
ICMS. Fundo de Particlpaçao, etc 

Nulo, ,nclus,ve, Já informou aos assessores que 
aprovertará todos os espaços • na mld1a ou nao -
para prestar esclarec,menlos sobre o assunto 

De preferência debatendo com a Opos,çao 

r-------Soltas------..., 
Já vai longe o arwersáno de morre do l)(BSJdente 

Joao Pessoa mas seus herdeiros f,camrn parttCUtar­
mente chatsados e.ste ano Probtemas com uma em1s­
son, de rá(/,O da capital 

O ••tor tff Crfd/ro lmobf#lr#o do PM'alban v,J funcio­
nar, d•nrro IH ma,. ,}pum dJH , no ugundo andlr do P'*­
dlo a. Epltic/o Peuo, On de Hti hoje, n, Duque de 
Cuia,, ncar, • Sec,..tart, th Controle EXttmo do Govu­
no alo E•tado ... 

MtJttJât7os do lpep querem que o 6-pto faça o me,mo 1'­

v• nt1me 1110 rH lll•do pe·• Cell• p ~ pe,a desco se 
temoem "' erro.s n.s p,estet;õeJ t1• c.s, própfM ,,,,.-.c.,.a,s 
pelo Governo F«J.-.f 

Fax dura colMna: (08J) 111. 1, 01. 
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CRISE FI A CEIRA 

Medeiros diz que bancada deve 
fazer pressão para rolar dívida 

O deputado Pedro Me­
de,ro<, (PMDB) defendeu a 
união da bancada paraibana 
no Congrcs,o acional no 

nudo de pre ,onar o $O· 
,erno federal a renegoc,ar 
a divida do fatado. Ele lem­
brou que o governador em 
c«rcício José Maranhão Já 
concedeu vanas enrrcnst~ 
relatando a situação finan­
ceira do Estado, momando 
mclus1"c que .!te não houH·r 
a rolagem da div,da o gover­
no não , a, ter como superar 
J cn:,e financeira que ~em 
arra\.essando Jtualmcnre 

Ele d1>.SC que na situa­
çáo atudl o gO\lcrno não tem 
condições de conceder au­
mento <alanal ao servido­
r<, públoco,. como também 
não tem condições de fazer 
invc timentos em obras. 
Mede,ro, contou que o que 
está acontecendo hoie c que 
a renda do si ado vem cain­
do J cada 1116. uma con~­
quéncia da redução do Fun­
do de Part icipação do E<ta• 
<lu,-FPE 

Me, mo doante desta s1-
1uação. o deputado ga rantiu 
4u c: logo 4uL' knha -.o luc10-

Sucessão de 
Félix: Outra 
busca apoios 

O JcputJlhl Rob-.on DutrJ 

~,J~ l~!J~~~"~;:ul~~ ~:: tck;;~~ 
,,;a, poh11ca) de Campana Grande 
4uc n.io pi:ncnccm Jo PMDB. \1-
, 1mk, t,1m 1,"'-1 lortaka:r ,t 1ndtea 
\JO de- l!Cu nomc- como L--and1da10 
Ji.1 P\108 a rrcfcuun camp1oe-n­
....- n.i-. clclÇ'OC, Jo ,mo que ,cm 
1 k l'OnlOU 4u1.· n;1, COIIH' í"l.h qul' 
1cm m.inudo com repr .. ·:,cntantc~ 
lk· ou1ro) parlldo) 1cm conscgu1-
J..1 ffiUlhb Jp()i\,... k m brando 4u1.· 
~"'rJ h11c n1 1.· u PMDB par1 11.·1p:1 
d.i, d"putada') tXlhgado 1.-om ou­
trJ) Jgre m,açoc 

Dul rJ garJnt1u 4u1.• ~u l\\)ffi~ 

11.·m um.1 ~r.1mk .l("('Ua,•á ,, 1un1n 
.10 C'lcuorndo campmcn'-t' . de!llll-
1.ornJo quc- e sua tntcnçâo manter 
~n1cnJ1mcnto, all• mesmo rom o-. 
p.1mJ..,.._ Jc UflO'iç-ao. hu\Cando o 
l'\10'4.."0)0 c:m 1orno do ~u nome 

~~~ll~l~:~~ni~• t'~~~~:~faªt .. ~7:~~ 
,tll)rd11 \l '<IOdo J p.te1 l1CJÇ.tt1poh· 
11ca cm torno do seu nome. acres­
ce ntando que os pan,dos de opo­
,1çàoconhcccm o trabalho que ck 
ll'Ol ICl!tl na lula por hcnthi...,o, 
r,1rnCampma 

O dcpu u do pccmedcb1!!1a 
rc \ dOu 'I Ul" hrC\acmcntc , a, 1cr 
cond,,·oc, dt· anunciar apom., a 
... u;a candidatura , 1nd~ de p,3m­
do, qul· JI se cohgar.1m rom o 
P\1D8 .... m c lc,çóe!I p l'-.!il d .t!I, 

~l~~:~~O :: 1'!t':!IL~~~~~~S 
Oue!ll10nado ltOb~ os pan100) c­
·" ri,:,,oo, da o!)O!l1ç.ão com quc:m 
1 ... ·m m,tn11do contalO\, o dcpulll­
do Ro~n Du1ra d1 que por 
enquJnto prc1cna não revelar os 
llilffll", 

hl d,!:~J~.li~~~~~n1au f m"u~:~:~ 
do. mru. quc- brc \ cmentc \JI da -

~ ~!~~t'Ot rrnh~~u~ ~ r.~:~~~ 
do que esta acomeccndo. Outra garantiu que vai íazcr essa d1vul -

~~.1~~ q0
uua~ /or~!~~â~i~~c t:n~ 

:munoar um maniÍC.!i lO cm apo10 
a l! UJ c:and1da1ura à Preknura de 
C.impma Gra nde 

Rohw,i Durra PWOB d, c.,,,,fH"" 

nado o problema dá dtv1da. 
o govem3dor em et eráctO 
Jo>I! Maranhão ,a, conceder 
um aumento <a lari a! ao\ 

rvidorc, público e dar in i­
cio a uma poliuca de recupe­
ração dos salfaos do funcio­
nalismo Ele garanuu qu . 
vencido C\lc ob"Jculo. o 
go"crno paraibano Y;11 rer 
cond,çóes de voltar a ,n,e 
ur em pro1c1os d ,nfra-e,-
1ru1ura no E lado. bem co­
mo e~ccutar proje tos que 
\ão vital\ para a cronom,a 
paraibana 

M~de,ro~ dis,c que a 
hancada go, crn 1s1a nJ A . -
semblé,a t! consciente de tu­
do o (IUe e'1â acontecendo 
~ e~tà Coc.!)J e unida em dde 
~ da ações. admm1~1raU\.3fi 
do go..,c rn o. procurando 
JJudar cm tudo que e pos>1-
vel a sua opinião. o afa.•r 
lamento do governador An­
tónio Manz não rem nado 
problema . uma \C.l qut o 
go\.ernador e-m cxercíc10 Jo­
"< MaranhJo têm .tdmini'.\­
trado a Paraíba com compe­
t~nc1a e em contato pcnna­
n~nt e com o g.o \ ern ador 
Man1 

Telino: renegociação vai 
viabilizar investimentos 

O dcputadú 1 J rc1Zl'I í d 11k) 
t P\1 0 8 ) afirmou que ..._. o s.o, er­
no pu.uhano "-"t'n~ ~un renci<~ 
.. , ,,., ,:1 d1v1dado 61ado , il tcr u)n­
d1çóe~ de fazer nO\ O'l m,c,umcn-
10,, c- 1amhiém mclhor;1r l,.., -...alancr, 
J..h !l'.'n 1J..1r1.:!I Ek km~rou que 
1od~ o, futa®" bra...,le1rloh e 
lamht• m o e.o , erno fr dl•r;tl cn­
lrl·ntJm d1tii.·u/dJ1.k, fmJnci:1f<I, 
""1 que apc\3r dali d1f1culdadc, o 
~t1, crnn par.utxmo \~·m honrJn­
tJo ....:u.li rnmprnm1:."'-h e pJganJ.., 
o funcmnah,mo cm d1.i 

Tclm1l .ld\t"nm qu.: por ,au­
'-" dJ J n 1dJ o ~o,cm,1 h'm "-'"'rn• 
promctc-ndô f('Íi:a Je ~ J'llh:Cnh) 
da rco..·11.i do E,tad,, p.1ra n pJjJ• 
mcntodO)":n1\"0!,dodcMo.ga, 
t:mdo mJJ,- 6 a ~o por remo oom 
" folh.1 de pag.1mcnto e 1' 'IUí.' rc, 
[ J C: U!lado pJrJ ú C'U '- ICK1 JJ ma 
4uma adm1mqrilll \ J ParJ ,u~ 
rar C'IJ , uu,tr;.io. o deput:iJo afir 
mou 4uc a clJ~.....- pohttea r~•~ 
se unir. como forma dc- rrc~1onJr 
(l gowrno federal n rl"ncg~ j:ir a 
d1\ 1da do b tado 

Ek -.all('nlou qu(' .t união da 
dJ.,,c ~,!i11ca. prin~1ralmcn1c 
d<h rcprô,Cn1an1e, rara1b.1"°' n..1 
Congrc !\acional. pode ~r a 
untca (ruma de faur c,,im ~uC' ,. 
go\c rtk) fcd< ral"" -.cn!1,il,ih1c 1.·om 
o que- e 1.1 Ji."OnlCCC"n<lo Tc-ltn ... , 
lrmhrou que o Pai , atu.1lmcn1c 

cn~-ontra num prf1,'t ,"' rtcc, 
?t-1 \ 0, o que- ~gmfio dlll'í que- ll 
comérao e a mdú•m1a njo -.-on"'-·­
gucm ,-cndcr 

Ele rc, altou que numa ,, 
tu~ão 3$..\lm. onde .1, \ cnd:h <''­
tjo qua parahada,. o g.l'.>\croo 
não tem como aumentar ,ua .1rrc 
e.ida .ão dc- 1mpchto, phlpn11' de 
E.,,1ado. que nü l".l.W t' u IC\tS 
Tclano afi rmou que ~ g\)\Cmo-­
Jl3'~ a depcndc-r dn repa d.., 

fundo de Panaopa "'° ~ Ena-
00... FPI: e os mumoptos ficam 
na depcndénna 00 Fundo de Pu­
t11,..1r3.;.i~1 ..k: \.fon1cip1Ch -f PM 

l:lc Jcrc nh)u qut- t) g(Wtr• 
n1, kJa,ll \t'ffl fe.,ICJando o crc-,­
.. 1mcn10 dl." ,ua .a.rrccadaç;io. ma!I 
11 FP\1 eo PFE ,i mcamdoacada 
m~, 38,l.1\Jndo ainda mais :a "-1-
lu.içao d , budm ma,:i pobre-!I 
l le Jc-fcndt'u 4uc para ,;;upc:m af; 
J1f1culd.1dC', o, E'-ladO'i. preCll.am 
qu(' o pnuo de pagamc-nro da eh­
\ 1Ja Ja cla~teado c- ~ pc rctn· 
1uJ1, rcJui.tdib. o que cnana um1 
lúlt.a hnancc1ra, propomonando 
uma '-Ohr• de re-cu~"l'- para tn\~• 
hmCnhl cm Ot'lra!-

Brito pede um hospital 
para cidade do interior 

O<kf"itJJ.•N.id":"- \\ .l.11, Bru­
P\ 1081 ... ,h,-,l<lt.l J., (,,nano.• , r~ 

1ado a in,tallÇ';'I() de um ~":('lt.t.l e mJ 
tcllUtb<k no mu.mnr,o Jt ,, M, 
ha~ IX Ugo.a dt R1'1\.1 tJl,:,.n1.-: · .l~ 
"fUlkM'nttn: d( foa.1 Pe,. ....... , l) Jtpu 
l>do Jc..1arou q1>t o munK'tpt<) ·,,._..a 
d1~.1ntr do\ gDndl"'I ~'C'ntr1.-.... e- ha mui 
IO tt'-,Onf'CC'!l!MLI dr; um cc:nlro ffk"'dl 
m que- .llcnJ.a ~ M'"~" .-atente 
d& b)Ulil'Ki.l Ól.l f)ttdo" 

~I .~~~t~~:::~:::"t~:"~t' 
D"••~o. '-' ihtr Bnto Í.ll .1 ,tK't!.t\ l 
dt~ha.-a1fbtab,;.,1dcura~t..S 
onde .iu.almcalc fun,..wna o 1.'Ct11J(I de 
'-lludt. na ~ IX do fflW\t.:l("kl Jc­
't't't.i)ll.W dt' Lai1M dt' Ri\.i 

o & f"'ladi> l.f'tt",Cnl04l lamhcm 
um 1cqucnmcn10 e"' ~ a wcr 

~~~;;~~~~ss :~;.:;.:: 
idl!IIIOIC I qu,lómc-tra) Ja C.ar, 
1al)'' Ek &,1.,,.\u a ,-,.1n tniç.tO Jc­
uma Mtutora, p.1rt1ndo Jl Nt'll,f:Cffl 
t1nafr)1ula, 1'll mun11.,pio Jt ll1.Nnc1 

r.a•f\lrtl ,11\i,1n"tra.--.d>J(c:o,.dtrn11) 
muni~,flkl" d.a rcg1.w A 11dumra 
l'f.lum.1 rn"!l<b,.:~1,Jt mtl)\X '14.l 

t-- t.,~ J.· rr-;IK'nmc:ntodc- \\ 1! 

;: ~;:.:U_ ~=~~ ~ ~~eito 
'-, ,1'-1&..1 )11.'Ulll.--.tJ \ J fl&lll-.oltC'I 

1 .11d.•h1l>.{'11.1).oi.icpumforstadu.ll 
,J,.1 P\108 rntorma q'-K o munopta 

~'"~:,wn ':::~ :,~tt.:11~':':~ 
J'I( ~' llllalmt'nl Jc-~st1'fa, 

Jr 1ntra-"'1n11ur1 ~a dr 1.audc:.on 

:S}:1~~:~~;• !"e" nc:!1~:~ =, 
,,...:, ~'fu<"t Jc rtp:her °' pnrnc-,ro, 
,.,~ • .-úft1" oo itual ttnlro de sal.Mk O 
,~nlw ..._1 rr-.tic• ron,ultb e: 11cnd1 
mcn1v 'lfflplc• loti;ilndo o paC'ICfll C • 
'>( Jc,!t ~f r.ara I.IUU1h mu n.rtf\40' 

:1'r~~ ~:~~r: M"G=: 
;;:~ -•~:&~~:~,fn: !~1~, 
J....., qw procuram i1c:nJunc-nto, alba 
Jc nwunuur °' C\I.UO§ ~-o.-. ~ ~tan­
tt', Jc:~1'.ln\Cftll.h Ji)l,C' 

José Luiz 
quer o fim 
da recessão 

O d..:ru1.-J., Jo..._ L1o1 u 
rPOT)1. •ndcl'kllt<>ntr .i .. 1 r,,. 
bQ~,a 
kd,,.J que . nJo 
wn&., o mcn:mc:rno 
"°' ' ª°"' )C'{\U(', d 
Pa~. npro.a;l~ntc: 
pobrh OOfflOI Pua1 
J"}'"1'<.l +..'l..ll\1'l~fffk" 

eh~ '°"-°''-1 nJ11.1rcu. l'. 

rtt, OC' pai, de- 1am1l1 
cmprcg~ ..: 1 cooJ aio de r,,dcrrm 
"",t,:nt.,r-...:11 ... fdh(,,,r;>11J niJ..Jto 

"'"" )00< Lu11 JC'lt"nJ(-u 'i"'° a .\ 
x-mhklA lcpü,1a.i ,:11,.·.mu,Jlc 
1.'1.Ullt"ffl,.) • C'fUIJ"- t"'- ,,,,wn .& d,) 
,c-m,,1 ll"\k'~I <"f'l·..:uhn,.-n, d&n 
~ m,n~IM X~ \torrai • ..1, Pl.lnc 
mcn10. e:- Pedro Mibn . ..b• f u,._.n;11• 
ptole"\l.al'M.k>ü•n1r1ar1.u-
1,11nJt1 p,,ra ·" l •f'l'<'l.jU<: 
do.11umç11t J..)Jt-..cmrn: 
\llfflt'nl\) ~ pn,Mrm~ 
de. <.l r ... , ... ,,,u ll•~ 
\''On, u1....._,..,111.:1JI J">f'Qü<­
"'l>J'~' t-r.1~HH'úl!>1\C 
J..,r,:,.t'\.'\lDl.lfflll.~ 
•.:1,;1U'>....:l~\l'.I 

( 1mri,c-,·nti•,1, 1k"'­
m•1hllt'r\"~ dC' um ('bn.• 
z..;~J, r,1'1h'CIJa. m., ... 
.atlnl.t1f\ir,1(\.1Jti>pq "i 
J.i..k·1f.Jj\:l~•,r p.\.1Nnj1,1 

:~~~~-qu;r~~~;.ti•\ ~ 
d.: ,1 Platl\l Rt"11I Jçm ,..._ rr,.._ .a&. 
._...._,mo um.i 1t'nt.WC1r;,i .illan . .1tn.a "'­
~t.,bchza{aO d.a mfk:J.a m~, t r'"' ~ 

cnrontrar um c..:iwlibRo cnu.-: nun-
1cr .a 1nfü1s.i,.,1 r;m 
ç um kf1mrd..­
prt' o ·~m cmprc 
eApóc • lnd niJ....k 
tr,111.- m•'<n.t'. Jr-

1undl,, t1 

quc-<.-,manu 
q11Ct1 fl~ourm..:r 
p.:Jcm~.,.. & ..... "Oftt\..: ·-r; 
ab Ji tn:c,:,.,_.,, ,, 
!lt'lorc ~a fkb,a t 
wunuanvncur-t 
,rc....-1mt"nh>. p.•r-t 
~-om .li rc.ahJ>d..­
mrnlll ,,puf,a m 
ttnprt C--.H~C' 
N.ll~"Ofllc,..'tnJ,. 
o\.«111 c-nam 
1 ~1.ttpe «onómta J..1 ~"<f"M lcdc­
DI, m1ntfe)ttndo n:-pucho a r-.\U1 .. .-.t 
'-!UC:- JllnM'R11 O de-.tmprrgo 

j 
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PLANTA PARAIBANA 

. Árvore nativa pesquisa da por órgãos de reno 
l~lo mesmo. :Jo tr6 ór­

gãos de renome envolvidos 
fonn almcntc: nesta pcsqui!i-1 de 
Jl(lnlíl . n UFPB mnves do la· 
horn1óno de T ,enologia Far­
macêt111ca. o SDR. S1rathcl) ­
J~ 1 fürHute fo r Drug Rc~e­
rarch de cidade de Glasgow na 
lngla1crra e a Fundação Os­
\1, Jfdô Cruz no Rio de Janeiro 

A ma1éria prima_ do por• 
uda é uma árvo~ de por1e mé-­
J 10 da ~hlJ Arlán11~d1~tri ­
hu1da do Rio Grande do on, 
,llé a Bahia .. Ela foi localizada 
pela primeira \·ez em 1990 en­
tre il!- raras espécies nauvas do 
C'ampu~ da UFPB. mas e,ta 

, ..endo coletada para a~ pe:.qu,­
: '31i n~ r ro~im1dadcs do Muni­
! cip10 de Santa RitafPB. Embo­
$ TJ ~Ja de~nheada do povão 
: em ge ra l. o~ autores do traha­
[ lho rc~guardam o direito de 

l
. nào d1\-ulgar o nome vulgar pa­

r:a C\11ar colet~ md1$Crimina­
das e cx-t1nção da me~ma O 
nome c1en1ifico é po '-~el. ~ 

,: chama Ocofea chxkf't e pcrtcn­
i o:- u família Lauraccae. aquela 
! meqna que fome-oi o aQacdlC. 
: a canela e louro usados na 
~ JilmcntJção. caQjoreira que 
! hlme-cc d e1info~a como 

medicamento. o pau-rosa que 
fo rnec...-i: uma essência usada na 
mJu,1r1J de cm.meuro. entre 

· outra, de não menos impor­
... t j ni:1.1 

~ QllMICA DA ,PLAl\íA 

•gundo o Prof José Ma­
riJ Bart.."-1 Filho do DepJnJ• 
menm de Ciéncias Fannacêu­
tit:J, e Direto r da D1\ isão de 
Pc~u1~ do L TF. a substância 
J tl\ J isolada da planta penen­
C\." a cl~ das he:nanas furofu-

.-.. tlílKJ, e.' ~ charrÍa IA "GAM­
BI A Para punficâ-la das fo. 
lha.., ou da~ ca,;;cas do caule fo. 

; ÍJm uullzados mewdos cromJ-
10,grafícos de rouna deS('O\ oi­
\ ido-- no L TF A identificação 
dJ e,trutura qu1m1ca en \ oheu 
anal! ~ por ultra"ioleta . mfra -

NA ASPAN 

\'Crmelho. espectrometria de 
~assas e rc,~onànc,a magné­
tica nuclear pro1ónica de 60 
MHz. A1 c- n1re o SIOR que 
confirmou a t'llrutura modc­
cular. propoqa rn1c1almentc 
pelo Prof Barho,,a. num apa­
relho de I.S m1lhóc, de dóla• 
rcs. o mesmo que tem no L TF 
de hai '\::t re~luç~io que cu~lou 
-45 mil dóhtrc~ A a1>.t relho d:t 
Universidade de S1ra1hd yde e 
dez vezc!'! maL1- potente e opera 
a uma frequênc1J dr 600 MHz 
Con1a o Prof Barhosa que rc• 
C't"n 1emcn1e a Um\'cn;1dadr de 
Jo Paulo foi c~-olhtda para 

-.e r instalado o umco aparelho 
de~ porte no Bra!i-11 Foi ne­
cc,~ no a coni rrução de uma 
cr- n1 ra l anahucn com ioda a in­
fr:1 es1rutu ra ncce,sarin para 
!'!U porl ar o apJ rd ho de 500 
MHz. financiado rom recu™J, 
do PADCT e que ira acenda 
rod~t demanda nacion.t l DeH:­
eni rn r em operação ent re- ou­
tuhro o ncwcmhro de1-1c Jno 
e cu.-.rou 1.2 m,thoc.., de ddla~ 
re" É o umco da A mcnca Jo 
ui 

.\IOLECl'LA I ER .ATIL 
O, trab.ilho, começaram 

4uando um M"rL"t'nmg farmaro­
lóg,co de rouna . com o e, 1rato 
f-iruto da pia ma . dctec1ou c-m 
ammJ1:-. de l:tborarono ,1m1J.1-
de p:-.1codepres..,ora e rc l:r rn nle 
da mu~culatura 1i1.:t Apth 1so­
lamemo do r ompo..,10 .ui , o 
que fo, cannho'3men1e reha 11-
zado de- ··JGA '" (d1mmu1i, o dc 
1an1iamhmJ ). o Pro l Remaldo 
'óbrega de Almeida do De­

p.utame nto de F1:-.1ologia e PJ-
1olog1a e D1re1or do L TF. , cn­
ficou que ao .tdmm1,;,trá- la cm 
ca mundongo,. t~rn to por ,1 a 
oral l{u anto mt rapentoncal. 
em doses ale I g kg de peso. 
n;,io apn:...enwu deito, tóxico., 
\'o ~l'ltema nen o,o i.:c ntral. 
IGA alem de pote naahzar o 
u:mpo de '<lno mduzido por 
J)('ntobarbual. podendo .uuar 

como uma droga hipnótico-~· 
dJll\' 3. 1nmt,ém Moqucou a, 
t"lln \ uf'-()l'.., mdundJ'- po r ~n-
11leno1etrazo l. indicando quf 
f)(l"-,m .n1\idadc .inticomuJ..,i . 
, an lc 1 ,A na do,c de 125 mi? 
kg tamhrm n:duztu ,;;1gmficat~ 
, ílmentt o número de" ron1 01 
,·\X, ,1txfomma1, mJu11da'- por 
.ic,do ace 11do rnll"'trando um,1 
po,.;i, d ,:t1i, 1d.1dt:- an,1lgti;;1ca 

L'm ou1ro Prof da equ,~ 
do LTF. Thoma" George. quL~ 
c, ta rL't<trnando no final dc,tL" 
me;",do '\ .111on.1I J c.: ,\·1 ... h Center 
ror l mnunolog.~ and Rc..,p1rJ· 
ton \ kdicinc . da ódJtk tk 
Dcfl, er no, E..r .1Jo.., L mdo,. 
onde fo i aperfc u;o.u algun, 
h.",1e,. \ CTÍ Ílcou que a tangam• 
hma 4u;tndt' ,tphc.id,1 cm lci:1-
do, ,,;,o lado, produzia a tl\ 1da­
<lL~ e,pa,mohtic;.1. IG ·\ inih1u 
J" l'.'lHllrJ\Õc-. induzida, pt, r 
acc t1 kohn,1 e h1,1am111a em 
111!,, dl.' Ctlhal,l. cm OUlfJ', rJIJ­

H.1, ... 1gn11i'-.1 Jm.:1 qul.' d~i tem 
propriedade~ relaxaale. ~, 1ta 
1.'ühca, m1c,1111a1., J(i A 1mh1u 
J, ,un1raçôi:'- rndu11JJ.., por 
hrad1cimna l" tlClloona em ull"­
ro de rillJ, L"nl <lUlr.i., rala\f~ .. 
t' um rcla..u ntr.! Ut('nnl•. um .111-

Missa festeja os 78 

anos do padre Alfredo 
':);;r.i ,.'l.: lct.,rad,4 amanhJ. nJ 

e JpdJ J1 \,110 de Velho'- (A "· 
póinl. .u ló hor~. umam~ cm 
wm<.:moraÇ..O ao aru\en.ãno de 
~,., , .\ .... do Pc AJfrc-do Barbosa 
u<'" \.tOIO'I o padre- que c:''-ICH' 
u 1rcn1c da Paróqwa da odadc 
Jc Ctbcdek> durante 40 "'"°" 

rx;,lntr.s·"-C .a~ ntado e rc'-lck 
fltl , ... pan 

' .1 cxaStào cstarao prcc;.cn 
h:'- LXllcg~ de form,nura da tur• 
tnJ '-)Ui: çl)ndwu cm 1 IJ de nu· 
,~ io hro de JQ.J.4 _ como('! b1'{Xl 
Jc Cr:.i lC'u " - CE. Anló m o Fr.t 

~•w, dJ. b6po de Pa1~1ra 00!,, 
lnd1ll). •\ L Epam,nond.1., de 
.\rJuro, do ,1gàno da Ci lcdral 
\ fctrupoluana de Joao Pes'-1.,a 
Fernando Abath. do ngáno de 
\IJgo.t Gr,JnJe. Corného. Bt'lo 
Jo "'µno de Areia Rt.11 \ 1e1ra 

JllWl~~d:l~a::,;t1;: i:os ,:;: 
rc.,pondcr L-Om prcawo, Jª 4uc 
,J k e um dom !tObrc.naturaJ ma'­
,,redna qúc- há um crcscunc n10 
no srn1tdo mais de Vlda de Deus 

rr::r::: reA~~t:J:a ~~•~ 
XIII qut' a fé ,;;1n ·a <k supkmcn• 
10 cm ioda nossa eam1 n.l1ada. 
1;,,nh• d• lgteJJ como de ~~ 
tnur1t1nJ · \ahcntou 

De acordo oom Pc Alfre­
do. nos ulumos tempos , o Con­
ol,o \. at1c.ano li .. 1nioado por 
Jo.to XXIII e coodutdo no pon· 
uf,o.do de Paulo VII . nos deu 

~:~::~~;:~:~e&: 
rd..ç.,o .t C.a rnpfflhl da f'ratc.r­
rud>d< de 95. ··O, Exclu1dos • 
ek dc-darou que ~ rgualmcnle 
um prokmcamcnto da pastoral 
nQ ~ nudo "t1a fé dos nOSSO$ 1r· 
mM margioaJ1zados por um a 
,oaedadc c:ap,1t absta e .ncohbc · 
t,111.>la. "c:10 aprender .a hl ~do 
d• lg.ttj ,1 quc t mãe e t mcs1ra 
dot povos - ,-.u,m qualquer se• 

gu1mc1110 d.1 '4.XJCdddc cm no, 
-.o, J1J-. .:-.tJ Jllnfldll j'l\l t:"'-i 
m.trgmJhta,J,1 ,Jl,._•,,r.1 • cnr.111 
zou 

SceunJ,._, ck. li d1nhcmJ é 
um bom C"'-r4\P .: um f<e""1mn 
.... -nhut. ·om,1mtn1ocm4u ... ·l''-
1amo,, \t,cnOO hoJc no BrJ-.11. 
com o pr.: ... 1dcn1c. 1-c,nando 
1 knnquc C.,rJo...,,. ,t !rente Ja 
'-1ww r11M1cé! c,du1l• 11 homt"m 
cm toda -.ua c.:1cn .. ,H1. mcnll'­
"°" JUU>'I ah~- o ~uc faz .t ag..:,. 
naJ Ja PatllJ. , .,,ao e ,1 ,._ • ..._,a 
\i<lJ(1 J..1 h,1m,:m .tllJ\C''- J.1 .. Ili· 

Ju,11~:a-. \OCl.11,. f,NldO<lt.> o, d1 
rc11~ d:½ pc-.-.oa humana. m .. ., 
f-J IC ,o,1.1 pa-.,tr e., ,chialk: p1t• 
nunnada r,11 l1r,1J,._·n1t·,. p-.·r 
manc-ct"ra uma 1'-Jltra,a,l Jo f3ra 
,11. h~rdadc amd.t ~uc 1a, 
d1a· J1,-.c 

r..- \ lfrl•lkl íl''-\,lllltU (.jUl' il 
lgrcJd é a mje e a ml"'-ltii d,,.. 
po, os e "1.la prdagog,a de e, an 

~dt7J\;to e: Jtmgn o homem hl 
J,., e h>tfo 11 hNnc:m na medida 
cm t.1ue e,.. r,1,1ore, "'-"JUt·m º" 
cn'-milmcnlt ....... ~tn mnlrc CJm1 
nh\1, \l"IJJJC" e 'IJ,1 lt'rcmo, 
umd per JX-dl\.1 Qut" no~ k\.t ..to 
"icmwmum 

O PJJrc \llr~do Bar~'"" 
IW'4.CU ..-m Jo. o l'c "<>,l, U..t JOll 
!!d Hua da \l.1111 .11u,t1 m1111,1n1 
foi< •\mcnco dl' \lmt·rda (Be1 
ra Rio). cm .:'.I J~ .1go\lo de 
1111"" .. onm1u.,.. no<.ur..oJc f-1 

11aOOr1 no IGA também anta­
gcm1w u ,1, ron1raçõcs induzi­
J.i.. ror noradrenalma em aor­
lil de coelho e mostrou detto 
rL•la, .1n1r \'.'m raquéia de co­
hJlit com tónu~ normal ou in­
du11do por carhacol 

o .. 1rnh,1lhos rea l izado ... 
11 ,1 f-untfa~·jo o~\\ .tldo Cruz. 
'-Llfi ,1 rL"spons.abihdade do 
Prof Rcna10 Bal.io Cordeiro. 
nH.Mrarnm 4ue IGA e uru .111 -
tag.on,,rn e'-pec,fico do fa ro de 
~,g rr.!gaçio plaquc1ária. em ou-
1ra'- pala, ra:-. . ela e, na .i fo rm.1-
~·ao de 1romOOS ou coágulos no 
irlll~nnr r.k nossas anéria~. A 
prtlpnedalk de!' antagonr:, la C: '- · 

pt"c1iiro do PAF antecipa para 
c,ta ,uh ... 1,inc1:1 natura l. inúmc­
r,t'- ,1phc,1~·l)(' .., ter~1pêu11ca~. m­
clumd\, o tra tamento da asm.i . 
'-·hoquc: Jna íila1100 e , éptico 

RESl'LTADOS 

\ J, ._c.,;,,oria de comum­
...:Jç;u, do L TI in fo rmou queº" 
pc,4u1,ado re~ publ icara m o 
ri 1mc1rn trahalho intitulado 

\ 11\idaJc depressora da ian-
1?3mtima no sistema nervoso 
~c:ntrar·. na Re,ista do Centro 
dc C. 1énc1J ... da ,1úde da UFPB 

Em u 11q11ono. 
d,rtulw 
dr.:.-llctl dr 
trlr/onrmm tk 
am/fOJ r 
partntn 

1,N,/i,1 n.t uda<k de Ohnda e cm 
1 cok1g1a cm JoJo Pessoa De\­
p,crtou rara a , ocaç.ão rchg1osa 
tn p.utlC1par tia litu rgia. qu Jndo 
lmh:1 .Jpt·na, CIIK\l a~. na ca• 
rcl:1 J1, ho'-pllal Sant a Isabel 
n•m ,1 '-U,t mác. que o le"ª' ª pa­
,_. ,umpnr o prcl-c:110 dom 1mcal 
1un1Jmt·n1t·..-11ma lrma nd,1<ltda 
\,,grJdJ f.am 1l1J 

Oeu!I PJ1 do Ctu mecha-

~J:~u f/1\/fr~d\~,~~~~~1
~~~ 

,cmmJru, Imac ulada Co nce1 
Ç.to. hoJC' lgreJJ de S.io Ff1illnc1_.,. 

~,' Ó~1~"~J!~~~~u~~t':C1ºg~1~~ 
do ck , uma dai alcgnlb ck "ºª 
,ida e wt>c r que Frei Damião 
lt"m .,1...,,ompanh,1do :,ua tr.lJCIÓn a 
rc:'11g11)',,1 _ dc,dt" a époc.a do !'!Cmr· 
f'l<lllil 31(' hOJc:' 

oo;~~~:t~~:~1r~~ u~1fsá~~ 
l.ourdc-,. omk 1e, c or,ortumda 
Jt de cn,.mar ca1casmo a ma1~ 
dé 2 mil alunos. da cidade de 
\ fontc-110. pu_r quatro .ino!,. dJ 
parÓlju1d da {oncc-1,·ao e São Jo­
-.c M h;mro JW Pmhcrro, cm 
C.i mpina Grande Foi pá roco 
por 40 ano cm C.ibcdclo Ou 
ran ll" e,'< lempo dcsen,../vcu tra­
balhO\ com ex pescadores. man­
t1m0), C\11 ,..ado re!i, poriu:fnos. 
.nnft'rc-ntc,. fcrrov1J: r1os, além 
~u~'.1\ 1Ja<1c, oom menores pros 

4 OccJ1n1 
,t11c/..n 
.. ,i.,iu ,.,,.­,., ....... ,,,...,. .,,,,..;,. 
. ,,,, 
Glas,o~. 

Ciincia Cultun Saúck vol. 12. 
no 1. p 14-16. 1993. Nesia 
ITi t' 'im~, rC\.ISta , ai )<IITC~te ano 
o 1ra~alho. ·· A11vidade analgé· 
,ica da ianeambina obtida da 
O(:01e.1 Ju'c ke1 Va111 mo .. A 
n1, d m1emac1onal fora m pu­
hlicado~ doi"t trabalhos. A Rc­
, ,,ta Alemã Planta Médica pu­
hltrou ··Yan2ambm a new na­
turall)'«cruring platclet-acti­
, ª""'!. ca..:ior rL'O: ptor antago­
m,1: b1~J ing and ln vnro fim­
ciona l s1udil!!>, \/O I 6 1. p. 
101-!05. l'1'15 < " ) Jng:rmbin 
a ne" na1urallv-occuring plate­
k1-ac11, a1me.· fa cror ecep1or 
,111 1.ll!.UOl!ol. 1n \1\ 0 pharmaco­
lo21Ca 1 stu d,~,·· vol 61.p. 
106-11~. 1995 O terreiro tra­
h.dho tm JL'c:'110 e , ,11 !>f r publi ­
cado nos Estad03 Umdos peia 
Rc\ i'-1,1 Ph, tomedicine intitu· 
l.u.Jo ··An1 Ü2o m"'11C dfec( of 
Yangambm Õu pla1elet-act1va­
ung fac1o r (PAF)-induced car­
d1ovascula r collapse .. 

Aproximada mente 80ty 
tf..t população dfl., p.üi3~~ ~uh­
desem olvidas e em descn\/OI­
, 1men10 -.ão qua:,,c complc ta­
mi.>nre dependc!'n le~ dJ medi­
cina casei ra u11 /izando planta.-. 

para suas nc 
ria, dc,aúdc 
ma-~ que 
cics sejam 
fins lcrapeu 
cinco doun 
Ião s,ndo ,s 
ratório de T 
céurica. 
cleo de pe 
Uma das e 
grupo le111 s 
mcnlo intcg 
quím1co-far 
busca do pri 
de conhecid 
tre a~ hnha 
LTF. 1rês sã 
'"A\/a liação 
lógica e toxic 
do Nordesie . 
dicina popula 
ção de novas 
rias-primas utili 
mente ou por e 
droga, que o Br 
e . 3) "Siniese e 
mcnto de proce. 
lógico~ para obt 
macos". 

U ma das pri 
)'Ôe~ do remo Pia 
lação a cura do 
é de fornecer o "'M 
cular"' . Dependen 
niência. ou o hom 
processo e'(l rati\/o 
l' reurJndo d1rera 
getal o medicame 
te m tecnologia s 
procura sintellza r n 
no a substânaa nat 

O Pror. Bar 
dizendo que a fal 
·· Lei de Patente .. pa 
ment05 no Brasi l m 
preJud ,ra o LTF 
maravilhosa como 
ri.1 ~r pe rfeitamcnt 
J.1. nàu a iun~amb, 
mene dita po;que n 
in,cnção. ela já e 
mtenor Jo , egetal. 
a dc:-.cobe r1 a d.b pr 
h.'r.tpêu1ica~ dessa, 

Pensamento espírita 
será tema de evento 

O ' udc11 E,pmlJ Eun1c..: \\ c-.e• 
\Cf ( 11l1in1a d..: (jl•tuho \ ':np, 
Ba, cu). c\ra ra r romo~cndo de o. J 

IO de '>Clembro. no E!ir ~ Cultu ral, 
11 11 ~1m~10 '-1.lhrc ô Pcn.,amc-nh1 
1 'J\líllJ O c, l'nh1 tem como íinah­
dade d1vu lgar a Rchg1ào E.~pmta no_., 
moh.lc.'l Kard\.'qu1ano,. \' com 1)10 k• 
\,li o ,c-u con1nhu1t1 ;1 "-h:1cdadc- mt~­
&.•rn;1 qul· hu"C.1 r-.'\p(J,1a pa ra 1.Cu, 

C\infl~~"u~m~naO~nk nad.,:,ra do Cn• 
umtro. [hzaht"th So:.rc, de Oh\-c ira. 

~~;;u:~;~tg~~,,~~{;~~~~-~~;T. 
do filo,.ofíoo-rt hg101-0 e c~larccc r de 
huma 1anonal e ló1-1c.ii (",IJ\ que-.. 
hic, l k dt~"l' ':iuc no, uh,mo-. an(1" 
o,adt!plO) da rchg1jo tem aumcn1 ado 
c .. >n..,1dc ra\ d mt' ntc ne\l c- ano e que 
l' \ 1'-ll"m utl ln\ll l Ul\ik", .. -... p1n1,1, Oll 
1 ,1,1do 

O c,en10 -..era de Jmh1to repio. 
nal, rcunmdll caraunib de iodo.., O) 

1 ,1ado-- do ' ordc-.1c l' co111.1r,1 c ... lm 
J flJrlk:1pJ,ja(1 de , Jn:i, JutonJadc, 

:~d~;~~-~ t'~~mK~~~o °t:cn~~~i~ 

Proí AnnC' lt' Gu1mar.1c,-RJ. 
\l.mlu'-' \ J..ron....:lo,-SP . ..:nlr< 

tro .. i' a ~ IJO )('rao dcba.l 

huJ~~~f~:~~~~'.:l~~~:~rÊ 
çáo para ,, tcrt-cno nultmo -
Integral Evangelho fapmu 
AtuJhd JJ c. F_mahdadc Ja "1 
-.u, o Sul d,1 bp<t,m\·.1. alem 
tro~ as..,un10-. relaciona~ a 
na A,1n~cnçt,)t.·,p.irao -.im 
Jerao ,er 1c11.1, nJ C.11\'J 1: 
Federal - ,1gl.'nc1a Cabo Bra 

~'Jc"~ 1t 1t~ :~~,~ :r 
0 

~~~a{~;;· t ~cm~'.{ tJ~ 
\IC ZC .'l de RS 20. No J1a 07-09 1 

~;:~"~PtJl' e d~Jo~1~-~ ~~~Cf 
do) poJcr;io ,e m~ rc~cr 1am 

~~.~7Je\1~1cJl;·~~n~~~~~~' 
~ ~~~~.l ~ ,,~ ~~~~i~:~ i \1 
1~f~;maço~) pe lo 1cldonc- 1 

'-N--l~B 
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DIEESFlEMPREGO 

edução da oferta se agrava em todo o ~ rasil 
A redução da .oferta de 

emprego no Brasil eslá se 
agravando Uma pcsqu,sa 
fc11a pelo D,csse cm qualro 
capilais brasileiras apon1a 
que a 1ua de desemprego 
é superior a 10e,; A ,nfor­
maçáo to, r,,passada , duran­
te entrevista a União. pelo 
1écnico do orgão e professor 
da Unicamp. Márcio Pocha­
man . 

Ele cs1eve cm João Pe,­
soa encerrando a programa­
ção de anivrrsáno dos 40 
anos do Dieese. promo-,da 
pelo escn1ório local A "!ar­
de de conjuntura·· abordou 
o tema .. O Desenvolvimen­
to e as Políucas de Emprego 
e'Renda no CaP.1tafi,;;mo 
Conlemporánco · Pocha• 
man publicou recentemente 
o livro " Política, do Traba­
lho e Garnnua de Renda no 
Cap11alismo em Mudança .. 
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Secretaria vê solução para a 
superlotação dos cemitérios 

Segundo o professor da 
Un11:.1mp a,nd~ prn akce 
entre Olii econom1,;;talii dopa,, 
a idéia cqui"ocada de 4uc 
l'n:,c1mcn1u de: ccunom1& 
repre:-.enta Jumento na de­
mandJ de emprego Dt.· 91 
Jh.' al!or J J economia crc~­
ccu 1)r;.. enquanto ~u(' a ta ­
~ª de t.'mpn:go 2.2 < " Nó, 
1..•,1Jn1e.:,, com t.ix,t l'k' \ .u.i.1 
de de-.emprcgo e e~~ prn· 
hkm,1 tt,.•ndl· a "-' .1~rJ\M .. 

::i: 

O ~crctário de Servi- rina no Ba1rro do!<! E,1adm, 
Urbanos. Elízio Franca. O sccre1ár,o Eliz,o 

ontem que está estu- Franca confirmou !'lua prc-
!!Oluçôe!'I para re!sol- ~·nça na !<!C~,ãú t'!'ipt:C1lil. Ele 

o problema da superlo- disse que não é possível am• 
· nos cemitérios de João pliar o~ cemitérios da Boa 
· a. Uma da:,, altc rnati- St:ntença e Santa Catarina. 
em análise é a compra po"luc não há 1erreno dis-
1erreno vizinho ao São pomvcl Nesses cemitério,. 
·. em Cruz da!! Arma:-., ah! me!lmo o:-. ~puilamen-
ampliá-lo. 10s nas covas rotalivas per· 
A situação dos cemité- tcnccntes a prefeitura estão 
pessoenses será deba1i- su,pcn,o, há mai, de um 

numa sessão especial. na mês. Segundo Franca a Se­
ima quarta-feira. solici- sur está exumando os corp_os 
pelo líder da bancada w m mais de doi, ano, du-

prefei10 na Câmara Mu· rân1e e~ mês para que o 
· ai. vereador João Gon- ·"' \.:ístema rotativo vohe a fun -

s (PFL) . O parlamen· cionar o mai, rápido pu"i-
reivindica a construção vel. 
um novo ce mitério no No Boa St·ntcnÇil l' 

·un ro Valertina Figue1- Santa Catarina e:-.1ão ,cn<lo 
e que a prefeitura am- sepullados apenas familia-

o São Josc e Santa Cata· rcs de t1uem possui túmulo, 

pantcul~rl..":,. . No, dl'ma1, . 
São Josc. Monsenhor Ma2· 
no na, prox1m1dadc, li." 
(iramamc I.." o da Penha l''· 
tão aceitando ,cpuhamen-
10, normalmente ··Não h:i 
n:,.1.:0 (.k ,olap:-.o A \l·nJa 
de "º"ºs terrenos que e 1m­
pr~1t1c:i,d "Não faltam v:1 -
t?.a:-. no :-.1:-.h:ma rotal1\o <lc 
~•ános ccmiténos··. desta­
'-'ºº o ~cc rc1ário . 

Eliz,o Fran,a informou 
ainda que a prefeilura vai 
avali.ir a viatiilidadc da 
i.:on~truc;ào de um cemi1êrio 
no Valen1ina Figueiredo . 

~,t,~'r;:rl~,~~Í:l ~~ot~·:h~~ 
precisar) a prefeitura 1en-
1ou criar uma outra área pa­
ra :,.c.•pultamt:nto:,. nu 8J1rro 
do'- l~s.. ma:,. o terreno fo1 
líl\'ad1dol.." ,irou uma faq:, l:1 

Concurso da "Garota Comerciária 95" 

Inscrição de 
candidatas 
até dia 25 

A s comerciárias in­
leressadas em par· 
ticipar do conc~r­

so nordcslino do Serviço 
Social do Comércio. Sesc. 
para escolher a "Garota 

1 
Comerciária95". só 1em 

1 

alé sexta-feira. 25. para 
fazerem suas inscrições 
no Ce n1ro de A1ividades 
"ReR,alo Ribeiro Coul i· 
nho" , às margens do Açu· 
de Velho . • 

O desfi le para a esco· 
lha da mais boni ta comer· 

c1arra campmen~c acontc• 
ce no dia 30 de se1embro . 
A vitorio~ -.·ai disputar o 
titulo da mais bela comer­
ciána paraibana com a 
candidata de João Pessoa 

A represcn1an1e do 
Sesc: Paraíba vai repre ­
se ntar o Estado em Salv<1-
dor. Bahia . onde aconte· 
ce rá a finalíssima do con­
curso com representante:-. 
dos Es1ados nordes11nos 
entre as quais será esco­
lhida a Garota Comerciá­
ria95. 

Todas a. viagens de 
candidata s c acampa 
nhantes. 1erâo :-.ua~ des­
pesas pagas pelo Sesc A 

cmprC-$3 intl'rnJcional 
.. Tnumph .. pairocina os 
maiôs da!- candida ta s. 
;além de cun.o de técnica 
de passarela 

As ca ndidata s ao 
1..'0ncur:,-0 Garota Comer· 
c,a ria'95 podem fazer 
suas inscrições individuai 
ou representando alguma 
fiml3 comercial. Maiores 
informações. procurar o 
Sesc na rua Paul o de 
Fron11m. 168. JUnlO do 
Açude Vel ho. das 13 às 
19 horas de segunda a sex-
1a-fe1ra. e aos dommgo 
de 10 às 13 horas Ou en-
1 ,i o pelo telefone 
.121-2289. ramal 62. 

Movimento Gnóstico faz curso 

gratuito de au~oconh,~~~r~~,~.!~º 
• O Movime nto Gnós.tico fo ne J'.!l-.54fi. mai!> quC' a ~cn1c sensual. m~~ 
rtsljo Universal do Brasil na DESVENDAR DA MENTE ai nda não e o nutoconhcc1• 
lo\'aOrdem .Gnosc.estácom mcnlO. A menu: m1cnor. ain -

'IScnções abcnas para ~urso~ 
0 

mistêno da mente . 0 d.i segundo o estudo gnosuco. 
ratuito de Autoconhca mcn- conhec1mcn10 atrJ \·c, del.b despreza n razão humana e le-

~,~~!~~~ens~~b~:~:~,: ;:: :!:~,.~~~t;~:;;;::' .~;::: ::.~,f:~;:~õ: ;::•~~~f~~~ 
'>I , O Nível do Se" O que iudos da Gnose Segundo cs,e da< 
il Monc . Conccntreç~o. Me· h 
IIIÇào, Canna e Darma. cs1udo supenor. einstC' no u-

mano trê-s tipos de mcnle a 
As novas turmas iniciam- sensual . a intermcduina e a 

b rk) dia 29 deste més. na ~de mente interior 
Movimento gnós\tCO ~m- A mente sensual capta o 

lfltnsc na Avenida flonano conheamcnto através dos cm­
>i>oto. l2tO, centro. Msis in· 

00 
scnndos ESla ena as tcona.< 

"1n1Çócs podem scr obuda.< humanas Quanlo a mente in · 
'Plnir das 15 horas pelo 1el<· 

A mente mlenor . por sua 
vez. ~ desenvolvê atravé da 
prática de trCs fatores rcvolu­
c1onanos da Consc1Cncia: O 
Morrer os defertos ps1cológ1• 
cos (ira. luxtíàa , toh\Ça entre" 
eles); o Nascer na cnaÇào dos 
corpo< ASlral'Mental 

rl•,:,.altou ~ r.t p.w.c, da Amcnca La11- O .rcprl',l'nla nlL~ do 
D1<..·t.:,l' ,ugcnu .tinda ~U<.' 
to,'\t'm cnadJ, agênc1a.~ pú ­
hhcJ, de: t..·mpr<..·go. como 
c,1,1c111 l.."m pai,.._•, do pn· 
mc-,ro mundo. que além de 
mti:rmcd1ar J 0 Jc;.•r1a de: tra­
halho Jluam no apcrfc1~-oa­
men10 profi<s,onal dos dc­
"-'mprcgado,. Ek di."" que 
o po<.kr puhhcu dcH~ :-.uh!r-i­
d,ar henefíc,o< para quem 
n~i.o i.:,tá traha1hando como 
o x-gun.1 dl·-.cmprl'go. Ji.:!ro4.k 
qut• haJa um controle ..;oc,al 
<l,1, rc.·t·ur,o, 

Marc10 Pochaman dt'-'l' n.1 
qul' o pai, n,io 1cm pt:-'((Ut,.1 
nadonal ~hre c.Je,cmprcgo. 
c.i_ue poc;;sa garan11r a d1mfn­
'~io cxnlrt do pmhkma O, 
c:-.1udo:-. do IBGE Yu k1to, 
com me1odolog1a aphcada 
l'm paí:-.c:-. on~c o merc;.1dn 
de 1rahalho e d1frren1c A 
úllima 1axa divulgada pelo 
orgão foi inferior a 6'< _ J~i 
" pe><ju1,a do D,cc,c ( 1 or; ) . 
confo rm e o profcS'-Or da 
Unicamp. c,tá tia,c.ida num 
llll'lo<lo ma1, ..ipropn~1<lo p.i· 

PJrJ di:. J '4.lluc,·jo par.1 
g_l'ri.tr mJ1, emp~cgo não e.· 
,oml'0ll' l'l-Onómica . PochJ ­
ntJn <kkndc.·u J Jth.>Jç,io dl' 
poh1,ca, puhhca, por parte 
do:, município,. E~tado, i: ,, 

Umao "Ouandu o, hanco, 
oficia"· por exemr.lo. , ão 
l'tmcedcr um c-mpn.:,timo ~ 
e lc , Jdo cm conta a f.JUC-:iljt1 

finance1ra. t: n,io o número 
de emprego, 4u1..· .t4.uela l'm­
prc,J 4u1.· l' ' "' , olh.'.HJndo 
pode gerar" 

Governador abre em João Pessoa 

a Campanha de Multivacinação 
A t·ampanh.1 Jl• , JClnJ\·âo 

n,io t' uma rarcfa ,;,o do 20, t'r 
no. m;i, :,.im de roda .1 -,ocu: ­
dade . ~gundo declarou ontem 

~!~crc~~-hJo?eg~1:~nª~f;. ca~ 
ahnr of1cialmen1e. nJ Pr.tça Ja 
lndependCnc1a. a Camp.J.nha 
t..il· Muh1\ ;temaç,lo. que e,1e 
ano tr;u o lema "Quem da a 
vida. da a ,acma Quem dá a 
\ ,1cina . dá a , ida·· Na ocasião. 
o 1?0,ernador Maranhão ,ac,­
no'u o garotinho Mareu'- Gou­
,eia Ferra,;; . de npen3'- cinco 
mese~ 

Pamc1param tamhcm da 
'-(l)emdadc o pn:fe110 de João 
Pcs...,;;o.-1. Chico Franca. o ~crc• 
uino de Saüde do E..iado. Pau­
lo Montenrg.ro. e o, integran­
l<.'~ da Maçonana dJ Para1ba. 
que na oponumdade lançaram 
uma campanha de "-<llidancdJ 
de com a finalidade de arreca­
dar donat1, os para d1s1nhutr 
com as pessoa~ carentes 

A meia da campanhd e \ J • 

anar este ano ..$07 mil cnan.;a, 
l'C'lntra a Pohomiel it(' t' :!-O mil 
1.-ontra o ~arampo. ~egundo in ­
formou o sccre-iano Paolo 
Monrcncg,ro Ele re,sahou 
que foram in~1alados :i 100 
posto~ de , ao nação em iodo 
o E'-1ado . mob1lzando 11 300 
pessoa~ "O ohJctn o des~a 
campanha e rat1í1car o ~xito 
das campanha. pa,sada< e. 
com isso . erradicar de:- , eze~:, 

i~~~!!,~i~ ª?"!;~~~0cnan-
Esre ano. a Campanha cs~ 

rá contando tambtm com a 

lt'nl J l'IOl'O ,tnO~. ~nqudnh) d 
,acma Cl,.lntra o Sarampo d(:\(· 

.11ing1r .t \?.Jrolada Je I a J ani­
nho, A t'ampanha (:~la :,endo 
realizada em todo, o-. mumCI· 

r1t"- pJra1lianrn:. num trahulho 
t..lt..· p,nl'C:04 qitrt..· o:. go, crno, 
c:-,1aJuâl e ITlunmpal. alim da, 
,ncied,1de c1,il organizada . 
1endo a frente a Maçonana 

Missa de 1' Aniversário 

Antônio Leite Montenegro 
A 1amii,J LLITI:. 
MONTE EGRO con· 
,, ,da parente, e amigos 
p..tr•t a:,..,1s11rt·rn a m1s.._i.a 
de I aniversario qut" 
manda l"ekhrnr em su­
trag10 da alma do sau­
do~o e inesquec, -. el 
A'ITÔ 10 LEITE 
MONTENEGRO 

EM JOÃO PESSOA: 

o,J 2~ o~ 1yo5 ds 
19:00h . lgreJa de São 

r~r}>';~NCO= 
D,a lb O 1995 às 
16:00h - lgre13 de N S 
do Ros.1 no 

A família agrade· 
cc;.•. antec.·1padamente . a 
iodo; que comparece · 
rc-m a ~,te ato de fé cri~­
tã 

P,aª,"ba1cn,po•.~ ra!~1º. ~f;~ ~ ,_.._ ___________________ .._, 
uon.1~ \JL\ t ' l.\R \ c.u.c- OU\..._ ,...-.i.,__._, -#. c ..rn.-.t. .. ~ cu 

palhaços e bonecos O OhJe- :::=. ..... ~~:;;;,4,:~·1~;!:;~!,'~;;"i!·:--;.,~1:,~.!U?,,*;',"..!!.:!.=.-=-.:..=: 
11-..0 t atran o maio r número --- 1~ ... --. .... """'" \. •--*•~--...,. ........... --,w.~.c.-•i.. 
de cnanç:u para que dasscJam :-;:;:'.:;.~~~;:,.:..--=:-.. ~~.*J!.~:~.i-:,:c:.:,-::; 
vacinadas. conforme romen- ._.J11: 1*1111?1* :.n1! 1tu,11i~1,__, , """' ... -..,....."' •~,._...•c..,i 
tou o coordenador da Campa- :~r':$,;,~,';'iyp~~:-~ ~~ ==~ :,:_ --:-;,/ :::-= 
nha. JW Carlos Mactel ~~ ~~:...,."';7,":-.:-=_:=':::~.:=-u!);;~oo~;~'!,':'~~ 

A .., 8cina contra a Póho ~";~~:,_~.::::,.• .. ~:!:-.JOÁº"W<l .. ,.,._uM,ixarot11. """ - u.uw.-.-., l 
~nl aplicada cm crian~ de 
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o Caso de Polícia você telefona e opina na verdadeira 1V interativa 

AQUI NA TAMBAÚ 
VOCÊ É O JUIZ! 

"-
♦ V -i ! '[ I l' í/(Jl 

.:/.!IV . J t, w {ig_t1d11 ,u -

VM1MÕ 



NACIONAL 

ECONÔMICO 

Banco Central confirma que vai 
honrar obrigações no exterior 
lruílla. (AI:) • Alnrvo,de 

_..c1e ,mpn,ma.o Banco 
-1irmo a mlànnoçto de 

ollCbonraricomasot>opções 
e,oco Econônuco no extt.nor 

o BC n1o confirma ..,. 
1e o valor mencionado de 

100 milhões em matena 
pela Aginaa Estodo A 

desta deado, -de resolução .. ad refereo-
" do Conselho Mone1ano 

, deve sair no Sisbactn 
A medida autonu o BC 

servada a capacidade das 
as .. auum1r os ativos e 

,·os das agências do Banco 
mico no extenor.. Ela se 

no decret~le1 1342, de 
a do n •min1st ro Antonio 

m cto, adotado nos ulnmos 
do governo Mécbci, em 1974 

qi..e. em 1982, lc\'OU a 
econômica comandada do 
o F1guc.Jfcdo, novamente 

par Delfim. a estauzar 
externa do Pais 

Ao pnvdeg,ar os deb.105 do 
100 np extenor, o go..<emo 

conte\-e m: efetoe: oep1voc que o 
coi,po do cxoavo t.oco ""'11ctro e 
um e"en1ual calo1e em suas 
obnpçi!es <xl<foas terwn pan , 
unagem do PoiJ e •_,_de 
suas 1nst1tu1ç6es financeiras e 
empresas de conttnuar a cap1ar 
l'ffllrlOl no ~reado mttrnarumal . 
cruc1a11 neste momento para 
fin2DC1ar o de!iat do balanço de 
papmen1oc pm-,.ao para este ano 

Embora al1,,ados, execuuvoc 
do mercado prev,ram que a deClslo 
provocara uma dura ruçio dos 
depositantes e credores do 
Econônuco oo Brasil. que .se 1em1rão 
dtscrimmados pelo tratamento 
d1fere.nciado dado aos credores 
externos Um banqueiro bnls1le1ro 
que opt.ra no ~tenor especulou que 
o empenho do senador baaano An· 
tomo Carlos Mag;,lbãe, (Pfi,) para 
sal\'ar o Económico dificul1ari 
ru nda mau a acenaçào interna do 
tratamento especial aos credores 
e-eternos do Econôrmco 

.. O AC \1 deu garanti as 
pessoais a cmpresanos. amigos e 
aliados para 5C&Urat seu dlnhetro no 

l:0xlôoucoeusano •-slodo BC 
para uwsnr que 01 ~tes e 
credores no Brasil recebam o mesmo 
ttawnento", disse elo 

A di,poaç,lo do p-emo de 
honrar os compromu:sos do 
Ecnnõnuco ooex1fflClr pcnnauu que. 
desde a ultima segund1-fe1r1, 
centenas de brastletro1 saca.s.Rm o 
dmhetr0 que aphc:ara.m em CD& 
o{1rec,das pela opcnoçto r.r shore 
do E.cooôm1co, o TranSM>rld Bank 
and Trus1 Ltd • sed.JadO em 
Ge,gtt..,,._ nas ilhas Cayman O. 
saques. que fo ram 1ntc1almente 
feitos aLra"es da agência do 
Econômico cm Nova York, eram 
operad01 ontem dl~mcntc pl! IO 
Tr.u!S1'0fld Bank. em c.ym.n_ 

Foaoes do mercado calculam 
que a maior p.1rtc dos estimados 
USS 100 milhões em CDBs que o 
E.conôuuco captou via C3>nw:t f~ 
ram comprados pc.- tnsaleirm: que 
",vem e trabalham no C"<tcnor, 
prmc1 palmentc nos EUA, ou 
possuem chnhetro for:a do Pa:is 

Em l 9Ql o Eoonóm.Jco kz 
uma em1sslo de l,;SS 100 milhões 

nollll!ICldo-doblllloo. 
com vencimento cm 1991 O 
resian te de seus comprom1H01 
u ternos alo reprenoladOI por 
depogt01 em SU3l aginaas no cxte-­
nor e por h nhas de cred110 
cometaal. 

Aos,oc,adoEcooômJooem 
ova York operou normalmente 

hoJe A agi.nt11 e rt.&Jda pelas 
- bancanasdo CSladode NCM 
Yorlt , , teoncameote, o coupo do 
""' controlador oo Brutl oio afeu 
seu funC1ooamcruo A deasão do 
p-m,o de honrar OI 00mpromlSIIOC 

e.~tcrno, da 1rut1tu1ç:io garan1t que 
sc,a a"1m. 

Em IO&S, q,:,ndooBC __, 
noComud c no Auxiliar, q.Jrianbêni 
bnham agiOCUII cm N<,.-a VOit_ a 
autondades bancanas amencanas 
exigmun que o gcwemo tnstJeuo 
- .. ~de-
0-cpeet.,. caiRgJado 
-•cpeoB.n:oCm­
""1 de umias•"""""'"'"'por"­
a.qeu:1c,ie1tUSbnxx~abm 
na pudo\:ão cl:o Baom Caml de um 
Mrt>i-

erviço de inteligência da 
eceita é tabu no governo 

Internet na 
dependência 

do Estado 
Bn silia. (AE) · O Sem ço 

de lnteltgênc13. da Receita FC!deral e 
tnlno gp-.'CtDO Nmgucmquc:rfaztr 
declarações sobre essa urudadt da 
Receita que mostrou a sua face oos 
\Jlt1mos dtas, com o escândalo em 
torno do n•secretano de 
Acompanhamento Econômico. JoR 
Milton Dallan, acusado de trafico de 
influência .. O Planalto não se 
pn,nuncia sd>re esse str\1ÇO. ~ 
o M1rusteno da Fazenda ... disse um 
assessor do pres1dente Fernando 
Hennque Cardoso O comentano 
deixa tran.sparCCCr uma preocup3Çào 
cada vu mais presente dentro do 
governo quem conlrola esse 
departamento'> 

"O m1mmo Pt:dro Malan (da 
Fazenda) nada tem a comentar sobre 
a Inteligência da Receita", responde 
a assessona do m1rustro Ale mesmo 
o secrttáno da Receita. Ever.udo 
Ma('lel, esqul\11-se Tudo o que se 
sabe e que 3 untdadede lntehgênc1a 

c,ent~J~~~~n:0~~~lhoa 
cnm1nahdade tributaria que uma 
auditona trndic1onaJ não conseguia 
dcscobnr Na epoca. Osms bauzoo 
ottO\'Osemçodeo .. S'1'1 d:I Rettita ... 
mais ou menos nos moldes do 
departamento do Fisco norte· 
amencnno que se celebnzou com a 
devassa nas contas do mafioso AI 

ifüÍTESAPARTIRDER$15,00 

T;uifa~ esperiais p/ permanenl'ia de 2 horas 

• 02 pratos grátis e/ sobremesa "a qualquer hora". 
• Pernoite "a preço de rapidinha" de domingo a quinta. 

• Sauna a vapor em todos apartamentos 
• Rol ta eletrônica com descontos de até 100%. 

MZlOll: lft13 fffldN~ f«wfOIJJ24111ZI 

Capooe 
F01 JustanlC'nlt pana os Estados 

~~i!t'ei~a=~~~: 
foram tmnados por ÍUOOOIW'IOS do 
Internai Revenue Semce (lRS) 
Tambem p.1111oparam de serrunanos 
da Secre1ana de Assuntos 
Estrateg,coc (SAEl da Presidénaa 
da Republica .. Eles aprenderam 
1ecrucas cspemus de auditona e de 
1nte1Tog.atono. mas sem bater ... 
comentou hqe o C"<•secretlno Os:ins 
Lopes, sem esconder um certo 
orgulho pl!la sua cnação 

Mesmo afastado do serviço 
publico. Osms voltou a defender a 
autonomia do 5'J'\1ÇO 'Todo pais 
seno tem o seu sen,·1,0 de 
intehgência tnbutàna", chsse Osins. 
JUShficando que sem au1onom1a o 
semço de ln1ehginc13 corre.na o 
nsco de ter 1n,<tsugações paradas 
p,r mierferênoas de integrantes do 
primeiroescalãodogcr,e.mo Os1ns 
admite apenas uma correção a 
fazer que o sernço fique 
subordinado diretamente ao 
sccretano da Rece ita HoJe. a 
ln1ellgênc1a e uma unidade da 
Coordcnaçào de F1scahzaçào do 
orgào, o que s1gn11ica dizer possui 
um comando intermedtano, não se 
reportando diretamente ao 
secretano 

C•n,,I•-. sr, (Al) . Uiu 
pud• c.ow.fudo &ilida ••"oi"• • 
iastalaiJo lU hlt•ra•t cem,m:ul •• 
Bruil O comrti gutor da lm.1erHt • 
cnado pan dlnam do,,Us e ditar u 
ttgJUcb cutnbui?)de--., aredes 
duttdesdecompmdcn&-pe,dilli•• 
mau unponute at11rute • • âtta 
teco1u Ed.otrdo Tad.ao Tilihd11 
R.eprHealute da R.ede Nac1oeal de 
PHq1&1sa. R,,P. Tabli11lu dn...:o■ • 
comitê aestcn e.sta Mm.a. ll taaado 
problemu puso•, Auula aio a, lllll 

•bauto ■omeedo. 0-. °"11:üo, da 
Fadaçio de Amparo a~ do Sio 
Paulo ( Fapup) , 1.1ur.ndo como 
nb,t:1tu10, 11,ga n.1 put1c1paçio oo 
('OMli 

Sem •m memb,o com lar11 
e'qlfflêaCJa tec.u1t.1, o coo:uti com o 

:~.':.':!'!"cbT~~~ee: 
Comerca.al. Sobrel1ldo porque DO comitf 
alio utlio rtpreHoladu u redu 
euaduaa, que. de r,10 , lo as hie.1 
b.o,e c:oae.."fad.u • !ntfflll!t mtcm100111l, 
upau1. poriaato, de ,·ubthur o 
atenchmeato CCJmer,:l&I • curto pram 

E;qilic:•ulo m«llot aio h como 
llta? unanos btui.l•ro, upalhdo1 
!Mio Pai11 ln1ernet10tn111c::1CN11l 111111 
um "bad,booe~. ou UJI, llIDI rede 
fisin, de ha bu 1eleíó111c.s de 
tuo1miulio de dados com 1111 
uloc1dade "ú111n1,d11tuale1 
chm■d1 acadêmic a, qoe II1■ 
uut1tu1çôe1 de pe.squ151, 11ru\·ffll.dadH 
a en11d1du 11io-gouT11.1meot111 
atrl\'êl ch1 r«iet esuda.11.,c 

Mercado de informática 
tem avanço no Brasil 
Sk P■olo (A[) · "11a110 ao 

deaqu~to da ...,-u,oau, o~ 
de Utfomutic■ 1u11,;1 rapidame111e oo 
8ra"11eton1a-~•nva...,~wdade 
•tr. •da.-" e 8 '\ttN -zm-10 
~-·alo lfln Hl ,ornputadDr ftll 

usap&...,a•~'CIOlfll'•par• inpn,'CUDOS 
mtMJ. E ltlUmc.> ciu• ,.,. apaa.,- para 
w~" oom ., ••adapo4.a• oo g.atnN 
mahumdl• • aos&wa do produto •m 
~~ ,- pua , ~ mal \,ca 

Ettuu-,e qar cerio undido t.Aa 
cio ~mili:etnrotadoruno Pa 3°' 
• mas do que u b(Q mil ,•ndidu ao 
•opa5Mdo-...o.-io1000,pre,uloe 
qu. • V«idtta am tompirtado1 p«ni cada 
aparelho de T\ \,o a.o p• udc. 01 
bruiltuos ,:.ompraum ~ mllllk, de 
lcle\UOIU. ·'() eomp\11.ador • '-Mia , .. z 
ma, orna 1:1e..-....d.de·· 4J o prMdmt.f 

da ·'--,lloi•• e,._,. w Empltf.s 
Óf Solh\11rt C \, Cado, S....--ai ~ M 
bbdotl'aidofha v.mc<H'Of)utadotpm 
c""-Delcaw.umtocalde .. 0milh6N 
~! !rul dodt l a 4 mlba.&tpftln 

\o1DN1'1110t-.npo-mq11,c eo 
m•rudo de 1afornu11u u1 da 
ll•&.J1dade O t OlllUb&Ado, qH JI fOI 

•co-..do1llltllemlQQO. lla:,e-. 
ao ma'Ofbll •m terço do mercade.. P .. 
l#O cc.itnba 1 ,,.da ao Pas dlM sr-._ 
íabnuo1u. com ttpre1e.ot1t1tet oa 
meA!MI íabocu, 110Ca..qteate ~ 
aDJ P"'i°" '\o mo~-• 1'11lffi1Q.n, 
deJNi0t.~•~tDC11oresdoq.ae 
h. Ou IIOJI. llffl ~11.tlldo, dt uh:wa 
1111,lio . eq1up,do com multunuba, 
cllltl.B maos de t:ss I mil 

lwo .mda Dlo 9Ccial1t,.."e com o 11111'1:­
""ªtt A Ab,q ,ruma q .. • pua1an, 
1mda 6qu com '°' do taul OI N)I. 
do merc, do po1eoe11\ da l 1SS 00 
nulliàu, •• empre1u d, sofh,.,,. 
í•llflfam .o •o pa_... ,peo.a, USS 
lb0 au_lh~L O maior preblema da 
pl.fl1ana.. para Culcu SKco. aio e , 
IDNpÇ.lootaamulla, ma,a ~ ... 
hl rp '"'• nm 101\v.·as• puata pode 
deitraa.rtodoo AnPi'••.,,--abai~• 
t.ar,1Jade.taô pore..~". <h 

Apela de oomemorw o CJNamento 
do t11•rcado. tie lametita o ba1'(0 

.llp'O\'OtaaMlllo (f\le u r--, f&llffll do 
~- , 'onnahnl!l1•.&M~ 
mooudas pelo marhb■ J . HCOÜl•ra o 
~ tMI.Wo maa"aio ap'CIWtlla Hm 
.))'.doqi,1e deoiinoe, 

.......... .. M.~~ ......... .. 

anujo - ( FP} • A 
Forço d< Proteção das , ações 
Umdas (f op ronu). decidiu 
retirar os ca[act.1cs azuis 
ucmuanos d< Gorude. o que 
pode SJgrUficar. a curto pruo. 
em uma grande redução de» 
efenws da 0 1 no ulnmo dos 
três enda\'es muçulmanos elo 
leste da Bo,rua 

1 o entanto , a o, u 
assegurou que mantera uma 
presença em Goraz.de pau 
enfrentar os evQltUals at:tques 
contra o setor que e uma z.cna 
desesurnnça 

Segundo a 0'L a 
mob1hzação dos Q() capaccces 
azuis ucraruanos "Ja não era 
mais ,,a,'el m1htarmente•· A 
maioria deles ha,1a sido 

desarmada pelos bosmos 
durante as ofmsn-u servias 
<XlllU2 Zep• • Gn,brm,a_ cm 
Julho passado 

A presmça de uopu 
no setor não fu pane da 
decisão da Conferinc11 de 
Londres pan pT«eger a wna 
.. A força aerea uuh z.ad.a de 
manara DWS apropn.ada tmha 
sido a deosào tomada na 
Cmfmnaa", res .. hou Phohp 
Arnold, porta·= do ,mudo 
especial da O'-;U na e:11:• 
lugosl1na. Yasush1 Ala.slu 
Por sua vez., o governo bosrno 
muçulmano declarou c:sur 
muito preocupado .. com a 

decmio de o contingente 
ucraniano ser retarado de 
G<>raule 

Encontro dí cute as sei tas 

Cidadt do Vaticano 
(AFP) • Os pamfiaos cmse!ho 
para a Familia e a Corrussào 
para a ~menca latina 
reahz.aç:ão um enca1tr0 lat~ 
amtncano sobre as açõ s 
e,·angehzadoras da íam1ha 
frmte ao desa o das seu.li. do 
dia zoao 31 de.stemêsna ad»de 
brutletr2i dt Ptc,.ropohs 

~wxio informou um 

~=d~~~~~~ dao fa~~;,~: 
Roma_ o encontro pretcnd 
csubelecer as estrate~1as 
pastorais do Tercetro ~11lemo 
tendo em conta a ex1stência 
das senas 

paruC1parào cera de 
b0 espeoahstas da -\mcnca 

1ulber diferente 

Ckhtdt do Vatk:aae (A f'1") 
• 0 dtm,10 i dlÍ'ffllfl .lffa IUll dos 
poa.kt5for1tida bc.a0i1emf1\• d, 
R4p.da.itdam'llllle,• qa1S..t:1Sc 
t•m toln,..Jo de •PJ•lftlt• r •• 
Coeferã.:u \l•lhi •tn a M~• 
ffll?.qmm.dt~•l'•..mt:ro 

·cll~go• o momulo de 
afirmlf q•• 1 lau ,m Íl\01 da 
di.p1dade Mt:rl' llome-111 ~ mtiht1t., 
ui::ipba tambitm qo, • rKonlieça 1 

md• teu du•tu de '°' Mer-.lt • 
dt< MI lut ada dr íorm. di1bal1 
~ re..··ecn_,_i, o pcl!ltl-VOl de, 

ia: J~~r:;:r= ~.n:;1:1~ 
\1Qi;:an1, 't1ld' to.ll'lmMOle fennma 

e din.a,da f'::r:m-,~11111
-:,terea\lJ° 

mdicto\l ho dando da IMDl• de aio 
Mf nl\ma de d1c.:naua1,àe1 da 
~ ■du,das .. d,,t ckfkaldadff 
pn ... o1.,... em e:uo dt mil~ 
ov qe•do aat.!h íora do la a!ta 
do due«o dt Mf Pf111-Pd.a Coe.ln 1 

vu1,liat11 ~-• 1. m1111 1 , u:11, 
domtJtl..a 

E.mb(lra ap•nu pou.:u 
mulhtre& \Wa;rn no \aocmo e a lJl'fjl 
1aoll1 IUU Jme dt ~ com 16 

futu 111111 c 10 ••11t o u.:udo~10 
femwao, • dl!lc-~Jci falara •m aame 
de ce.c,1e11a~ dr 1111.lhMI de malhnu 
c.a1obus de, lodo o m1111do ~ clt 
m111W dolu aio tmm pcalOI de \1 .. 

~lff C'OCD Of d9 \'M;l~O em 
rwl■çlo • aa~~"Pi• • ao abono 

uwu • da Eun,p• que 
traurlo e temas como a 
fr1gmentaç:io rtltg1osa , as 
se,tas na ~cnc.a Lanna e a 
nona t\angeh::a io no 
dcspalta.r do termro ffllfêruo 

Cid.a pais da rcgiio 
aprcsent.ara um mformt sobre 
a ação pastoral em rehçio 
3s sruas e aos no,os 
mo,1mcntos rehg,osos 

~ ea,undo o 
\ ·a11cano. ã Fam1ha. como 
nucleo fundam nta l de 
enngt"luaçio . poden1 ser 
de g,rande aJuda para a 
ar;âÕ pastoral fac e as 
sellas , , isto qut e uma das 
primeiras a sofrer suas 
consequinc1u 

Crise mexicana 

Odadt do \ lesb (AFP)· 
Orr-dctt.t:i. ,oro&.llto 
-...-opc:ir.-m.,q;Maoi:n­
,_..,.,» 1~,...-m.G: ~ 
º ?roJmo 1111an,o a.,., • 
.t.1',.,.~•. oqa.wp,a,ioo _. 
...,.--i■ e. qw, ~ t.'CIJU ........ 

Úl -1,ll.llllO o• m• c•o• 
~ce....,Jo111o~~ 

at:11-dt-llll'araedo\bJteoo dit 
Fueoda. qae o pau ,we11 o pior 
tnmMtrt labnl··~\ k'UlàmK-o d, 
lacon.:.t..COC111UJ111~• 10J,do 
?r&,z..ilo.sra-qo,j!O\CIO 
,-.oa••""~io~ca~ 

O.~dD-M • cc:~ 
poJ:,ru .ào E1:aJo Jo \tt,;ico. o 
ptN.-.t-àca.i,:popa1J■~ 

rar-por •qe,~• 
bau1lh• a.1111 di~ ~•, ~.!mau•. 
uq,i ,i,o.-..-0,1~ 

de probi,tmu . dtn-...b do~ 
p.eodt~~dopor .. 
sa\•tao pata ccliwi.1111 1 -Jiiaa• 
""-oaiaicaa.,ãrma~'nloll:...., 
ha~,do HU bM • \Hobb.u,l). • 
llõ.~liodopat ■c11mlllloflCII'"' 

0 t'Omf\"OIU I C 

1 1J.u.»~.JX 
~ IIO 9e.i,,Ml:I -=-a ÔI: 1 S 
~:■.•'(kQ,do:iia•d.~do llto 

p11t- li,o pio .1.21 depou qv• 
dl.•e t, o ;m mu.10 nr:e.·re • .u 
~ -~wo~ 
• pro-.:~•n,ce,u:io~ 
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Fiep e Senai intensificam atividades no Es~ 
Comitê Regional 
de Qualidade é 

formado no Senai 

O SENAI Deearta• 
mento Regional da Parai· 
ba alcançou o total de 
10.000 matrículas no J• se­
mestre de 1995. Atuando 
em 14 Unidades fixas e 16 
Unidades Móveis distri· 
btúdas por todo o Estado, 
mantém o elevado a,ncei­
to que desfruta junto à po· 
pulação paraibana há qua­
se cinquenta anos. 

Recentemente o SE· 
NA! firmou convênio 
com o SINDUSCON para 
a realização de cursos e as­
sistência técnica nos can­
teiros de obra e na Escola 
SE AI de Construção Ci­
vil cm Bllyeux (primeira 
Unidade Especializada do 
Setor no Nordeste) . 

Outro cto r benefi­
ciado pela Instituição tem 
sido o de Confecções do 
Vestuário para o qual o 
SENAI planejou, adqui­
riu e colocará em func,o­
namcnto nos próximo 
dias. duas Unidade Mó· 
ve1 : de Modelagem e de 
Costura e m Malha. vi ita• 
da ontem pelos integran­
tes do SINDIVEST PB 

a oportunidade foram 
ainda conhecidos o "Bu­
reau de Moda .. e o I te­
ma CAD para estilismo. 
recentemente adquiridos 
pelo SE AI e colocados 
a disposição das Indús­
trias de Confecções. Ain­
da hO mê de ago to será 
incorporado ao acervo do 
SE AI outro Sistema 
CAD para Modelagem . 
Var iação, Escalação e 
Modificação Automática 
de Modelos para confec• 
ção do vestuário. 

O Setor de Mctal ­
Mccãn1ca conta atual • 
mente com os modernos 
"Laboratórios para Trei­
nameutos Especiais Má­
rio Amato" que contem­
plam simuladores de cir­
cuítos e equipamentos de 
Pncumlitica , Hidráulica , 
Eletrocrosão , Metrologia 
e Usinagcm a CQ.mando 
Numérico Comp~adori -

Vestuário: setor 

contemplado 'com 

2u~móveis 

zado. em pleno funciona ­
mento no Centro de For­
mação Prof,ssional Stêmo 
Lol_)e qualidade do 
ensino oferecido pode ser 
reconhecida com o dois 
últimos caml_)eôe brasi­
leiro,, de mecam a. aluno. 
do E AI PB 

As empresa do setor 
de Couro, e Calçados con­
tinuam uuhzando o mo­
derno Centro de Tecno­
J<?g1a Alhano Franco que 
recebe também alunos 
dos demais Estados brasi­
leiros para curso de qua­
lificação. habilitação pro­
fissional (2 Grau) e Gra­
duação Un1vers1tároa 
(Tecnólogos) em convê­
nio com a UFPB 

Ainda no mês de 
agosto será firmado o 
Convênio de Cooperação 
Técnica enire o Serviço 

acional de Aprendiza­
gem Industrial e a Um ver-

sidade Estadual da Paraí­
ba que pcrm1t1rá, entre 
outras ações, a fo rmação 
didát1 co-pcdagóg1ca dos 
docentes do SENA! nas 
jiferentcs especialidades 
cm que atuam e a realtZa­
ção das auvidadcs práticas 
do Curso de Me trado cm 
Meio A:mb,ente 

fi'ROTEÇ ÃO 
AMBIENTAL 

O Centro de Tecno­
logia do SENA! sediou 
nos últimos dias o Curso 
de Formação de Âudito-
res Amb1enta1s para a Re-
gião Nordeste . O curso 

de Consultoria Baralas. 
da Inglaterra. foi patroci­
nado pelo SENA! e Mi­
m reno de Ciência e Tec­
nologia e teve como parti­
cipantes engen heiros dos 
diverso Estado; da re ­
gião. com experiência em 
mei o ambiente e cujo< 
.. cu rnculun,· foram pre ­
viamente analisados e se­
lecionados pelos especia­
h;ras da empresa bntãm­
ca 

U IDADES 

O Centro de Forma­
ção Profissional de João 
Pessoa e o Centro de Trei­
namento SENA[ o fere ­
cem ate ndimento às em­
presas da capital do Esta­
do por intermédio dos téc­
n ,co, que integram os 
quadros da ln titu,ção ou 
e,pec,ahstas contratados . 

O CETRES (Centro 

de Treina mento SENA!) 
tem suas atividades volta­
das para a preparação de 
pessoal e assistência técni­
ca na área gerencial: cn­
quan 10 o CFP de João 
Pe soa tem sua atuação 
voltada para as atividades 
operac1ona1s da produ­
cfão. formando aprendizes 
e qualificando profissio­
na1> da diferentes áreas 
requeridas pelas indú -
rria, da Grande João Pes-

'ºª Dentre os programas 
oferecidos pelo CETRES. 
em sua ede . no Distrito 
Industrial de João Pessoa . 

Cetres desenvolve 

programas na área 

componamental 

ou nas empresas. os mais 
- procurados têm sido os 

- cursos da área comporta-
mental : Relações Huma­
nas. liderança. uperv,­
são. Noções de Qualida­
de. a lém dos curso da 
area de Segurança: Dire­
ção Defensiva . Segurança 
para Integrantes de Cl ­
PAs. Noções Básicas de 
Segurança . Segurança pa­
ra Operadore de Empi­
lhadeira e Segurança para 
Operadores de Caldeira 

PREPARAÇÃO DE 
DOCENTES 

O SE AI rea lizo u . 
durante esta emana. a 
reunião de Chefes de Di­
visão de Ensino para o 
Estado do orte . Nor­
deste e Ce ntro-Oeste com 
o ob1euvo de pl anejar o 
programa de aperfeiçoa­
mento de docentes . 

ministrado pela empre;sa ,.,,_ 

A ,c-11/,:,1\'"' 
Jr n,r.w.1 J.-

1 /or,nll( flU 

'"º''''""'"''· ,rmtu,·mrr,i:11 
Jt' cl'ttl/Hll· 
Jcn wu> pu,11-
1111u111r, ,· 

""'''''"''''" 
'""'" "'" ,Ju J.- Jr.H•n,ul-
11Ju ,,..,., 1111 

mmçii,, 

A reunião foi realiza­
da no Ce nt ro Técnico e 
Pedagógico de Apoio à 
Formaçao de Formadores 
em Santa Bárbara d ' Oes­
te . Estado de São Paulo 
e contou com a participa­
ção de um representante 
da Pa raíba . Clodoaldo 
Mumz. Chefe da Divisão 
de Formação Profissional 
do SENAI/PB 

O encontro fo1 con­
duzido pelo técnico Hans 
Knge r da Alemanha e te­
ve a participação do Téc­
nico Ivo Stefen. do Centro 
de Formação da OIT. em 
Tunm. 

Durante a reunião 
foram definidas as primei-

r~s ações para o 
vtmento do 
aperfeiçoamento dil 
centes do SE AI 
áreas de Mecânica 1 
tricidade . 

QUALID.vit 

Durante a úhiria 
mana o Diretor 
tamcnto Re 
raiba. Alberto 
Araújo . consto 
mitê Regional 
dade . sendo f 
los seguintes 
Diretores das 
nica e Admini 
nance1ra. Dire 
t ro de Tecnol 
roe do Calça 

Franco ... Diretores 
Centros de Formaç 
Profi ional Professor l~ 
Stên,o Lo p~ . João ~ 
soa e Bayeux . Coordél 
dor das Unidades Mó•~ 
Chefes de Divisão de 1 
mação Profission 
Apoio Administrati 
Planejame nto. Estud 

Avaliação . Contabiliid 
e Orçamento , _Chefe 
Núcleo Regional de 
lidade. alé m do pró 
Diretor Regional. 

O Comitê Regi 
de Qualidade terá 
uma das atribuições 
por políticas. dirernz 
linhas de atuação na 
de Quali ade para o 
partamenro Regional. 
tegrados ao programa 
NA! de Qualidade do 
parlamento Nacional. 

Nesta ocasião 
criado o Núcleo Regi 
da Qualidade que teií 
mo atribuição oper 
naliza r as açõe coll' 
nentes a implanraçll 
prática do pro11rama 
gional da Qualidade. 

Laborató rios part 

curso especiais 

de metal-mecán· 
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PATOS - SÃO PAULO 
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Diariamente, õnibua conforúvcil, 

Emp ..... 
GONTIJO 

l!oloçlo Rodo,16rio. bm: S. PoúJo.Pb. 
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POUCIAL 11 

SSP faz parceria com população 
para conter onda de arrombamento 

Preocupada com o número 
de ocorrénaa relacionadas a 
furt0<; no ontenor de re ,dências 
e e,tabelec1mento,. comerciais, 
que no pnmeiro semestre fo. 
ram 721 r<gimo,. e 12% do 10-
1al. a Secreiana da gurança 
Púbhca do Estado, segundo o 
secreiáno Pedro Adelson Gue­
des do an10 . pro~ uma 
parceria com a sociedade no 
sentido de colaborar cm com• 
ba1er a e. le tipo de .iolénaa. 
"Essa incroma é fundamental 
para que o aparelho policial de­
senvolva uma ação mais eficaz 
na atuação contra os margi­
nais" . disse o 1i1ular da SSP. 

O alvo predileto dos "fora 
da lei" são m1dências localiza­
das em áreas de pouco movi­
menlo Por tSM> , iodo cuidado 
é pouco Já que ele utihzam dis­
fart-cs. o~ mais dh·crsos. para 
reahzarem o seu ont nto. Eles 
atuam sempre nos dias úteis e 
cm horário comercia l para 
con~taiar a au\ênc1a dos mora­
dore . e para venficar a resi­
dência,. efeluam ligações tele­
fônicas e percorrem quadras. 
!-Utllmente. 

A ,rwo,ur ~J rtUdmntlJ fi<Qllf ftcltaâaJ. pnn,ripo/tNIIW ltOI {IMU Ih JnnaM A SSP da dlcM ,,.,. ~· 

Para ~ aproximarem das 
pessoas <e fazem pas ar por 
prc,tadore, dC" serviços e até 
mesmo de mendigos. chcgan-

Telefone é 
disciplinado 
em presídios 

JJ ,:n1.·,m1r.1•-.c i:m !Jx• tk· Jpru­
,açào no Con,elho de \ fag 1..,tra1ura 
um \hm-Pm1cto Ja, regra, que.· ,.fo 
d1-.ophn.1r ou , do 1dc1on1.' nib P1..·ni­
tcnc1.1na, P.1ra1Nn:b A informa,;•Hl 
1..· do "-·act,m,, J.1 Ju,11ç:i. CidadamJ 1,• \k10 l\ml:,11..·011..• . Jono \1Jch,tdo. 
adian1ando qu..: J dcC1,jo fo1 !ornada 
1101cm dur.1nll.' a r1.·un1.in do Con,dho 
Pcmfü•n(ldOO. 1.jUI.' "-' rc.1hZJ "-Cffid· 
nalm1.·n11.· 1.'l..1m ,, oh1c11,,1 de oncn1ar 
1..· cuu.J.11 d.1 t.'\1.·cuç.io r11.:n,1I nJ PJr,11• 
h; 

Si:-gundo Jon,1 \l adi.u."11,1. 3 rt·u• 
01;111 d~·"·' ,cm.1n;1 fo, ,ohad.1 parJ 
.1 l./u1..·,1ao J,1 U'-'' J,i.. 1di:1on1.•, oo, 
pn.~1J11,l, Ek mlormou que c>.1,1 um 
l'tln'4.'n"' ,:nm rd:içj,, ;ltl U't(l do t1.·k· 
!uni: 1..'tlm n:gra, d1"1rhn.1dor,h, 1.jUl' 
run.1m ou 1mf11;\Jm 1.·kmcn10,, hga· 
dt" .1 C,1m.1nd,..._ \ l.'rmdl-k...__ i:km,:n• 
111, r1.-..p.1n~,1,•1, J'l'l.lr c,1upro-, ,: 1.1u,: 
rc,pondJm ix-n:h ,,1fHtulada, no, 
..:h.1m;1Jo, crime, hcd,ondo-- njo fa. 
\Jm u"l do h:klon1..· p.tr,t f'íJfüJ dl: 
Jchhl\ 

O-..ccr1.·1.iru,J1-..--c1.1u,•r3rJ•,c..'1m• 
J'll..'dn ~uc.• c.•,~·, llpt,.. lk.' Jdn,,.. oüH· 
ram ... o pJp(I d1 P1.·mtcnnJnJ , d;a 
,u,1 "-'l?UrJnça c 1mJ'l'•d1r que- ,,,o 01.·or• 
IJ 11u dl.'tC\·1.1r qu.._. 1,'° ,.11 1x"'(lrrt.·r 
nu que '-'"'IC'JJ 1'1\.'\lfren,k.l" ' Sl'i?undll 
ck·. n ntl"t' f,1ado t! o un1t.:o 4ue 
nao f"(rmlll.' u u,ú do tdc1on1..· no, 
Prc,11.Jm, . p.11, .uc mc~mo o r,1ado 
1.\0 P1aul j,í it·m o tcll'fon1.· na, r,c011cn• 
..-11ma,. ,l.'m C\ml,lr '--'\lm 1h Jcma,, [•,. 
,.,dth tfa I cdcraç-a0· 

do. mclu 1ve. a imutar paren­
tesco com as vítimas. através de 
interfonc. no caso de aparta 
mi:nlo~. Outro .. ,ruque" ~ a uu­
hzação de cnança< e emprega­
dos para levantar dados e quan­
do concre1,zado o plano. prefe­
rem furt ar eletrodoméstico, . 
armas. , ide-oca sete~. dinheiro. 

Fotógrafo é 
ouvido sobre 
a salto ao BB 

O l 1•11.'J.r.tlo f JnJIJi• S..,, ,, J..: ~I 
mc.·JJJ. uin d\"' p.ani.:1 n1-..-.. .. ,..,.1t,1 
a~ncu®Ban...--o(k-, r~1lcm{..mrinai 
Gr,rkk. ocomJo no utnmo d1J r, dt Jll· 
""''· lu1 -.ul'inkllJ.J n., 11h1ma 11111nl• k1r• 
11 ·1 .JmJ1,J...-l!m.ah,.,r3Ji..· nr.:m"li.11,,rt.1 
pela Cl)mt,.....:> <k Pt1hoab \ hl1tarl°' J.: 

~ir:r:r~~-,~~~'i:: ~~::! ~r~.~~~~ 
,1rr1.\:0J1J..lfl\lJ''-ol'hl 

EJn:aldo Bo(J!K ck Alffk.•1Ja dc11un 
1.ivu 11ill uh1ma qu.anil •fe1r:a tu p\-,hl."1:a f e 
...k-r.11. u, JckgaJl"- \1.1l,,n CJ•1m11,, • 
-\mMJIJo -\&..•hfk, d.: fC'rcm hr.aJ.1 c.•lffl 
pant ck1 Jm~iro do ,b.!o-aho '-.a ód"-1:,l 
u pil)m()IOr d.3 5 \ :ara Cnnunal JC' Cam 
J"4n.1 C..r-.an,Jc. lkl"hcrl O,,uita, To1ri1n ... 
'1.lh,,1ou tJJ ~· )U('COOl(nJ..:n..."lJda p,,h,:1,1 
Cu•1I a apur.u;i10 J3 gni,c lknu!Kl.1. qu 
JC'~gnou a rom~ fonnN,1, ptk.l 1."\ltl.l-­
nd .\ml'n.."\.\ Jthe' F,1,d.1 l •·h<>.t ·~\­
nfk1 1ll..,.."i1h .. t1.: \lJ1•"\t...J.: -\..,.,, \ 1.K.!ru 

~~~~~:' lm ;:,~'Jo1.':f:.T:!r~ i, 
.. , .... 110 

('\\nl\lnn. ,1 f\·rr1.·'l.·ntJnt,· di.• \l 1m, 
IC'no Put-lk.-O. ª'° :a~ Jen11na2,.. 1orm11 
laJ.a por EJnaJJo Bofi.c-- ..k .\lm<1tb. '<· 
tem mc.-..mo 1."\lmrw•a..b.,. "' ~·kt.kk"' 
,k:nun...'laJ.:,,.. x·ratl •·"'-luildr.td,.,,.. nt ... (n• 
llk."'dc holb1ocprc,;ina .io. fa,-m-cct· 
f"lkl1h> ~I e .:onJoo:ndii-n,:ia ..:nm1• 
n,m A1fk.la ((li .1Jm111Jo li J"O''>lt"lliJ.,J,,: 
Ji.1 d,:kiiJo Oan:,o Je iu..a 1 1m.t hlh,1 
lambem -.cr al~1ado, 

gundo 1mfonnaçú1.·,. mngu,:m .un 
J.11mha ~ ha,IOO n,h IIJh.llh\hd.t (o-­
m1 .... :k• que tem .t ~r<''l;h.: "•·on,nd Anll' 
m,1 J°"'· f ,trclJ Lch(la 4ut.' A ull1m.1 •1.•1 
4u..- .a oom1,'-Jo ('("tc, c na cnl:uli.·, to, fllr3 

~~~,~~~~n~~~:j/tT~~~!~~~~n~~ 
0tlF(\rum i\f,1n"-"l am.p,,,n,1 ml""\Jc: !li· 
oho 

A Física e o Direito (I) 
L ~u1c1m, de PemJmbu.:o .iru~­

ram o ln:t Hl.'"muno. alemão que u1• 
d;i., .1 d;1 .,~1,1énc1J <1 campon , cm 
ronfl111:, na Jt(.t da Grandt· Joao Pc,­
"'°ª até Pedra'- Jc Fogo. de ha,·cr m· 

in:t•~~~dur;. ~:~;;~,n~,u~~;u~:~~ 
, am -.ob d1~pu11 de f!O\..-.C eom os ag.n· 
cultur...~, da rcg.tao 

ON.cram na D legacia qul." te• 
n3m , , .. lo o rchg10\0, pe la~ 06 hora:i 
da manhd. iocnndo fogo no c-Jtn:1"1al. 
ger,mdo irandc qul·1mada e mcal u• 
l:tH~I prc1u1zo. com o 1110 de ag11ar 
,..,. colono, c dtfi uhnr a solução da 
pendência. por Jc.-.('rtd110 n., ação da 
Ju1-11ça no:i rc,10, cm que ..e d1.scu111 
c,t_a Qlil'((.iO 

O delegado . ,,,1\elmen1e racao­
'°· -.cí\'mJo de 10 trumcnto na mão 
00, rropnc1.1nc,<.. 1.hegC'lu 3 rc-du a 
pnsl\l prt,cn11,.1 Jo traJe e de ou1ra11 
f/(''°ª" o 1.1u.1I como cm ou1ra oca­
"õc' me procumu 

Contou·me frei Hermano que de 
fato 1,, en naquele kx:al naquele d11, 
mth c-nuc da c- onze hora) da manhi, 

quando 1udo J.t c,ta,J 1.'lln,umJdt.) 
~ ào f'Od1a ~r ,·crdadc1ra a mtorma· 
,.10 dcl, c3pa1azc, da u,ma " .auh.l· 
mfadt 

\ 1.lm ~~~!~"';;~~~tfo~~~{i~c::\~~~ 
do rchg1ow. qur d1,~ram 1enll ,1J'-' 
t.""Ol h1da no momento cm que ele prat1· 

\'1 l,1go. pela soml:ira pr..i1e1ad1 
pdo , c1culo Ja fo1ografi3, que nllo 

~1;_1~~~~~0 !~l~d~~~h~::,hâ:íl;~: 
nh! 

Pedi cn1Jo ao trc1 Hermano rara 
!."Olocu o -.tu carro na m ma posaç.io 
md1oda rela foto-padrio dos aut 
e haie uma sêr,e dt fotografi:l.\. i 
partir de u h1.1ras. repetindo- • 
optraçiodc hora cm hora. atCtl meio 
d,o 

Elccutou a tarefa com perfc1i;io 
e- me. 1rouu fot0:, rolonda, , hc!m 
rc '"cladas Compam-as com a dos au­
tos e St con1-ta1ou que a da ne. rela• 
1iva ao horáno de 10-tl horas. era. 
cutamen1e. igual, na p101e,io da 

1alonáno de : hcqucs e apare­
lhos ielefónicos 

UG ESTÕES À 
COM lDADE 

Para rnrn1m1zar esse ripo 
de ocorrência que ,·em se venfi­
cando na Grande João Pessoa. 
on1em. a ecreiana da Segu• 
ran a Pública do Estado. atra-

,·és da A ru d< Comun 
ca ão ~1al. d1, 1n~urn a IIT1 

prensa algun nr:ru. d:é '-U [Jo 
no sentido da,popula ao para 
bana tomar a, d, -,d;, p, nu 
çõcs con1ra~ ~clodc, mor~, 
nai Aba,,c i!!-1 ,µg1. t, • d,t 

cretana di! ~r-&urança para a 
romunidacjc em ral 

Dicas para se proteger 
residências dos roubo 

- · (' Olpre de ix ar al­
gucm em casa. pois o funo 
é pre ·d,do de um período 
Ji..· oh\tf\J ·ão; 

- Ao "31r. , en ficar se 
IO<fa, ,t'- porta, e janelas e,,.. 
tJ,l Jt.· , 1damc: ntt' trancada~. 

- Refor ar a fechadura 
J.,, por1,1,. oloca ndo cor­
rcn1,· , Jo 11po "pega- la­
drão ··. ou s1 m1lar. 1s10 evita 
ti:r de abril a porta (?ara aten­
da P""-'°ª' ronheadas. 

- Coloca r na porta 
"olho-mj1?1co·· para ident ifi -
1.'."Jr , 1:,,,1 tarl te, Não receber 
pes<oa, desconhCldas. ainda 
yuc ,e,a w b o pretc- xto de 
lazer pc,quisa ou demonstra r 
lançamen1os de produtos, 

. ão responder pe:-· 
~u1,a . bre ,eus háb11os. p.-s· 
<oalmenle ou por telefone; 

d.t d~mts~,~~-m!tci;i;rr~~:: 
rénc13 as pe ·soas e confirmá• 
la;;., c labo r:l ndo uma fi cha 
com dado, próprios da mes­
ma As de legacias de Vigi -
1:in ,a Geral e Crimes Contra 
ü Pa1nmônio info m1am os in-

~mrt-r.1 • .1qu la e \Jb1d,1 pel~ acusa­
doí<' 

Pc11.:-ione1 10 magist rado Eu­
mmc1 a matena à luz da ó ttea gromc­
lna e demonstrei que os t lemenlO) 
Ja L ,m:1 h11,·1am mentido 

O Ju iz. António de Paula M3ga· 
lh.ie, . d3 5· \ 'ara Cnm1nil . por onde 
c·oma ou1ra aç.io pe ,11I, tambtm con­
lrd o rth.g.ioso e ,ín ca.mponcnscs. 
, 111ma 1gualme n1 c de assacadas do 

~;t~r!,rot ~::-~~-;[~<kS:: 
nar outro Delegado, que quahficou 
e interrogou elementos da ma. 1n· 
dusn't um de sc:us propnctinos. e 
dccrt1ou En a pnsio ptt,'tnuva 
Jclcs . m, c-rtcndo. lSSlm. a c-apoosa 
P<"'-'º do n -D<legado 

Th'fflm que• forac(r t ,r sah"• 
ram dt maior C'OftStraqimnto pda 
C'OON'SSio, ltatpol dtpok. clt HIii or­
dtm dt H•- Corp,,s iapdndl poc 
11eh·opdo dt Redft. qut 1t tM."Ollltroa 

NIIIUIO • - ~ -. • q .... 
h.lt,ia clt9cobCTto aqlltla Yfl'lio, alii:s 
ob)tto dt <0m .. túio, lá oo - do& 
............... - .... i-

ieressado, o cand1da1 
emprego e,ta ou ~tl'\C n 
, oh 1<lo em e m:-nc1J "' .. 
aal. "' 

- ão c,,nfiar 1 d1J, 
de , uJ n~,1dénoJ J cmpree.1 · 
dae-, entualr J ponc1rn.p1r:t 
rt.·crber t:'ncomenda i..·m ,u 
re ,1dt'nc1.t. 

- Manter e-m l.'.a,:1 ,.,_ 
po~h el. cáo de- gu.ud..1 . 

- ~i... rt•IJi:1on,tr t'i1. m / i -rom , 1zmh<1,. fornc1.:r:ndt.l o 
num rode,ddofü.:pJra n 
IJ tO em ca , de .in "ln,uhd.t 
de . 

- [,1lar Í,llt'r prc.:r 1r.t 
11, o, de, iagem .t , 1,tJ. de pc.~,. 
~ de nheoda~ 1..·, h'--"'ltar 
ao, , 1g1.b 4u1..· 1d1...nl1f1qu m 
toda~ J.~ P'(!-- lJ, \.IUt.. X ar • 
~n1am como rcpre "nt.wtt:, 
de firmas de ...,e-r,1\"t'' d1,'-­
~~. E 1mponan1t.· que l" mt 
radore, em apartaml'nt o 
discutam a ,e-2urança J p 
d10 cm rcumt~~ rom..c.1, 1. ln 
dômmos ~ O".'! moradt1rc-, m 

a~n 1ra tem da 't'g.ur .101,,·., 
com O!:I vizinho"- ou ...\,,(,·tJ• 
Ç'10 de Moradores 

pr.D.Saria.m ~ na Paralba hi:Kal 
Juh. c-om dispostÇ'IIO df" (ui-~ pa.,~ 
prtfoi \f.Uffif' quit t\pHUn('DlaralQ 

Com mdá ctrlC'n nao tor m 
rrt !,, pot o.~ta ~ rrc .. 11~10 ~· m ª' 
au1ondaJe, l-X)ho11.., d..lquek l !J 

c-tS que os mand.11~ de pn foram 
e, pc<110CK ror rrc-cah\na ( c,mar .. -~ 
de Rrak. onde nnhMD e ,1,,nd t m 
multo p..1dcr dt 1nRutnoa 

Ot ·ffl(" ~m Ht-nn3Jll' ,;uc M 
, ,a írno a \ers.io de pi 

raoakm :'I 

patria~. on 
aparectu 
a comr ut 
dai ror d 1m 
maJS cautt a )· 
n<n do "pttl,oso l'ndt _...,. 
ta" e tamt-icm d'°' "K , .do cocn,· 
mstl"!!! 

<t m 
fcll , 
nhcamcnto oenufico no ...m da 
fis ,ca. ddendend,1 \ \" d1en1 
qua.ndoocuorompona"'~ <M. 

... 

1 
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O absurdo das guerras 
Domingo, dfeltor tal­

vez mm d1spo~0 a rcfle 4 

xoês. A cohttht vem. en­
tão. com menos economia 
e economés, para chamar 
atenção para um tema 
que. sem deixar de ~cr 
econõm1co. também. e 
muito mai · uma questão 
de consc,C:;;aa social e po­
htica, que é o absurdo das 
guerras 

Cerramente. p~o fo­
ram poucos. os que inge­
nuaml!n tc 1magi.navam. 
diante do fim da chamada 
.. guerra fria'" , que o mun­
do Cammharia com ma1, 
finneza para ofimdo,ga,­
tos m1l1tares. po1( que o-, 
conflito~ 1nam ~e ame~· 
quinhar cada ,ez IJ!JIS. A 
humamdade c~tana . a~­
sim. não apenas diante do 
fi.m da hi,tóna. e-orno que­
na o anahsu poh11co 
Francis Fukuyama_ ale­
gando a fim da, luta, de 
elas~. ma seguramente 
caminhando para o reino 
da hannoma 

Este tema aconteceu 
por .conta da leitura de 
matcna cxccrra do }Orm1J 
inglês The Econom,st. 
contida nocadcrn<> Fim de 
Semana dá Gazeta Mer­
cantil .• cm que~ comenta 
a aspiração a que "" dedi­
caram os sere~ do mundo. 
naquela oportunidade . 
imagina~do_ que os recur­
M>S cconomtCOS ê fin~nce1-
ros. p<?r fim. ,mm ~r ca­
nalizados para ··atividade 
mais compensadora,. ga,,­
tos sociais maiores. mais 
1ff••cstimento de capttal ou 
amphação da a1uda ao, 
pobres do mundo·· E o 
Jorn~l pergunta e_ e se 
otJm1 mo teria razao de 
ser 

O artigo do Jornal 
londnno annna que real­
mente houve um dcchmo 
dos gastos com defesa. Ci­
ta mesmo a uluma edição 
da World Economic and 
Social Survc,. em gue se 
pubhca umapesqu,sa so­
hR as condiçoes cco.nõm1-
cas e sociais mundiais rea­
lizada J>ela O U. pela 
qual as despesas mthtare, 
no mundo caíram em mé­
dia 1.l<õ ao anO". entre 
191!8 e 1993 

for:a~a~í~s ch:r::~f~ 
Pacto de VaMv1a. osgas­
tos militares naturalmente 
d1mmuíram. e- o fizeram 
em tomo--dc nq.. ao ano. 
!'los Estados UnidC>lli . me­
nor Os gas10~ ~e reduZt­
ram em apenas 4.4"é ao 

:~~àt~~~ªô~ feºp"J6fl~ 
nos mandando. esteja dis-

posto a interromper essa 
queda Ou eia, me,mo 
não ~mio muito s1gnifica-

~',tt:r~~d~'~!º J~~nf:~~~ 
do Trazendo cena prco­
curaçãoi em termos ma­
croeconom1co~ 

não ! I~~~; ~~':a°va~~~ 
prec1!-Jmc:nt~ qual_ o im­
pacto des,:i reduçao. em 
termo, económicos. como 
toda~ a) l?rande~ econo­
miai, de ga\to I puhlicos, os 
corte~ da defes:l podem 
~1gnif1car. e dc,·enam 
me,mo. pelo menos nos 
prazo, med10~ e curtos. 
um .1umc:-nto do desem­
prego. !'?' detenninarem 
uma ("vidente redução da 
JII\ 1daJc econômica O 
que tem lc,_ado O:,, .. '31-
côe<i.'' do.., ra1,;e\ de~n,,.ol­
v1do..,,. e mc:.mo de Jlgum 
fora dcqc um\.er\O. apre­
conizar a necc,.,.1dade de 
~ manrcr r: ate aumentar °' ga~l<h bd1co,. usando. 
para 1v,c:l d(' muito, pre­
lt:\10~ 

Entn."tanro. co mo 
mo,rram o~ art1culhta.!t do 
The Econom1,1. no longo 
prazo 1s.M> não ...e venfica 
neces.sariamcnte Acredi ­
tam ele._ 4uc menores des­
pe,a, m1htares podem es­
umular ocre. c1men10. ar­
eumento 1ngdamente. 
fflas não eq u1vocadamen­
te. que o, gas1os atuais 
c-om a defe,a podem mui­
to hem er canalizados 
.. para área, mais produti­
, a5-. como a educação 

Adernai~ . mostram 
que oc. orçamentzy;. mihta­
re.!, menorc.!, de\erâo pro­
p1-:iar a d1mmu1ção acen· 
tuada do gasto do gover­
no. E . a 1m. haverá me­
nCb nece~1dadc de endi,1· 
damento público. que _se 
1radu21ra em taX:l!, éte JU· 
ros menores. estimulando 
o in\C!,llmento piivado 
Sem falar das distorções 
que ~enam evirada na 
economia. por conta da 
redução do!\ gas1os mifüa· 
res. vez que _ e~res sempre 
implicam pnvllegiamento 
de seto res ,mportadore~ 
de armamentos. com o 
U!-oO me,·ná,el de mecams· 
mo~ ant1compern1,os 

Enfim. eis um rema 

r.ara n<h-.a reflexão . A co­
una e!tpera que no~ aJ. 

mas anubelic1s1as se forta · 
leçam e que . maic; e mais. 
~ unam neste mundo para 
1n1pcd1r que a barbáne 
dos co nfluo c; mtra e inter­
nações , e alastrem pelo 
mundo . lnv1abLl1zando to­
rnlmen1e o pró prio ~r hu­
mano 

-a OPORTUNIDADES & 
NEGOCIOS 
NANÁGARCEZ 

Os números da Tambaú 
A estreia do programa scrv1dorc~ em excesso e por 

Senrença Popular. da TV asso não paga bons salános 
Tambaú inaugurando ~u sis- está sedimentada entre a ro• 
rema de telcvasào mterariva munidade. que nào ace11a 
rcveJou o quanto a populaão pnnapalmcnte a e.xi.srénc1a 
es1~ irritada com a qualidade do-,. ditos. funcionanos fanl.35-
do serv,ço público. po, 2.922 m.li O segundo ponto~ que 
pessoas disseram sim l possi- çem ser bem atendido cm 
b1lidadc de demlSSáo de fun - i ua lq ue r serviço . público 
cion.fnos. cnquamo 2.688 fo- desde pos to de sa udc J e cs-
ram contTários a c~ta tese . A cola até a .irca policial e os 
diferença é ~cquena . mas banheiro-, da Rodoviária) , o 
toma-se s1g111 cauva f ando cidadão não rem nenhuma 
se sabe que em João cssoa raz.áo para se M>hdanzar com 
estão 4.l S31" .. oorrcsponden- a co_mpre\!'.áo .salarial dos 
tes 44% d~ seirv1dorcs esta• funaonanos e muno menos 
duais Além disso. a adade com a munutenç.ão do ~u 

:~;: P:r:~~,:M~"T emprego Ou1ra obst-rvaçáo 
que !oC rem que cons1dcrar t 

c;,pal (cen:a ,de 15 m~) . e de o fato de que as greves 1lm 
dr,gios federa.li. "álus cons,- desgastado bas tante a 1ma-
deDÇ,6e$ m ser re,tas e gem do SCTVJÇO púbhco 1unto 
aJ>f11!"inidclaséquea mfor- a comurudadc. que sofre com 
~do Governo de qu• hal a u pcn~o de determinadas 

ICONOMIA 

CONCESSÃO DA ZPE 

Empresariado quer definiÇã 
por parte do governo feder 

No dia 21 de Julho úllimo 
a A soc1açâo Bras1le1ra da 
Zon3 de 'Proccss3mcnto de 
Exportaç-jo (ABRAZPE). en­
tregou ao w:::e-pres1dcn_te Mar­
co M,cicl documento intitula­
do.. E hora de definiç:io das 
ZPES'". mado pelos preSl­
dcnte d~ pnnci~1 entidades 
empresana.tS do Pais. com o 
ohJetivo de obter uma defini­
ção do Governo Federal. cm 
rclaçao J, Lonas de procC"SSa­
mcnto de eq:,onação. 

A ne.;ma questão P0descr 
t..-olocada para à mvel da Para1-
hJ O Governo obteve a con­
CC!oosàO. em 1989. para instala• 
ç.io de unt11 ZPE. cnou a em­
presa gcscora-CINPAR (Com­
panhia de lnco~raçio e Par-
11c,pação da Panuba). desunou 
"'rca de 209 heaares da Fazen­
da Mangabeira. realizou mv,cs­
umentos esumados em USt_.6 
milhões com obras de u,fra..es-
1 rutura (acesso asfallado. 
construçào do Sbtema de adu 
ção de agua e sub-estação de 

~;~rt•~)·R:M~~ef!~g~,i
1
de~ 

Impacto ao Meio Amb1en1c 
Na verdade. uma tona de 

Processamenco de Exportaçác 
e- apenas um polo indus1nal 
formado por firmas es1rangc1-
r.b. com produção -..oltada pa­
ra o mercado exremo. mcen­
uvos e 1Sençôcs_ fiscus. por um 
penodo de :?O anos 

o proJelo da Para1bJ. e,-
1.1 <krc"''ª a in~talaçâo de 70 

~~ :~~:~ :r::ir:~:fj~~~ :i:: 
1ro-cle1rónica. relojoaria. me­
cànica de preci.s.io. 0t1ca e m,­
trumen1al aentifico. h1otecno­
log1a e química fina. cal adO\. 
henef1c1amen10 de mmeno~. 
ma1enale:,.port1\·o. hrmquedo~ 
e lazer 

Aind.t S:K> nl.!\;C!t JrlO~ 
mais USS 12 milhões para con­
du-.ão da mfra-estrutur.t . ma, 
~n4uJn10 n~o há dehn1ç.!o ~ ­
hre o proJeto da ZPE cm Jojo 
Pe).SOJ. já se fala na exlinção 
W Cmpar. J empre~ geslora 
vinculada à Secretana de ln­
dú~tria e Comércio. e rorre o 
prazo da conce~o. 4uc \C eA­
lmgue cm 29 de Julho de 1996 

Recentemente . o rcprc ­
~ntanlc do Banco do Brlid 
para Escandinávia . Francisco 
Co rtei Pereira . defendeu a 
execução do proJeto paraiba­
no oomo altcmatl\a de dcsen­
\·olV1men10 para a região . Para 
~le , ··por ser um Estado pobre 
~ que .1 ZPE é uma alremah\-3 
económica Seu fundamento é 
JbM>rçào do capital externo·· 

ci~ ~rm"ci:~~~~oº d~;ae::: 
ial cx1emo, o aprovenamento 
da mão-de-obra local. a mtro­
duçáo de novas tecnologia.s e 
J uuhzaç.ão de ma1énas•primas 

arividades . Para os funoona • 
nos o rcsuhado des1a enquc-
te é desconfortável . A refor-
ma admin1srrat1Ya . no mo-
mcn10. 1 assunco no Con-
gresso Nacional , m3s depois 
das decisões à nivel federal , 
as assemblbas legularivas 
vão cs1ar votando as refor-
m35 das consrnu,ções esra -

IOC3is. Francisco Corrcz Pcrei­
rJ. que é C't-pres1den1e da 
Companh1J de Desenvolvi­
mento lndu tnal do Rio Gran­
de do one. defendeu a pro­
moç.io drut potenC1ahdadcs da 
Pa~1ba no E~1enor. para que 
«" ln\ e,11dorec. mtemacionaLo; 
tenh.im i..-onheomenlo do~ n ... '­
curo;os naturais d1sponi"cis. 

~:'z~ªnnat:leep;~;~~~~~ç~~ 
Exportação. na Paraíba. cm 
"1nu<le do porto de Cabedelo. 

Ele ale na que. neste pro­
ces~o . tem ..., ... nrngem quem 
parte na frente . lendo mais 
chance, de conqu1~taro~ inves­
tidore~. púl\ a 1mplanraçào de 
uma ZPE e lcntJ e pode ~r 
kitJ JtrJ\c~ da a.,,oci~ção de! 
jomt-\.entures de empresários 
nacionai, com O:',. mveMidorec. 
~ç1range1ro~. com os quais o~ 
Jª realizem negócios 

Corta Pereira d~arta o 
temor de preJUIZO"t para .o em­
presas e't1stenle!>. com o fecha· 
men10 de fahricas . cm decor• 
réncrn da rompern1-..1dade d.b 
firmas 101ernaaona1s. uma vez 

~u:A:~~t fí~~~~d~/a ~~ 
r:,~~~pi~l~~m~~~~r~~n~:e d!. 
Jª uma ZPE .Jtc porque a IHe· 
ratura ex1'1en1c sobre este as• 
,unto é esca~sa 

Para o técnico o Estado 
tem mumeras "an1agcn com 
a 1mplan1aç:io da zo na de pro­
Ct'~samento de expo naçâo. 
Ele observa que- J mào-de-o­
hra abundante se dc,loca para 
o :,ui em busca de emprego . 
enquanto que a ZPE vai man• 
rê-la ~m çuJ te rra d~ ongem . 

junro a •·eoaban, em São Pau-
lo. quando se conhecerá a 
contraproposla dos banquei• 

educá-la e pagar sahlnos com­
patíveis com a qualificação. 

~~~~!~~~em ZPEr~ro\t~~ 
rcm alta rotatividade de mão· 
de-Obra'". explicou 

o ccnáno de mtemacio­
nahzação da economia . ele 
considera que a Zona de Pro­
ce~men10 de Exponaçáo ê 
uma resposta inicial. o camt· 
nho de um estado no seu rela­
cionamento mtcmacional . Pa~. 
ra Cortez Pereira , o momento 
é propício para se investir na 
ZPE porque hã o aparecimen­
to de vontades ~líticas. no 
-..en1ido de. arro1adamente. ir 
de en ontro ao estabelccimen• 
to de uma orgamzaçâo inlerna­
cional. de glohalizaç:io da tS9· 
nom1a . 

Além disso. o Brasil não 
km. desde ahril de 1994. ne­
nhum acordo pendenle com a 
bancada mlemacional e a im• 

b!i~~o d'!° ~:~a~~ ~~d~ 
da inflação são um convite pa-

ra º in~e:~i,~~d;~r deªF~ºnr,!~só 
Conez Pereira. a Zona de Pro-

~~~~~;;,~ ~~m~~~~ª~d/ 
senvolv1mento da Para.íba , quc 
..e encaixa na diretriz da atual 
Jdmm1str•çâo estadual de ge­
ração de emprego e renda, con 
ahsorçáo de tecnologias de 
ponlJ. apro-..ellamen10 dos re• 
cursos narura1s e de capual in­
ternacional Como exemplo. 
ele cua cons1antemente o caso 
da ZPE de Manila , nas F1hp1• 
nas. que levou 20 anos para 
~ consohcbr. e hoJC abnga 120 
mdúsmas mtemaciona1s que 

dade . problema mesmo sena 

Ê;,~~:;3;~:h1~~ 83;~d~~ 
revelou que não consegue cn-

Te1wJn taJ\.eZSCJi 
so concreco de Zona df 
ce\:)Jmcnto de E-xpo 
que deu ceno. A ilha 
mil quilômetros quad 
nha na década de 50 "" 
pulaçâo de 10 milhões 
tan1es e renda per a 
USS 200. sendo que ai 
representava apenas 1 
\f!U produto mtcrno b 

Em 1996 sua p 
ZPE entrou em ope 
duas outras foram im 
cm 1970. As três ocu 
de 200 hectares. on 
nam 230 empresas, que 
1am USS 4 bilhões ,o 
~o responsà~eis por 1. 
~Ido comercial global 
rrahalham 60 mil pes 

Em 1980 ah esta\; 
,aladas 1-$0 empresas 
tecnologia. romo 45 dt 
p<Jtadores. 33 de a 
m1egrados. 24 de te 
mcaçõe~. ~O .de equipa 
opro-ele\ron1co~ 

J::m 199() . a SH'Laf 

~~c:~il1&1. ~~~t 
lhõc~ de habuantes e a 
percap11a aumentou cm 
zes pois ,a,u de USS 200 
USS 10 m,I O secor i 
passou a responder por 
do PIB e as suas reservas 
naCJon3t!-t . no infciodcsl• 
da . era de USS 80 bilJI • 
em 1992. o e!<lloque de 1 

~;~~0~e ªf!r:aªnd~:. :s 
a USS 900 milhões.doS 
70{],} de ongem cstrangt' 

Mangabeira 

O Conjunto Man1abti 
ros. Mas. a catqoria passa ê qua.w uma cidade d 
por um momento angustian- xergar a diferença entre o pú · Joio Pessoa. Trm de 
tP: de um lado a reduçio de bhco e o privado, raio grave mhdo. (rira, correios, 
\ agu no mercado dr, tnbaJbo ~ra quem exerce função pú- rio. imobiliárias. A 
e de outro • compnssio sala- ca o .seu iolormativo. A 
rial. O pi.se> de um bancário, IJuMlo este ntão. • M& 
bojo, "'li Joio Pt.!oe Ide RS JN1Canda fançanio 

doa.is. com olhos vala~ pa- 34.3,00. No clla 28 próxlmo f 
Prorrogação do FSE 

&ta .temana o praidente 
Manpbtin, um ta 

-a a op1n1ão pública Dia Nadooal do Bancário e 
~2 :!s' ::::fos~rr: e Râo h• o que comemorar. N06 funudo Hnrique enviou ao 

últimos JS rnae, na PanJba, a.ac,..o Nedoaal, solldb- naçjo I do publki1"io Angustia dos bancários 
(oram rKlintos mais dr, JOO ~=ci.-;::. Toscano. 
rmpl"'rg(W no ator, com o (e,. O Sindicato dos Baná-

rios <OU •m campu,llo solo- 1chamen10 de agfncfas do 
,cio, ooluçio,..._ __ 

Baneb Leasing 
M....,..,bl, do 8MS, do Ctt- :s:-.!':1::..q~ rio!. A dou,.- f J• d•.,_ 
dittal, do Au,llw-, - <IM A Ass<mbllio L<gjslod•• 

ltmbro e a q,tidade p~ 
cri§es rft"enfes d.a CEF.BB e da. Para este fmMlo CODlri- da 8abio já aprovou • n,olli 

• ..._ do lndn d• Custo buem todM os Estados e o ruiç,o da empresa laatt 
de Vida 11CWDUUldo olé fllOS- E<ooómko. Os dados são de 

Nordule lem re1istrado Lt-uin1 S.A, uma e~ 
to, atlmado pelo OieeH em Poüon Carneiro, presidente 

lrflnlf..-fodo de ...- paro - .. ~ 41,43~, ttmdacootod.uan- do síndiatlo • ,Undonário w 
o Governo Feclnw aD'll,W:I do da Bulo (11' - . IS a.nos d• Caiu ... Nem oo 

t«lpeçó<s - já ~ kmpoda diladunoc:atqrorio FSE. hn ., t,r idtla, • Po- de:eml9'4e~ 
dldas. o q ....... - ralbo.-com RS J,m~ IIIÔlllollfluldo1111 
f • •tuallzaçiio - p,Jo 

sofra, Ulnto", reda.ma ele. 
~eskan .:. e~0 \U:: nadoaal). A 1-..ição i,IJ 

IPC-r. qw, aoacumwado.U ......... no~•" esk 111ft esU projetado e:a, O caso Econômico 
do, - ·--· Ea-

INolarr,<t•'º....---15,12 '.1,, pois •tl mesmo • :: === :=.rc:. ·-- ...... ,,,..,., TR, utlllzada paro cornçio O senador Antônio Car- 1--....-... ..... , :: :.a~t~:~ ~~ los MagaJhács \-cndeu a 1dé1a C- • - - lnl• ~-- ... .,. de ~ue o fechamento do Ban- vocaçio, rata Mbrrr como• ::.~--=--=.:..~ "" ...., ..... pr6Jdmo, .. _ ·- e.o conóm1co era uma qucs- eomponanobeaaoda nor-,......_.oqoclaçio tão regJOnal. quando, na ver- --~e o - a,pbl • sfro. 



CADERNO 

0,""'1,,11,osd, 

tontpú,,"11•"' 
,,.,.ouifro­
o:lnlhllW foi~ 
dtlfobrica,,tã, 
a,,ril1"11 

ocduodo 
constru("ài,J, 

u,...i,..,« .... 
~mbratex, o nome que mudará economia do Estado 
Empresa produzirá 
60 mil toneladas 
de fios e tecidos 

■Joio Albuquerque .......... 
Campina Gnmd• (Da Sucunal) -

am pioa Grande que em 191 O, após a 
,plantação da estrada de ferro consagrou-se 
mo um dos maiores pólos produtores de 
,xião do mundo, volta a ter o seu progresso 
IOCiado ao ramo da tecelagem no próximo 
10 com o funcionamento da Embratex.. A 
dústria Brasileira de Fios e de Tecidos que 
~se o seu projelo apresentado no mês passado 
1 prefeito Félix Araújo e ao governador em 
ercício José Maranhão pelo presidente do 
upo Coteminas, responsável pelo 
tpreendimento José Alencar GoVJcs. tem 
:visão de ser inaugurada em março do 
lximo ano. 

Mais de que um investimento no setor 
!ustrial da cidade, a unidade fabril chega 
no uma injeção de ânimo aos campinenses 
, amargaram o dissabor de ter WllJI queda 
ICMS aos últimos anos. A constatação de 
: os negócios vão além de uma mera firma 
: se instalo no município, é do próprio 
remador em exercício José Maranhão que 
lltou outros beucficios afora os empregos 
! serão gerados. conforme atestou., o grupo 
presarial, responsável pela obra, não se 
ocupa apenas oom a geração de readas, mas 
n os aspectos sociais e culturais das 
ou.nidades, onde mantêm seus parques 
l1Striais. 

A Embratex - Indústria Brasileira de 
s e Tecidos pértence ao grupo Coteminas 
tem sede industrial em Montes Claros, 

tas Gerais e escritório comercial em São 
tio. Na Paraíba, a empresa tem como 
~vo trabalhar em parceria com o Governo 
,stado que paro viabi.lizar a implaatação 
ridústria promoveu a isenção fiscal por um 
Lificativo período, garantindo também 
nização do terrena. Há, oaz.e aoos atuando 
lordeste, a Coteminas decidiu ampliar suas 
,ações para a Parat'ba devido ao incearivo 
<>astrado pela admuiistração estadual e 
úcipaJ. 

Uma das provas de que a cidade deu 
salto de qualidade na vida dos seus 
lantes com o novo investimento. foi a 
• que o presidente do grupo empresarial 

fez ãs obras do Hotel Turístico de Campina 
Grande. Acompanhado pelo prefeito Félix 
Araújo e do go, emador em exerc1cio Josc 
Maranhão e demais autoridades, ele 
inspecionou o local. admitindo participar de 
parceria com o Governo do Estado. uma vez 
que mantêm uma rede de hotéis em Minas 
Gerais. 

O canteiro de obra da Embratex , 
localizada aa BR 230 Alfa Sudoeste no 
Distrito Industrial do Ligeiro está em fase de 
terrnplenagem, onde tratores e rnáqumas 
constituem o cenário do espaço. onde será 
edificada a maior instalação têxtil do mundo 
em urna única unidade fabril. Embora a 
previsão é que em meados de fe-.-eretr0 já esteja 
concretizada a construção ci,·il, esse 

Ti:cnicos ~ 
~1tgt!nltt!iros 
ocompa,,Jram 

NJlff as pfa,uas 

0$.lln·iros 
iniciais 

cronograma pode ser comprometido cm 
virtude das fones chuvas que se abatem na 
cidade. 

Segundo o gerente de Recursos 
Humanos da Embratex. faane de Melo e ih a. 
as obras são diYid1das em três etapas. 
terraplenagem. construção da fábnca e 
instalação das maquinas. De acordo com ele. 
o inverno está atrapalhando o ntmo dos 
trabalhos do inicio do processo. mas a eqwpe 
de profissionais cumpnrào a pauta elaborada 
"A empresa contratada para preparar a 
terraplenagem está atuando drnnamente ... 
informou Evane. 

A área destinada para construção é de 
140 mil metros quadrados, onde serão 
oonstruidos prédios para a adrumistraçào do 

O papel incentivador do Governo 
Ao lançar no mercado camp1nense, :1 

Embraie'(. o GO\-e-rno do Estado comp-ova a sua 

rn:~;::~':::,~!~de~s~::: 
empreendimentos como a W.Uhg Nordeste.. Campma 
Grande que nos 1<b da dccad.1 de sessienta apo,; • 
maçiodaSudenertg1strouumoormderâvdunpulso 
no seu descn,'Olvimen10 perdeu duas importantes 
footes de ~ndaque fot oalgod.loeoStsal, mas ccmtç:a 
o vtslumbrar uma now era. 

O progresso pode ser traduudo, atnrves de 
invtSt1me.n1os como a lndustna Bru1le1ra de F1a1 e 
Tcetdos que reafirmam a vocação natuJm cpe a "Sem 
da Bmbore.rna" tem para o ~mtnto econ6nuco. 

~~:r~asci~~':~ba1J1~) 
Essa~ fm alcançada porque aodade era.a mais 
1ndustnah.uda e comava com o nuuor nüme.ro de 
SlncbcatOI nessa àru_ 

A entidade teprcscntati,'il dos empresânos 

nesse setor são sempre sede.adas em Cap1a1s. Apenas 
Carnpina Grande na Paraíba e Pamaib:l no Puaw, 
destaaurwe como as duas urucas etdades m1enorana. 
onde estão localtzada.ç Federações de lndustna. A 
locaJiz:ação pm,Jeg,ada e a cnall\idade do seu p0\'0 
do os dois atnbutos e.ncoatrados pari dcfantt o 
potencial da "fwnha d.t Borbottma-

HoJe, embora os ma.is pess1mu1as 
orquestrem cnucas contra o desempenho do 
Compamrnento da Borborema. a ctdade que Já fm 
aclamada como 2 Capi-al do Trabalho, tem oos seus 
d.1dos" vtton0SOS a jusnficatr.-. para o titulo que 
recebeu Em l97S. a cidade JI contava com seu 

=:i~~1~co«:;=~1=c)~: 
valar 101al das vcndat na Para1ba Com 163 
mdustnas naquela q,oca. os ncgooos se expandiram 
~ o 1e1or de prutaçào dD servtços e o surgimento 
do i:Sistr1to indus1nal fot a consta tação do 
cresamen10 

empreendimento, urudades de produ~ão 
funciollJIDleato de escola, assistênCta médico­
odontólogica e equipamento de lazer para o 
fimc1ooários da fuma. Com recW"SOs oa m 
de 200 milhões de dólares , o proJeto 
executado com Yerbas eqwva]ente a Cffll 

ceato do orçamento do grupo erapre,ar,:il 
Denrre os custos que serão arado~ . 

estáaencrgJaeletnc8t tmJa vez.que aErnbra1 
tem pre, isào de consumir óO me-sa"­
Deatro das altas cifras com o.< gastas. a fã 
rootabihza também o consumo de do 
cento da produção do algodão ao Bra., 1 • 
aoo, principal obra-prima dos seus produt< 
Além de assmalar o que será con-.urr 
Embratex lança no mercado, a pro, ~ 
produzir cinco mil toneladas por ~é<- de fic,s 
tecidos. representando uma produção 
~es.senta mil toneladas oos merc.•1dos lffi 
e e-eternos 

Com perspec.n, a de ofc!~r c,ni. .. -o 
empregos a1é o temuoo da sua msta1aç ~ 
Embrate-.:: Jª começa antes mesmo do 
func1onamento , a beneficiar ■ popul.1 ã 
campmense. Enquanto em outros ce:ntJ" s 
Pais. fàbncas fecham as portas .i.-. d 
pohnca econômica adotada polo Go, emo 1 
cral em Caµ1p1na Grande a lndustna &bi 
de Fios e Tecidos=~ chances de trat,alh, 
para quem está de-braços cruzados. 

Um dos segmentos q11e e~ 
festejando com a oo,·aopoctul'idadc e a 
uaiversitâna. Coaforme E\'ane de Mdo 
que responde pela Otrctorla de Re1.:u 
Humanos da empresa. quator.oe engenh,m 
egressos da Um,ersidade Federal da P 
in1cgram o quadro fimcioaal da indústr 
de outros profissionais que e-.tãc, em l 
treinamento no Rio Grande do N1."' t 
Montes Clàr-os. 

Alem da UFPB. csrudaatcs da fa,<>la 
Redentonsta foram contratado para atuar r 1 

áreas de eletro-eletrônics e técnicet 
mecàmca. '"'Alguns profiss1ona1'!i 11r .tm 
oontratados em João Pessoa na Escola T ccm,·a 
Federal porque e:cistem áreas que não têm 
profissioaaisao Redea1t>riSU1", e.,phcou faane 
Melo 

Cercadesessentaprofissioaais entt 
engenheiros chi • eletricistas e Mecânb.' 
estão arunndo aa obra se1a trabalhaado-"' s; 
espe 1alizaodo. " Existem dez eJil t'ODk 
Claros treinando em outra fábnca ,r, nosso 
grupo'', informou o diretor de <ec'lm;o~ 
Hwnaaos. egundo ele, o canteiro"' obra e, a 
entregue arualmonte a uma emp-""' da região 
do Estado que foi contra1ad para fazot 
temipleaagem. 



VIAGEM 

O que fazer para que 
o sonho de viajar não se 
transforme em pesadelo 

O sonho de fazer uma Vlagetn acompanha a maona das 
peuoas nem todos. porem. <XlrlRgUmt r,,_ desse sotho uma 
realidade bom ta, agradavel, grmficante v,.,.,. pode se, uma exce­
lente expenênaa deV1cb, mâs e preasosabcr. 1mcaJmen1e. íazer sua 
escolha. prep.-..la., e tomar as pt'OVldênaas necessanas. cam ante­
cedênaa Em V111t1ens resoh•das de úlnma !tora. a probabthdade de 
nio s« tio boa e grande 

Quem vuiga com 6-equênaa sabe E so marcar I dar.a que o 
tempo começa • voar m•s depressa que um aV1io Passagens. 
passaporte. Vllt", vxma. traveUer, cheque, horel e - smõmmo de 
sofumento para muitos - arrumar :ss malas, são alguns dos ttens 
bas:tCOSlserffll uatados..antesdadecolagem Tudo leva tempo Tudo 
d.a IJ"abalho Mas vale a pena porque aalnudo quemgos11doV10Jar, 
com certeza nio e pequena cm e pequena t.ambem a vontade de 
conhecer lugares, famosos ou nio. pessoas, de preferênaa mteres­
$.antes. costumes, dafcrm1es dos V1V1dos no di:1-a-c:ba, enfim, tudo 
que pcrnuta descobnr o novo 

Entio. se você consegutu reahzar o tal sonho de V1aJar. mãos 
à obra. ou meJhor. mãos na mala que. regra numero um. não deve ser 
mwto grande Sruba que mala grande s1gn16ca neciess,dadc de 
carregador. gOí)etas, ta'ICas extras em ta,:, r ainda por cama.. mars 
tempo para fazê-la e OOfaz:iê..la Dentro dda leve- o essencial 

Calcule adur3Çàoda \1agffl'I com onumcrodc roupas que você 
tra prcasa, 'ião s.e esqueça daquele 1ub1nho preto de crq,e. e \.-OCês. 
homens. do bJC'lzer preto ou azul•mannho Essas peças serão utt'IS 
par11qualquerprograr11asoc1al Definaot1poderoupadc-.xo«tocon1 
o destmo prélla. campo, montanha 

~os dias que antecftle-m a viagem. va fo..zendoumnhstn do que 
você quer e precisa le\'ar Com ela ficara menos d1fic1t esquecer dt­
alguma c01sa E haaquelas essenc1wsque \"OC-ê oào pode.cm h1potCS(' 

alguma, esquecer Pore,e.mplo, rcmNiao ,oC'\tenoc. e n1U1tod1fial 
compra.los sem ~tu.ano Se tcwnar algum espeoaJ le"'e a receita. 
se bvr:r algum medicamento que \'CX:ê toma com frequênc1a. le,c-o 
d>qw 

l>REC Al/ÇÕES 

Escolhido o desuno. procure mformar-.se sobre moeda. fust> 
horano. ccnrnte eletnca., fenados naciona1s e clama Catlsu13dos e 
~caa.s de viagens são loc-rus 1de31s para serem consultados Quanto 
ao chma. a ma,ona dos Jornats d1anos traz.. na pagina de n1eteorolo­
gsa.. mdicaçõe:s da temperatura media das pnnc1pa:1s cidades do 
mundo Cuidado para n;io confundir a e.oi una de temperatura con1 a 
de fuso--horano Isso Jª aconteceu e. e claro. resultou em problemas 

Para a ,,agem. le"c, de preferência. roupas de matenal smte­
uco Elas podem ser la\"adas e secas cm pouco tempo. ate mesmo 
dentro do seu apartamento no hotel. ev1tandogastos com la, andena 
Alem disso. mesmo depots de mtermm3\e1S horJ.S de vôo. ,ocê 
desembarca sem aquela deselegante apattncta de roupa amassada 
~ \.'1.lJC com sapatos apenados. a pressunz.açào do 3\'lào causa 
inchaços em todo o corpo. pnnc1palmcnte nos pcs Bebidas gasosas 
também causam inchaços no corpo E\itc toma.las durante o \.'ÕOe. 
para e,,tar OÜtros problemas. não coma nem beba demais a bordo 

Calçados tambe.m devem ser transponados dentro da mala 
Não que:1ra levar um par para e.ada dJa Lmute-se a um soetaL um 
bai"'to. uma sandal1a. um chinelo para pnua.,p,scma e os tnd1spcnsa­
"CIS têms que.Junto com moleton e calça Je311S. são essenc1élls para 
quaJquer,1agern Oshocnens.aqu1.lc,am,antagem Dependmdoda 
,,3,gem. va com um. le,·e chinelo e tênis 

Xa.mpus. cr~es. perfumes e dema;s produtos hquados não 
devem· ir soltos na mala :,,;ã,o se esqueça que sua mala podera ser 
Jogada e se esses frascos se abnrem. racharem ou quebrarem. 
poderão manchar suas roupas O ideal e !e, a•los numa bagagem de 
mão. cm embalagens pequenas. acondic,onados numa ncccssaJre A 
bagagem de mão ideal e uma bolsa tira-colo grande Ela del'\a suas 
mãos li\.-Tes e você mais a vontade 

,esu bag.agtmdemào.e ac:onsclha,el terunutroc.adc roupa 
Em caso de cancelamento de , ôo. geralmente a bagagem não e 
devolV1da ao passageiro e você podera ter de passru- uma n011e em 
hotel e embarcar somente no dia scguuuc E 1mpresc111d1,el 1er 
tambcm na bagagem de mão. creme ludra1an1e e colmo O nr 
conchaonado do a\,ào dmunu1 a 1mud3de da pele e dos olhos 

Documentos. JOtas e dmhe1ro não de,em ser d~pachados E 
mdhor le"a-los com a bagagem de mão lembre-se que apru-eJhos 
focograficos. filmadons. elctrõn1cos. 1nclu1nd~se ru computador-es 
e telefone celular. devem ser registrados antes de você de,,arseu prus 
de ongem lnforme-sc no departamento da Rec.eua Federal do 
aeroporto Uma cop1a,i;uo, do seu passapone. assim comoonuntero 
do seu cartão de crec:hto 1ntcmacional.guardados separadamente dos 
ongma1s. evitarão maJores problemas em casos de roubo. perda ou 
e,ctraV10 

COMO ECO1'O\11ZAR 

A.Jnda com relação a mala. tdenufique-a por dentro e por fora, 
uanque-a com cadeado e não esqueça de checar se a etJqueta do 
desbno esta correta Se sua mala e de modelo comum. ctudado para 
não ser trocada na estetra Em aeroportos e hote1s, nunca ~xc sua 
bagagem S02lnha Ao pegar sua mala, e,c:ammc,.a an1es de sair do 
ae,-oporto 

Caso ha1aalgum dano, deounae 1mcdiatamentca companhia 
aérea par-a que ela faça. no local , um bofcom de ocorrê.ncaa e. 
postenorme.nte, prO'Vldenoe sua tndemzação Jª de posse da sua 
bagagem.. dln1a-sea um balciode1nformaçõe:s tu.nsbcas. nopropno 
XTOpOl'tO Vocêpoderaficarsabendode1nteressa,1esprogramaç-ões 
que poder-ão representar econorrua nos custos da \li agem 

No hotel. eV1tedeix•dJnhe1ro ou documentos no apanamen­
to uobze o cofre, e mais seguro E quando s11r. leve a eop1a do 
passaporte. dmhearo. treveller cheque, e o cartão de credito numa 
bolsinha presa na antura. embaixo da roupa 

Lagações r.ntemac:aonau custam caro O ststema de cartão e 
q;a.as econõnuco e pode ser adqumdo aqui mesmo Se você prcfenr 

: fazer- ligações a cobrar, ou 5,CJ.t. para pagar no Brastl , a Embratel 
.,man~ em alguns paiscs. um .serviço que pernut.e que você fale 
diretamente cem a teJefomsta bras1le.1ra e, o que é mms importante, 
em ponuguês Nos: Estados Urudos. o codJgo e 1mpon.ante. 1-800-
3441 O!iS, oa ltaha, 17 21055 e, na Espanha. 900-990055 

Informe-se, aqui no Brasil, pelo numero 000-333 Nio se 
esqueça que alguns botas do ex.tenor cobram raxa para fazer 
hgações mtanaaonars, mdus1ve a cobrar, e ate rnftm0etn hg.ações 
Jc,,aas Por isso, use e abuse dol telefones púbhca; Mas s.eJa breve 
fMC o esSOlaal E dei:u para contar os det.alhes da sua Viagem. 
qu.ando regress.-

3 DOMINGO 

TURISMO 
OORETI1 ZENAIDE 

Aeroclube da Paraíba: fundamental para o tuns 
F azlatempos que nio ia ao 

Aeroclubc da Panlba, ali ct1tre 

os bairros do Bessa e Manaín. e 
tive a oportunidade de voltar li 
no último domingo onde pude 
coostat■ r. mais uma vez, da im• 
ponincia que ele tem par■ o tu­
rismo da nossa tem 

Numa localinçio excelen­
te, junto I hotéis. junto a costa 
panibana e com um aerôdromo 
no mesmo nivel do mar, o Aero-­
clube da Paraíba é um grande 
potencial como equipamento tu• 
ristico_ O turista pode vir no seu 
a,;io panicular ou mesmo num 
1,;ão de pone médio e pousar 
bem peninha dos arra1h.-os que 
ele procura. tais como hotéis. 
praias. enfim. as delicias da costa 
paraibana 

F o turista não\ em so de 
1\1ào. o~ uhralC'\es tamhem tra­
zem ,·01blan1emen1e gcn1c de 
outras plagas. como Recite. a­
tal e atC ah a dor. comprovando 
1 imponància dc-ste cquipamen• 
to tunSlico para a cidade que 
funciona até como complemento 
da rede hoteleira. 

Acho fundamental para 
aqueles que fazem o turismo pa­
raibano ter consciCncia da im­
ponància do Aerocluhe como 
complemento dos equipamento:, 
turisticos que compõem a indu!-.­
tria sem charnínc na Paraiha A 
especulação imobiliaria esta 

Negóc ios 

A Wah D1sne) Coengordaseu 
podenoCC"Onõnucocom a r~ntccom• 
pra que fez do Grupo Capital C111cs. 
dono da ,eC-T\". uma das 1ris mato-­
res redes de teln,sàodos Estados l,;m· 
dos Por LSS I Q btlh~s 

Cac-h•ça 

Outubro não 1raz somcnlc o 
CongrcssodosClubc:sda Ter«1ra Ida­
de. mas tambem o 1mportan1e Fes11val 
dalndu.stnada-¼,tuardcme Eostgun• 
do que acontCC'C na e-idade serrana de 
Areia e conta com a presença nào so 
dos grandes fabnc-anres. mas lambem 
dos adcpcos da boa caninha' 

Maísbar-a10 

Odes.sino Las\ eg.as esta stndo 
cons1de-r3doo ma1sbara1onos Estados 
L.mdos E o qur rc,~la o lnsmuto de 
Tecnologia dr Rochcs1cr em pesqmsa 
fclla num Unl\'erso de 100 Cidades 
nonc-amencanas A mos1rarcvelaquc 
os C'CCCUll\'05 vão para Las Vegas e 
gamm üSS llS/dla com hospeda­
gem, refeições e a locação de um carro 
med10 Ja em Na,:a York, os mesmos 
sen.,ços chegam a USS 325/d.Ja 

So<o, 

Embora não e-una muno essa 
histona de luta de bo""Ce. não pos.so 
dc11tarde registrar os numerosdc reen­
tre do campeão peso-pesado M1ke Ty-

constantemente de olho na 
arca que ele ahran~e e ,em• 
pre hu:,ca introdunr na opi­
nião publica de qui: e me­
lhor · ·polmr .. de pri:dw, a 
re-g.1ão do que m,mté•l,11.:om 
aquele:, espa'70~ :,em cd1ti· 
~a~·õc:,. com ,ua, .u, tll ó 

que até :,Cr\ em 1.:omu pul­
mão entre o populo,o~ 

lf 11/, I .-u/tlà111om11mr.-11mi",._,, 
Ja lhra1et 

1 Pelos céus do mundo 1 

Poucos foram os privilegiados que estiveram no úlri• 
mo domingo, a oportunidade de con!1ocer de pen_o o relato 
do casal de aventureiros do mar. Gérard e Margt Moss no 
Aeroclube d.a Paraíba. . . 

Durante 980 dia~ 1 bordo de um monomotor ~raSJ_I':~ 
ro marca Sertanejo, Gérard e M.argi '!'<!ªra?l 160 mil quilo-­
metros por 50 países, numa C.çan.ba mcnvel ao redor do 
mu.odo. atravessando os perigos e os en~tos d~ Pacífico 
Sul, por lugares que até eotlo nenhum aV1io haVUI atraves-

sado. Eles estio percorrendo toda costa b~a~cira no seu 
mooomotor, batizado de Romeo, com o obJ~O de lanç,:r 
o livro .. A Volta Por Cima' ', onde contt a vagem que tem 
início no Rio de Janeiro. passando pelos mais longjquos 
recantos do mundo como o pico do Himalaia, o Golfo 
Pérsico e sms guerras., a maravilhosa Awtrilia, as belíssimas 
ilhas do Pacífico Sul, inclusive a da Páscoa, a gigantesca 
Rúuia. perfazmdo um total 4• setecentas bons de vôo 

b.iin th dll Bcs-..a e ~fana1ra 
b,,o ~m untt,11 tJ\IC al~m 

de ~cr ft.mdamcntal para o dc,cn­
\ oi\ m1cnw tun,tk·o tia Parn1ha. 
o ·\cioduhc 1cm .1 :-.u,1 funliáo 
cdu,,:,1dorn 1.: -.....11.:1al. l,:(lnt;mdo na, 
-.ua, dcpc11d~1h.:1.1, ~um uma rt'• 
nomada l ,1.:ol.t J~ Pilot:1gcm. in-
1..:lu,i\ c1.:0111 um l)cpa11amc1110 Jc 
\cwmo<ld1,1Ho pua a, ''t..:rian-

son. ontem no \IG\I Grnnd G.ir­
den ~ Lu \'eg:is, ELA.. p:ilco cb 
luta O sho". "1sto por nulharesdc 
~ssoas_ tc,e mgr~so que ,.:ma• 
,·am~LSS~OOaL~SI ~t"MJ.alem 
dc uma audienc,a dt! .:.~ nulhôcs 
emrt!s.1dé11c1asn~EL .\p,,-los1ste­
ma J cabo P,.1\ p,:1 , t('\\ Isso 
sem falar nos Jt'\.-tr,;,os c1rcw1os 
fechados&?T\ ~1.1111lx111por!'iate• 
htc 

'éo o lho 

.\ .\. o,.. 1~.io Brasde1r:i de 
Jornali~w.~ oi.:: Tut ,.,mo t<!umu ,;cus 
3SSOõ. kldo< ness..1ult1mJquart.""t•fe1ra 
no bar e r~1.1man1e Olho do Lul..1 
na OOmta prar,1 de C.1bo Brnnro 
T1;1ur:im. e111rc outros cor-.as. d.a 

ça:-." quevàodo!<tSao:,60 
de idade Um trabalho dt 
dadcpuhlica tambémcoll.i 
all\ idades do Aeroclube1 
o de bu:-.ca e sahamc1110.• 
ponc de doente:,_. \ erifi: 
de foco:- de incêndio. a 
cumpre o papel de .scq 
~t!r\ ir II comunidade de 
,a~ fonnas 

~~~cro~~~~:'l~~,ª.r:~ 
lia. no més de setembro TL.dl 
c-omandodo-S<?u presuie.me.,x, 
t.1 e doublc dt h1stot1adot COllt 
d1k.--a\\'1lls Leal 

Oponun1~mo 

\1.11s urna ,ez a \ahst• 
do.-. grandes f..1bnca111es na 
de ltngc-n.:. lanç-a umaoponu!la 
p.,nha publ1c1t:ma. ullhZ3nd&: 
prostmua 01\ me Brom1 \aqo,?I 
s.r;ld.1co111 OJIOr HughGrandl . 
do conselhos as mulheres dl-1 
~);urar seus homeni. 

.\ famosa m,1rca \"aliesi 
tmha ~ 111111.tado do· ·~t1ra11··' 
am Rmnos c li amar Franco pai 
Hllg:ir unia hnha dc seus prod; 

Tr:IJ!:('dia 

Som das 2gua.s 

~a Flonda. prec,samctl 
Santuano ~ar1onal de Looek<I 
realizado cm Julho o 11 • fdl 
"'-nua) de \lus1ca Subaqu.aUC:3 

O ev~mo a1ra1 os oo,,nll = l~l:!'~! a;:,~l~~~;;',:i 
('CX's f01 a preservação dos rte1fo 
coraldJr~.'io 

Um livro que vale a pena ler! \"o 701/dnJ,o Guard ~ Morg, com "'"'"~ru da rnbo Ka;'Ot'I 



DOMINGO 

LABORATÓRIO DE MINERAÇÃO 

ina Escola da UFPb está em abandono 
Da Sucursal de Campina 

, que serve a estudan­
Engenharia de Minas 
Campus 2, em Cam­

Grande, além de alunos 
cursos de Mineração e 
'ogia do Rio Grande do 

e outros Estados, não 

dinheiro; órgãos como a 
e e Banco do Brasil, 

investem ná pesquisa 
verbas'a fundo per-

cada vez mais escas­
suas ajudas financei­

Mina Escola. 

maiores províncias mi­
'sdo Brasil.já mapeada 
none-amcri canos. a1 e­

brasi1eiros. mas ainda 
. piorar. 

·s industriais de 
a excmploda ben­
ita, pedras preci­
omamentais para 
civil. 
a Escola, por-

17 anos, para fomentar a pes-
quisa mineral . O estudante 
vê a te0ti a em sa1a de aula e~ 
em detemúnado estágios vai 
a campo assistir a aulas prá-
ricas. 

Ele aprende na Mina 
Escola sobre pesquisa mine-
ral, geologia estrutural, to-
pografia à mineração, perfu-
ração, desmonte de rocha, 
lavra de minas, higiene, ven-
!ilação e segurança, na gale-
ria de esrudo sob a serra da 
Carnaúba. 

COOPERATl\'A 
DE GARIM PElROS 

Para completar o su-
cesso da Mina Escola, foi 
criada a Cooperativa de Ga-
rimpeiros de Santa Luzia, 
São Mamede. Ouro Branco, 
Várzea. São José do Sabuji 
Os pequenos mineradores 
que extraiam a scheelita da 
rocha ponadora, usando tcc-
nologia. rudimentar. agora 
dispunham dos possantes 
bntadores e momhosda Mina 
Escola 

O estudante, por sua 
vez, além das aulas práticas 
no interior da galeria. obser-
va camadas geológicas, fa. 
zer medições topográficas. 
detona explosivos, assiste 
fora o vai e vem dos gari m-
peiros e o processo de bene-
fician1ento de scheclita 

O tratamento do ntiné-
rio compreende diversas eta-

pas, desde a ação de bn tado- na Mina Escola da UFPb são 
res, moinhos, esteiras, me- velhos func10nãrios relem-
sas, moagem. concentração brando a época de ouro da-
e limpeza do produto. quele laboratono de pesqw-

sa mineral. e um amontoado 
DECADÊNCIA DA MINA de máquinas sucateadas re-

colhidas de diversos locah-
A Mina Escola, que d ades parru banas onde pes• 

viveu o seu apogeu na pn- quisôu-se minérios. 
meira metade dos ano!- 80. A Paraíba precisa fa-
sofreu o seu primeiro reves zer a1guma coisa pela sua 
com o fechamento da coope- Mina Escola. que projetou-a 
rativa. Depois a própria crise no Brasil. no meto acadênu-
conjunrural brasileira afetou co. como tema de reporta-
suas ati,~dades. escasseian- gem em revista de circula-
do investimentos. Os gover- ção nacional. Sobretudo nós 
nos paraibanos não nnham temos que zelar pela utStitui-
de onde tirar recursos. nem a çào. em beneficio das no,·as 

Umversidade e. por isso, as gerações de paraibanos. que 
ati,ódades da Mrna Escola precisam ser instruídos so-
foram quase paralisadas nos bre as nquezas minerais em 
últimos anos. seu subsolo. E nada melhor 

O esrudante de Mine- que uma Mina Escola para 
ração e Geologia pode hoje essa instrução. 
,~sitar a Mine Escola. mas Mas. para aongir esse 
apenas para adentrar à sua obJen,o. e preciso mais em-
galeria. a cento e poucos penha das autoridades com-

metros de bruxo da serra da petentes. E uma pena que os 
Carnaúba, ver as co.madas últ1mos reitores da UFPb não 

geológicas. fazer estudo to- tenJ10.m pisado em solo da 
pográficoepoucaco1sa mrus. Mina Escola. O secretário 

Ele só não vru ter aulas rlindo Almeida. da lndús-
práticas de perfuração de tria. Comercio. Ciência e 

galeria, remoção de materi- Tecnologia. vi ttou as insta-

ai , higiene, ,•entilaçào. por- lações do laboratório, im-
que a Mina Escola há muito pres 1onou- e com o traba-
temp:> não detona uma bana- lho que fora desenvohido e 
na de dinanute. Uma aula saiu prome1endo unir forças 

prática com essas operações, para reativar a Mina Escola, 
com duração de oito horas. é convocando a iniciativa pri-

muito caro: custa mrus de vada. A Paraíba não deve 

mil reais. medtr esforços para atingir 
Hoje que o que vemos esse objetho! 

ituação preocupa os estudantes da ETFERN 
De codos os escu- nasárcasdclavrasdemineraçio, 

e, cm Natal, são os mais 
ados com a situação 

se encontn es.sc labora­
d~ campo. 
Ele sio concluintcs dos 
de Minmção e Geologia 

máquinas. eq~amanos. pros-. 
pecção e trameoto de mi:Jérios. 

Osequiparuenlospa.raes-­
sas aulas práticas são insufici­
entes nfl ETFERN e I partir do 
quano período, os estudantes 
vio acampo nossen.õcsobser­
var afloramentos rochosos. so­
bretudo na bacia do Rio Apodi, 
a oeste do Rio Grande do Nor-

.N a nlvel de r grau, te. 
IÔsÍlam a Mn .. Esoola em 

de conbecimcot•s pdtica 
Visitar as minas da Para­

íba~ principalmente a sua Mina 

Escola. e uma grande sonho 
para oscstudanrcs:da ETFERN 
que fazem todo sacrificio para 
";1jarem ao litoral none--rio­
grandese ao Cariri paraibano 

Uma turma de seis con­
cluintcs de Mmcraçio, da 
ETFERN, que esteve pela ter­
ceira ,·ez.. recentemente. na 
Mina Escola. fez amplo IC\ an­
tamcnto do laboratório de pes­
quisa mineral da UFPb. para 
apresentar na EXPOTEC, uma 
feira de ciência e tecnologia 

que acontece no mês de setem­
bro, nas dcpeodCO.cias daquela 
Escola Tecnica. cru Natal(RN). 

Preocupados com a situ­
ação da Mina Escola da P•m­
ba. cada vez mais ameaçada de 
fechar de· vez.. os emidantes 
none-riograndcse prometem 
que ,ão chamar atcnçio para 
impottància do nosso labont~ 
rio. eaté,.quemsabe, pressioo.aro 
Governo da Pambo, a UFPb e 
orgios afins pm o~o dei.xarem 
a Mina Escola mo1TCr. 
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COM TODO O GÁS 
~losiodeJ!M émi<lade, lllllnlo incêcdiodebotijio 

Na nworu do c.asos, se de\,e ao 1111u uso do bolijio 1111s nlo 
se descaru que bi va.silhames defeituosos. 

Explodir, mesmo, somente se as labuedu envolverem 
o n:cipien1e do butano (normal e que elas subam). Ha uma 
viliula de segurança que rompe antes do estOW'o. que pode 
ocorrer se houver defeito na válvula A ch.ance é de um a cada 
dez mil mas ainda assim o risco nio é desoan,do Aumarta aa 
medida em que sobe a presáo o.1en11 

ffi desconbecimcno d.t população em como "'"' o 
botijio de gis e das medidas de precauç,}es a um sinistro 

?' , .. silhames dC\em ..,. colocados em local ar<jado e 
de ficil acesso o.o ca.so de vu.amento. Ja o pequenos ,,.silht­
mes, como os uulizados pelos pipoqueiros e em lampiões, sio 
mais inseguros porque nio têm válvula de segurança 

Havendo qualquer suspeita de ,-.nmeoto. o que é ficil 
de serdeteaado pela espuma do sabão. pelo cheiro uractens­
tico ou até pelo chiado o consumidor de\ e. de imedia.to, ligar 
pua o Corpo de Bomb<tl'os, e so depo,s para o distribuidor 
1utof'Wldo. 

Enquamo os bombeiros nio chegam. alguns cuicbdos 
podem ser tomados. como nlo ligar aparelhos elétricos, nio 
acender luzes. apagartodas as chamas e levar o boriji.opara um 
lugar ao ar ll\TC Havendo fogo. ele seri apagado por- abafa­
mento (cobenores molhados) Todos os objetos inOamaveis 
dC\.·cm ser afastados. o que nio e ficíl mi se tntando de 
cômodos apenado~ como os 1p1n.amco1os., daJ a oeccs:sidadc 
de o gas ser banalizado 

RECOME /DAÇÕES NECESSARIAS PARA UA SEGU­
RANÇA 

1) Compre o botijão apenas de TC\"Clldcdores autorizados ou 
das próprias disml,uidorasque ofcm:em garantia e assistência 
técnica 
2) O botijão não pode estar amassado ou enfemrjado e lacre 
dC'\'C ser da mesma empresa que tem sua maia impressa no 
botijão. O lacre de\ e CSllr intacto. 
3) Se apresentar cheiro é porque estí vazando. 
4) lnst•l• o botijào em local bem arejado. se possível, do lado 
de fora da co2inha. mas nunca dentro de armários. 
S) E 1mportantc observar o anel de \'edação do regulador. Se 
estiver com defeito. o gás vaza quando a mangueira é ligada 
no botijão. 
6) A váh,uJa de seguranç.a nio pode estar soldada Só retire o 
lacre quando bou, cr cencza de não-,-u.amento. o que é 
possível passando uma esponja com espuma de sabio na. 
, áhuJa. Sehouverbolhascporquebi,·1zamento. Maso sabio 
apcoas identifica o vazamento. nio o veda 
7) Caso tenha nzameoto. coloque o botijão oum local arejado 
e chame o Cofl)O de Bombeiros e depois. o disuibuidor. Feche 
o registro . afaste as pessoa e só desligue a cba, e-.geral se ela 
estiver do lado de fora 
8) Nio fume ao instalar o botijão oem dehc qualquer fogo 
próximo aceso. 
9) Ao trocar o botijão, verifique sempre se o botões e a chave 
do registro estão fechados.. 
10) Nio use ferramentas que danifiquem a ,ihuJa ao remover 
o lavre. 
11) Trans:pone eu..c.e ~mpreo botijio rnlposiçio normal que 
cem pc 
12) A mangueira que conduz o g.a:,, do botijão 10 fogão ou do 
encanamento ao fogão. na residência. de\ e ter no má..ximo 80 
centtmetros de comorimento!!t e st'.r de PVC transoa.rcntc com 
tarja amarela. com gra,açio NBR 8613 e prazo de validade. 

o caso de o botijão ficar I mais de 80 cm do fogão, é 
recomenda tubulação de <iobre oa lig.açio. 

VEJA COMO PROCEDER O CASO DE ACIDENTE 
COMBOTUÀO 

V aumento sem fogo 

1) não apague nem acenda as luzes. não fume. não acendi 
chamas e evite qualquer fonte de calor nas proximidades: 
2) retire todas as pessoas do local Feche o registro e le\'C o 
botiji~ com cuidado. para um local arejado: 
3) abra todas as portas e janelas mas nio ligue o \'CIJ.tilador. 

Vazamento com fogo. 

1) feche o gas e não tente apagar o fogo com igua: 
2) se não conseguir fechara registro. dci.xequeimartodo o gás, 
ma safaste o material combu.Str\'e.l Chame urgente osbombri­
ros 

Incêndio em local onde ba botijões· 

t) retire de imediato o botijão de gás para evita.r a ruprura d1 
válvula de segurança 

LABORA TORIO DE MINERAÇÃO 
Mina Escola da UFPb esti cm abandono 

Da ucursal de C,mpina 
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...:.~ FILATELIA & 
: NUMISMÁTICA 
L _ . , _ _ _ CHAGAS ALBUQUERQUE 

Paraibanos participam de 
Congresso de Numismática 

O. .,- ..,._ p,..-u de Joio Pw&saa -
~npmdohofedo JEnaor&n,lrurnaaanaJ deN\an.llNbCII que 
-•CldaclodoRtodo,-ro, .nclus,w-oolun.stA.que .,..,.. • ..,._.._ac1ope11..,.,..a deTurumoAPOl­
onJR, __.;u 1...,. aqu, do Paraíba para aquele _,.o 16 
oalcianadorw do ......., moodu, ,..,,. e a,rt6os ràaffin.000 e 

- --~ clopo,s de Sio Poulo, 111a • • nwor 
npr......,deum-.dovi-

Pua nól paraibanol qlle VI\IWTIOS este movnnento, trata-se 
do matiw •---pou-. US1m ao Brasil,• puJança que -o caleaonismo aqu, na Jt.s,io 

Outra pro.-. - a,and,-clade do mownenlo, • que --raz.aqu, na Paníba, um dos melhores oor,greuos 
dotodoaooquaaoont«anno Bru,leumdocmot>voscla1dadesla 
.,-~...uçio é a d,~ do nosso pro,omo E N • 
CONTRO quase .-.baan, em abnl de 19'16 nas depond,nau do 
Horà T-ú. p.--ando-se o IV Encontro Naaonal de Nu­
mismáoca e F1llll.el1a da Paraíba a promoç:io nwor deste scc:ulo 
que estamos presta a terminar Varnc:. aguardar e ven:rnos que o 
que afirmamos é wnladero 

GRANDE LEILÃO 

O nwor l•lio Ji rahzado na Para1ba, de nW1llsmat1ca. 
OCOfTeU neste mês ele -souo, com grande paruopação de-compra­
dores de Natal. Reafe., Campma Grande ie 1nurneros ooleoonado­
,... c1aq .. de Joio Pessoa 

Pnrn.r.aa-separa oprox,mo. no pnmero .s.abado de s«~­
bro. uma dupbcaçio do que oc:orreu ncstie ulomo. tendo cm vista 

a promeu.a dequetenmos mwto mais peças do que o deagor2 que 
fixam la'°'ld05 lOO kites, pana o de s«embro. teranos aproxnna­
darncn:e uns 4'00 Jotes. o que para nos sera um recorde At.raves 
desta cohma. a Soaedade Fllatehca e Nwrusmat.Jca est.a desde Jª 
c:anvoc:ando os panlapanteS pan este grande ewnto. outrossim. 

9 

infixma que aqueles que deseJam vencer atraves deste mao. pelo 
Jeilio. que ptocu.nnl a direção da 100edade a.te o proxsmo saba~ 
para..__,. lo<a para• wnda 

Dimas numismática lança catálogo 
Mau wna edição do fa­

moso c:a.ilogode Cédula Bra­
suem,s. de autona de Dunas 
Sendim de Souza. acaba de 
se, la,çada. 

Por oc:aslio do 1• En­
cxintto lntemacicnal de u­
DIISmábc:&, que se desmvolve 
na " Culade Maravühosa" -
!tio de Jm.Ú-0. o auto< do un­
presandivel ma,ual que on­
,nta os coleciooadores de c6-
dulas brasileiras. Dunas Sera­
fim de Souza, fez mtrega ao 
púbboo pres<Dte da sua obra. 
que & cada edição, """'se fir. 
tna:1dono cenáno nwrusmâb­
co brmUearo e mtmdial, pois 

todas as refen?naas das cédu­
las naoonms, • sua base é o 
· 'C&álogo Oimas ", o uruoo 
existcnteedecndibwdadeno 
Bnosil. po,s traz todas as mfor­
maç.ões das nossas cédulas 
com as gravw-as a cores e as 
oo<açóes em trcs estados de 
cqnservaçAo de todas as cedu­
J~ enu.t.Jdas desde as pnrne,­
ras ae hoJc no Brasll. de eJruS­

são do Tesouro aaooal , Cm-

xadeCooversão. CmxadcEs­
tabwzaçào e o 4• Ba,co do 
Brasil 

A obra em Jançarnmto. 
traz 8111da as mfonnações das 
ultunas enussões do REAL. 
mclus1ve as cédulas em,ndas 
qumdo C..ro Gomes fo1 rrurus­
tro da F....,da. 

Segundo o prospecto 
que este cohru.sta recebeu. as 
cotações das ceclulas do MIL 
REAIS. tlveram uma super va-­
lonzação. cnsqooo pelo au­
mano de coleoonadores des­
te apo de papel moeda 

Outn mfonnação e de 
queasestampasquetrazemos 
astensoos ( • ). uveram também 
uma valonz.ação de destaque 
O lmiçamaito teve wn preço 
espec1al de RS 25.00 e podera 
s e.- aclqwndo atraves de pedi­
do du-eto ao autor. que tem loJa 
espcoahzada em São Paulo. 
oomCa1Xa Pos1al 7580 • C EP 
0106.S -970 ou atra,.cs dos 
a.nu me ras IOJ35 de num1s­
máttca esp alhada por este 
Brasil afora 

DOMIN o 

O Prumo ou a Perpendicula 
o Prumo, o Pe,pend,cu­

.., como Joia do 5-,ndo V,a,­
Janie, a .......,iono Nivol, Jou do 
Prunaro v..,1arae, umas.rodo 
s,mbob&mo Maçinco, um papel 
mwto unpo,unte 

"º'"'"'ºR6"Ífl"f•~ 
o M-~ poss,,lr 
llmd4o tkj,,'6-,octo 
flUIIOlli•-~. 

, Jâ,podedooxatdo,.,.._01onsa- cbya 
JustJça­-..... 

Ponm. o Prumo ou Per­
ptndlcular. é um Simbolo da 
Maç,onana Uu..-sal O Prumo 
que se uuva e que ainda se usa na 
construçio era um Cordio oom 
um ahndro M«àbc:o. n\.ffll das 
pontas e o Conlio passando por 
denuv de um onfiao de um altn-­
dro de Madeira, de determinada 
proporção Ja o Prumo S1mbóh­
co ~1.açôruco, consta de um Cor­
dão com peça de chumbo na pon­
ta proJet:ado de wn SfflU•aT'CO E 
WN1 peça mwto tmportante para 
o pedreiro e de um S1mbohsmo 

~:~~:-dmtroda Sim-

Ele e o S1mbohsmo da 
Retidão, da Ju.suç.1 e da Eqwda-

pas,M/ dcN úotofair °" 
se,, julg,u,tettto ". 

de Tambcm .,mbobza o Eqwli­
bno SeoN1wilsimbaliualgual­
dado entre 0$ homau, o Prumo 
s,giufic:a que o ¼tçon, dcve pos­
swr um1 R«idào df' Ju!g;unair:o 
que nenhuma bgaçio pessoal pos­
sa tnterfenr em seu Julgamaito 
sqa essa hgaçâo em grande dê 
paraue:sco ou de anuz.ade 

A Perpend,atbr. tambem e 
s1mbolo de profundid.3&' e do co-­
nheomento Quando o Aprald1z. 
completa .. eu tempo e apos aprt!­
smtar seu tr2.balho ;.obre o gr,u, 

~p~~~=:~:~~u~:::: 

Frozra,rre do Gr4o Mestre Ed1lowl,o Ltma d« Carvalho J,as,ftlndo a 
Bandeira \"oe,onal '-"' compo,tlua do P,Y"''º Cluco Franco e do Irmão 
.◄ dera/do Pn-e,ra Grdo .\/utn do Grande O,unte do Briu,I (!Ola S tudi.1trl 
/>tu,) 

A Maçonaria e o governador 
abrem campanha de vacinação 

M.ua lnnloa.. oniem foi • gnnde 
mobtlLD~o Maçõntc:11 rulmda m 
pnç.adal~alemdaabtr­
hln da c:am.panhl para anpnar dam­
tn.,::,c a Nn111 dutnbuHlos-,rr. oa m. 
no. fa~ t1vernm tambem a 
abcmn oficaal da campanha de v1c1-
n.ç-Jo. a mesma ocon-euoom a preeen­
çadoS.- OO\llll'NldorJc:..Mar1nhlo. o 
Sr Sec:mana de S. ude do Estado a Jem 
de d 1\oW'US autondadas do nouo est.11 • 
do 

Para que meo ÍOMe J)O"r\-el. o noa­
.. ~dor 1bnu o sauOab&DCte eo 
-•~doM_,...pon 
quo - mobwzaçio M_,.. obb­
~ o .--ultado tio ~mw. eoma11 

unportante foi • gnnd• ~ n1c:1paç.ào 

::1:"!os/C::m=~~~n: 

c:unhadu • os fObn.nbo6 part1.::1p1ir1m 
1t1v1mente du mob1hniçõn na pniç.a 
ct. lndqM'ndéncta 

Louvunc,,. 1 atc:n1rio du (iu\a-n•• 
dOf Jow \.1u1nhio q~ lpot, lomll 
~mfflta do u11balho• M'fdelen,­
\'Oh idopel• ,taçonan1 cm pt'•\• P"" 
blK:411 cm lodnoedadowlo..;ou • d11 
pos1Çlod06Grios. M~ucs li! da(' OITilh· 

s.ào Ccntnl oaV11odoe11t1do. ~•1b1· 
lil.an:to usam qut u Tf'U ~Cfk._1t• 
~taçõruc:as 1trncs doa wus G1a01, 
M.irw pudeuam •po• • aba'tur■ d■ 
Orsndc Mob1luaçio M1çón1ui Alus1-

_.,. do 2" Vqpbnce, e pusa 

• roceber 01.tros 9lS4flanwao& • 
agoradolºV,gilarae.Ealtobdio 
do PrumoquedeYOngularu.-­
us 1çõa.. os nossos ~01 
e a nosu conduta 

Por ter aua pos1çào, ver .. 
ucalmente, sem pender nem 
para um lado. nem para o ou­
tro, ele se toma o simbolo da 
Estab1hdade da Ordem Quan­
do se mscre\'e as, Três Luzes 
da LoJa, ruis p11l.1vras latinas 
Sap1mua. Sallus, Stabll1stas. 
estamo, dizendo que o\ enerá­
vel e a Sabedoria que dirige a 
Loja, que o 1" \'151lante ê a 
Força que sustrrua e o 2• V1g1-
lante e a Estab1hdade que da o 
Equ1hbno ncces!.ar10 pua o 
bom andamento dos trabalhos 

Sap,\TIUa, Sallus, Stab1h• 
ta. tnlogia essooaal para o pro­
gresso de uma ofiona Para \.b-

da 
Hâ­

lObrHlta Jàoa 
Sobre o NU 
Nivel.­
ra necNána 
çio da anar 

~~.!o. •• 
1mponante a 
caráter do 
ça que ele 
Julgamentot 
que ele deve 
cnt1caruma 
d1ngentede 
riamos fala 
ma11, que a 
d1cular, 
de seu s1gn1 
certeza em 

Prrf~1to C,u.:o Franca DN c0Mponh1a dos .\{Of(lft,t após cu solo 
l,a.Ú«am~nto da 8,ande1ra ,·ac,ona1 no Ponto d1 Cem Reu. u,wJo 
prlm (;r«•~ .\/errr-t:s da (ira1tJ1 loja da Para1ba e do Grande O, 
Brcurl 
cfnto Slu, kut Pres.,;J 

va 10 d11 do Maçom• d■ Abertun da 
Campanhl dr V uuvç;lo1mbol011CYen-­
k:4 ra P'n11,1 da u,depcndmc i;■ ,a ~ 

ca-.n JJ91"1 CaJI~ e ah lllql&le 
c,n,ame a bn a campanha • ct.Joc.ndo 
k>da 1C'om1t1\'1 paraasadadea dieSou-­
o. Pombal. P•tor. e C•mpu. Grande. 
C!fitando de \'Olta a,i Joio P-,oa u 
1'100 han,i: pan pa,1> .. 1p,1rdo•k:lffl"l­
rncn1.,da, '-lobtua.,..w," Pn,.... da lnd~ 
pc-ndéno.;.- por \vila da,i 1 7 00 t.on .. 

~1UlltlS lnniO\ llveram pu111 .. 1pa'· 
~o atn'II p111 que • ta Mob,haçao 
foae ~1,d e f.una dúte:11 rC'!t11'tn.r 
.. nomes de lodos pot• ~moe 
falta, com algum. po.-..icmoc1\~ena­
mos paraberuDmc,,. o PRs1don1ie da 

Com,uioCcntnl 
em nome de todos 
mata drwrusoorn 
lrmioMIJ'fll•pdo 
abnç,.do.iaca.m 
to pcs1011I. nio med, 
que a mesma foac 
o I rm.lo d,egou ao 

-~°'-■cm iaç.lo-MUSdã 
ann0& 1 \'III IMII a>b 
Z,e Par■tba (Nauan). 
oontaw.do .- ra fi 
aivoanosuMobtl 
&m«i.-JDie 
fez atada toda a 
••\lle9CWldomTeke\ 

LoJoM>Çáma~do O<· 
• Elpe:tal pan f.lpecuil 

emorarodJa,dOIP11s ep-.ra 
emprâbc.o Novo R.Jtwl forao­

Gr-4e LoJa pan Rew11õea: 
e na opocnaud■ck o 8dhcl 
lasdeJó. ~odo 

* Rapidinhas do Solstícios * 
rv D1stntos Maçóruco., aa oport# 
ciade I Gnnd,e Loia pÔol 11D Jllrlb"' 
MU f'JOYO~para kemthtC 
JIM'.ltun ie1 Lo1aPres1dcntelt 

Protdor tslJVa"am presenta 
11M bommap:m Ecpec.uil 

es ,iq\llda reutnio Tam­
m ~1aamluduc eo-

• ■bn~m aquell Sn­
aaJ doc Du doll Pai.s Apósu 

foi Nf'YMio 11111 Jctar orp­
~duSobdanu da 
~ do NotU, qua tem 

,oouacuabad.lSocor­
Ahas. ■bnmol 11111 -,.Ç0 
ua,-u~qucfazan 
, poü.,OIJ....,_quce9l,lo 

-.lodi.-,ocdosma1-
eo --.is anport■ateeq•-

0& mDWDOI. • mi, 1Amf'O da 
ucUPlu,d.aspenN1n.1-

tlm&e com lio pouco. ...... 

M.cni vv u reun,õeA das ,obnnJ\Jl .e 
N1DpNt um m<JllYO de IJUld• U1,llÚyM 
pou, mcootn moçu.,ova,,tnns.mrtm• 
do I todos .. proM111ta mcnsaps pro­
nuuoru dc um f\ftaro melho.-, durante a 
~ dJvenK lrmio fiunm \DO da, 
,-tavra.alpua.lodteprama...on(.!UU. 
po11 fonm tntdot: pela emoçao. foi o 
cHo de Stuc.kat. N1valdo • "'ª" o un• 
portaaué qw:, rcu:uio ío1 mwto boruU 
e, a,oYW!Dar..da!.,ommwt»bommapt 
aos pt'aertles e Mie auaaites que se ~ 
contram no oncmtc demo. a rc\llltao 
ooatou com u ~e dot. tobn::lbos 
DL'dol.-y• e <.: ODWIIII06 do& Cavaleuol 
com os,-,,.ctlvotprea~.•Mmdo 
()(iall Úl;IW.WYO da OnLml Dc.Mol•y 
Irm&oGdubodo[arto. lnalof~u.;.o 
Cebo o.ta. pn&ad,eru do Couelbo 
Couulhw da Or"- OcMotay 

Como os lrmloc S.~ • ooeaa "• 
abaiU Sacaffoa...p.,CCIIINIIDUtf'l.GJ• 
t.madeJ--- •-~qw,­
OOIU festa do d.li 19(•bado) \1111 poslO 
de WC~ pen fx:ar W IUI pnça_ U 

~ e• rondafoi1Mu•Mm. 
c::,,auapiuoC.no..-.~OqouoOr 
,.,.. &c.r a 4LlpOhÇJG a.a ~ • tma 
..... COIINpNq••~ UYalle 
IIM8~Upr-.,.J--.CO.U -..... ....... -...... -·--

\1,em lnni<K, na uhuba sermd•· 
1clD. 8 M~.-i,a fot Ulll"'4ada pan 
JUQllma:ite c.om o Pref'ftlOChKo F ran~ 
H.tstcrarem ■ BandienJ',,K1oaalnoPon ➔ 
tod.cCc:mRieueparataitodteve,.. 
1a1tado os \.f■çom 01 ~ Mnarc da 
Grm4e LOj.11 tnnio EAltl,,udio Lun• de 
e ,rvalho ie do Grmd,c Onmtc do Ora~,I 
lrm.i,o Aderaldo Pcretn. ect1venm pre­
Mlll•NAtolnnio delodu IS Potfflc.1-
H do ftObO -..do. na oportaudadie o 
umio Ma~ Grmdes«:mano de Ro­
tsçõa mttcnor. d.a Grande LoJ• e Pr• 
41Cknte da Coauaio Orp,11ndon do, 
ÍMIC'JOI do dia 4o ~fez.a cr>trep 
ao Prddo do C•VU para o mamto 
p.,ir1 ~rp., dos....,_ l~•JOS, 

Para o Puterto ÍOI IODA ,ntide su­
prmu 1 ~ N tmtos 1111Ui<J1 tw1-

que-la hot■ da 111111W ,e o IIH:DDO nJo 
apa-aw o e~ M ltmio que OIIC n•• 
ram put,c..-,do ela ao.ucudc de has-­
tciarDmto da Baode&n Nactonal. valeu 
_.. pnamt•. pou.. fot marcante• t1vo­
mot --arande~offp,111.notismo 

Na ukJaDa qusrta-t"cva I Lo11 Maç,6,­
aJCa ~ JloNndl. ,or deJeti· 
f'°doGrioMfl8trNoprwtd.Ju Ntnbe­
llOldatM:au'a,...ODqJte(,1,-trz.... 
d.a pela~ CinDd,t; loJ• Meç,6-
fl.lW da Paniba eCiCd,OU~ • ác11w 

~-"--•Lo.,a, .. lU.lU• 

fez uma mapufrca rc\m1io. teve 
bem comopalncnnteoDOQO 
~o TKU!O Tdmo, 4P1Cilill 
Coo.fenmc1aie1cvec;:omokal~ 
•· A Fonn1çiadanovosmw11c.­
an s1.111 paliectraolmüoTehnoMit 
1rou-1ewnp-.nde.ddensordo•l'­
murucipros ~ põ. a 4aapoceçlo • .,. 
dot para u perptal a,-wu a t'" 
..,.. o,aprof-,da 

Apos• Seu6o Latws,cl (01,-tr 

::,:;=;;:;.~~ 
~o dos lrmios e e&nh.._ • 

;:.:..~=!a~::-:: 
beno Dau.z ptla bel• ttmlio po, f/11 
~idJclaea1odolosobmtG,••: -nxxxuxuxx,oinxxn.~ 

Lanbramol aol lnniosq~,,.. 
bc.ui Rodovun, fad«ll 1111.n ,_­.,._p coontanando o trll:WIO,.. 
lu ~ • Fomd. NC&,llfj c_.... .. o.. .. _.,. 
çomooCorpode8ombrwo14',_. 

::::::~=-~ 1 

.,..,..,,nça.,....q .. ~ ,-Cuicfwlm••.,.. ,... .. M- -
....... ~Ka:,.., 


